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Estas chronicas e x p r i m e m apenas as i m p r e s s õ e s 

mais v i v a m e n t e sentidas dos factos pol i t icos , sociaes 
durante o tempo em que é presidente o Sr. W e n -

c e s l á o Braz. 

Antes da d e c a d ê n c i a de Roma, a inda na época 

em que os imperadores d u r a v a m no throno, os romanos 

v i a m os aspectos da v i d a gravando o tempo 'com o 

nome dos cezares que a elles assistiam. 

N ã o é de mais que eu, como todos v ó s , ve ja 

com m o d é s t i a a v i d a j u l g a n d o - m e com vaidade no 

tempo de W e n c e s l á o . 

A n i m a - m e no t i t u l o do l i v r o o f e r v o r do pa­

t r i o t i s m o . . . 





O p i n i õ e s d e u m j o r n a l i s t a i m p o s s í v e l 

O c o r a ç ã o t e m f r a q u e z a s q u e o c é r e b r o n ã o 

p ô d e r e p r i m i r . A m i m s e m p r e m e a f f l i g i u m u i t o 

m a i s a d e m i s s ã o de u m p o b r e h o m e m d o q u e 

a n o m e a ç ã o de c a v a l h e i r o s , a d m i r a v e l m e n t e i n ­

c o m p e t e n t e s , p a r a os c a r g o s d e i n s i g n i f i c a n t e 

r e s p o n s a b i l i d a d e , taes c o m o m i n i s t r o d a f a z e n d a , 

d i r e c t o r de c o m p a n h i a , d e l e g a d o de p o l i c i a o u 

c r í t i c o d r a m á t i c o . P a t r i o t i c a m e n t e d e v i a ser ao 

c o n t r a r i o . M a s o c o r a ç ã o sente . 

A s s i m , q u a n d o o u t r o d i a , n a r e d a c ç ã o de u m 

j o r n a l , o u v i o s e c r e t a r i o ( m u i t o m e u a m i g o ) 

a n n u n c i a r a d e m i s s ã o de u m a u x i l i a r , m e s m o 

s e m c o n h e c e r o c o n f r a d e , r e s o l v i i n t e r c e d e r a 

seu f a v o r . O s e c r e t a r i o s o r r i u c o m a m á v e l supe ­

r i o r i d a d e . 

— T u d o t e m u m l i m i t e . Esse s u j e i t o , q u e a l i á s , 

n ã o conheces , n ã o p ô d e ser j o r n a l i s t a . A c e i t e i - o 
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c o m o a u x i l i a r . V i n h a r e c o m m e n d a d o p e l o ge­

r e n t e d e u m b a n c o e m q u e t e n h o a l g u m a s p r o ­

m i s s ó r i a s d i l a t a v e i s c o n f o r m e a e l a s t i c i d a d e d a 

m i n h a g e n t i l e z a . M a s d e p o i s soube . O p e d i d o 

n ã o t e m i m p o r t â n c i a a l g u m a . O g e r e n t e p e d i u 

p o r q u e o t i o d e u m a m i g o d o seu p r e c l a r o i r ­

m ã o . . . 
— C o m o se c h a m a o i r m ã o ? 

' — N ã o c o n h e ç o , m a s d e v e ser p r e c l a r o . F o i 

g r a ç a s a sua i n t e r v e n ç ã o q u e o p e d i d o d o t i o 

d o a m i g o c o n d u z i u a t é n ó s esse i n ú t i l sob o pa-

* t r o c i n i o d e u m c o r o n e l r e f o r m a d o . M i s é r i a s , m e u 

f i l h o ! A t é * p a r e c e p i l h é r i a t a n t o p e d i d o p a r a 

t ã o p o u c a coisa . . . 

— E * s e o h o m e m t e m t a l e n t o ? 

— T a l e n t o ! M a s t a l e n t o p a r a q u e ? E u n ã o p r e ­

c i so d e t a l e n t o s . Q u a n d o a f o l h a e s t á m u i t o s e m 

t a l e n t o , f a ç o u m a e n t r e v i s t a c o m o R u y B a r ­

bosa . D.á p a r a u m mez . 

— E q u a n d o acaba? 

— F a ç o o u t r a . M a s o T i o m e m é m a l u c o a l é m 

d o m a i s " " R e s o l v e u c o r r i g i r o u t r o d i a t o d o s os 

e r r o s d e - p p r t u g u e z d a f o l h a q u e e s t ava j á e m 

c i r c u l a ç ã o , d e u - m e o p l a n o de u m c u r s o d e 

j o r n a l i s m o e d e u m a b i b l i o t h e c a p a r a os m e u s 

c o l l e g a s , a c h o u p e r f e i t a m e n t e i d i o t a u m a r e p o r ­
t a g e m * d o nosso g r a n d e A d h e m a r . . . 

— Q u e A d h e m a r ? 

— Ü m rapaz q u e v e i u d e M i n a s c o m o L é o n 

R o u s s o u l i é r e s e, apesar de n ã o t e r m u i t a l e i t u r a , 
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c o n s e g u i u a s e n s a c i o n a l r e p o r t a g e m d e e n t r a r 

p a r a a Í M a t e r n i d a d e , i n c ó g n i t o , v e s t i d o d e m u l h e r . 

— E q u e a c o n t e c e u ? 

— E ' b o a . F o i d e s c o b e r t o . H a e s c â n d a l o m a i o r ? 

P o i s o nosso h o m e m a c h o u i d i o t a essa r e p o r t a ­

g e m , a s s i m c o m o u m a r t i g o d e f u n d o e m q u e 

e u a r r a z a v a o P r e f e i t o p o r q u e u m a r u a q u e d á 

p a r a o m o r r o d o C a v a l l ã o t e m c a p i m e m vez 

d e sa rge ta s . 

— E ' d i f i n i t i v a m e n t e u m c r e t i n o . 

— U m m a n i a c o apenas . O l h e , V . a i n d a se p re -

o c c u p a c o m esse n e g o c i o d e l i t e r a t u r a ? P o i s o 

h o m e m é u m a s s u m p t o . E s c r e v e a g o r a u m l i ­

v r o a c e r c a d o v a l o r s y m b o l i c o de A d ã o nas l e ­

g e n d a s á r a b e s e m e d i e v a s . Q u e i n t e r e s s a A d ã o 

á h u m a n i d a d e ? 

— N a d a , o u p o u c o m e n o s . 

— E s t á a v e r . E u c á q u e r o e s c â n d a l o s , des-

c o m p o s t u r a s , coisas f o r t e s . S i r v o o m e u p u b l i ­

co . E c o n h e ç o - o . O p u b l i c o n ã o q u e r o u t r a coisa , 

p o r q u e a f i n a l d e con t a s este m u n d o n ã o passa 

d e u m a c o r j a de c a v a d o r e s . N ã o ! V . é u m ra ­

paz s y m p a t h i c o . M a s e u t e n h o a o p i n i ã o d o 

s e n a d o r B e r n a r d o M o n t e i r o : — é p r e c i s o ener­

g i a s e m p r e q u e f o r p o s s i v e l . D e m i t t o o h o m e m ! 

D e i x e i o s e c r e t a r i o s e m a r r e p e n d i m e n t o , e 

e n c o n t r e i á p o r t a d o j o r n a l u m c a v a l h e i r o m a ­

g r o , b e m v e s t i d o e m u i t o e d u c a d o . 

— S e i q u e V . m o s t r o u p o r m i m h a m i n u t o s 

u m c e r t o in te resse , apesar d e n ã o m e c o n h e c e r . 

A sua b o n d a d e n ã o p o d i a ser s e n ã o u m a f o r m a 
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d e e l e g â n c i a m o r a l . A b o n d a d e , a g r a t i d ã o e os 

o u t r o s s e n t i m e n t o s g e n e r o s o s n ã o s ã o s e n ã o at-

t i t u d e s e l egan te s d o e s p i r i t o . N ã o se p ô d e e x i g i r 
d e u m p a l a f r e n e i r o o u de u m c a i x e i r o v i a j a n t e , 

m e s m o a p o s e n t a d o , taes g e n t i l e z a s q u e e m n a d a 

m o d i f i c a m a v i d a . D e i x e , p o i s , q u e o c u m p r i ­

m e n t e e q u e m e ap resen te . C h a m o - m e J u s t i n o 
P e r e i r a . . . 

— M u i t o p razer . . . 

— P e l o q u e l h e d e v e t e r c o n t a d o o p o b r e h o ­

m e m q u e l á e m c i m a d i r i g e a o p i n i ã o , n ã o 

posso p a r e c e r aos seus o l h o s s e n ã o u m cava­

l h e i r o i m p r e v i s t o e m a i s o u m e n o s m a l u c o . O r a , 

e u s ó posso p a r e c e r d o i d o n o v a s t o h o s p i c i o 

e m q u e e s t á t r a n s f o r m a d o o B r a s i l , g r a ç a s ao 

p h e n o m e n o c o l l e c t i v o e a l a r m a n t e d a m e n o p a u -

sa e c o n ô m i c a . A t r a v e s s a m o s a c r i s e d o a n a l -

p h a b e t i s m o a g u d o , d a n e u r a s t h e n i a , d a i n c o m ­

p e t ê n c i a e da f ú r i a dto p e r n o s t i c i s m o . E , co i sa 

c u r i o s a ! esse p h e n o m e n o a taca apenas as clas­

ses d i r i g e n t e s . O B r a s i l n ã o m u d o u . A i n d o l e 

d o b r a s i l e i r o t a m b é m n ã o m u d o u . A c a p a c i d a d e 

d e c o m p r e h e n d e r , t r a b a l h a r e s e g u i r n ã o va­

r i o u . A s c o n d i ç õ e s de c o h e s ã o das d i v e r s a s clas­

ses p e r s i s t e m . O s e n t i m e n t o p a t r i ó t i c o , q u e r n a 

sua f e i ç ã o e g o i s t i c a d e t r i u m p h o , q u e r sob o 

a spec to a l t r u i s t i c o d o s a c r i f í c i o , é s e m l i m i t e . 

G r a v e e r r o se r i a d i z e r q u e o B r a s i l se t r a n s ­

f o r m o u n a p a n - b e o c i a . P a r a c o n h e c e r u m p o v o 

n ã o bas t a c o n s u l t a r o a p p e t i t e das a l g i b e i r a s 

o u das p r e t e n s õ e s e b e r r a r d e s c o m p o s t u r a s pa -
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ra ter o gosto de vel-as abafadas pela posição 

o u p e l a c h e l p a . E s t a g r a n d e c r i s e é u m a p r o v a 

d a r e s i s t ê n c i a das p o p u l a ç õ e s . A p e n a s os p o v o s 

p r e c i s a m d e c o n d u c t o r e s , de e n e r g i a s , de ca­

p a c i d a d e s q u e os d i r i j a m . E a q u i as duas classes 

d i r i g e n t e s , a p o l i t i c a e o j o r n a l i s m o , t o r n a r a m -

se a r a z ã o i n i c i a l d o d e s v a r i o . A p o l i t i c a p r e ­

c i sa d e h o m e n s de saber e de d e c i s ã o . O n d e es­

t ã o os h o m e n s d e saber e de d e c i s ã o ? A m o r d a ­

ç a d o s e a l g e m a d o s p e l a i m m e n s i d a d e d a es-

t u b i d e z a m b i e n t e , q u e é das p e i o r e s p o i s e s t á 

c o n v e n c i d a de ser capaz de t u d o . A s p o s i ç õ e s 

o u s ã o t o m a d a s de assa l to o u r e c e b i d a s c o m o 

as suites d e u m vas to baccarat. C o n s u l t a r os 

success ivos m i n i s t r o s , o u v i r os o r a d o r e s nas C â ­

m a r a s a r r a s t a n d o a o n d a de s o l e c i s m o s p a r a p r o ­

c u r a r u m a i d é a , é t e r a v i s ã o de u m f r e n e s i de 

t o l i c e s , e m que , c o m o nos m a n i c ô m i o s , * a s ques­

t õ e s c a p i t ã e s d o pa i z s ã o d i s c u t i d a s e g r i t a d a s 

c o m u m a i n c o n s c i e n c i a s ó c o r r e s p o n d e n t e á i g ­

n o r â n c i a . Se fosse p e r m i t t i d o a i n d a o uso das 

i m a g e n s l i t e r á r i a s , e u c o m p a r a r i a a m i n h a p á ­

t r i a a u m g r a n d e t r a n s a t l â n t i c o a t u l h a d o d e 

g e n t e r e s i g n a d a e d i r i g i d o p o r u m b a n d o de 

b a c h a r é i s das a c a d e m i a s a p r e ç o m ó d i c o . 

E u s u s p i r e i : 

— P o b r e p á t r i a ! 

O h o m e m c o n t i n u o u m u i t o c a l m o : 

— T o m e t r e s o u q u a t r o d o s p r o j e c t o s c a p i t ã e s 

o r a e m d i s c u s s ã o . T o d o s t ê m o p i n i õ e s , n i n g u é m 



12 NO TEMPO DE WENCESLÁO. 

t e m o p i n i ã o ; t o d o s g r i t a m , n i n g u é m se e n t e n d e 

e é u m a a n c i ã , u m desespe ro de h o s p i c i o e m 

q u e a p p a r e c e m t o d o s os t y p o s e s d r ú x u l o s , des­

d e os h y s t e r i c o s q u e f a z e m e s p i r i t o a d a r g u i n -

chos , aos a g i t a d o r e s f e i t o s de p a p e l m a t a - b o r r ã o . 

O p o v o sabe d i s s o ; o p o v o v ê b e m t u d o i s s o ; 

o p o v o res i s te , á e spera d a f o r ç a c o n d u c t o r a . 

H a v i a a p o s s i b i l i d a d e de u m a e n e r g i a q u e at-

tenuasse o c h a r i v a r i d o b a r c o . Essa e n e r g i a 

se r i a o j o r n a l i s m o . "Que d i z V . d o j o r n a l i s m o ? 
— N ã o d i g o n a d a . 

— P o i s d i g o eu . O j o r n a l i s m o t o m o u a e p i -

l e p s i a c o m o n o r m a , c o n v e n c i d o d e q u e o p u ­

b l i c o d e s e j a e x a c t a m e n t e apenas isso . O r a , o 

p u b l i c o p o d e c o n c o r d a r q u e v a r r a m a p á o u m 

b a n d o c r i m i n o s o , m a s e x i g e q u e se l h e d ê e m 

s u b s t i t u i ç ã o g e n t e b o a , o u p e l o m e n o s c o m i d é a s 

r a z o á v e i s . O j o r n a l i s m o p ô d e ser c o m p r e h e n -

d i d o c o m o u m a s e n t i n e l a de a v a n ç a d a . A q u i 

t r a n s f o r m a r a m ' a s e n t i n e l a e m c a p a n g a d a de ata­

q u e . N ã o h a u m m a l q u e a i m p r e n s a t e n h a obs-

t a d o n a b a c c h a n a l d o d e s a f o r o . E m c o m p e n s a ­

ç ã o a b a c c h a n a l t r o u x e o d e s r e s p e i t o g e r a l , o 

a c a n a l h a m e n t o i n t e g r a l . T u d o é m á o , t u d o é 

i n f a m e , i n c l u s i v e os c o l l e g a s q u e se m i m o s e i a m 

m u t u a m e n t e c o m taes de l i cadezas , a p r o p ó s i t o 

d o s m a i s s é r i o s p r o b l e m a s n u n c a d i s c u t i d o s o u 

das m a i s e s t ú p i d a s f u t i l i d a d e s . E as coisas che­

g a r a m a t a l p o n t o q u e é i m p o s s i v e l a c r e d i t a r 

na s i n c e r i d a d e , n ã o d a o n d a n e m d a m u l h e r 

mas d o j o r n a l i s m o e da p o l i t i c a . A o d e m a i s , v a r -
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r i d o s das c o l u m n a s dos j o r n a e s ( c o m o d a p o ­

l i t i c a os h o m e n s d e t a l e n t o ) os poe tas , os h o ­

m e n s d e l e t r a s , os h o m e n s de o p i n i ã o , e t e n d o 

c a d a j o r n a l o l e m m a h y d r o p h o b o : — « v o c ê s 

t o d o s s ã o uns r e f i n a d i s s i m o s c a n a l h a s » — s e m 

m a i s n a d a , c a d a j o r n a l passa á casa de t i r o ao 

a l v o , e m q u e q u a l q u e r s u j e i t o e n t r a , p e g a d a 

e s p i n g a r d a , f a z a m i r a , e c o n t a s e m p r e c o m o 

e s c â n d a l o de q u e b r a r u m a p o r ç ã o d e c a c h i m ­

bos , s e m sabe r se a c e r t o u , se os q u e b r o u e 

n e m m e s m o p o r q u e os p a r t i u . 

P a r e i . A i m a g e m d o s c a c h i m b o s f e z - m e t o ­

m a r a a t t i t u d e a b s o l u t a m e n t e J o s é B o n i f á c i o d o 

Sr . A n t ô n i o C a r l o s q u a n d o n ã o q u e r c o m p r o -

m e t t e r a ú n i c a c o i s a q u e n ã o c o m p r o m e t t e u , 

p o r q u e n ã o a d i z a n i n g u é m : a sua s i n c e r a 

o p i n i ã o . J o r n a l i s t a , n ã o m e f i c a v a b e m es tar a 

o u v i r a q u e l l e e n e r g ú m e n o s e m p r o t e s t o . E j o r ­

n a l i s t a t i n h a u m c e r t o p r a z e r e m v e r f a l a r m a l 

d o s j o r n a l i s t a s , m e s m o e m these . Nesse esta­

d o d ' a l m a , p a r a n ã o p e n d e r n e m p a r a u m l a d o 

n e m p a r a o u t r o , m u d e i b r u s c a m e n t e a c o n v e r s a . 

, — D i s s e r a m - m e q u e o m e u a m i g o f a z es tu­

d o das l e g e n d a s q u e e n r i q u e c e r a m a t r a v é s das 

é r a s o s y m b o l o d e A d ã o . . . 

— R e a l m e n t e , d i s se o h o m e m r e n i t e n t e . T e ­

n h o l i d o a l g u m a s . E e n t r e t an t a s h a u m a q u e 

a p r o p ó s i t o e x p l i c a e x a c t a m e n t e o e s t ado d o 

B r a s i l nes te m o m e n t o . E ' u m a l e g e n d a d o s é ­

c u l o X I I I . N a r r a a v i a g e m d e S e t h , f i l h o d e 
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A d ã o , e m b u s c a d o o l e o d a m i s e r i c ó r d i a . C o m o 
sabe... 

— E u n ã o sei n a d a ! N ã o m e c o m p r o m e t i a . . . 

— P o i s A d ã o pas sou apenas sete h o r a s n o 
p a r a i s o . 

— i m a g i n e se l á f i ca s se m a i s t e m p o ! 

— J á á s seis d a t a r d e es tava e x p u l s o . M a s 

A d ã o e r a u m s á b i o f o r t e de q u e m os a r c h a n j o s 

t i n h a m m e d o , e q u e c o n v e r s a v a c o m D e u s n u m 

t o m d e p e r f e i t a i g u a l d a d e . D e p o i s d o caso das 

a r v o r e s , A d ã o v e i o c r e a r a v i d a s ó , a sua v i d a , 

q u e é a v i d a de t o d o s n ó s . E c r e o u s e m d a r 

c o n f i a n ç a aos a n j o s , q u e t i n h a m j á a p r o p r i e d a d e 

d e v i o l a d o r e s das i d é a s a lhe i a s . A f i n a l , q u a n d o 

es tava p a r a m o r r e r , aos c e n t o e t r i n t a e d o i s 

annos , l e m b r o u - s e d e u m a c e r t a a r v o r e q u e l o ­

g o á p o r t a d o p a r a i s o d a v a o o l e o d a m i s e r i ­

c ó r d i a . E m a n d o u S e t h b u s c a r o o l eo , c e r t o 

d e que , s endo D e u s i ncapaz de c o b a r d i a s , o an­

j o d a espada n ã o s e r i a e s t u p i d a m e n t e c r u e l . 
S e t h f o i . O a n j o a p r o v e i t o u a o c c a s i ã o e p a s s o u 

u m a t r e m e n d a d e s c o m p o s t u r a e m A d ã o , n o pa­

r a i so , e m D e u s , n o res to d o m u n d o . D e p o i s , 

n e g o u o o l e o c o m e n e r g i a e p o r m u i t o f a v o r 

d e u t r es p e d r a s a S e t h p a r a q u e A d ã o se ser­

visse d e l l a s c o m o entendesse . E c o n t a a l e g e n ­

d a que , q u a n d o soube d o r e s u l t a d o d a v i s i t a , 
A d ã o r i u p e l a p r i m e i r a vez. 

O B r a s i l e s t á c o m o o A d ã o d a l e g e n d a . Pe­

d e o o l e o da m i s e r i c ó r d i a . Os d i r i g e n t e s n ã o 
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o o u v e m , m a s n e g a m . A i m p r e n s a m a n d a - l h e 

p e d r a s p a r a usal-as c o n f o r m e e n t e n d e r . R e s t a 

saber se o B r a s i l t e r á o r i s o d e A d ã o , d i a n t e das 
pedras . . . 

E o e x q u i s i t o h o m e m c u m p r i m e n t o u s e r i o e 

d e s a p p a r e c e u e n t r e os t r a n s e u n t e s . 

E u e n t ã o s e g u i s ó . T a m b é m s e m a r r e p e n d i ­

m e n t o . ' M a s c o n v e n c i d o de q u e o s u j e i t o e m 

caso n e n h u m p o d e r i a ser u m j o r n a l i s t a na a l ­

t u r a d o s e c r e t a r i o t ã o m e u a m i g o . 





O R E T R A T O 

H a u m a n n o , r e i t e r a d o s p e d i d o s q u e e r a m 

o r d e n s f i z e r a m - m e s o l i c i t a r d o Sr . W e n c e s l á o 

B r a z u m a e n t r e v i s t a n o seu r e t i r o d e I t a j u b á , 

r e t i d o a l i á s , m u i t o a p r a z i v e l p o r q u e I t a j u b á é 

u m a p e q u e n a c i d a d e e n c a n t a d o r a . E u m a n t i v e r a 

r e l a ç õ e s c o m o Sr . W e n c e s l á o B r a z q u a n d o 

d e p u t a d o . E r a u m h o m e m c o n g e n i t a m e n t e s i m ­

p les q u e e r i g i r a essa f e i ç ã o e m b r o q u e l p o -

l i t i c o , c o n t a v a a t é d o i s m i l h õ e s an tes d e t o m a r 
u m a r e s o l u ç ã o e e s t u d a v a c o m d e l e i t e , s e g u n ­

d o d i z i a m os Í n t i m o s i m p r e c i s a m e n t e , sc ien-

cias á r i d a s e a m e n i d a d e s a r t í s t i c a s . E l e i t o o Sr . 

W e n c e s l á o B r a z p r e s i d e n t e d e M i n a s n a d a p e d i 

ao Sr . W e n c e s l á o . L a n ç a d a a c a n d i d a t u r a H e r ­

mes , q u e a l i á s e r a m u i t o m a i s m e u c o n h e c i d o 

q u e o Sr . W e n c e s l á o — f u i d o s i n g ê n u o s q u e 

c o m b a t e r a m essa c a n d i d a t u r a , s e m s u b v e n ç ã o , 

s e m i n t e r e s s e e s e m o d e s e j o de f a z e r as pazes 
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c o m o n ã o f i z p e l o c o r r e r d o q u a t r i e n n i o . N o 

c a l o r d a c a m p a n h a , a l i t e r a t u r a de u m a das 

m i n h a s c h r o n i c a s , p u b l i c a d a s e m s a b b a d o de a l -

l e l u i a , s a b b a d o q u e c o i n c i d i a c o m a c h e g a d a 

d o Sr . W e n c e s l á o ao R i o — d e u c o m o r e s u l t a d o 

v e r e m a l g u n s c i d a d ã o s n o m e u t r a b a l h o u m 

a t aque m a i s f e r o z q u e o 'de A r i s t o p h a n e s a "Cleon 

e m a i s f e r o z p o r q u e r a r o s e r u d i t o s l e r a m o ata­

q u e de A r i s t o p h a n e s . A l g u n s m i n e i r o s m e s m o 

t i v e r a m a b o n d a d e d e c o n v e r s a r c o m m i g o . 

— N i n g u é m d e i x a r á de v e r n a sua c h r o n i c a , 

o W e n c e s l á o . O r a V . s a b e ' m u i t o b e m q u e esse 

e p i t h e t o é u m a f a l s i d a d e i n d e c e n t e f e i t a a r m a 

d e a d v e r s á r i o s q u e a m a n h ã s e r ã o a m i g o s d o 

W e n c e s l á o c o m o os q u e a t a c a m h o j e o N i l o 

h ã o d e l h e f a z e r d e n t r o e m p o u c o o e l o g i o . 

E c o m o V . n ã o é u m j o r n a l i s t a p o l i t i c o , a sua 

c h r o n i c a d o e r á ao W e n c e s l á o r e d o b r a d a m e n t e . 

D i a n t e desse a c o n t e c i m e n t o d e i x e i de v i s i t a r 

o Sr . W e n c e s l á o n o h o t e l , o n d e se p r e p a r a v a p a r a 

n ã o i n t e r v i r n a p o l i t i c a d o q u a t r i e n n i o f i n d o ; 

e a s s i m c o m o r e s i s t i á s s o l i c i t a ç õ e s p a r a i r v i ­

s i t a r o Sr . H e r m e s , c o n s i d e r e i p o r c o r t a d o o 

m e u c o n h e c i m e n t o pessoa l c o m o Sr . W e n c e s l á o . 

U m a n o i t e , p o r é m , n o t e r r a ç o d o t h e a t r o Re­

c r e i o , d e i de f a c e c o m o Sr . W e n c e s l á o Braz , 

e m c o m p a n h i a d e a l g u n s senadores m i n e i r o s , 

e n t r e os quaes o s e n a d o r P a i v a — q u e é u m 

e s p i r i t o d a d o á s b e l l a s l e t r a s . O D o u t o r W e n ­

c e s l á o B r a z c u m p r i m e n t o u - m e , e s t e n d e u - m e a 
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m ã o c o m a g e n t i l e z a de annos a t r á s . F i ­

q u e i c o n v e n c i d o de q u e e l l e e r a m u i t o m a i s i n -

t e i l i g e n t e d o q u e os o u t r o s e eu , h o m e m d e 

l e t r a s , e l l e p o l i t i c o nas c u m i a d a s — n e m d e l l e 

n a d a s o l i c i t e i , n e m e l l e a m i m n a d a i n d i c o u . 

Q u a n d o se d e u o « c h a r i v a r i » d a c o l l i g a ç ã o , a 

c o l l i s ã o d e a m b i ç õ e s c o r r e s p o n d e n d o á a u s ê n c i a 

d e u m c h e f e c o m c o n d i ç õ e s d e m a n d o , f a z i a 

c o m p r e h e n d e r a q u a l q u e r h o m e m d e m e d i a n o 

d i s c e r n i m e n t o q u e o Sr . P i n h e i r o M a c h a d o t r i u r m 

p h a r i a c o m u m a c a r t a d e s c o n c e r t a n t e p a r a os 

p a r c e i r o s . A c a r t a , o f i n o h o m e m j á a t i n h a 

e s c o l h i d a . A o a b r a ç a r u m senador , a b o r d o d o 

n a v i o q u e o i a l e v a r ao R i o G r a n d e , o Sr . P i ­

n h e i r o d i s s e r a n u m d i s c r e t o s e g r e d o a l t o : 

— E n ã o e s q u e ç a s q u e t e m o s d e t r a b a l h a r 

f i r m e s p a r a o nosso W e n c e s l á o . 

A p e s a r d e n ã o p e r t e n c e r a p a r t i d o s p o l í t i c o s 

e d e t e r a h o n r a i de n ã o t e r p e d i d o n e m d e p r e ­

t e n d e r p e d i r co i sa a l g u m a ao Sr . P i n h e i r o M a ­

c h a d o , f i z u m dos j o r n a e s d o R i o d a r a ce r t eza 

p r o v i s ó r i a d a p r e s i d ê n c i a W e n c e s l á o e d u r a n t e 

t o d a a c o l l i g a ç ã o esse d i á r i o i n s i s t i u n o o b j e c t o 

que s u r g i r i a d a u r n a d a P a n d o r a p o l i t i c a . 

A c e i t e i p o i s a i n c u m b ê n c i a d a e n t r e v i s t a e 

f u i c o m o t o d a a g e n t e j o r n a l i s t a i t i n e r a n t e d e 

I t a j u b á , c o m u m c u r i o s o a c c r e s c i m o : é q u e os 

o u t r o s i a m e v i n h a m s e m a g g r e s s õ e s p e l o s j o r ­

naes, e é u f i z o m e s m o sob a s a r a i v a d a i n n o -

m i n a v e l d e a l g u n s e m a s c u l a d o s ce reb raes . A p e ­

nas á s i n s i n u a ç õ e s pa te tas , ao c r e t i n i s m o d o 
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a t aque q u e se e l e v o u a e s t u p i d e z d e f i n g i r re ­

v i v e r u m a c h r o n i c a q u e e u c o n s i d e r a r a e c o n s i ­

d e r o a p o n t o de p u b l i c a l - a e m u m l i v r o m e u , 

c o r r e s p o n d e u o p r a z e r p s y c h o l o g i c o d e e s t u d a r 

u m h o m e m n a i m m i n e n c i a d o s u p r e m o m a n d o 

c o m a q u a s i m o l é s t i a d e c a t a l o g a r , pesar , r e u n i r , 

d i v i d i r , c o m p a r a r , e s t u d a r os m i l h õ e s d e d i f f i c u l -

dades desse p o s t o . 
C e r t o eu i a c o m o d e s e j o de u m a e n t r e v i s t a 

r u i d o s a . C i n c o m i n u t o s d e p o i s , d a v a a m i n h a 

p a l a v r a d e c o m o n ã o p u b l i c a r i a e n t r e v i s t a . H o ­

ras a p ó s , o c a r i n h o s o f a n a t i s m o d e I t a j u b á p e l o 

p r e s i d e n t e t i n h a p a r a m i m a e x p l i c a ç ã o n a m a ­

n e i r a d e ser d o p r ó p r i o p r e s i d e n t e . Passe i duas 

l a r g a s n o i t e s e u m a v a s t a m a n h ã a conve r sa r . 

O Sr . D r . W e n c e s l á o n ã o m e d i s se n a d a que 

n ã o t ivesse d i t o e n ã o fosse d i z e r aos o u t r o s j o r ­

na l i s t a s , sob a m a i o r r e se rva . E m compensa ­

ç ã o , eu t r a z i a o m o m e n t o p s y c h o l o g i c o d e u m a 

das p e r s o n a l i d a d e s p o l i t i c a s m a i s in te ressan tes 

p a r a u m a r t i s t a . A s o r t e t e m c o n s e n t i d o que eu 

c o n h e ç a p o r esse p r i s m a e s t h e t i c o a l g u n s dos 

v a l o r e s d i r i g e n t e s d o B r a s i l . A m a i o r i a é i g n ó b i l , 

i s t o é , a b a i x o |da a t t e n ç ã o d o a u t o r d o Testamento 
do Gallo, a u t o r a l i á s d i g n o de r e s p e i t o depo i s 

d o a p p a r e c i m e n t o de a l g u n s n o v o s e s c r i p t o r e s . 

O u t r o s , p o r é m , d i r i a m ao a r t i s t a o e m p o l g a n t e e 

n e c e s s á r i o t r a b a l h o d a a n a l y s e m o r a l d a p o l i ­

t i c a b r a s i l e i r a . C o m o Sr . P i n h e i r o M a c h a d o , 

p o r e x e m p l o , a e s t u d a r a sua p e r s o n a l i d a d e , é 

p o s s i v e l e sc rever u m a a p o l o g i a , u m a c a t i l i n a -
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r i a , u m l i v r o d e c o r r o s i v o h u m o r i s m o , u m vo ­

l u m e e m e s t y l o b i b l i c o e a i n d a u m c u r i o s o e 

d i f f i c i l i m o i n - f o l i o de n a r r a t i v a s impessoaes . D o 

Sr . L a u r o M ü l l e r , o h o m e m d e t a l e n t o q u e se ar­

r iscasse a t r a ç a r o d e s e n h o p s y c h o l o g i c o desse 

m i n i s t r o d o m i n a n t e , t e r i a de c r e a r a l g i d a m e n t e 

o r e t r a t o d a i n t e l l i g e n c i a , a e p o p é a de u m O d y s -

s é u s q u e se t r a n s f o r m a s s e e m p a s t o r das p e ç a s 

d e I b s e n , d i v e r t i d o e m r e u n i r nos m a i o r e s pe­

r i g o s u m a i m p a s s i b i l i d a d e b r i t â n i c a , ao r e f l e x o 

d a s o m b r a d o s o r r i s o dos f a b u l i s t a s g r e g o s . O 

Sr . M i g u e l C a l m o n , q u e e s t á a c o m i r i e t t e r o c r i ­

m e d e se f u r t a r ao seu a l t o d e s t i n o , s e r i a b e m 

o espoente d e m o c i d a d e c u l t a , c o m cr i ses de 

e n e r g i a e s ú b i t o s d e s m a i o s n a m e s m a v o n t a ­

d e p a t r i ó t i c a . E o Sr . N i l o P e ç a n h a é d a q u e l l e s 

p e r s o n a g e n s q u e os e s c r i p t o r e s c o m e ç a m a des­

c r e v e r c o m m a n i f e s t a h o s t i l i d a d e e n o m e i o d o 

v o l u m e , s e m se saber p o r que , s ã o f o r ç a d o s 

a c o n d u z i l - o s c o m o os t y p o s s y m p a t h i c o s en­

c a r r e g a d o s m u i t o s i n c e r a m e n t e d a a p o t h e o s e — 

q u e é s e m p r e a f é das m u l t i d õ e s n o r o m a n c e , 

n o t h e a t r o o u n a v i d a des ta nossa c i v i l i z a ç ã o 

d e a c o m p a n h a m e n t o t r o p i c a l . C o m o Sr . W e n ­

c e s l á o B r a z , o e s t u d o d e v i a ser f e i t o p o r a l g u é m 

q u e t ivesse a d o e n ç a d a ana ly se . H a u m f a c t o 

p o s i t i v o : e l l e q u e r f a z e r b e m , c o m a a m b i ç ã o 

d e f a z e r b e m , de a c e r t a r c e r t o . U m i l l u s t r e b r a ­

s i l e i r o , o Sr . C a r l o s P e i x o t o , t e m nos seus apo­

sentos o b u s t o d e C é s a r e n c i m a d o p e l o r e t r a t o 

d e R e n a n . E ' u m p r o g r a m m a . E u c r e i o q u e 
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e m p o l i t i c a b a s t a r i a C é s a r , o h o m e m q u e n ã o 

o l h a v a os m e i o s p a r a c o n s e g u i r os f i n s e que 

nas m a i o r e s ba ixezas f o i s e m p r e so l a r . O Sr. 

W e n c e s l á o n ã o t e m n e m o b u s t o de C é s a r , n e m 

o r e t r a t o d e R e n a n . E ' d e s c o n f i a d o , s e m o ser, 

é s e n t i m e n t a l q u e r e n d o ser i m p a s s i v e l , é i m ­

p a s s í v e l q u e r e n d o ser de s e n t i m e n t o . P r e t e n d e 

a g i r p o r s i s ó , q u e r e n d o o u v i r a o p i n i ã o de 

t o d a a g e n t e p a r a se p r e o c c u p a r c o m as q u a n t i ­

dades , os pesos, as e x t e n s õ e s , e n t r a r e m compa­

r a ç õ e s e v e r s u r g i r as d i f f i c u l d a d e s , e n t r e t an­

tas o p i n i õ e s . Q u a n d o se a p r e s e n t a u m caso a 

r e s o l v e r , j á s a b i a d o caso e j á t i n h a u m a de­

c i s ã o . M a s , n o seu c é r e b r o s u r g e a i d é a de que 

t a lvez essa d e c i s ã o n ã o se j a b o a , e q u e lhe 

p o s s a m a t t r i b u i r i n t e n ç õ e s q u e n ã o t e m . L a r ­

g a o caso c o m o u m o p e r a d o r l a r g a a u r g e n t e 

i n t e r v e n ç ã o c i r ú r g i c a e m d o e n t e q u e r i d o aos co l -

l egas e m c u j a c o m p e t ê n c i a n ã o t e m c o m p l e t a 

c o n f i a n ç a , p o s t o q u e ne l l e s t e n h a a m a i o r f é 

— c o m ce r to s l i m i t e s . E ' d o r , é d e s c o n f i a n ç a 

e m s i m e s m o e nos o u t r o s , é a m o r , é m e d o . . . 

A s n u g a s q u e aos o u t r o s p a s s a m despe rceb idas 

t o m a m p r o p o r ç õ e s a seus o l h o s d e f u t u r o s ob­

s t á c u l o s t e r r i v e i s . E l l e sabe, e l l e e s t u d o u , e l le 

f i c a n a t u r a l m e n t e p e r p l e x o , com! a ce r teza d e que 

p r e c i s o t o m a r u m a r e s o l u ç ã o , c o m a v o n t a d e 

d e l i q u i d a r i m m e d i a t a m e n t e o caso, m a s c o m 

o m a i o r d e s e j o de c u m p r i r d e m o d o i m p e c c a v e l 

o seu m a n d a t o . E o d o e n t e espera . 
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M u i t o s mezes antes d e t o m a r a p r e s i d ê n c i a , 

s a b i a e x a c t a r n e n t e nos seus m e n o r e s d e t a l h e s 

a nossa a n g u s t i o s a s i t u a ç ã o . O d o e n t e e spe rou . 

E m p r i m e i r o l o g a r , d i v i d i u a p a r t e rriá', e a p a r t e 

b o a . A p a r t e b o a é d e f o m e n t o á nossa r i q u e ­

za e s t r o n d o s a , m a s q u e s ó a a c ç ã o de u m a 

e n e r g i a t i t a n i c a p ô d e d e s e n t r a n h a r . Esse f o m e n ­

to d e p e n d e r i a d a t h e r a p e u t i c a e m p r e g a d a p a r a 

m e l h o r a r a p a r t e m á . A p a r t e m á f o i a n a l y s a d a a 

m i c r o s c ó p i o , d i a e n o i t e , p o r t o d o u m l a b o r a t ó r i o 

d e M a n g u i n h o s p o l i t i c o , s e m a d i s c i p l i n a obe­

d i e n t e dos d i s c i p u l o s de O s w a l d o C r u z . C a d a d i a 

p h e n o m e n o s m a i s g r a v e s e r a m e s ã o o b s e r v a d o s . 

O Sr . W e n c e s l á o soube e o u v i u , sabe e o u v e . 

O u v e . T a l v e z os o u t r o s t e n h a m u m a c e r t a ra ­

z ã o . E exac ta rnen te , p o r q u e o seu d e s e j o é f i r ­

m e m e n t e c u m p r i r o seu d e v e r , p o r q u e a sua 

a s p i r a ç ã o é s a l v a r o B r a s i l , o u p e l o m e n o s at-

t e n u a r os ma le s , s e m suspei tas , c o m a h a r m o ­

n i a g e r a l — e s t u d a , a v a l i a . T o d o s f a l a m . A 

sua o p i n i ã o p r i m e i r a é n ã o m o d i f i c a d a , m a s des­

v i r t u a d a . A o p i n i ã o dos o u t r o s t a m b é m n ã o f i c a 

d e p é . H a m u i t a s . M u t u a m e n t e de s t roem-se e, 

q u e r e n d o a t t e n d e r á s a s p i r a ç õ e s geraes d o m o ­

m e n t o , o p r e s i d e n t e n ã o a b a n d o n a e s i m cede 

u m p o u c o d o seu d e s e j o , f e i t o de d u v i d a s , de 

r e f l e x õ e s , d e a t u r a d a a n a l y s e das f o r ç a s passadas, 

p resen tes , f u t u r a s , d e p r e v i s õ e s d o q u e p ô d e 

p r e v i s t a e i m p r e v i s t a m e n t e s u r g i r . D ' a h i ex is ­

t i r u m a h a r m o n i a p o l i t i c a q u e n ã o p a r e c e ha r ­

m o n i a p o r q u e m u i t o m a i s p a r e c e u m a s i t u a ç ã o 
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d o r e m o r d i m e n t o g e r a l . D ' a h i u m v á c u o de au­

t o r i d a d e a p e r d e r as e n e r g i a s m a i s a g u d a s 

d e q u a n t o s os c e r c a m e q u e s ã o t o d o s . D ' a h i 

u m a s i t u a ç ã o e c o n ô m i c a e m q u e t o d o s os a v i ­

sos s ã o a m p u t a d o i s e dos quaes se t e n t a c o m u m a 

e x t r a o r d i n á r i a h a b i l i d a d e de i n ú t i l i n t e l l i g e n c i a 

f a z e r o c ó d i g o de u m a d i f i n i t i v a a t t i t u d e f i ­

n a n c e i r a , c o m os o b s t á c u l o s d e uns , os j u s t o s 

p r o t e s t o s d e o u t r o s , as t h e o r i a s de o u t r o s , as 

necess idades de m a i s o u t r o s , o r e c e i o d o f u t u r o 

e a a n c i ã d o p r e s e n t e . 

M a c h a d o d e A s s i s , o nosso g r a n d e g ê n i o l i ­

t e r á r i o , e ra , c o m o t o d o o a n a l y s t a d e saber, u m 

t i m i d o . E l l e s a b i a b e m o m a l e o b e m mas 

n ã o q u e r i a c o n t r a r i a r n i n g u é m , m e s m o q u a n d o 

es tava c o m a r a z ã o . J á m a i s d i s c u t i a . E r a m ra-

r i s s i m o s os seus a m i g o s n o d e s e j o d a h a r m o n i a 

g e r a l q u e o m e s t r e i m a g i n a v a p e l a a n n u l l a ç ã o 

p a r c i a l das v o n t a d e s a m b i e n t e s . Q u a l q u e r f o ­

g o s o p o l i t i c o o u j o r n a l i s t a capaz d e a f f i r m a r c o m 

e r r o s d e g r a m m a t i c a as m a i o r e s heres ias , u m 

dos m u i t o s J o ã o F e r n a n d e s de a g o r a , f a r i a 

de sce r p e l a r u a d o O u v i d o r u m meeüng o r g a -

n i s a d o n o l a r g o de S. F r a n c i s c o , p e l o m e n o s a t é 

a r u a G o n ç a l v e s D i a s . M a c h a d o de A s s i s n ã o 

se r i a a c o m p a n h a d o de m e i a d ú z i a de c a v a l h e i r o s 

d a l i v r a r i a G a r n i e r , á A v e n i d a C e n t r a l , apesar 

d e t a n t o s l i v r o s m a g i s t r a e s o n d e a sua D u v i d a 

p a i r a . E n t r e t a n t o , p a r a a p o l i d e z g e r a l , M a c h a d o 

d e A s s i s s a c r i f i c a v a - s e . E ' s a b i d a a sua c o n f i s s ã o , 
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ao v o l t a r d a s e c r e t a r i a , o n d e C a l m o n o f i z e r a 
c h e f e : 

- — E s t o u h o j e c o m u m a t r e m e n d a d o r de ca­
b e ç a . 

— P o r que , m e s t r e ? 

— P o r q u e t o m e i c a f é c o n t r a os m e u s h á b i t o s . 

— E p o r q u e t o m o u c a f é ? 

— E r a i m p o s s i v e l d e i x a r de o f aze r . E s t a v a 

c o m m i g o u m s e n h o r q u e p r o c u r a v a o m i n i s t r o 

p e l a t e r c e i r a vez. E u m e s m o m a r c a r a a h o r a 

e j á p a s s a v a m t r e s h o r a s dessa h o r a s e m q u e 

o m i n i s t r o o pudesse r e c e b e r . Passa o c o n t i n u o 

c o m o c a f é . O f f e r e ç o c a f é ao h o m e m . E l l e per ­

g u n t a se t a m b é m e u n ã o b e b o . 

C o m o p o d e r i a r e c u s a r ? B e b i , c e r t o d a e n x a ­

queca . M a s n ã o o d e s g o s t e i . E r a p r e c i s o c o m -

pensa l -o . E s o r r i a , c o m as m ã o s n a t ê m p o r a . . . 

E u s o u d e o p i n i ã o q u e o D r . W e n c e s l á o 

B r a z d e v i a r e t i r a r dos seus aposen tos o r e t r a t o 

d e M a c h a d o de A s s i s — p o r q u e , se os p o l i t i c o s 

t ê m r e t r a t o s - p r o g r a m m a s nos aposen tos , d e v e d e 

c e r t o ser esse o r e t r a t o q u e a c o m p a n h a o d i ­

g n o p r e s i d e n t e nas suas m e d i t a ç õ e s das t e r ç a s -

f e i r a s . 
D ' a h i — t a lvez n ã o se ja . M a s d e v i a ser. H a 

u m d o l o r o s o es t ado d ' a l m a nessa a t t i t u d e p a r a 

a o p i n i ã o d e q u e m , c o m o eu, e n c a r a a p o l i t i c a 

p e l o p r i s m a e s t h e t i c o . D e r e s to , e sc rever sob re 

p o l i t i c a p u r a é s e m p r e v ã o , desde A r i s t o t e . P o ­

l i t i c a é d i a l e c t i c a , i s t o é , a f o r ç a d e c o n v e n c e r . 

M a s , c o m o a p o l i t i c a d e v e ser a a c ç ã o , a co-
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r a g e m de faze r , s a b e n d o o q u e se e s t á f azendo , 

p ô d e ser t a m b é m a maieuüca dos g r e g o s , a 

v i r t u d e de e x p l i c a r . E nesse caso e sc reve r de 

p o l i t i c a o u é r o m a n c e d o s h o m e n s de t a l e n t o 
o u o g a n h o d o s esc ravos m e n t a e s . 

E eu f i c o , s e m t a l e n t o , n o r o m a n c e — i m a ­

g i n a n d o p a r a o p r e s i d e n t e , nes te a g u d o m o m e n ­

t o e m q u e é p r e c i s o t e r d e c i s ã o , a i n f l u e n c i a 

d o r e t r a t o q u e é t o d o u m p r o g r a m m a de d u v i d a 

a m a r g a e de p a c h o r r e n t a i nce r t eza . . . 



O s o r r i s o d o S r . A n t ô n i o C a r l o s 

— « P h i l o s ó p h a r é r e v i v e r o i m m e d i a t o . » E s t a 

m o d e r n i s s i m a d e f i n i ç ã o t e m o v a l o r de n ã o i m ­

p e d i r n i n g u é m de p h i l o s ó p h a r . N ã o h a q u e m 

n ã o t e n h a o seu d i a de r e f l e x ã o , ao r u m i n a r o 

a c o n t e c i m e n t o q u e m a i s i n t e r e s s o u a sua pes­

soa o u a c o l l e c t i v i d a d e . O s m e n o s á g e i s de cé­

r e b r o p o d e m m e s m o p r o l o n g a r a m e d i t a ç ã o u m a 

semana , duas , t r e s . C o m o t o d o s os a s s u m p t o s 

s ã o d i g n o s de p h i l o s o p h i a , s ó h a u m c o n t r a - t e m -

p o : f i c a r f o r a d a m o d a , p o r q u e as a c t u a l i d a -

des se s u c c e d e m v e r t i g i n o s a m e n t e . 

H a , e n t r e t a n t o , t r e s annos , t e n h o o t r a b a l h o 

de r e v i v e r o i m m e d i a t o , i s t o é , de p h i l o s ó p h a r , 

s e m sa i r da, a c t u a l i d a d e , s e m d e i x a r a m o d a 

e m t o r n o de u m a s s u m p t o q u e i n t e r e s sa o B r a ­

s i l i n t e i r o : o s o r r i s o d o D r . A n t ô n i o C a r l o s . E , 

c o m a d e f e r e n c i a e o r e s p e i t o e x i g i d o s p o r ca­

v a l h e i r o t ã o p o l i d o , c h e g u e i e m f i m a a l g u m a s 

c o n c l u s õ e s , que , se n ã o e s t i v e r e m t o t a l m e n t e er-
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radas , c o n d u z i r ã o o pa iz á v e r d a d e i r a c o m p r e -

h e n s ã o desse c e l e b r e s o r r i s o . B e r g s o n d i s s e : 

« U r n a co i sa é o l h a r de m a i s e m a i s p e r t o o u d e 

l o n g e c o m os o l h o s q u e u m a e v o l u ç ã o u t i l i ­

t á r i a nos fez , e o u t r a é t r a b a l h a r p a r a nos r e ­

f a z e r o l h o s capazes de v e r p o r v e r e n ã o de 

v e r p a r a v i v e r » . 
— O Sr . p r o f e s s o r é b e r g s o n e a n o ? 

— S o u p r o p r i a m e n t e e u m e s m o . B e r g s o n , a l i á s 

d i s s e : « A r e f l e x ã o e s t á nos nossos o l h o s : f u n c -

c i c n a desde q u e e l les se a b r e m » . 
A s m i n h a s e l o c u b r a ç õ e s s o b r e o s o r r i s o d o 

Sr . A n t ô n i o C a r l o s n a s c e r a m de v e r , c o m o to ­

d a g e n t e , p e r m a n e n t e m e n t e , o s o r r i s o d o g e n -

t i l i s s i m o descenden te de u m g l o r i o s o es tad is ta . 

O s o r r i s o d o Sr . A n t ô n i o C a r l o s é n o B r a s i l 

c e l e b r e c o m o o s o r r i s o d a Jioconda, e spa lhado , 

a l i á s , e m t o d a s as te las de D a V i n c e . M a s o 

s o r r i s o D a - V i n c e a n o é u m a a t t i t u d e p h i l o s o p h i c a 

i m p o s t a á s f i g u r a s p e l o g r a n d e m e s t r e , a expres­

s ã o sub -consc i en t e d o h o m e m f o r m i d á v e l rea­

l i z a d a p e l o p i n c e l . O s o r r i s o d o Sr . A n t ô n i o Car­

l o s é v i v o , i n d i r e c t a m e n t e e s p o n t â n e o . D ' a h i o 

seu v a l o r , c o m o r e f l e x o i m m e d i a t o , A s s i m , a p ó s 

p r o l o n g a d o s es tudos , n ã o s ó d a h i s t o r i a , c o m o d o 

m e i o c o n t e m p o r â n e o , n o s ó dos p s y c h o l o g i s t a s , 

c o m o d a m a t é r i a p s y c h o l o g a v e l , i s t o é , os ou ­

t r o s h o m e n s , c o m p a r e i o s o r r i s o d o D r . A n t ô n i o 

C a r l o s c o m o u t r o s s o r r i s o s de n o t á v e i s i m m e -

d i a t o s , c o m o o s o r r i s o e n c a p a d o d o Sr . B e r n a r ­

d o M o n t e i r o , o s o r r i s o i n t e r r o g a t i v o d o D r . 
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W e n c e s l á o B r a z , o s o r r i s o g u a r d a - l o u ç a d o Sr . 

M a g g i S a l o m ã o , e c o n c l u i p o r e n c o n t r a r n o ex­

t r a o r d i n á r i o s o r r i s o — o m a i o r s y m b o l o c o n ­

t e m p o r â n e o . 

— C o m e f f e i t o ! 

— P e ç o a sua a t t e n ç ã o p e l o a s s u m p t o e v i d e n ­

t e m e n t e t r a n s c e n d e n t a l . P a r a d e s v e n d a r o sor­

r i s o d o D r . A n t ô n i o C a r l o s c o m e c e i p o r l e r a 

Poética, de A r i s t o t e , e as p a g i n a s c o m p a c t a s d a 

Esthetica, de H e g e l . « T u d o é a r t e . A p e r c e p ç ã o 

e u m a a r t e » . E m s e g u i d a e n t r e i n a m e t a p h y s i -

ca de K a n t , l e n d o d o i s l i v r o s q u e n i n g u é m m a i s 

l ê — A Critica da razão pura e a Critica da 

razão pratica. D e p o i s m e r g u l h e i n o p o s i t i v i s m o 

spence reano , r e l e n d o os Ensaios, o b r a c o n h e c i d a 

de q u a s i t o d o s os d e p u t a d o s . A f u n d e i a i n d a n a 

p h y s i o l o g i a p s y c h o l o g i c a c o m D a r w i n e B a i n 

p a r a r e s u r g i r e m B e r g s o n , u m dos p h i l o s o p h o s 

m a i s m o d e r n o s d o r i s o . . . 

— E ' e span t o so ! 

— E v e r d a d e i r o c o m o t o d a s as coisas espan­

tosas. 
— A d m i r o s e m r e s e r v a o t r a b a l h o d o Sr . 

p r o f e s s o r . 
— C o m o l h e disse , é p r e c i s o a c o m p a n h a r o 

m e u r a c i o c i n i o c o m a t t e n ç ã o . D i a n t e d a f i x i d e z 

i n a l t e r á v e l d o s o r r i s o d o Sr . A n t ô n i o C a r l o s , s o r r i s o 

a g g r e s s i v a m e n t e c o m p a r a d o ao das b a i l a r i n a s , q u e 

é o m e d o de n ã o a c e r t a r nos passos, c o m e c e i 

p o r e s t u d a r o r i s o , a c c e n t u a n d o a a s c e n s ã o c i v i ­

l i z a d a q u e v a i d o r i s o ao s o r r i s o . O r i s o é , a f i n a l 
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de con tas , apenas u m a c o n t r a c ç ã o s p a s m o d i c a 

e i n v o l u n t á r i a d o d i a p h r a g m a . . O s o r r i s o é v o -

l u n t a f i à m e n t e u m r e p u x o z i g n o m a t i c o . O r i s o , 

q u e os o u t r o s a n i m a e s n ã o p o s s u e m , d e v i d o a 

u m a p r e v e n t i v a m e d i d a de s isudez d e D e u s n o 

P a r a i s o , é a e x p r e s s ã o m a i s t y p i c a m e n t e a n i ­

m a l d o h o m e m . O s o r r i s o é a d y m n a m i z a ç ã o 

c o n s c i e n t e d a g a r g a l h a d a . O r i s o é p r o v a d e q u e 

o a n i m a l se j u l g a s u p e r i o r , m a s p ô d e ser p r o ­

v o c a d o e m q u a l q u e r s u j e i t o s o r u r r í b a t i c o p o r m e i o 

de c ó c e g a s , d o p r o t o x i d o d e azo to e á s vezes 

m e s m o p o r u m a p a n c a d a n o a l t o d a c a b e ç a . 

O s o r r i s o e x p r i m e s e m p r e a v o n t a d e e l á s t i c a 

d o i n d i v í d u o . U m é o v i n h o , o u t r o a e s p u m a 

d o v i n h o . U m é a o r g i a i n s t a n t â n e a dos sen t i ­

dos , o u t r o a c o n s c i ê n c i a dessa o r g i a . O h o m e m 

q u e r i , c o m o o Sr . J o s é B e z e r r a , é u m a t r a ­

g é d i a . O h o m e m q u e s o r r i , m e s m o q u e n ã o 

t e n h a n a d a n a c a b e ç a , é u m a c o m e d i a . 

M a s o s o r r i s o nasce d o r i s o . S e m o s e g u n d o 

n ã o h a v e r i a o p r i m e i r o . O r i s o é a v á l v u l a d a 

c a l d e i r a , o s o r r i s o o a n n u n c i o d a r e s i s t ê n c i a 

t h e r m o m e t r i c a d o h o m e m n o m e i o e m q u e v i v e . 

U m é a p r e t e n s ã o de ser s u p e r i o r . O o u t r o é o 

p r i n c i p i o s o c r a t i c o : c o n h e c e r m o - n o s é c o n h e c e r 

o q u e h a e m n ó s de g e r a l . . . 
— M u i t o b e m . 

• — O b r i g a d o . 

— N ã o h a de q u e . 

— C o n h e c i d o s o r i s o e o s o r r i s o , t e r e m o s d e 

e s tuda r as suas causas, as f ô r m a s , c o m o d i z i a 
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B a c o n , de a c c o r d o c o m o m e i o . E , e s t u d a n d o o 

m e i o , n ã o p o d e m o s d e i x a r de v e r u m m e i o p a r a 

g a r g a l h a d a . O s h o m e n s m a i s o u m e n o s sensa­

tos e n t r a m p a r a o p o d e r e c o m e ç a m a r e a l i z a r 

d i spa ra t e s . A s pessoas c o m p e t e n t e s s ã o postas 

á m a r g e m c o m o p e r i g o s a s e a i n c o m p e t ê n c i a 

f i l a u c i o s a p r e c i p i t a - s e á s pa t adas s o b r e as p o s i ­

ç õ e s . O d e s v a r i o f a z d o pa i z u m vas to h o s p í ­

c io de a l i e n a d o s , e m q u e os p r o b l e m a s s ã o en­

ca rados i n v e r s a m e n t e . R e i n a u m c o n f l i c t o s e m 

c o n c l u s õ e s , u m c o n f l i c t o p e r e n n e de m a n i c ô m i o 

sem g u a r d a s , e m q u e os m a l u c o s o s c i l a m e n t r e 

a p a n c a d a e o a b r a ç o e n t e r n e c i d o . T o d o s s ã o 

honestos , t o d o s s ã o l a d r õ e s , t o d o s s ã o gen iaes 

e t o d o s s ã o r e v e r e n d i s s i m a s zebras . O desco­

n h e c i m e n t o dos v a l o r e s e a p e t u l â n c i a i n s e n ­

sata! 

O m e i o é t ã o assus tador , q u e q u a l q u e r dos 

d i r i g e n t e s , r e t i r a d o u m mez e m c u r a de a l t i ­

tude , r e c o n h e c e r i a t e r p r a t i c a d o d u r a n t e o seu 

g o v e r n o o c r i m e i n c o n s c i e n t e d a m a l u q u i c e . U m 

h o m e m e n t r a nesse oceano p a r a sossobra r l o g o 

ou v i v e r e n t r e o m e r g u l h o e a c r i s t a t e m p o r á r i a 

do v a g a l h ã o . A s causas d o r i s o f e r v i l h a m . B a c o n 

assegurava q u e o r i s o nasce d o i n s ó l i t o , d o i m ­

p r e v i s t o . B a s t a o l h a r esta p â n d e g a d e s o r d e n a ­

da p a r a t e r o e s p e c t a c u l o d o i n s ó l i t o e d o i m ­

p r e v i s t o dos ac tos , dos e s c r i p t o s . O i m p r e v i s ­

to é t a n t o q u e c h e g a a ser a b a n a l i d a d e — 

o u t r a causa , a l i á s , d o r i s o . 
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S e g u n d o o v e l h o A r i s t o t e e o s á b i o B a i n , 

a causa é , p o r é m , a d e g r a d a ç ã o — os de fe i ­

tos e as i n f e r i o r i d a d e s q u e de r e p e n t e vemos 

nos g r a n d e s h o m e n s . Q u a l o g r a n d e h o m e m 

a c t u a l q u e n ã o e x i j a u m a g a r g a l h a d a , m a s da-

q u e l l a s boas q u e t r a z e m a l a g r i m a aos olhos? 

O u t r a o p i n i ã o é q u e o r i s o v e m de sabermos 

o e r r o e m q u e os o u t r o s l a b o r a m p o r n ã o o 

s a b e r e m . C o m o n o nosso H o s p i c i o N a c i o n a l a 

base é o e m b u s t e f r e n é t i c o , a m e n t i r a , o vau-

d e v i l l e m a c a b r o , o l h a m o s a p o l i t i c a de cada Es­

t a d o e a p o l i t i c a g e r a l , e e n t r a m o s a r i r c o m 

E n é a s M a r t i n s n o P a r á , p a r a r i r de B e l é m e 

C o r i t i b a , d o A m a z o n a s ao P r a t a . E a esta gar­

g a l h a d a r e s p o n d e m os r i so s d o ê x i t o t r a n s i t ó ­

r i o dos q u e p i l h a m as p o s i ç õ e s , p o r q u e o ê x i t o , 

s e g u n d o H o b e s , é t a m b é m u m m o t i v o d e r iso. 

O r i s o a n t i g a m e n t e e r a u m c a s t i g o . J u v e n a l , 

c i d a d ã o b u r g u e z , p r e t e n d i a c a s t i g a r os costumes 

r i n d o . B e r g s o n c o n s i d e r a o p a p e l s o c i a l d o r iso 

c o m o f l a g e l l a d o r d o a u t o m a t i s m o , d a incons-

sc i enc ia , d a i n a t t e n ç ã o . M a s , p a r a u m a ga rga ­
l h a d a c o m p l e t a , é p r e c i s o an tes d o m a i s o que 

t e m o s c o m f a r t u r a : a i n s e n s i b i l i d a d e d a a lma . 

A n t ô n i o C a r l o s p o d i a a n d a r n u m a g a r g a l h a ­

d a p o r t o d o s esses m o t i v o s , R i r i a d o i n s ó l i t o e 

d o i m p r e v i s t o , r i r i a d a d e g r a d a ç ã o dos g randes 

h o m e n s , d^s quedas , dos t r a m b o l h õ e s , dos t ics, 

das i n s i s t ê n c i a s , r i r i a d a p a l e r m i c e dos p s e u d o s 

esper tos , r i r i a p o r es ta r h a t r e s a n n o s s e m mer­

g u l h a r á t o n a d o ê x i t o , r i r i a p e l a s i n n u m e r a s 
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pancadas que tem levado na cabeça, riria pela 

p r ó p r i a a t m o s p h e r a d o pa iz , q u e é , d e f a c t o , 

f e i t a de gaz h i l a r i a n t e . E , e n t r e t a n t o , s o r r i ape­

nas, s o r r i m a c h i n a l e p e r e n n e m e n t e , f i x o u - s e n o 

m o t u - c o n t i n u o d o m e s m o s o r r i s o ! 

— R e a l m e n t e . . . 

— O m e s m o s o r r i s o s e m p r e , o s o r r i s o o r c h a t a , 

o s o r r i s o s e m v e n e n o ! A n t ô n i o C a r l o s , econo­

m i s t a , leader, p e r s o n a g e m n o t á v e l , c o n s e l h e i r o 

e e n v i a d o e x t r a o r d i n á r i o d o g o v e r n o , e x t r a i u d o 

s o r r i s o , dessa f l o r d a g a r g a l h a d a , o q u e o t e m p o 

l h e t i n h a d a d o : — o r e f l e x o das i n t e n ç õ e s . O 

s o r r i s o i r ô n i c o t e l - o - h i a a f u n d a d o , o s o r r i s o l i -

s o n j e i r o o b r i g a l - o - h i a ao s o r r i s o p e j o r a t i v o , o 

s o r r i s o t r i s t e s e r i a u m a l a m e n t a ç ã o , o s o r r i s o 

a l e g r e , u m a t r o ç a , o s o r r i s o t i m i d o t ã o c o n t r a ­

p r o d u c e n t e c o m o o s o r r i s o a r r o g a n t e . A n t ô n i o 
C a r l o s d e s c o b r i u o s o r r i s o q u e n ã o é n e m de 

r e s i g n a ç ã o n e m de v o n t a d e , o s o r r i s o s ó sor­

r i s o , a n g u s t i o s a m e n t e s ó s o r r i s o . 

S o b r e o n o t á v e l c a v a l h e i r o e s g u i c h a m as d u ­

chas de t o d a s as causas d a g a r g a l h a d a des­

c o b e r t a s p e l o s p e n s a d o r e s e os m é d i c o s desde 

A r i s t o t e a t é o D r . A z e v e d o S o d r é . E q u a n d o , 

n o a d m i r á v e l e x e m p l o d a p e r s i s t ê n c i a c o n t e m ­

p o r â n e a , d e s e j a m o s v e r a f o r ç a de r e d u z i r as 

g a r g a l h a d a s a s o r r i s o s , e n c o n t r a m o s f o r ç a m a i o r , 

a de e s t a t e l a r a a l m a n a i n s e n s i b i l i d a d e d e u m 

ú n i c o e i r r e v o g á v e l s o r r i s o , i n d i f f e r e n t e p a r a 

t o d o s os c r i m e s o u t o d a s as co le ra s , i g u a l pa­

r a o e l o g i o o u o a t a q u e , s o r r i s o e spe lho d o t u r -
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b i l h ã o desesperado , s o r r i s o p e r i s c o p i o d o b a i x o 

n i v e l c o n t e m p o r â n e o ! 
A s p a l a v r a s f o r a m f e i t a s p a r a e s c o n d e r a ve r ­

dade , disse n ã o sei q u e m , q u e n ã o e r a de c e r t o 

o Sr . L a m o u n i e r G o d o f r e d o . O s p r ó p r i o s ges tos 

e x p r i m e m a m e n t i r a , q u e é o h o m e m . M a s , 

a f i x i d e z de u m a a t t i t u d e , p o r m a i s l u c r o s q u e 

e l l a possa da r , t e m q u a l q u e r co i sa de h e r ó i c o , 

é c o m o a q u e l l a t e n t a t i v a q u e S h o p e n h a u e r ex­

p r i m i a n o « f i x a r a r o d a d o t e m p o » . . . V o t o ao 

Sr . A n t ô n i o C a r l o s a c o n s i d e r a ç ã o q u e o s o r r i s o 

de u m a a l t a p o s i ç ã o i m p õ e . M a s , d e p o i s de 

a t u r a d o e s tudo , c o n s i d e r o esse s o r r i s o u m a das 

o b r a s m a i s d i g n a s de a d m i r a ç ã o dos t e m p o s 

de á g o r a , u m s o r r i s o j u i z o a l h e i o s e m p a r t e 

na v o t a ç ã o , u m s o r r i s o s ó c o m p a r á v e l n a v i d a 

ao i n v o l u n t á r i o r i s o d a M o r t e , s o r r i s o o b r a - p r i ­

ma! , s o r r i s o dies-irael 

— E , n a t u r a l m e n t e , Sr . p r o f e s s o r , s endo m a i s 

o u m e n o s a d o s i m e t r i a d a g a r g a l h a d a q u e o m e i o 

i m p õ e , s o r r i s o i n t e l l i g e n t e ! . . . 

O p r o f e s s o r e rgueu-se , c o n c l u i u : 

— N ã o h a u m h o m e m m e n o s i n t e l l i g e n t e q u e 

s o r r i a . Sa lve se é t o t a l m e n t e p a t e t a . 

E a s s i m t e r m i n o u o p r i m e i r o j u i z o i m p a r c i a l 

a r e s p e i t o d o m a i s f a l a d o s o r r i s o d o s é c u l o . T a l ­

vez s e m senso c o r a m u m . M a s , c o m o d i r i a o p h i -

l o s o p h o : o senso c o m m u m n ã o sabe p e n s a r o 

m o v i m e n t o . E o s o r r i s o é o m a i s suave d o s 

m o v i m e n t o s . . . 
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U m dos m a i o r e s e s ty l i s t a s de F r a n ç a acon ­

se lhava aos h o m e n s de l e t r a s a l e i t u r a d o C o 7 

d i g o . Essa l e i t u r a e d u c a r i a o e s c r i p t o r n a m a i s 

d i f f i c i l a r t e —- a d a c o n c i s ã o . N o B r a s i l c a d a 

u m d e v i a t e r n o e s p i r i t o a neces s idade d e l e r 

as m e n s a g e n s dos p r e s i d e n t e s p o r m o t i v o s d i a ­

m e t r a l m e n t e o p p o s t o s ao c o n s e l h o d o e s t y l i s t a , 

mas m u i t o m a i s a b u n d a n t e s . A s m e n s a g e n s s ã o 

m o r a l m e n t e o B r a s i l de a n n o e m a n n o — o 

B r a s i l d i v e r s o d o q u e d e v i a ser, o B r a s i l d e 

i n v e n ç ã o p o l i t i c a . P o r q u e , p o r u m p h e n o m e n o 

e x p l i c á v e l e n t r e p o v o s s e m c o h e s ã o , h a u m B r a ­

s i l p a r a c a d a p r e s i d e n t e . N ó s deixarmos o B r a s i l -

H e r m e s , e s t amos n o B r a s i l - B r a z . P a r a saber o 

somos a g o r a , n ã o h a m e l h o r d o c u m e n t o , m a i s 

m s t r u c t i v a l e i t u r a , q u e a m e n s a g e m d o Sr . D r . 

W e n c e s l á o P e r e i r a G o m e s . 

C o m o e s t á o B r a s i l e m 1 9 1 6 ? O e s p l e n d i d o 

d o c u m e n t o d i l - o c o m a b u n d â n c i a . 



E m p r i m e i r o l o g a r , f u n d a m e n t a l m e n t e , o B r a ­

s i l n ã o sabe e s c r e v e r a s u a l i n g u a e p o u c o se r a l a 

q u e a l i n g u a o n ã o a j u d e . D o p e r i o d o i n i c i a l á 

u l t i m a o r a ç ã o , n ã o sabe e m p r e g a r os d e t e r m i -

n a t i v o s , a t r apa lha - se nos t e m p o s dos v e r b o s , a l ç a , 

e m f i m , o pa i z a u m i d i o m a n o v o : o b r a s i l i s m o . 

Nessa a l t i t u d e d e s a b r o c h a m s e m t e m o r a au­

s ê n c i a de i d é a s , as i n f o r m a ç õ e s i n h a s copiosas 

e os a l v i t r e s p h e n o m e n a e s . H a l o n g o s p e r í o d o s 

a l c o c h e a d o s p o r « q u e s » a l l u c i n a n t e s , h a f rases 

a f f i r m a t i v a s l e m b r a n d o b r i n d e s de sobremesa , 

aque l l e s b r i n d e s g e r u n d i a e s á p r o c u r a d o p o n t o 

f i n a l . M a s , n ã o i m p o r t a . Q u e m q u e r a p r e n d e r 

p o r t u g u e z , l ê C a m õ e s e n ã o W e n c e s l á o . Mes ­

m o p o r q u e , o caso é o u t r o , e p r i n c i p a l m e n t e a 

apo theose m o d e s t a d o B r a s i l - B r a z . 
N o a m b i e n t e de g i r a n d o l a s d a m e n s a g e m , f i ­

c á m o s s abendo q u e o B r a s i l é u m c a v a l h e i r o 

c o n v e n c i d o de q u e f a z á s vezes q u a n t o os o u t r o s 

j á t i n h a m f e i t o e p ô d e v i r a f a z e r t a l v e z a l ­

g u m a co i sa d o q u a n t o os o u t r o s e s p e r a v a m que 

e l l e v iesse a f aze r . 

C o m o v e i u o Sr . W e n c e s l á o p a r a o p o d e r ? 

« C e d e n d o á i m p o s i ç ã o d o m a n d a t o » . Q u e en­

c o n t r o u ? « D i f f i c u l d a d e s s e m p a r n a nossa h i s ­

t o r i a , q u e r da o r d e m p o l i t i c a , q u e r da o r d e m 

e c o n o m i c a - f i n a n c e i r a » . Q u e f e z ? A l g u n s e s p i r i -

tos a g g r e s s i v o s t ê m a p e t u l â n c i a de d i z e r q u e b 

Sr . W e n c e s l á o , p o l i t i c a m e n t e , p a s s o u u m a n n o 

a p r o v o c a r c r i ses nos E s t a d o s , c o m a m a n i a de 

c o l l o c a r os c o m p a d r e s c o m o p r e s i d e n t e s de c o n -
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c i l i a ç ã o , t e n d o n o e x e r c i t o l e v a n t e s de q u e a 

f r a q u e z a i n j u s t a m a n t é m o f e r m e n t o , e n o pa r ­

l a m e n t o a b a l b u r d i a a l i m e n t a d a p e l o m e d o v a i ­

doso das r e s p o n s a b i l i d a d e s . Esses e r r a d o s esp i -

n t o s c n e g a m o b t u s a m e n t e a a f f i r m a r que , co­

m o a d m i n i s t r a d o r , o Sr . W e n c e s l á o l i m i t a a sua 

a c ç ã o a m a t u t a r i d é a s a l h e i a s p a r a a u g m e n t a r 

o n u m e r o s e m p r e c r e scen t e das suas c e p h a l a l -

g i a s . F e l i z m e n t e , o Sr . W e n c e s l á o t i n h a a m e n ­

s a g e m p a r a c o n f u n d i r os i n c r é o s . T o m o u d a 

p e n n a d o c o n s e l h e i r o A c c a c i o , m o l h o u - a na t i n ­

ta d o b r a s i l i s m o e s y n t h e t i z o u p a r t e dos seus 
i n n u m e r o s f e i t o s . 

O p r e s i d e n t e p r o m u l g o u o C ó d i g o C i v i l , p o r 

e x e m p l o . E s t a v a p r o m p t o p o r v o n t a d e de P i ­

n h e i r o M a c h a d o . M a s , S. E x . a s s i g n o u o de­

c r e t o , c o n s e n t i n d o m o d e s t a m e n t e q u e o Sr . M a -

x i m i l i a n o , n u m a das p a g i n a s m a i s sesquipedaes 

d a o r a t ó r i a u n i v e r s a l , o b r i g a s s e N a p o l e ã o a d i v i d i r 

c o m B r a z a g l o r i a d e t e r d a d o u m c ó d i g o á P á ­

t r i a . O p r e s i d e n t e t i n h a t e n ç õ e s de f i c a r den ­

t r o das v e r b a s v o t a d a s . M a s , c o m o e s t á t u d o 

m u i t o m a i s c a r o , e m v i r t u d e d a G r a n d e G u e r r a , 

p r i n c i p a l m e n t e o c a r v ã o e os f r e t e s , a s s i g n o u 

c o m i m m e n s o d e s c o r t i n o o p e d i d o de a l g u n s 

c r é d i t o s s u p p l e m e n t a r e s . E , n a p a r t e d a a d m i n i s ­

t r a ç ã o e c o n ô m i c a , e m q u e e n t r a r i a m necessa­

r i a m e n t e m e d i d a s u r g e n t e s s o b r e esse m e s m o 

c a r v ã o t ã o c a r o e de q u e h a t ã o g r a n d e q u a n ­

t i d a d e n o B r a s i l , t o m o u p r o v i d e n c i a s « e s p e c i a l ­

m e n t e sob o p o n t o d e v i s t a d a p e c u á r i a » . 
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Q u e r d i z e r q u e e s t amos c r i a n d o b o i s , m u i t o s 

b o i s , de r e p e n t e e n o p a p e l . C r i a n d o b o i s c o m o 

f a z e m o s t u d o o m a i s , p u r a c a n t i g a a l e a t ó r i a , 

c o m o o u t r a s t an t a s d o M i n i s t é r i o d a A g r i c u l ­

t u r a , e s p é c i e de p a l c o l y r i c o o n d e , d e p o i s do 

b a r y t o n o P e d r o de T o l e d o t e r c a n t a d o u m a ope­

r a de p r o p a g a n d a i n t e r n a c i o n a l , o Sr . J o s é Be­

z e r r a d e m i t t i u os c o r i s t a s p a r a c a n t a r s ó e m 

voz de b a i x o o Marroeiro, d o C a t u l l o d a P a i ­

x ã o Cearense , o u o 'Meu boi morreu... d a poe­
sia a n o n y m a . 

D i z i a m o B r a s i l p a i z e s s e n c i a l m e n t e a g r í c o l a 

n u m a é p o c a e m que , c o m o a g o r a , os b r a s i l e i r o s 

n ã o j > e n s a v a m s e n ã o e m p l a n t a r n o m e a ç õ e s de 

f u n c c i o n a r i o s d o E s t a d o . C o m o q u a s i f r acasso 

d o c h a m a d o d e l i r i o f e r r o v i á r i o , o a b a n d o n o 

de v a r i a d a s t e n t a t i v a s d e e x t r a c ç ã o e c u l ­

t i v o das nossas r i quezas , e u m a o r g a n i z a ç ã o go­

v e r n a m e n t a l q u e e m b a r a ç o u s e m p r e e, n ã o p re ­

v e n d o o f u t u r o , d e s a p p a r e l h o u e d i f f i c u l t a a 

v i d a e c o n ô m i c a d o B r a s i l n o m o m e n t o de pros ­

p e r i d a d e a r g e n t i n a , esse s e n t i m e n t o g e o r g i c o é 

de u m a p o e s i a m a i s t o c a n t e q u e o p ô r d o so l 

e m I t a j u b á . E m q u a n t o os paizes n e u t r o s a g i -

tam-se f r e n e t i c a m e n t e p a r a a p r o v e i t a r o m o m e n ­

t o t e r r í v e l , o p r e s i d e n t e , n u m f i n a l de p e r í o d o , 

d e i x a - n o s e n t r e v e r a p h d o s o p h i a p a s t o r a l de u m a 

e g l o g a de V i r g i l i o . S. E x . é o p a s t o r , c o m o 

t o d o s os r e i s , desde A g a m e n o n . E s t á d e b a i x o 

d a f a i a c o m e n x a q u e c a . E a m e n s a g e m i n t e i r a 

p ô d e ser r e s u m i d a n o s e g u i n t e d i a l o g o : 
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— A c r i s e de t r a n s p o r t e s é g r a v i s s i m a ! 

— V o u f a z e r c o m q u e o A r s e n a l v o l t e a cons­

t r u i r n a v i o s , s e m a u g m e n t o de despeza. 

— F a l t a c a r v ã o ! 
— O A r r o j a d o q u e f a ç a u m a s c o n f e r ê n c i a s so­

b r e o nosso c a r v ã o . 
— O s nossos p r o d u c t o s e s t ã o v e r d a d e i r a m e n t e 

e n c r a v a d o s . 
— C o m o t e m p e n s a d o m u i t a g e n t e boa , a f o r ­

t u n a e s t á n o b o i . C r i e m o s b o i s . 

— M a s o m e u b o i m o r r e u . 
— E s t o u e s t u d a n d o o c r u z a m e n t o dos f i l h o s 

p a r a o f u t u r o . O b o i e s t á v i v o ! 
— D e v e m o s os c a b e l l o s d a c a b e ç a ; os c r e d o ­

res b a t e m á p o r t a ! C o m o p a g a r ? 
— I s s o d e p e n d e , c o m o disse o C a l o g e r a s , q u e 

f o i a B u e n o s A i r e s o u v i r o M a c - A d o o esquecer 

o n o m e d o B r a s i l n a c i t a ç ã o das g l o r i a s s u l -

a m e r i c a n a s . 

— D e p e n d e ? 
— D a t e r m i n a ç ã o d a g u e r r a . . . 

— M a s q u e d e v e m o s f a z e r a g o r a , j á ? 

— E m q u a n t o n ã o se r e ú n e a c o m m i s s ã o de f i ­

n a n ç a s , t r a t e m o s d a r e f o r m a e l e i t o r a l , p o r q u e 

a l e i sob a q u a l c o n s t a q u e m e e l e g e r a m » é u m a 

r e f i n a d a m a r o t e i r a . 
S i m , s e m o m e n o r d e s e j o d e de s r e spe i t o , o 

r e s u m o n ã o p ô d e ser o u t r o . A m e n s a g e m é enor ­

m e , m a s e n o r m e c o m o u m a m o n t a n h a d e pa­

p e l ã o . A r e s p i g a r ac tos r e a l i z a d o s e n c o n t r a m o s 

p a g i n a s e p a g i n a s c o m t r a b a l h o s c o m o o d o 
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D r . M a x i m i l i a n o , q u e n o m e o u u m b i b l i o t h e c a -

r i o p a r a n ã o h a v e r n a d i r e c ç ã o de s e r v i ç o s i d ê n ­

t i c o s u m f u n c c i o n a r i o b i b l i o t h e c a r i o e o u t r o ape­

nas sub . A ' p r o c u r a de i d é a s pessoaes, s ó des­

c o b r i m o s m a i s p r o v a s de a u t o l a t r i a i n g ê n u a e 

r o c e i r a . Se, e m a r a n h a d o s n o b r a s j í i s m o dos pe­

ríodos, d e s e j a r m o s u m t r a ç a d o de g o v e r n o , u m 

g e s t o de d e c i s ã o , u m a i d é a e n é r g i c a , d e p a r a m o s 

a m e s m a a t t i t u d e de a u s ê n c i a p r e sen t e , de i m -

p e n i t e n t e b u r o c r a c i a , d e f u n c c i o n a l i s m o , de es­

c r ú p u l o de c h e f e d e s e c ç ã o n o d e t a l h e . A m e n ­

s a g e m p ô d e ser u m r e l a t ó r i o . E ' u m r o l conse-

l h e i r a l , c o m evas ivas de f a z e r r i r c r i a n ç a s e 

v a i d a d e s de u m sabor q u e l e m b r a o d i r e c t o r 

g e r a l a g r a d e c e n d o o r e t r a t o a o l e o q u e n ã o f i ­

c o u p r o m p t o . 

U m es t ad i s t a d a R e p u b l i c a d i z i a - m e u m d i a : 

— T o d o s os g r a n d e s p r o b l e m a s d o B r a s i l f o ­

r a m v e n t i l a d o s nos d o i s g r a n d e s p e r í o d o s m o -

n a r c h i c o s . Os es tad is tas n o t á v e i s d o a n t i g o re-

g i m e n p r o j e c t a r a m u m g r a n d e pa i z . P a r a t e r 

m u i t a s i d é a s r e a l i z á v e i s b a s t a r i a l e r os annaes d o 
C o n g r e s s o n o i m p é r i o . 

A t é a g o r a , r a r o s s ã o os es tad is tas r e p u b l i c a n o s 

c o m esses s e n t i m e n t o s . M a s é p o s s i v e l d i s p e n s a r , 

n u m d o c u m e n t o c o m o a m e n s a g e m . t u d o 

m e n o s i d é a s m e s m o a b s u r d a s , m a s i d é a s — a 

e x p r e s s ã o m e n t a l , a o r d e m dos c o n d u c t o r e s , dos 

che f e s . E n t r e u m p r e s i d e n t e q u e n ã o sabe o 

q u e h a de f a z e r e u m g e n e r a l q u e c o n t a o a c o n ­

t e c i d o g r a ç a s ao A c a s o e n ã o i n d i c a n e m a 
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de fe sa n e m o a t a q u e — h a u m a c o m p l e t a se­

m e l h a n ç a , — a n g u s t i o s a p r i n c i p a l m e n t e p a r a os 

q u e e s t ã o sob as suas o r d e n s : os s o l d a d o s d o se­

g u n d o e o p o v o d o p r i m e i r o . . . 

M a s o B r a s i l t e m u m a r e s i s t ê n c i a de m i l a g r e . 

Sob d i v e r s a s e x p r e s s õ e s q u a d r i e n n a e s , n ã o h a 

m e i o de a c a b a r de vez. B r a s i l - B r a z é a g o r a a s s i m . 

S e j a ! E l o g i e m o l - o . D i a n t e dessa m e n s a g e m - n e -

c r o l o g i o d a nossa m e n t a l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , 

h a e l o g i o s s o l e m n e s . O m a i o r e s t á m e s m o nas 

p r i m e i r a s p a g i n a s d a p r ó p r i a m e n s a g e m . À h i , 

B r a s i l - B r a z é D e u s , o h o m e m p r o v i d e n c i a l — 

o que f a z l e m b r a r a q u e l l e r e i d o E g y p t o cha-' 

m a d o A m a s i s , que , n e g a d o p o r a l g u n s s u b d i t o s , 

f u n d i u a e s ta tua de u m deus , f e l - a b a n h e i r a , 

banhou-se e s a i u c o n v e n c i d o d e q u e t i n h a a es­

s ê n c i a d i v i n a . O Sr . W e n c e s l á o e n t r o u n o g o ­

v e r n o e e s t á c o n v e n c i d o de q u e s a l v a a r epub l i ca^ , 

E é a ú n i c a i d é a de t o d a a m e n s a g e m , a l é m 

d a q u e l l a a d m i r á v e l i n s p i r a ç ã o d a c a n t i g a car­

nava l e sca : m a n d a r b u s c a r b o i s p a r a sanar as 

d i f f i c u l d a d e s e c o n ô m i c a s ac tuaes c o m o desen­

v o l v i m e n t o n e c e s s a r i a m e n t e f u t u r o d a p e c u á r i a . 

L e i a m o s esse e x t r a o r d i n á r i o t r a b a l h o . E s t á n e l -

le o nosso p o b r e B r a s i l d o s e g u n d o a n n o d a 

G r a n d e G u e r r a ! O B r a s i l l u g u b r e m e n t e a l e g r e , 

a r r u i n a d o , p r e t e n c i o s o , i g n o r a n t e , v a s i o , r o m b o i -

da l , o B r a s i l d o « d e i x a p a r a a m a n h ã » e d o 

( m e u b o i m o r r e u » . . . O b o i n ã o m o r r e u . E s t á 

v i v o . O b o i s a l v a r á t u d o . A m e n s a g e m a f f i r m a 

s o l e m n e m e n t e o c o n c e i t o p h i l o s o p h i c o d a m o -
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d i n h a . E m f e v e r e i r o , o p o v o i n s i s t i a p o r todos 

os can tos d i z e n d o se o t e u b o i m o r r e u m a n d a 

b u s c a r o u t r o n o P i a u h y . E m m a i o , S. E x . o 

p r e s i d e n t e r e p e t e p r o f u n d a m e n t e : 
— H a c r i s e ? A s coisas e s t ã o s é r i a s ! J á t o m e i 

p r o v i d e n c i a s e s p e c i a l m e n t e sob o p o n t o de vis ta 

d a p e c u á r i a ! 

E s t á d i t o t u d o . E s t á s a l v a a P á t r i a ! 



P I N H E I R O M A C H A D O 

H a h o m e n s c o n t r a os quaes bas ta u m a r t i g o 

de j o r n a l . H a h o m e n s a f a v o r dos quaes é d i f -

f i c i l e sc rever m e i a d ú z i a de l i n h a s s e m c a i r n o 

e s t y l o de b r i n d e de í a n n i v e r s a r i o . A R e p u b l i c a 

B r a s i l e i r a , s a lvo m e n o s de dez i n d i v i d u a l i d a d e s , 

f o i s e m p r e o s c e n a r i o o n d e t u m u l t u a m essas ex­

p r e s s õ e s h u m a n a s p a r a as quaes o D a n t e l a v r o u 

o j u l g a m e n t o e t e r n o de u m a s e n t e n ç a de f e r r o . 

E se o A r t i s t a , q u e é o v i d e n t e d a H i s t o r i a , q u i -

zer e n t r e as m e n o s d e dez i n d i v i d u a l i d a d e s en­

c o n t r a r e de s t aca r a q u e l l a q u e m a i s empolgante*, 

m a i s i n c i s i v a , m a i s p o d e r o s a f o i — s ó p ô d e 

a p o n t a r u m a : P i n h e i r o M a c h a d o . 

A o saber d o seu assassinato, p e r p e t r a d o cova r ­

d e m e n t e p o r u m B r u t o a r r u a c e i r o c o n t u m a z , cor ­

r i á sua casa n u m m o v i m e n t o i n s t i n c t i v o de h o r ­

r o r . E , a t r a v é z a o n d a dos a m i g o s , dos c u r i o s o s , 

dos t r i b u n o s , c a l c a n d o a d o r q u e aos m e u s sen-
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t i d o s d a v a a d o r d e u m a esposa, m o d e l o de 

p u r e z a , s y m b o l o de d e d i c a ç ã o , d e t e n t o r a de t o ­

das as b o n d a d e s , c h e g u e i a t é o c o r p o . E v i , de­

p o i s de m o r t o , esse h o m e m c o m a m e s m a au­

t o r i d a d e , a m e s m a f o r ç a , o a r austero , e d e c i d i d o , 

s e m u m t r a ç o q u e fo s se a m a r c a de u m d e s m a i o 

d e i x a d o p e l o u l t i m o s u s p i r o d a v i d a . 

V o l t e i c o n s o l a d o . E s ó e n t r e as q u a t r o paredes 

de u m a sa la m e d i t e i a v i d a e x t r a o r d i n á r i a de 

t a l h o m e m . 

Q u a l o A r t i s t a q u e l h e t r a ç a r á n o f u t u r o o per­

f i l i m p e r e c i v e l ? O s a r t i g o s de j o r n a l , o p s i t t a -

c i s m o p a r l a m e n t a r n o m o m e n t o d e e s t u p o r da 

sua m o r t e , as v o c i f e r a ç ô e s dos in te resses q u e 

s o s s o b r a m e as d o ç u r a s dos in te resses que se 

e r g u e m , n ã o p o d e r ã o e x p r i m i r na sua i n t e g r a l 

p l e n i t u d e essa f i g u r a ú n i c a de e n e r g i a e de 

d o m i n i o . 

A v i d a de P i n h e i r o M a c h a d o f o i a m a i s b e l l a 

t r a g é d i a d o B r a s i l . N ã o é p o s s i v e l p e n s a r nessa 

e x i s t ê n c i a s e m l e m b r a r S u e t o n i o , o S i l e n c i o s o ; 

s e m l e m b r a r S h a k e s p e a r e , s e m l e m b r a r Plutar-t 

c h o , os t r e s g r a n d e s p l a s m a d o r e s de h o m e n s 

p a r a a h i s t o r i a . P i n h e i r o M a c h a d o era , n u m pe­

ríodo de d i s s o l u ç ã o , u m a a l m a p u n i c a — a l ­

m a de c o n q u i s t a , de l u c t a , de a f f i r m a ç ã o , de 

d o m i n i o . E l l e q u e r i a . Q u e r i a e m t u d o , nos actos 

m a i s s i m p l e s , c o m o nos m o m e n t o s m a i s g r a ­

ves. Q u e r i a . N u n c a t i v e m o s n o B r a s i l u m e x e m ­

p l o m a i s f o r m i d á v e l d o v e r b o q u e r e r , c o m a 

c o n s c i ê n c i a c e g a de q u e q u e r e r é v e n c e r , é po-
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de r , é d o m i n a r . U n s q u e r e m jpor a m b i ç ã o d e 

c a r g o s , o u t r o s q u e r e m p o r d e s e j o de conquis - . 

ta , o u t r o s q u e r e m p e l o s e n t i m e n t o de conser ­

v a ç ã o p r ó p r i a . E l l e q u e r i a p a r a c r i s t a l i z a r na m o ­

v e d i ç a o n d a h u m a n a p e r m a n e n t e e s e m p r e m a i o r 

o seu q u e r e r . S a c r i f i c a v a a m i g o s , e r a de p e d r a 

aos r o g o s , a l l i c i a v a os i n i m i g o s , c a m i n h a v a se­

r e n o p a r a os g o l p e s m a i s a r r i s c a d o s p o r q u e r e r . 

E desse q u e r e r s e m pe ias b r o t a v a m as f o n t e s 

de o p p o s i ç ã o , c r e s c i a m as caudaes d a r a i v a . E ' 

q u a l i d a d e dos h o m e n s n ã o a d m i t t i r j u g o s eter­

nos. E ' das d e m o c r a c i a s o p r o t e s t o c o n t r a os 

super -homiens d o m i n a d o r e s . E ' m a l d a p o l i t i ­

c a a m i s é r i a d a i n c a r a c t e r i s t i c a m o r a l n o v a i - v e m 

dos in te resses . N a G r é c i a de P e r i c l e s o u d e 

A l e x a n d r e . N a R o m a d e C o r i o l a n o o u de J ú l i o 

C é s a r . N a F r a n ç a de N a p o l e ã o o u d a R e v o ­

l u ç ã o . N o ' P a r a g u a y de F l o r e s p u n o M é x i c o , 

de P o r f i r i o D i a s . S e m p r e . E m t o d o s os t e m p o s . 

E m t o d o s os pa izes . 

P i n h e i r o M a c h a d o q u e r i a c o m a v i o l ê n c i a dos 

r a ros s i n g u l a r e s , e a t a l v i o l ê n c i a c o r r e s p o n d i a 

o c h o q u e dos q u e o seu q u e r e r c o n t r a r i a v a . 

E r a u m p a t r i o t a . C o m b a t e u p e l o B r a s i l . E r a 

u m r e p u b l i c a n o . D e i x o u u m a c a d e i r a n o S e n a d o 

p a r a ba te r - se d o i s a n n o s p e l a l e g a l i d a d e r e p u ­

b l i c a n a , q u e m u i t o s n a q u e l l e t e m p o a c h a v a m i l -

l e g a l . E , u s a n d o de t o d o s b s p o d e r e s , a f a s c i n a ç ã o 

pessoal , a t e n t a ç ã o d a f o r ç a , a p l a c i d e z i r r e s i s ­

tível, a g e n e r o s i d a d e e a seccura , o e s m a g a -

m e n t o e a b r a n d u r a , c o n t i n u o u d e q u e r e r . O 
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seu e s p i r i t o v i a c l a r a m e n t e os v a l o r e s , a c o r a g e m ! 

de uns , a e n e r g i a de o u t r o s , a i n t e l l i g e n c i a de 

m a i s o u t r o s , as c a p a c i d a d e s r e c ô n d i t a s p a r a o 

m a l e p a r a o b e m d e c a d a a l m a . N u n c a e m 

p u b l i c o a sua p a l a v r a a t a c o u i n j u s t a m e n t e o i n i ­

m i g o . A v a l i a v a . A v a l i a v a p a r a e x i g i r a seu ser­

v i ç o t o d o s . H a v i a p o l i t i c o s de v a l o r ? D e v i a r r f 

ser seus. H a v i a j o r n a l i s t a s de m é r i t o ? D e v i a m ! 

ser seus. H a v i a e s c r i p t o r e s de t a l e n t o ? DeviamJ 

ser seus. E o s e r v i ç o q u e l he s e x i g i a e r a o de 

r e c o n h e c e r e m n e l l e o t r e m e n d o v a l o r q u e era 

de f a c t o . 

D e s s a a t t i t u d e nasceu e x a c t a r n e n t e a o p p o s i -

ç ã o á sua f i g u r a . A o p p o s i ç ã o é a t e a d a p o r pes­

soas q u e p o d e m m u d a r . M a s o i n c ê n d i o e s t á j á 

n a g r a n d e massa q u e j a m a i s r e f l e c t i u ; e c o m o , 

se uns a b a n d o n a m o a t aque , o u t r o s n ã o d e i x a m 

de a p p a r e c e r p a r a s o p r a r a f o g u e i r a e a l a s t r a r 

as chammla^ , deu-'se c o m e l l e o q u e s e m p r e 

se t e m d a d o c o m ' h o m e n s de t ã o g r a n d e f o r ç a : 

a o p p o s i ç ã o a u g m e n t o u , a l a s t r o u , c re sceu . A ' 

p r o p o r ç ã o q u e o seu p o d e r a u g m e n t a v a , os i n -

t e l l i g e n t e s c o m i n d e p e n d ê n c i a r e c u s a v a m o seu 

d o m i n i o , os dese josos de v e n c e r f u g i a m á t ra­

m a d a sua f a s c i n a ç ã o , os pe scado re s de á g u a s 

t u r v a s g r i t a v a m , os q u e n ã o t ê m o q u e p e r d e r 

v o c i f e r a v a m e a m u l t i d ã o , sob a s u g g e s t ã o d o 

p r o t e s t o d i á r i o , a u g m e n t a v a a o p p o s i ç ã o . 

T e r s o , f o r t e , q u e r e n d o , q u a n t o m a i s a o n d a 

c re sc i a , m a i s s e r e n a m e n t e e l l e i n s i s t i a . N ã o c o m -

p r e h e n d i a c a i r p a r a se l e v a n t a r . C o m p r e h e n d i a 
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apenas es ta r d e c i m a . A r e s i s t ê n c i a e r a - l he a p o i o . 

E a t t e n d i a a uns , f i n g i a n ã o v e r coisas a q u e 

n ã o d a r i a o seu c o n s e n t i m e n t o , d o m i n a v a e ar­

cava c o m a r e s p o n s a b i l i d a d e , s e m t e r g i v e r s a ç õ e s 

de ac tos c o n t r a os quaes p r o t e s t a r i a se os q u i -

zesse v e r . 

N i n g u é m p o d e r á d i z e r o seu v a l o r a d m i n i s ­

t r a t i v o se a l u c t a p o l i t i c a p e l o d o m i n i o n ã o o 

prendesse a e x i s t ê n c i a t o d a . N i n g u é m p o d e r á 

a f f i r m a r a sua e f f i c i e n c i a p a r a o p r o g r e s s o do* 

paiz . C a d a n o v o p r e s i d e n t e e r a u m a c a m p a n h a 

p a r a e l l e c o m o a t o m a d a de V a r s o v i a o u c o m o 

a r e s i s t ê n c i a f r a n c e z a de J o f f r e n o M a r n e . N ã o 

v i u s e n ã o o p o d e r p o l i t i c o . A f f o n s o P e n n a , cer­

cado p e l a m o c i d a d e i n t e l l e c t u a l q u e t i n h a p o r 

i d e a l o p o d e r nas m ã o s d o p r e s i d e n t e , r e s i s t i u . 

Pa ra vence l -o , P i n h e i r o M a c h a d o a c c e i t o u H e r ­

mes d a Fonseca , H e r m e s d a F o n s e c a , t r a b a l h a d o 

p o r e l e m e n t o s d i v e r s o s , r e s i s t i u . P a r a v e n c è l - o s , 

a sua v o n t a d e , o seu q u e r e r , a sua e n e r g i a cen-

t u p l i c a r a m í - s e . A c e i t o u a c u l p a de t o d o s os e r r o s . 

Q u a n d o t i n h a ,u ra p r e s i d e n t e seu a m i g o , t o d o s 

os m i n i s t r o s seus a m i g o s , e r a i m p o s s i v e l r e t e r 

c o n s e q ü ê n c i a s de .uma v i c t o r i a t ã o cus tosa . 

O o r g u l h o —• e n u n c a a sua p r u d ê n c i a e o seu 

t e m o r da r e s p o n s a b i l i d a d e , c o m o d i z i a m m u i t o s 

— l e v o u - o a n ã o a c e i t a r a p r e s i d ê n c i a d a R e p u ­

b l i c a , p o r q u e se c o n s i d e r a v a a c i m a de q u a l q u e r 

c a r g o , e n c a r n a ç ã o d a R e p u b l i c a , D e f e s a , B a l u a r ­

te do R e g i m e n . E r a a O r d e m ' . A sua h o n e s t i ­

dade pessoa l , a sua i m p e r t e r r i t a c o r a g e m d i a n -
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t e d a d e s h o n e s t i d a d e e d a c o v a r d i a ambientes 

f a z i a m - n ' o j u l g a r - s e o p r ó p r i o P o d e r Salvador , 

á p r o p o r ç ã o q u e a o p p o s i ç ã o m a i s augmen tava . 
S ó a h i c o m p r e h e n d e u o desas t r e d o Bras i l , 

desas t re q u a s i i r r e m e d i á v e l . F o r a s e m p r e con­

t r a os gas tos , f o r a s e m p r e p a t r i o t a , f o r a sem­

p r e o m a i o r d e s e j o . d e o r d e m e d e progresso 

p a r a a p á t r i a . M a s s e m p l a n o s d e f i n i d o s . 0, 

t o r v e l i n h o p o l i t i c o f i z e r a a sua i n f l u e n c i a n o sen­

t i d o a d m i n i s t r a t i v o v a r i á v e l e a l h e i a d o . E r a co­

m o u m h o m e m q u e d e i x a o e n c a r g o de admi ­

n i s t r a r a casa a o u t r o s , e, t e n d o d e d o m i n a r a 

a m b i ç ã o dos a d m i n i s t r a d o r e s , c u i d a m a i s d o do­

m i n i o d o q u e d a a d m i n i s t r a ç ã o p e r i c l i t a n t e . A 

o p p o s i ç ã o p r e o c c u p a v a - o , a b s o r v i a - o . E quando, 

n o u l t i m o i n s t a n t e , v i u i n t e g r a l m e n t e o cataclys-

m a , j u l g a n d o , p o s s í v e l ser o b e d e c i d o e m tudo 

•— a sua v o n t a d e e ra q u e a f i n a l o u v i s s e m t a m b é m 

o c o n s e l h o e a o r d e m p a r a a s a l v a ç ã o d o re-

g i m e n de q u e se j u l g a v a a p r ó p r i a e n c a r n a ç ã o . . . 

Os ac tos s a e m á s vezes ao c o n t r a r i o das i n ­

t e n ç õ e s . 

S ó os f r i v o l o s e os l e v i a n o s t e r ã o a f a t u i d a d e 

d e q u e r e r desde j á d e f i n i r o b e m o u o ma l , 

r e s u l t a n t e s d o d o m i n i o c o n v u l s i o n a d o da f o r ç a 

desse h o m e m p a r a o B r a s i l . O s a m i g o s d i z e m : 

— A R e p u b l i c a e s t á p e r d i d a ! 

Os i n i m i g o s a s s e g u r a m : 

— A R e p u b l i c a e s t á l i v r e ! 

A m i m i n t e r e s s a - m e apenas a c r e a t u r a , a v i -

c t o r i a c o n s e g u i d a d i a r i a m e n t e p o r e l l e . C o m o 
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t o d o o D o m i n a d o r , P i n h e i r o M a c h a d o n ã o sup-

p o r t a v a a i r o n i a . E u n ã o o e l o g i e i n u n c a e m 

v i d a . M a s a i r o n i a c o m q u e , a c a d a passo, e m 

doze annos de t r a b a l h o , o seu n o m e a p p a r e c i a 

nos m e u s e s c r i p t o s , e r a a p r o v a d a i r r e s i s t i v e l 

f a s c i n a ç ã o , d a t r e m e n d a a f f i r m a ç ã o q u e e r a e l l e . 

N ã o s ó p a r a m i m . P a r a t o d o o Pa i z . P i n h e i r o 

M a c h a d o t o r n o u - s e a i d é a f i x a d a N a ç ã o i n t e i r a . 

C o m a m o r , p o m m e d o , c o m h y p o c r i s i a , c o n l 

o d i o o u c o m i n d e p e n d ê n c i a , n i n g u é m p o d e r i a 

d e i x a r de p e n s a r n e l l e . A p e n a s , s e n h o r de u m a 

c a d e i r a , c o m o a q u e t e m o s e n a d o r G e r v a s i o , 

e l le e r a a b s o l u t a m e n t e o S e n h o r — o q u e n u n ­

ca f o i v e n c i d o . 
L e m b r o - m e q u e q u a n d o se d e u a c o l l i g a ç ã o , 

n a l u c t a p a r a a a c t u a l p r e s i d ê n c i a , e x p r i m i a 

m e u s e n t i m e n t o q u a n t o a a n a r c h i a i n t e n s a de 

t a l b a n d o . P i n h e i r o M a c h a d o d e s e j o u f a l a r - m e . 

E na sua casa, p l á c i d o , se reno , d e p o i s d e ser a 

p r ó p r i a h o s p i t a l i d a d e , t eve apenas u m a f r a s e 

q u e l e m b r a v a a m i n h a i r o n i a . 
— C r e i o q u e f a z a g o r a o u t r o j u i z o d o P i n h e i r o 

M a c h a d o . 
O m e u j u i z o e r a o m e s m o de s e m p r e . C o n ­

t i n u e i a m a n t e l - o e, s e m esc reve r u m a s ó l i n h a 

d e l o u v o r , a s s i s t i á v i c t o r i a s o b r e a c o l l i g a ç ã o , 

ass i s t i a Tíodas as l u c t a s p a r a a c o n q u i s t a d o 

g o v e r n o W e n c e s l á o — q u e a sua f o r ç a f i r m a v a . 

P o r u l t i m o i a v i s i t a l - o ao S e n a d o p e l o p r a z e r 

de o u v i l - o . E h a u m m e z p r e c i s a m e n t e , de c ra ­

v o v e r m e l h o ao p e i t o , g r o s s a p é r o l a n a g r a v a t a , 
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i n v e n t a r i a n d o f o r ç a s p o l í t i c a s , p a r a m i m q u e e l l e 

sab ia o d i a r ,a p o l i t i c a : 
— M o r r o n a l u c t a , m e n i n o . E l l e s m a t a m - m e . 

M a s pe las c o s t a s : s ã o uns « p e r n a - f i n a s » . P e n a 

é q u e n ã o s e j a n o Senado , c o m o C é s a r . 

M e d i t o u , b a l a n ç a n d o a p e r n a , e m q u a n t o des­

f a z i a o c i g a r r o . E g r a v e , c o m o u m a p r o m e s s a : 

— H a de ser n a r u a . M a s m o r r o e m de fe sa 

d a R e p u b l i c a . 

D e f a c t o , d e t e n t o r de t o d a a sua f o r ç a , a f o r ç a 

q u e e l l e q u e r i a , a f o r ç a d e f i n i t i v a de s u p r e m o 

c h e f e , t o m b o u v i c t i m a de u m a p u n h a l a d a v i b r a ­

d a pe las costas, mas com; a a l t i v e z , a e s m a g a d o r a 

c o n s c i ê n c i a d o seu eu , e x c l a m a n d o : 

— A p u n h a l a r a m - m e . C a n a l h a ! 

H a f i n a l .de t r a g é d i a m a i s a d m i r á v e l ? E q u a n ­

do , e m q u a n t o . h o m e n s c h o r a v a m e b r a d a v a m , , 

e e s t e n d i a m ,a m ã o e s p a i n í a e m j u r a s s o b r a 

o seu c o r p o , eu v i n o c a d á v e r , n a q u e l l a r i j e z a 

u l t i m a , a m e s m a s o b r a n c e r i a , a m e s m a a l t i v e z , 

o> m e s m o r i c t u s l a b i a l de s u p e r i o r i d a d e , a m e s m a 

c a l m a — n ã o r e c o r d e i a r t i g o s de j o r n a l , ó d i o s , 

p a i x õ e s q u e o f o r m i d á v e l Q u e r e r s u b l e v a r a . Pen­

sei apenas e m cer tas a t t i t u d e s d e r r a d e i r a s q u e es­

tão- e m S u e t o n i o , o S i l e n c i o s o , e s t ã o e m P l u t a r -

c h o , e s t ã o e m S h a k e s p e a r e , os t r es g r a n d e s ar-

c h e o l o g o s d a s i n g u l a r i d a d e d a a l m a h u m a n a . 

N ã o f a ç a m o s n e c r o l ó g i o s . O n e c r o l ó g i o é p a r a 

os v u l g a r e s . N ã o t e n h a m o s a v ã p r e t e n s ã o de 

j u i z e s i m p a r c i a e s . D e m o s , n ó s , s e m a p p e t i t e s p o -
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l i t i c o s e s e m in te resses p o l í t i c o s , t r e v â á o p i n i ã o 

a r d e n t e de u n s e d e o u t r o s . N ã o d i s c u t a m o s o 

b e m e o míal q u e f o i p a r a o B r a s i l a f i g u r a 

de P i n h e i r o M a c h a d o . N a d a m a i s s e r i o d o q u e 

pensa r c o m j u s t e z a e j u l g a r s e m i d é a s nos pe­
ríodos de c o n v u l s ã o . R o m a i n t e i r a o d i a v a a so­

b e r b a d e C o r i o l a n o . B r u t o a c h a v a a s a l v a ç ã o 1 

d a p á t r i a n a m o r t e d e C é s a r , o m a i s p e r f e i t o 

h o m e m d a t e r r a . A s n a ç õ e s c o l l i g a d a s j u l g a ­

v a m N a p o l e ã o c o m o o p r ó p r i o h o r r o r . . . 

N ã o q u e r o c o m p a r a r P i n h e i r o M a c h a d o n e m a 

C é s a r , n e m a C o r i o l a n o , n e m a N a p o l e ã o . Q u e r o 

accen tua r o v a s i o dos c o n c e i t o s sem' o s u l c o d o 

j u s t o t e m p o — p a r a des t aca r apenas a v e r d a d e 

p s y c h o l o g i c a d o h o m e m q u e v ã o a e n t e r r a r . B o m 

o u m á o , e l l e f o i a p e r s o n a l i d a d e m a i s a f f i r m a t i v a 

do B r a s i l . C h e i o de e r r o s o u de bens , e l l e f o i 

o e x e m p l o m a i s tenaz , m a i s a g u d o , m a i s es­

m a g a d o r do H o m e m q u e q u e r , p a r a a l é m d o b e m 

e do m a l . B r a s i l e i r o , e l l e é a t é a g o r a o e x p o e n ­

te m á x i m o d o d o m i n i o p e r m a n e n t e s o b r e cs va-

g a i h õ e s de u m a d e m o c r a c i a a n a r c h i z a d a . Ho,-i 

m e m , e l l e é a e x p r e s s ã o i n t e g r a l d a p r o d i g i o s a 

f o r ç a q u e e l e v a os e x c e p c i o n a e s : a f o r ç a doi 

quere r . 

E c o m o d i o , a m o r o u i n d i f f e r e n ç a , c u l p a n d o - o 

de t o d o s os desas t res , o u j u l g a n d o - o o s a l v a d o r 

do r e g i m e n , r a n g e n d o os den tes , s o r r i n d o o u 

c h o r a n d o , n i n g u é m d e i x a de v e r desde j á q u e 

el le v i v e u c o m o q u e r i a , q u e e l l e a g i u c o m o que-
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r i a , q u e e l l e t o m b o u comio q u e r i a , r e s ô o dos 

g r i t o s d e u m p a i z i n t e i r o , a c i m a d e t odos . . . 

O h o m e m n a s c e u p a r a d o m i n a r . E ' f e l i z aque l l e 

a q u e m s ó a M o r t e a r r a n c a o s u p r e m o d o m i n i o . 

P o r q u e é n a v i d a a e x c e p ç ã o e o ú n i c o que no 

p ó i n t e r e s s a e e m p o l g a e p r e n d e e d o m i n a , co­

m o se v ivesse e d o m i n a s s e e mandas se . 

P i n h e i r o M a c h a d o f i c a o s i n g u l a r , a q u e l l e que 

e x p r i m i u , n ã o a v o n t a d e d a t u r b a , m a s a i m p o ­

s i ç ã o a r r e b a t a d o r a de u m a v o n t a d e m a i o r que 

t o d a s — a sua p r ó p r i a v o n t a d e . 



" M i n h a t e r r a e m i n h a g e n t e " 

H a m a i s d e d o i s annos n ã o v e j o A f r a n i o P e i ­

x o t o , s e n ã o e m p h o t o g r a p h i a . H a m a i s d e d o i s 

annos n ã o se i dessa l u m i n o s a a c t i v i d a d e s e n ã o 

pe lo q u e e l l a p r o d u z , s e m p r e e x c e l l e n t e , q u a s i 

s empre p e r f e i t o . D e p l a n o s , d e p r o j e c t o s , ab­

s o l u t a m e n t e n a d a . 
N e m eu , n e m e l l e , e m c a m p o s d i v e r s o s , t e m o s 

horas p a r a c o n v e r s a r . A p e n a s v i v e a i n d e s t r u -

c t i v e l a m i s a d e — a q u e se f ô r m a d a a t t r a c ç ã o 

e x e r c i d a pe las i n t e l l i g e n c i a s d e f a c t o s u p e r i o r e s . 

A f r a n i o P e i x o t o , c o m o a l g u n s o u t r o s r a r o s , sabe 

p r e v i a m e n t e que , n o m e s m o e s t a g i o d e c i v i ­

l i z a ç ã o , a m i n h a i n t e l l i g e n c i a c o r r e s p o n d e l o g o 

e e m h a r m o n i a ao a p p e l l o d a sua. H a m e i o 

s é c u l o c h a m a v a m a i n d a a esses a c c o r d e s m e n -

taes — a f f i n i d a d e s . E é d e n o t a r q u e nas ge­

r a ç õ e s p r o p u l s o r a s os m e s m o s f a c t o s se repe­

t e m c o m o se c a d a é p o c a t ivesse u m a a t m o s -

p h e r a i d é a l , o n d e os e s p í r i t o s se c o m p r e h e n -

d e m s e m d i f f i c u l d a d e . 
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A s s i m , eu n ã o sab i a q u e A f r a n i o P e i x o t o es­

c r e v i a u m l i v r o c o m o o Minha terra e minha 

gente. M a s , e spe rava esse l i v r o , e s c r i p t o como 

e s t á e l l e e s c r i p t o , t i n h a ce r t eza desse m o m e n t o 

d a o b r a d o c é r e b r o a d m i r á v e l . 

P o r q u e ? 

N ó s n ã o f a z e m o s o q u e q u e r e m o s . A n t e s , obe­

d e c e m o s s e m p r e a secre tas i m p o s i ç õ e s dos deu­

ses, q u e s ã o os s e n t i m e n t o s esparsos e m cho­

q u e c o m os nossos s e n t i m e n t o s . T o d o s os ho­

m e n s t ê m t res c r i ses d e p r o j e c ç ã o , de expan­

s ã o . A p r i m e i r a » é a 'cr ise d a a d o l e s c ê n c i a , , a crise 

a m o r o s a . N ã o v e m o s o m u n d o , v e m o s a mu­

l h e r . O s s y m b o l o s d o s g r a n d e s l i v r o s s ã o cheios 

d e e n s i n a m e n t o s . N a B i b l i a , A d ã o c o m e ç a por 

t r o c a r o p a r a i s o p e l a m u l h e r . A m u l h e r faz 

t u d o q u a n t o q u e r . D e b o m e de m á o . D e p e n d e 

d a m u l h e r a s a l v a ç ã o dessa p r i m e i r a c r i se . H a 

h o m e n s q u e f i c a m e t e r n a m e n t e n e l l a . O u t r o s t ê m -

na c o m o e t apa a s c e n s i o n a l . Os p o v o s r epe t em 

os h o m e n s . H a c i v i l i z a ç õ e s , c o m o a nossa, f l u -

c t u a n t e s e x a c t a r n e n t e n o p e r i o d o a m o r o s o — 

o d o d e s e j o i n q u i e t o de a g r a d a r s e m pensa r em 

s i m e s m o . A s e g u n d a c r i s e é a d o o r g u l h o 

m á s c u l o . O h o m e m s ó v ê a sua pessoa, a sua 

o b r a , a sua g l o r i a . O m u n d o é u m vas to es­

pe lho , a r e f l e c t i r a isua p e r s o n a l i d a d e . T u d o quan­

t o f az e s t á a c i m a d a c r a v e i r a g e r a l . E l l e en­

s ina , e l l e g u i a , e l l e d o u t r i n a , e l l a c r i a a Bel leza, 

e l l e t e m t o d o s a seus p é s . E s s a c r i s e , q u e p ô d e 

p e r d e r os f r a c o s e m v a i d a d e , v i r i l i z a a i n d a mais 



"MINHA TERRA E MINHA GENTE" 55 

a a l m a d o s f o r t e s , dos q u e v i e r a m ao m u n d o 

p a r a d i z e r a l g u m a co i sa . E p r e p a r a d i f i n i t i v ã ­

m e n t e a t e r c e i r a c r i s e , q u e é o a m o r d a p á t r i a , 

a f i x i d e z c o n s c i e n t e dos i d é a e s d o so lo , a i n ­

t e g r a ç ã o n a a b s t r a c ç ã o g e r a l d a r a ç a . 

N ã o h a u m h o m e m d e v i n t e a n n o s q u e c o m p r e -

h e n d a e a m e a h i s t o r i a . N ã o h a p a t r i o t a c o n ­

sc ien te n a a d o l e s c ê n c i a . H a , q u a n d o m u i t o , a m o ­

rosos d a p á t r i a , « d o n - j u a n s » d o h e r o i s m o , per ­

p l e x o s d i a n t e de u m a b a n d e i r a c o m o d i a n t e d a 

a m a n t e . P a t r i o t i s m o n a a d o l e s c ê n c i a é i l l u s ã o 

d e a m o r , p o r q u e p a t r i o t i s m o s ó ex i s t e e m p l e ­

na v i r i l i d a d e , c o m o u m s e n t i m e n t o a b s o r v e n ­

te d e c o m p l e m e n t o d o p r ó p r i o h o m e m . E en­

t ã o , o m u n d o i n t e i r o v i v e , m e s m o c o n t r a a nos­

sa v o n t a d e , d e n t r o de n ó s , o t e m p o n ã o ex i s t e 

p o r q u e e n c a r a m o s o passado , o p r e s e n t e e o 

f u t u r o , c o n t e m p o r a n e a m e n t e , e c a d a u m de n ó s , 

j u l g a n d o - s e p o r t a d o r de u m l e g a d o a r d e n t e , sof-

f r e e an ima-se , a c o n s e l h a e a l m e j a c o n t i n u a r 

a c a d e i a d a r a ç a ; é u m c o r a ç ã o e n t r e o o r g u l h o 

e a e s p e r a n ç a . Nesse m o m e n t o n a d a é i n d i f -

f e r e n t e ao h o m e m . E l l e c o m p l e t o u - s e . E , d u c e 

o u m e s t r e , p r o j e c t a a sua f o r ç a p a r a o e sp len ­

d o r f u t u r o d a p á t r i a . 

A nossa g e r a ç ã o , g e r a ç ã o d e poe tas , p r o s a ­

d o r e s , p o l i t i c o s , d e h o m e n s de t a l e n t o , e m f i m , 

a g e r a ç ã o q u e j á fez t r i n t a a n n o s e v e n c e u t r i u m -

p h a l m e n t e , q u e r n o B r a s i l , q u e r e m P o r t u g a l , 

e s t á e m p l e n a t e r c e i r a c r i s e , a d a p e r f e i ç ã o , 

a d a q u e n ã o p ô d e j á m a i s escapar o h o m e m 



NO TEMPO DE WENCESLÁO. 

s u p e r i o r . B a s t a o u v i l - o s . B a s t a l e l -o s p a r a ter­

m o s a d e l i c i o s a cer teza . E O l a v o B i l a c o u A n ­

t ô n i o C o r r e i a d e O l i v e i r a , A f f o n s o L o p e s V i e i r a 

o u Ce l so V i e i r a , V i c t o r V i a n a o u J ú l i o B r a n d ã o , 

t o d o s os c u m e s a c c e n d e m os m e s m o s p h a r o e s 

d a c h a m m a p a t r i ó t i c a . O a c c o r d e é t ã o p e r f e i t o 

n o m y s t e r i o d a v i d a , q u e a m e s m a n o ç ã o har­

m ô n i c a d e p á t r i a p r o l o n g a d a ex i s t e nos esc r i -

p t o r e s d e i n d o l e d i v e r s a , a q u i e e m P o r t u g a l . 

N o m o m e n t o e m q u e a p p a r e c e o l i v r o d e A f r a n i o 

P e i x o t o , J o ã o d e B a r r o s , g r a n d e p o e t a e a u t o r 

d e v á r i o s l i v r o s de p e d a g o g i a , e s c r e v i a o i n ­

candescen t e a r t i g o s o b r e o p a t r i o t i s m o lu so - b ra ­

s i l e i r o . . . 

Os g r a n d e s s e n t i m e n t o s n ã o se f a l s i f i c a m . E ' 

i m p o s s i v e l f i n g i r p a t r i o t i s m o c o m o é i m p o s s i v e l 

f i n g i r u m g r a n d e a m o r . T u d o v e m a seu t e m p o 

e s e m p r e é u m a a s p i r a ç ã o sec re ta d a r a ç a que 

enche d e p r o f u n d e z de r e p e n t e a v o z dos poetas , 

o u m o d i f i c a e m f é o s c e p t i c i s m o dos p r o s a d o r e s 

e l egan te s — o s c e p t i c i s m o , a m a i s a m a r g a ex­

p r e s s ã o das e s p e r a n ç a s d e s f e i t a s . A f r a n i o Pe i ­

x o t o , e s p i r i t o c u l m i n a n t e n a g e r a ç ã o , v o l t a n d o -

se p a r a as c r i a n ç a s e e s c r e v e n d o c o m o q u e m 

e n s i n a d e v a g a r i n h o a n o ç ã o d a p á t r i a , é des­

sas p r o v a s i r r e f u t á v e i s d a c r i s e d a a l m a q u e i n -

t e g r a l i s a os e x c e p c i o n a e s . 

P o r q u e e s c r e v e u A f r a n i o P e i x o t o o Minha ter­

ra, minha gente? T o d o s n ó s o c o n h e c e m o s 

c o m a s c e n t e l h a d i v i n a , p r o t e g i d o dos n u m e s . 

E l e g a n t e , a i r o s o , c o m u m a i n t e l l i g e n c i a m a t h e -
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m a t i c a e u m t a l e n t o d e f o g u e i r a , ao s e r v i ç o 

de u m a a c t i v i d a d e s e m p a r e de u m a g e n t i ­

leza s e m d e s f a l l e c i m e n t o s . T i n h a f e i t o u m l i ­

v r o q u e d i z i a m d o i d o . C h e g o u p a r a r e f o r m a r 

o h o s p i c i o c o m J u l i a n o M o r e i r a . A sua o b r a 

f o i a d m i r á v e l . L o g o t o d o s s o r r i r a m e o es t i ­

m a r a m . N ã o h a n a d a q u e e l l e n ã o f a ç a m e ­

l h o r . I n c l u s i v e o e g o i s m o dos h o m e n s . E n t r o u 

a s s im p a r a a A c a d e m i a . M a s , u m d i a q u i z f a ­

zer u m r o m a n c e e f ez u m d o s nossos m a i s 

be l lo s l i v r o s — A Esphirige. D e p o i s r e s o l v e u 

fazer u m m a n u a l d e m e d i c i n a l e g a l e f ez o 

m e l h o r t r a t a d o dessa m a t é r i a nos t e m p o s c o n ­

t e m p o r â n e o s . P r o f e s s o r , a r t i s t a , e s c r i p t o r , p o l y -

m o r p h o e n g e n h o , os g o v e r n o s se rvem-se d e l l e 

pa ra f aze r o u r e g u l a r i z a r c e r to s d e p a r t a m e n t o s 

s c i e n t i f i c o s e e l l e passa d o h o s p i c i o p a r a f a z e r 

o g a b i n e t e d e m e d i c i n a l e g a l , c o m o d e i x a o 

g a b i n e t e p a r a d i r i g i r a E s c o l a N o r m a l . A s p o r ­

tas ab rem-se - lhe . N ã o h a ó d i o s , n ã o h a i n v e ­

jas, n ã o h a c o m p e t i ç õ e s . E l l e t r a n s f o r m a o u 

c r i a , f a z e n d o a d m i r a ç õ e s e a m i s a d e s . M e s m o 

a casta d o s l i t e r a t o s m e d i o c r e s , t ã o a b u n d a n t e 

en t re n ó s , m a n t é m n a sua t o t a l i d a d e u m s i l e n ­

c io de p a s m o . E l l e s c i n t i l l a c o m o u m d i a m a n t e 

ao so l . E ' o e s p i r i t o v e n t u r o s o . E , f i n o , p o l i d o , 

o r a escreve coisas g r a v e s , o r a d e i x a as co isas 

g raves p e l a f u t i l i d a d e , s e m p e r d e r o in te resse , 

o e n c a n t o , a v i v a c h a m m a d o e n g e n h o . 

E ' nesse m o m e n t o q u e o a t h e n i e n s e d a Es~ 

pkinge, q u e o m e s t r e l o u v a d o nas a c a d e m i a s , 
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q u e o a u t o r d a Judith, o g ê n i o f e l i z e a p p l a u -

«dido, sente o g r a n d e c h o q u e d a i d é a n u t r i z dos 

p o v o s e vo l t a - se p a r a as c r i a n ç a s e esc reve para 

c r i a n ç a s , c o m o se fa lasse á s c r i a n ç a s a h i s t o r i a 

p e q u e n a d a sua t e r r a e d a sua g e n t e . D e que 

t r e m e n d a s v e r d a d e s s u b t e r r â n e a s se fez a eclo­

s ã o dessas f l o r s i n g e l a ! C o m o essa f l o r s ú a san­

g u e e a r d e e s p e r a n ç a s ! Q u e e s t r a n h o e s f o r ç o 

o d e v o l t a r á s i m p l i c i d a d e v i r g i n a l d o es ty lo 

p a r a d i z e r á i n f â n c i a q u e é P a r c i v a l : — T o ­

m a esta f é n o e n t e n d i m e n t o d a t u a t e r r a e da 

t u a r a ç a . S ó a s s i m c o n q u i s t a r á s a l a n ç a da 

g l o r i a ! 

O nosso p a t r i o t i s m o é o d o p r i m e i r o estado 

d a c i v i l i s a ç ã o : a m o r o s o , t h e a t r a l e i n c o n s c i e n ­

t e d e r e s p o n s a b i l i d a d e . O u o d e s a l e n t o s o m b r i o 

o u o l y r i s m o g o n g o r i c o . O s c i d a d ã o s q u e es­

c r e v e m p a r a c r i a n ç a s , o u l h e s a m a s s a m o c é r e ­

b r o c o m f é r r e a s c h r o n o l o g i a s , o u se f a z e m au­

t o r e s d e m e l o d r a m a s . U m a g e r a ç ã o , a nossa, 

e s t a b e l e c e u o p r i n c i p i o d e q u e p a t r i o t i s m o é 

q u e r e r a sua p á t r i a i g u a l á s m a i o r e s , s e m as 

c o p i a r . P a r a isso é p r e c i s o c o n h e c e r as o r i ­

g e n s , s e n t i r o s angue , c o m p r e h e n d e r os erros 

p a r a a m a r c o n s c i e n t e m e n t e m e l h o r a n d o . A f r a ­

n i o P e i x o t o esc reve j u s t a m e n t e n o seu p re f a ­

c i o taes i d é a s . N ã o s ó n o p r e f a c i o . E l i a s v i v e m 

a r t e r i a l m e n t e e m t o d o o l i v r o . 

A n t e s de f a l a r de sua t e r r a , e l l e f a l a de sua 

g e n t e . E s s a g e n t e é a p o r t u g u e z a . O g ê n i o por-

í u g u e z é t ã o nosso c o m o d e P o r t u g a l . N ó s so-
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m o s os de scenden te s dos p o r t u g u e z e s q u e v i e r a m 

ao B r a s i l , s o m o s n o s ó l o a r a ç a c o n q u i s t a d o r a . 

T e m o s e n o r m e s r e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a c o m o 

passado. U m a d e l l a s é a l i n g u a . S ó d e p o i s de 

e s t u d a r a o r i g e m d a nossa g e n t e e l l e f a l a d a t e r ­

r a e d a h i s t o r i a dos h o m e n s p o r t u g u e z e s e b r a ­

s i l e i r o s n a t e r r a . V a i a s s im , t r a n q ü i l o , c a l m o , 

e n s i n a n d o . M a s , q u a n d o c o m e ç a a t r a t a r d a nos­

sa i n d e p e n d ê n c i a e c o n ô m i c a , é i m p o s s i v e l d o ­

m i n a r o seu d e s e j o d i a n t e d o p e r i g o . E n t ã o , nes­

se l i v r o p a r a c r i a n ç a s , e x p l o d e b e m d o f u n d o 

o p a t r i o t i s m o n e c e s s á r i o , a p o n t a n d o e r ro s , a p o n ­

t a n d o v i c i o s . E ' c o m o se d issesse : 

— O B r a s i l t e m d e ser g r a n d e . M a s é p r e c i s o 

acabar c o m estes e r r o s q u e a p o n t o e pensa r 

e m f a z e r u m p o v o i g u a l aos m a i o r e s . N a d a de 

de l i r i s m o s . A v e r d a d e é u m c i l i c i o — f o r ç a 

a f é . 

E p e l a p r i m e i r a vez e m l i v r o s d e e d u c a ç ã o 

c i v i c a , c o m c la reza e s i m p l i c i d a d e a d m i r á v e i s , 

c o n s e g u i n d o a syn these ao a l cance de q u a l q u e r 

c é r e b r o , A f r a n i o P e i x o t o d i z o b e m e d i z t a m b é m 

o m a l , t o d o s os m a l e s d a f a l t a de a d m i n i s t r a ­

ç ã o n a R e p u b l i c a . D e p o i s d e c i t a l - o s u m a u m 

este av i so q u e f u s t i g a as c o n s c i ê n c i a s : 

— « E ' d i f f i c i l f a z e r c o m p r e h e n d e r aos b r a s i ­

l e i r o s q u e h a u m a s c i e n c i a o u a r t e d a a d m i n i s ­

t r a ç ã o , t a l vez a m a i s c o m p l i c a d a , p a r a a q u a l 

se r e q u e r t i r o c i n i o e c a p a c i d a d e . 

S ó a i n s t r u c ç ã o d i f f u n d i d a , q u e c r i a u m a c o n ­

s c i ê n c i a c o l l e c t i v a , capaz d e e s c o l h e r e i m p o r 
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h o m e n s i d ô n e o s , nos d a r i a b o n s a d m i n i s t r a d o ­

res.. . P o r isso, á m e d i d a q u e b a i x a o n i v e l 

d e l i a , a u g m e n t a o d e s g o v e r n o d o B r a s i l . N a 

R e p u b l i c a t e m e n t ã o h a v i d o p e r i o d o s ne fa s tos . 

C u m p r e , c o m o m e d i d a de s a l v a ç ã o p u b l i c a , 

c u i d a r d a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , d a i n s t r u c ç ã o p r o ­

f i s s i o n a l , d a e d u c a ç ã o m o r a l e c i v i c a , s e m as 

quaes os p o v o s d e g e n e r a m n a b a r b a r i a passi­

va , p r e l i m i n a r d a s u b m i s s ã o aos m a i s c a p a z e s » . 

H a q u a n t o t e m p o se d i z e m taes coisas á s 

c r i a n ç a s g r a n d e s ? A g e r a ç ã o f u t u r a , desde a 

e sco la c o m a i d é a d o q u e t e r á d e f aze r , me­

l h o r a r á ? A f r a n i o P e i x o t o d i z t o d a a v e r d a d e 

s e m p r e . E m p o u c a s p a g i n a s f a l a d a r a ç a , das 

c o m p o n e n t e s d o t y p o b r a s i l e i r o . E ' d u r o p a r a 

ser b o m . A nossa m i s t u r a é a g u d a m e n t e t r a ­

t a d a . C o m o G u e r r a J u n q u e i r o , que , n o P o r t o , 

se i n t e r e s sava , h a o i t o annos , p e l a u n i d a d e d o 

t y p o b r a s i l e i r o , A f r a n i o , d e p o i s d e m o s t r a r que 

h a b i t a m o s u m d e s e r t o , escreve s o b r e u m a pos-

s i v e l p s y c o l o g i a d o t y p o b r a s i l e i r o — massa 

e m q u e a i n d a n ã o se c a l d e a r a m e l e m e n t o s an­

t a g ô n i c o s , e c o n c l u e : 

« A f u s ã o l e n t a das m i s t u r a s m a l f e i t a s a i n d a , 

a s e l e c ç ã o r e i t e r a d a d a c u l t u r a , a d i s c i p l i n a f o r ­

ç a d a da v i d a s o c i a l , f a r ã o dessa massa u m p o v o 

f o r t e , s ã o e f e l i z ? O e s b o ç o d e h o j e d a r á u m 

p o v o v o l u n t a r i o s o , s e n t i m e n t a l , i n t e l l i g e n t e , d i ­

g n o d a t e r r a e d o t e m p o e m q u e v i v e r ? » 

D e s i l l u s ã o ? T r i s t e z a ? D u v i d a ? N ã o . E s t e l i v r o 

é b e m u m l i v r o d e a m o r c o n s c i e n t e , é o pe-
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q u e n o l i v r o i m m e d i a t o e i m p e r e c i v e l , a t tes ta-

d o d ' a l m a de u m a g e r a ç ã o de e n e r g i a e d e 

g l o r i a , c o n d e n s a n d o t o d a s as nossas a s p i r a ç õ e s 

n e r v o s a m e n t e e s p a l h a d a s . A f r a n i o P e i x o t o en-

f e i x o u - a s á m a n e i r a d e a q u e l l e s r a m o s q u e os 

a n t i g o s d a v a m á s c r i a n ç a s c o m o s y m b o l o s - g u i a s 

d a v i d a . E l l e o d i z de m o d o p a t h e t i c o n o der ­

r a d e i r o c a p i t u l o — O que ê uma nação. O s 

h o m e n s d e a m a n h ã d e v e m saber t o d o s os m a l e s 

e os r e m é d i o s p a r a n ã o se e n c o n t r a r e m , c o m o 

n ó s , n o g r a n d e m o m e n t o , s e m saber b e m o 

que h a v e m o s d e f aze r , che io s de o r g u l h o e de 

h u m i l h a ç ã o , s e m s e r m o s o u v i d o s n o d e s e j o de 

u m a g r a n d e p á t r i a . P a r a q u e e l l a s e j a i g u a l 

á s m a i o r e s , h a e x e m p l o d e p á t r i a s q u e se f i ­

z e r a m e se f a z e m : E s t a d o s U n i d o s , A r g e n t i n a , 

C a n a d á . A b r a m o - n o s aos e s t r a n g e i r o s , á s t o r ­

rentes d e i m i g r a ç ã o , e n t r e g a n d o a t e r r a aos 

p e r e g r i n o s d e b o a f é , s a b e n d o r e s i s t i r p e l a l i n ­

g u a e d o m i n a r p e l a i n f l u e n c i a m o r a l . « U m p o ­

vo é u m a i d e n t i d a d e de e s p i r i t o m a n i f e s t a d a 

n u m a l i n g u a c o m m u m . » O q u e é p r e c i s o é t o r -

n a r m o - n o s p r á t i c o s , d e i x a r m o s as u t o p i a s , os 

desdens v ã o s , a poes i a , o p a r a s i t i s m o ; o q u e 

é preciscx é q u e o B r a s i l d e i x e de ser — ó p h r a s e 

c r u e l e t r e s vezes v e r d a d e i r a p e l a c u l p a dos 

h o m e n s ! — uma immensa carta sem endereço. 

P r e c i s a m o s saber e r e s p e i t a r q u e m a poz n o 

c o r r e i o , i s t o é , a m a r e r e s p e i t a r o nosso pas­

s a d o ; p r e c i s a m o s c o n h e c e r o q u e e l l a p ô d e c o n ­

ter , t e m o s a o b r i g a ç ã o d e l h e s p ô r o e n d e r e ç o 
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p a r a q u e e l l a c h e g u e o n d e d e s e j a m o s q u e e l l a 

c h e g u e « U m B r a s i l p r o s p e r o e e t e r n o , q u e h o n ­

re a c u l t u r a g r e c o - l a t i n a , as t r a d i ç õ e s l u z i t a n a s , 

a sua p r ó p r i a h i s t o r i a , das quaes d e v e t e r le­

g i t i m o o r g u l h o , q u e p r o p a g u e e c u l t i v e a l i n g u a 

p o r t u g u e z a , d a q u a l é d e p o s i t á r i o , e j á h o j e o 

m a i o r r e s p o n s á v e l , d e v e ser, p a r a c o m e ç a r , u m 
p o v o i n s t r u i d o e e d u c a d o . 

S ó h a u m c a m i n h o p a r a a c o n q u i s t a d a na­

tureza , d o s h o m e n s , de s i m e s m o : saber. N ã o 

h a o u t r o m e i o d e o c o n s e g u i r : quererá 

E d e t o d a a o b r a p o l y m o r p h a de A f r a n i o 
P e i x o t o , n i n g u é m p o d e r á d e i x a r de d i z e r q u e é 

esse l i v r o d a Minha terra e minha gente aque l ­

le q u e d i z m a i s p r o f u n d a m e n t e o h o m e m e o seu 

c o r a ç ã o e a sua i n t e l l i g e n c i a n a h o r a i n t e g r a -
U z a d o r a , e m q u e a c i m a d o t e m p o a m a m o s a 

n ó s m e s m o s , á s o r i g e n s , á r a ç a e ao f u t u r o — 
a m a n d o a P á t r i a . 



U m C a p i t u l o d e T á c i t o . . . 

C o m l e n t i d ã o g r a v e o h o m e m d e s e m b r u l h o u 
u m r o l o de p e r g a m i n h o . 

— S e i q u a n t o V . E x . v a i f i c a r a d m i r a d o . T á c i t o 

era u m s u j e i t o m u i t o i m p o r t a n t e e c h e i o d e 

p r e t e n s õ e s . G o s t a v a i m m e n s o de r e c l a m o s . N ó s 

acabamos p o r saber t u d o q u a n t o e l l e f e z : as 

Facecias, a v i d a d o s o g r o , as Historias, os Ann-
naes. Sabemos m e s m o o q u e p r e t e n d i a e sc reve r 

se n ã o m o r r e s s e . M a s n ã o c o n s t a q u e T á c i t o 

tivesse e s c r i p t o de u m p e r í o d o i m p e r i a l des­

c o n h e c i d o . F o i , p o i s , c o m su rp reza , d e p o i s d e 

reconhecer o e s t y l o de T á c i t o , q u e e n c o n t r á m o s 

este o b s c u r o t r e c h o de c a p i t u l o , c o m cer teza pe r ­

tencente a u m i g n o r a d o l i v r o das Historias. 

V . E x . n ã o p e r g u n t a c o m o d e s c o b r i u este pa -

l imses to ? F o i n a b i b l i o t h e c a de u m c o n v e n t o 

da B a h i a , t r a z i d o de c e r t o h a uns q u a t r o c e n t o s 

annos. E ' , a l i á s , m u i t o a n t e r i o r . T a l v e z u m a co­

p ia d o a n n o 9 0 0 . O B r a s i l é n o v o e s e m s u r p r e -
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sas s ó p a r a q u e m q u e r . M a s q u e m p r o c u r a en­

c o n t r a c á u m a p o r ç ã o de de scenden t e s de p r ín ­

c ipes , q u a d r o s p r e c i o s o s e m e s m o o r i g i n a e s la­

t i n o s o u g r e g o s , q u e a te a g o r a j u l g á v a m o s per­

d i d o s . 

E s t o u a a b o r r e c e r V . E x . ? 

— D e m o d o a l g u m . A p e n a s s i n t o u m a certa 

c u r i o s i d a d e e m v e r o c a p i t u l o d e T á c i t o . . . 

— E i l - o a q u i . P a r a p o u p a r t r a b a l h o , t rouxe-

l h e u m a t e n t a t i v a de t r a d u c ç ã o . D e i x o - o com 

V . E x . a v e r se a c h a i n t e r e s s a n t e a sua publ ica­

ç ã o . Posso v o l t a r a m a n h ã ? 

— P ô d e . 

O h o m e m s a i u . E u t o m e i de u m a l en t e , e co­

m e c e i a d e c i f r a r o p e r g a m i n h o m e d i e v o . Era 

apenas u m f r a g m e n t o . " C o m e ç a v a a s s i m : 

— P o t e n t i a p r i n c i p a t u s d i v i s a i n M . Fonsecam, 

c o n s u l e m et I . G o m e m M a c h a d u m l e g a t u m . Nec 

m i n o r g r a t i a L a c e r d a e q u e m a n n u i l i s dona tum, 

e q u e s t r i s n o m i n e M a u r i t i u m v o c i t a b a n t . . . 

E s f r e g u e i os o l h o s . T o r n e i a l e r . D e s c o n f i e i 

d o m e u l a t i m , t o m e i a t r a d u c ç ã o e l i esta coisa 

e span tosa a t t r i b u i d a a T á c i t o : 

« X X — O p o d e r i m p e r i a l e s tava d i v i d i d o en­

t r e M . H e r m e s , c ô n s u l e J . G o m e s M a c h a d o , ge­

n e r a l . T i n h a g r a n d e i n f l u e n c i a L a c e r d a , q u e rece­

b e r a o a n e l de ouro) e e n t r e os c a v a l h e i r o s t inha 

o n o m e de M a u r í c i o . M a u r í c i o p e r t e n c i a a uma 

f a m i l i a de e v i d e n c i a nas q u e s t õ e s p u b l i c a s e a 

sua i n t e l l i g e n c i a , a i n d a i m p u b e r e , e r a aux i l i ada 

p o r u m a g r a n d e a m b i ç ã o . O i m p e r a d o r Hermes , 
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f r a c o , c o m m e d o , d i v i d i a - s e e n t r e M . H e r m e s e 

J . M a c h a d o e a d e s o r d e m n a R e p u b l i c a e r a ve r ­

g o n h o s a . N ã o se f a l a v a n o u t r a co i sa g r a ç a s á 

l i c e n ç a d a o p i n i ã o — licentia ac libidine talia lo-

quentia. A c o r a g e m e a m b i ç ã o d e M a u r í c i o i m -

p e l l i r a m a sua a l m a d e p a t r i o t a a a b a n d o n a r 

os es tudos , c o m t a n t o b r i l h o apenas in ic iados , , 

p a r a c o n q u i s t a r os c a r g o s e m q u e a sua j u v e n ­

t u d e fosse u t i l . O i m p e r a d o r H e r m e s a c e i t o u - o 

a seu l a d o . I g n o r a - s e se a e s c o l h a f o i e s p o n t â ­

nea o u , c o m o a l g u n s d izem 1 , a r r a n c a d a p o r i n s t â n ­

c i a de N i l u s , l i g a d o p o r a m i s a d e a M . H e r m e s 

— seu própria electione sive, ut, quidam credide-

runt, Nilo instante cui exercita cum M. Hermes 

amicitia. 

M a u r í c i o , c h e i o d e a r d o r , t o m o u d e c i d i d a m e n t e 

o p a r t i d o de M . H e r m e s c o n t r a J . M a c h a d o e 

q u a n d o se i n i c i o u a r e n o v a ç ã o dos t r i b u n o s , sen­

t i u a neces s idade d e p e r t e n c e r a esse c o r p o d a 

v o n t a d e p o p u l a r . A m i s é r i a m o r a l d a R e p u b l i c a 

era cada vez m a i o r . A a m b i ç ã o , a t r a i ç ã o ^ a i g n o ­

r â n c i a g r o s s e i r a , a las t rava-se sob a f ô r m a de ba ­

j u l a ç ã o . Os d i s c u r s o s d o i m p e r a d o r e r a m a c o m ­

p a n h a d o s d e c a r i c i a s e p re sen te s . O s t r i b u n o s , 

os c e n t u r i õ e s , os s o l d a d o s , r e s p o n d i a m c o m f e ­

l i c i t a ç õ e s . U n i c a m e n t e o r e p r e s e n t a n t e das 

o r a t ó r i a s d o S e n a d o , R . C i c e r o B a r b o s a , p r o t e s ­

t ava . O p o v o , d e s p o j a d o dos seus d i r e i t o s , m u r ­

m u r a v a apenas — Nec populus adeptum fus ques-

tus et, nisi inani rumore... 
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M a u r í c i o , comi a f o r ç a ao seu l a d o , o a p o i o das 

l e g i õ e s , o c a r i n h o d o i m p e r a d o r e a b u s a n d o da 

v i o l ê n c i a , fez-se p r o c l a m a r t r i b u n o d o R i o de 

J a n e i r o — f l u m m e n j a n u a r i a — e a s s i m s u r g i u 

c o m a l g u n s o u t r o s j o v e n s d e s c o n h e c i d o s a pres­
t i g i a r o i m p e r a d o r , ao l a d o de M . H e r m e s . 

M a s , fosse p o r v e r d a d e i r o a m o r á sua p á t r i a , 

fosse , c o m o d i z i a m a l g u n s , p o r q u e s a t i s f e i t a a 

sua a m b i ç ã o de p o s t o , m a i o r se l h e t o r n á r a 

a a m b i ç ã o de r e n o m e p o p u l a r , d e n t r o e m p o u ­

co, c o m t o d o s os o u t r o s j o v e n s , r e b e n t o u t r e ­

m e n d a o p p o s i ç ã o ao i m p e r a d o r e a J . M a c h a d o , 

f i c a n d o l o g o e m p l a n o s u p e r i o r a M . H e r m e s , 

q u e , d e s i l l u d i d o de ser o ú n i c o p o d e r o s o , a b a n d o ­
n a v a t a m b é m o i m p e r a d o r . . . 

E a sua o r a t ó r i a d e u á l i n g u a l a t i n a u m v e r b o 

n o v o , d a n d o á R e p u b l i c a , a m e t a m o r p h o s e da 

vacca . O t r i b u n o e x c l a m a v a s e m p r e : — E x -

t a m o s a v a c c a l h a d o s ! — Avaccati sumtnus... 

X X I I — E n t r e t a n t o , M a u r í c i o , d a f a m i l i a i l l u s t r e 

dos L a c e r d a s , apesar dos seus t e n r o s a n n o s e de 

u m i m p e t o s e m e x p e r i ê n c i a , ao passo q u e cresc ia 

e m f a m a , s e n t i a n ã o s ó o seu i s o l a m e n t o c o m o a 

a i n u t i l i d a d e dos seus ges tos t a r d i o s , E m pre ­

s e n ç a das c o h o r t e s r e u n i d a s , d i a n t e dos padres 

c o n s c r i p t o s nos c e n t r o s de R o m a , a g i t a n d o as 

classes, i n v e c t i v a v a a c a d a i n s t a n t e s e m descon-

t i n u a r o i m p e r a d o r H e r m e s e J . M a c h a d o . T a l ­

vez quizesse a r e v o l u ç ã o , q u e l h e d a r i a , p e l a 

sua e v i d e n c i a , d e c e r t o , a p o s i ç ã o de c ô n s u l , o u 

de p o n t í f i c e . M a s , a o p p o s i ç ã o c o m R . C i c e r o 



UM CAPITULO DE TÁCITO. 67 

B a r b o s a á f r e n t e , e r a u m a p h a l a n g e de o r g u l h o ­

sos sem c o h e s ã o p a r a a l u c t a ; os q u e t i n h a m f o r ­

m a d o o u t r o s v í o t o s p o r e l les apenas m o s t r a v a m 

zelo e os i n d i f f e r e n t e s (o m a i o r n u m e r o ) espe­

c u l a v a m as suas h o m e n a g e n s s e m d a r u m pen ­

samento ao E s t a d o — medii ac plurimi, obvio 

obséquio, privatas spes agitantes, sine publica 
cura. 

X X I I I — O i m p e r a d o r H e r m e s t e m i a a r e v o l t a 

ou o assassinato. O d e s r e s p e i t o d o p o v o e ra cada 

vez m a i o r e m c o m m e n t a r i o s e r i sos m o r d a z e s , 

que c h e g a v a m a t é os recessos d o p a l á c i o . J . M a ­

chado , ú n i c o d o m i n a d o r , s e n t i a a necess idade d e 

u m a o u t r a m a g e s t a d e e m q u e se a p o i a r , e m 

v i r t u d e d a i d a d e a v a n ç a d a d e H e r m e s . 

E r a p r e c i s o q u e H e r m e s adoptasse , n a f a m i l i a 

p o l i t i c a , c o m o e ra de p r a x e desde A u g u s t o , u m 

subs t i t u to , e l e v a n d o - o á d i g n i d a d e de h e r d e i r o . 

Os p a r t i d o s se m u l t i p l i c a v a m . T o d o s os h o m e n s 

p ú b l i c o s j u l g a v a m - s e d i g n o s desse p o s t o . 

H e r m e s n ã o sab i a a q u e m esco lhe r , de se joso 

de f aze r c o m o A u g u s t o , q u e e s c o l h e u v á r i o s 

a t é c h e g a r a T i b e r i o . M a s , J . M a c h a d o , d e s e j o s o 

de f o r t a l e c e r o seu p o d e r , pensava e m u m h o m e m 

que es tava n a m o n t a n h a , n o pa iz dos m i n e i r o s , 

s i m u l a n d o v i v e r de c a ç a , pesca e f a b r i c a ç ã o de 

tec idos . F o i e l e v a d o W . P e r e i r a , d a f a m i l i a B r a z , 

que j á t i n h a s i d o p r o c o n s u l e e r a c ô n s u l . M u ­

tuas i n v e s t i d a s e n t r e o S e n a d o e os l e g i o n a r i o s 

de M a c h a d o e os t r i b u n o s d o p o v o a m e a ç a v a m 

a paz dos ú l t i m o s d i a s de H e r m e s , se VV. 
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P e r e i r a n ã o mos t r a s se u m s i l e n c i o capaz de dar 

e s p e r a n ç a s a q u a n t o s a r e f l e x ã o m e n o s r i sonha 

n ã o se m o s t r a v a . 

X X I V . T e r m i n a d a a l u c t a i m p r o f i c u a , no pe­

r í o d o f i n a l d a m o l l e t y r a n n i a de H e r m e s , quando 

a d e s o r d e m c o r r i a as r u a s e os c r i m e s se succer 

d i a m c o n t r a a causa p ú b l i c a , o j o v e n t r i b u n o 

M a u r í c i o r e d o b r o u de v i o l ê n c i a , p r o t e s t a n d o e 

g r i t a n d o . A ' p r o p o r ç ã o q u e i a c h e g a n d o o coroa-

m e n t o de W . P e r e i r a , p e l a r e n u n c i a d o v e l h o imj-

p e r a d o r , v i a os seus c o m p a n h e i r o s i r e m aos pou­

cos cessando de d i s c u r s a r . 

F i c a r a R . C i c e r o B a r b o s a , n o S e n a d o , a t é ao 

f i m c o m a sua o r a t ó r i a a d m i r á v e l , de que as 

c o n t i n g ê n c i a s p o l i t i c a s j á t i n h a m c a n c e l l a d o al­

g u m a s p a g i n a s . E f i c a r a e l l e c o m ' a j u v e n t u d e ar­

r o g a n t e q u e m u i t a vez s u p p r e o p r e p a r o — pro­

t e s t a n d o . D o pa i z dos m i n e i r o s v i n h a m descendo 

g e n t e a t o m a r os c a r g o s p ú b l i c o s , e m v i r t u d e 

d a f a m a de h o n e s t i d a d e q u e e l les p r ó p r i o s t rata­

v a m de p u b l i c a m e n t e se a t t r i b u i r . D a s hostes 

e m q u e m i l i t a v a m i a m p a r t i n d o p a r a o a p o i o do 

g o v e r n o os m a i s a g u e r r i d o s s o l d a d o s . E M a u r í ­

c i o , de q u e t o d o s f a l a v a m , a t é as c r i a n c i n h a s , 

c o m s y m p a t h i a , s e n t i u a i n d a m a i s q u e estava 

s ó n o e spec t acu lo , s e m a p o i o e f f i c a z . 

M a s , u m a e s p e r a n ç a e n c h i a - l h e a a l m a : ver 

o f i m de J . M a c h a d o . O q u e os m i n e i r o s f i z e r a m 

p o r m e d o , M a u r í c i o fez p o r e n t h u s i a s m o — qaod 

minae formidine Maurititts gáudio ferere. 
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X X V — W . P e r e i r a s u b s t i t u i u H e r m e s , s e m de­

f i n i r p r e f e r e n c i a s , f a z e n d o d i s c u r s o s e m q u e p e d i a 

o a u x i l i o g e r a l p a r a s a l v a r a causa p u b l i c a . A 

escolha dos d i g n i t a r i o s de p a l á c i o , r e c a i u , en­

t r e t a n t o , n a m a i o r i a dos a m i g o s de J . M a c h a ­

do. W . P e r e i r a a g i r a a s s i m p o r t i m i d e z e p e l o 

t e r r o r de v e r r e a l i z a d a a d e p o s i ç ã o p r o g n o s t i c a d a 

pelos au rusp i ce s . O seu d e s e j o e r a n ã o ser d o m i ­

nado p o r n i n g u é m ; a sua f r a q u e z a o b r i g a v a J o 

a ace i t a r o d o m i n i o de q u a n t o s d e l l e se a p r o -

m a v a m , de m o d o q u e n i n g u é m m a n d a v a e t o d o s 

m a n d a v a m . O s ó d i o s p o p u l a r e s , a c i r r a d o s pe los 

que q u e r i a m a l i j a r o p o d e r de J . M a c h a d o , ex­

p l o d i a m , a m e a ç a n d o o f i m d o g o v e r n o de W . 

Pere i ra , e o t r i b u n o M a u r i c i o n ã o sah i a d a t r i ­

buna , q u a n d o u r a assassino t o r p e a p u n h a l o u pe las 

costas J . M a c h a d o . E m u m a c i d a d e p re sa da 

d i s c ó r d i a , o n d e a m u d a n ç a d e p r i n c i p e t o r n á r a 

i ndec i so o l i m i t e e n t r e a l i c e n ç a e a l i b e r d a d e , 

as m e n o r e s q u e s t õ e s e x c i t a v a m g r a n d e s a g i t a ­

ç õ e s . O assassino de J . M a c h a d o , s u b i t a m e n t e 

e sgo tou a e x c i t a ç ã o . U m a i n d i f f e r e n ç a m o r n a 

succedeu a essa m o r t e . O g o v e r n o c o n t i n u o u pe r ­

p l exo , a causa p u b l i c a ao a b a n d o n o . T o d o s os 

p o l i t i c o s a e m u l a ç ã o os d i v i d i a e m v e r q u e m 

mais l i s o n j e a v a e f a z i a a j v o n t a d e d o p r i n c i p e q u e 

n ã o t i n h a v o n t a d e , mas , success ivas v o n t a d e s , 

c o m m e d o d e t e r u m a v o n t a d e . O p o v o e ra a 

u n a n i m i d a d e i n d i f f e r e n t e . 

X X V I — M a u r i c i o s e n t i u q u e e r r a r a . O seu t r a ­

b a l h o de d e s t r u i ç ã o de n a d a s e r v i r a á R e p u b l i c a . 



70 NO TEMPO DE WENCESLÁO. 

0.s í m p e t o s 'da sua j u v e n t u d e , gas ta ra -os i n u t i l ­

m e n t e a g r i t a r t e n t a n d o e m v ã o r e a n i m a r pelo 

c i v i s m o dos a n t i g o s t e m p o s o c o r p o agonizan te 

d a P á t r i a . O q u e l h e p a r e c e r a i n c e n t i v o era ape­

nas a p p l a u s o ; o q u e l h e p a r e c e r a e n t h u s i a s m o era 

apenas c o v a r d i a das m u l t i d õ e s , a l e g r e s de en­

c o n t r a r u m r e s p o n s á v e l p a r a a v i n g a n ç a , quan­

d o os a taques p e d i s s e m r e a ò ç ã o . S u a o b r a de 

q u a t r o annos , n i n g u é m d e l i a se l e m b r a v a e as 

suas o r a ç õ e s , d i a n t e das m e s m a s ca lamidades , 

n i n g u é m as o u v i a , N e m m e s m o os que , dev ido 

ao seu e s f o r ç o i n d i r e c t o , s u b i a m , d e l l e se l em­

b r a v a m p a r a u ra c a r g o m a i s a l t o . R o m a sossobra-

v a na i n v a s ã o de h a b i t a n t e s d o p a i z dos m i n e i r o s , 

á v i d o s de o c c u p a r t o d o s os c a r g o s p a r a que os 

c a r g o s se t o r n a s s e m h o n e s t o s . E n t ã o , i n d i g n a d o , 

o t r i b u n o M a u r i c i o c o m p r o u n o seu m u n i c í p i o 

uns c a m p o s , e e n c o n t r a n d o n o T o r u m a lguns 

seus a n t i g o s a m i g o s , d isse- lhes s o l e m n e : 

— V o u a m a n h a r as t e r r a s , à b a n d o n o a causa 

p u b l i c a e os seus h o m e n s . M a i s v a l e r á ao Es­

t a d o u m b o m c a m p o l a v r a d o , q u e a e s t é r i l char-
neca e m q u e a f u n d a m o s . 

E a fas tou-se s e m q u e n i n g u é m protes tasse . 

A s s i m t e r m i n o u a sua v i d a p o l i t i c a n a idade 

d e v i n t e e sete annos . Sua f a m i l i a s a i u d o m u n i c í ­

p i o de Vassou ra s . Seu p a i f ô r a c ô n s u l . Seu a v ô 

p r e t o r . — « H u n c v i t a e p u b l i c a e f i n e m a b u i t se-

p t i m o et d u o d e c i m o ano . O r i g o i l l e e m u n i c í p i o 

Vassou rae . P a t e r c o n s i l a r i s , avos p r o e t o r i s . . . » 

A s s i m acabava o c u r i o s o m a n u s c r i p t o , que, 
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se n ã o e ra de T á c i t o , t i n h a p e l o m e n o s f r a ses 

i n t e i r a s d o a m i g o d e P i n i o , o j o v e n . G u a r d e i - o 

c o m c u i d a d o a t é o d i a s e g u i n t e , m a r c a d o p e l o 

v e l h o v e n e r a v e l p a r a q u e o r e s t i t u i s s e c o m a m i ­
nha o p i n i ã o . 

O v e l h o r e a l m e n t e a p p a r e c e u . 
— Q u e d i z ? 

— E ' e span to so ! 

— A c h a q u e d e v o p u b l i c a r ? 

- N ã o . E ' de T á c i t o . M a s a nossa R e p u b l i c a 

e s t á t ã o p a r e c i d a c o m a d e c a d ê n c i a r o m a n a , q u e 
c a r e c e r á u m a a l l u s ã o . 

—Se é h i s t o r i a ! 

— A h i s t o r i a , s e g u n d o A u l o - G e l l i o , é a n a r r a ­

t i v a dos f a c t o s c o n t e m p o r â n e o s . E V . deve sa­

b e r que é t a m b é m a s i g n i f i c a ç ã o d a p a l a v r a 

g rega . . . M a s , n ã o é s ó p o r isso . V . , o u antes 

T á c i t o , d i z a q u i q u e a s s i m t e r m i n o u a v i d a de 

M a u r i c i o . O m a n u s c r i p t o e s t á i n c o m p l e t o . E u 

j u r a r i a que , n o p a r a g r a p h o X X V I I , M a u r i c i o re-

apparece l a v r a n d o a t e r r a e, p o r d e s f a s t i o , aca­

b a n d o m i n i s t r o p r a t i c o , c o m o B e z e r r a , Jo sephus , 

V a c c i n a e , sacca r i s i m p e r a t o r . . . 

O v e l h o o l h o u - m e , s i sudo , t o s s iu , o r d e n o u : 

— P u b l i q u e . A h i s t o r i a é a n a r r a t i v a dos f a c t o s 

c o n t e m p o r â n e o s . Se a c o n t e c e r e n c o n t r a r m o s o 

p a r a g r a p h o X X V I I , T á c i t o c o n t i n u a r á . . . 

E t a l e r a a sua s e v e r i d a d e , q u e t e n h o a o u s a d i a 

de t r a ze r ao p u b l i c o d o a n n o d e m i l n o v e c e n t o s e 

qu inze esses p e r í o d o s e s c r i p t o s de c e r t o , n a é p o ­

ca de T r a j a n o . 
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O g i g a n t e d a C i l i c i a , f i l h o d a T e r r a , r e p o u s a r a 

o seu c o r p o m o n s t r u o s o f e i t o d e m i l h a r e s d e 

b r a ç o s , de na s t ro s c o n v u l s i o n a d o s de se rpen tes , 

de an imaes p o s s i v e i s e h o r r i d a m e n t e f a b u l o s o s , 

q u a n d o o u v i u u m a v o z : 

— T y p h é u ! 

E r a a voz d a T e r r a , voz m a t e r n a , voz d e 

sangue. 

O g i g a n t e d a C ü i c i a e r a a f o r ç a m e d o n h a , 

mas i n c o n s c i e n t e . E nas suas i n f i n i t a s c a b e ç a s 

os f u m o s das co l e ra s e m p a n a v a m os v i s l u m b r e s 

d a i n t e l l i g e n c i a . E r a t r e m e n d o . E r a i n ú t i l . P o ­

d e r i a v i r a ser p r e j u d i c i a l . 

— T y p h é u ! 

— T y p h é u ! 

O g i g a n t e , ao s e g u n d o c h a m a d o , v o l t o u - s e . E 

a T e r r a m u r m u r o u : 

— Z e u s O m n i p o t e n t e e squeceu a l i , n a q u e l l a r o ­

cha, p o r a l g u n s m i n u t o s , os r a i o s s u p r e m o s , f o r -
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<ça d o ar e d o f o g o . Se e s t enderes os b r a ç o s , 

p o d e r á s r o u b a r os r a i o s . Z e u s s e m r a i o s n ã o 

v a i e n a d a . T u s e r á s t u d o , m a i o r q u e Z e u s . Rou­

ba-os . 

D i s s e . E T y p h é u e s t e n d e u os b r a ç o s , apanhou 
os r a io s , s acud iu -os p o r acaso. A esse ges to , o 

O l y m p o e s t r e m e c e u , f e n d e u , m o n t e s r u i r a m com 

f r a g o r e os deuses t o d o s p r e c i p i t a d a m e n t e lar­

g a r a m p e l o e s p a ç o n u m a f u g a v e r g o n h o s a . Ou­

t r o q u a l q u e r n a s c i d o p a r a taes coisas t e r i a com 

t r a n q ü i l i d a d e s u b i d o ao O l y m p o , r e s t abe lec ido 

a o r d e m e g o v e r n a d o . T y p h é u , g i g a n t e da C i l i ­

c i a , i g n o r a v a t u d o . E a s s i m i g n o r a n d o , nem 

c o m p r e h e n d e u o v a l o r dos r a i o s , n e m a causa 

d a f u g a celes te . F i c o u l o u c o de c ó l e r a . U m a nu­

v e m de f ú r i a e scureceu- lhes os m i l h a r e s de olhos 

e as m i l h a r e s de g a r g a n t a s t o n i t r o a r a m a u m 

t e m p o : 

- - - M a t o - o s t o d o s ! 
O s deuses h a v i a m d e s a p p a r e c i d o m e t a m o r p h o -

seados e m b i c h o s . T y p h é u , e m f u r o r , que r i a 

q u e b r a r t u d o , d e s t r u i r , ma^ar , c e v a r o i n s t i n c t o 

m ú l t i p l o das d e s t r u i ç õ e s . C o m os r a i o s de Zeus 

j u l g a v a esses r a i o s a t r a p a l h a d o r e s . E s c o l h e u , 

p o i s , o r e c ô n c a v o de u m a r o c h a , gua rdou -os 

l á b e m g u a r d a d o s e v e i u a c o r r e r , r e s o l v i d o , 

n u m a r r a n c o de h o r r i d a f e r o c i d a d e . 

A p r i n c i p i o v i r o u - s e p a r a o c é o . O s seus b r a ç o s 

t o c a v a m o s o l . J o g o u l o n g e C y n o s u r a , a r r a n c o u 

a c r i n a da U r s a de P a r r h a s i o , a r r a s t o u e m far ­

r a p o s a e s t r e l l a d a m a n h ã , t o r c e u o p e s c o ç o da 
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A u r o r a , d e s v e n t r o u o c o r c e l das h o r a s , p r e c i ­

p i t o u os d o i s Pe ixes n o oceano , f i a g e l i o u o Ca­

p r i c ó r n i o , v a r r e u c o m as m ã o s m ú l t i p l a s cons­

t e l a ç õ e s , e s t r e l l a s s o l i t á r i a s e desse t o r v e l i n h o 

de soes as s e rpen te s c h i a n t e s d a sua c a b e l l e ü -

ra f a z i a m a T r e v a . E n a T r e v a , o g i g a n t e m i s ­

t u r a v a os v e n t o s , a r r a n c a v a d o f u n d o d o m a r 

o c a r r o de N e p t u n o e l a n ç a v a - o c o n t r a o d i s c o 

d o s o l , e o e c h o r e g i s t a v a o c l a m o r das sete 

P ie i ades nas sete zonas d o c é o s o b r e a q u e d a dos 

as t ros f i x o s e das e s t r e l l a s e r r a n t e s . 

P a r a q u e f a z i a T y p h é u , f i l h o d a T e r r a , t ã o 

e s t ú p i d a d e v a s t a ç ã o ? N ã o s a b i a ! E m t r a p o o c é o , 

vo l t ou - se c o n t r a os m a r e s . R e u n i u n u m a s ó m ã o 

T a r s o e C y n d u s . Q u a n d o se e r g u e u nas ondas , 

os p é s t o c a v a m 1 nas a l g a s dos a b y s m o s e m ­

q u a n t o o v e n t r e r o ç a v a as n u v e n s d o ar . E ar­

r a n c a n d o p e d a ç o s de c o n t i n e n t e s , e r g u e n d o co-

l u m n a s d ' a g u a colossaes, o g i g a n t e a t a c o u o 

c é o c o m o m a r , — n a f ú r i a d e d e s t r u i r c é o , m a r , 

t e r r a e ar . 

D e p o i s r e p o u s o u um! i n s t a n t e . N ã o m a t a r a os 

deuses e s ó c o n s e g u i r a d e s a r r a n j a r o m u n d o . 

E s t a v a t u d o q u e b r a d o o u f u g i d o . M a s , q u e i m ­

p o r t a v a se n ã o p o d i a c o m p r e h e n d e r o desas t re? 

T y p h é u , o g i g a n t e de C i l i c i a , i a g o v e r n a r , se­

g u n d o Z e u s , a i m m e n s a r u i n a . E n t ã o c o r r e u ao 

r o c h e d o , a t o m a r dos r a i o s . A p e s a r de t a n t o s 

b r a ç o s c u s t o u a e r g u e l - o s . Q u i z f a z e r o t r o v ã o 

q u e é a a m e a ç a d a a u t o r i d a d e . O u v i u - s e apenas 

u m l e v e m u r m ú r i o . Q u i z f a z e r o r a i o , q u e é o 
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g l a d i o d a a c ç ã o . E m vez de r a i o t r e m e l u z i u u m 

l u m e b r e v e e f u m a r e n t o . H a u m a p r o f u n d a d i f -

f e r e n ç a e n t r e a f ú r i a c e g a e a s e g u r a n ç a da 

a u t o r i d a d e . O f i l h o d a T e r r a f i z e r a f u g i r os 

deuses, e s t r a g a r a t u d o , t i n h a u m a f o r ç a ex t r a ­

o r d i n á r i a p a r a a d e s t r u i ç ã o . M a s , c o m os ra ios 

n a m ã o , e m v ã o se e s f o r ç a v a . 

Z e u s , q u e t o d o esse t e m p o p e l a t e r r a a n d a r a 

d i s f a r ç a d o , m e d i t o u o m e i o de r e h a v e r o seu 

a n t i g o p o d e r . N ã o e r a p o s s i v e l l u c t a r f a c e a 

f a c e . N ã o e r a p o s s i v e l c o n t a r c o m os deuses j á 

a d o r a d o s e m f ô r m a de b i c h o s n o u t r o l o g a r . O 

f i l h o de S a t u r n o p e n s o u e m C a d m u s , s u j e i t o 

de u m a r a ç a de g e n t e s a b i d i s s i m a e q u e con­

q u i s t a r a q u a n t o s l h e a p p a r e c i a m c o m a gen ­

t i l e z a . E p e n s o u e m C a d m u s , v e n d o - o passar 

c o m P a n e o a l i g e r o E r o s . E n t ã o , c o m o o g i ­

g a n t e T y p h é u c a m i n h a s s e p a r a a m o n t a n h a , Z e u s 

a b r i u - s e t r a n q ü i l a m e n t e aos t r e s p e r s o n a g e n s : 

— M e u s caros , eu s o u o esposo de J u n o . N ã o 

s o r r i a m . S e i q u e n ã o v a l h o n a d a . M a s , c o m o 

c o m esse g i g a n t e i n c a p a z n ã o h a c a n t o d o o r b e 

q u e n ã o v i b r e de i n q u i e t a ç ã o , e t a m b é m v o c ê s 

n ã o v a l e m n a d a , é p o s s i v e l n o t a r o l u c r o g e r a l 

das i n s t i t u i ç õ e s se P a n f o r b o m í e C a d m u s a r g u t o . 

— Q u e f a z e r ? i n d a g a r a m P a n e C a d m u s . 

— A r r a n c a r os r a i o s das m ã o s d o g i g a n t e . E ' 

i n ú t i l s o r r i r . E u e x p l i c o . Se C a d m u s apparece r , 

C a d m u s , o a m a v é l T y p h é u q u e v e m a h i , n ã o 

o d e i x a r á v i v o u m m i n u t o . M a s C a d m u s é i n t e l ­

l i g e n t e . P a n e m p r e s t a - l h e os t r a j e s d e p a s t o r 
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e a f r a u t a d o a m o r u n i v e r s a l . C a d m u s f a r á o pas­

t o r m o d e s t o e t i m i d o , t o c a d o r de avena . T y p h é u 

v e m d e s e s p e r a d o , e q u e r e n d o p e l o m e n o s a b a ­

g a g e m m a i s f á c i l d o m u n d o , q u e é o p raze r . 

O u v e C a d m u s . C a d m u s f o g e . E l l e q u e r o u v i r 

m a i s . C a d m u s t r e m e e m o d u l a . E q u a n d o e m 

ê x t a s e e s t i v e r o g i g a n t e , e u t o m o dos r a i o s e res­

t a b e l e ç o a o r d e m n a t u r a l das coisas , l i q u i d a n d o 

c o m o g i g a n t e . E ' Z e u s q u e pede! . . . 
P a n s o r r i u . C a d m u s a c q u i e s c e u p o r u m a ques­

t ã o de e x e r c i c i o . E q u a n d o T y p h é u s u r g i u , C a d ­

mus , q u e m o d u l a v a sons e n c a n t a d o r e s , f i n g i u 

que c o m m e d o c o r r i a . T y p h é u g a r g a l h o u : 

— P a s t o r , ó p a s t o r , n ã o te a r r e c e i s . N ã o a t aco 

zagaes d e p o i s d e t e r f e i t o f u g i r u m t y p o d a 

o r d e m d e Z e u s . Q u e h a de c o m m u m - e n t r e a 

avena e os r a i o s ce les tes? Se queres , v e r e m o s 

q u e m faz m a i s b a r u l h o , se e u c o m os r a i o s celes­

tes, se t u c o m a t u a f r a u t a ! 
C a d m u s c u r v o u o j o e l h o , l i s o n g e o u o g i g a n t e , 

disse q u e r e r c a n t a r o t r i u m p h o g i g a n t e s c o e a 

d e r r o t a dos deuses . T y p h é u d e i x o u os r a i o s pa ­

r a o u v i r m e l h o r o t o c a d o r i n s i g n e e, q u a n d o n o 

m a i o r e n t h u s i a s m o , p r o c u r o u de l l e s p a r a c o n t i ­

n u a r a p e r s e g u i ç ã o , Z e u s o m n i p o t e n t e j á d e no­

v o s u b i a ao c é o , c o m as a r m á s d o f o g o e d o ar . 

E f o i a h i q u e v i r a m t a n t o s n ã o s ó c o m o cus­

t a v e n c e r c o m r a i o s , c o m o q u a n t o é i n s e n s a t o 

o e s p i r i t o r e v o l u c i o n á r i o . 
L o n g e de r e c o n h e c e r q u e es tava p e r d i d o , o 

f i l h o d a t e r r a l u c t o u m e s m o s e m o e l e m e n t o 
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decisivo contra o governo jupitereano. De um 

sa l to es tava n o c é o . P r e c i p i t a m - n ' o de l á . T r e s 

d i a s e t r e s n o i t e s T y p h é u c o n t i n u o u d e s t r u i n d o 

a v i d a n a t e r r a e (no m í a r , t r e s n o i t e s e t r e s dias 

l a n ç o u p r o j e c t i s c o n t r a o c é o . E s ó d e p o i s desse 

t e m p o Z e u s c o n s e g u i u f a z e r m o r r e r T y p h é u , con­

s u m i d o p e l o f o g o d o c é o . . . 

Q u a n d o o c o n h e c i d o p o l i t i c o t e r m i n o u a nar ra ­
ç ã o , q u a n t o s e s t a v a m n a sala, á qspera de no­

t i c i a s sensac ionaes , e n t r e o l h a r a m - s e m e i o con­
f u s o s . 

— A l a s , a q u e p r o p ó s i t o essa h i s t o r i e t a ? per­

g u n t o u u m dos d e p u t a d o s u l t i m a m e n t e nomea­

d o s p e l a sua i m p o n e n t e i g n o r â n c i a . 

— E ' u m a c o n h e c i d a f á b u l a g r e g a . N i n g u é m 

a i g n o r a , e a p o e s i a n ã o se f a r t o u j a m a i s de a 

i l l u s t r a r , r e s p o n d e u o p o l i t i c o e m d i s p o n i b i l i d a d e . 

U m p o e t a g r e g o - e g y p c i o , t a l e n t o d a d e c a d ê n c i a , 

c o m o v i c i o d a parenthyrsa, i s t o é, o v i c i o de 

m o s t r a r e n t h u s i a s m o s i n ú t e i s , e s c r eveu d o i s v i o ­

l e n t o s c a n t o s e m q u e a t r e m e n d a t r a g é d i a re-

s u r g e n u m a a p o t h e o s e d e l i r a n t e . Esse p o e t a cha­
ma-se N o n n o s . 

H o n t e m , p e l a m a n h ã , c o m os o u v i d o s che ios 

d a t o a r d a b o a t e i r a e os o l h o s n o p a s m o d e p ro ­

b l e m á t i c o s h o r r o r e s , h e s i t e i u m s e g u n d o en t re 

a l e i t u r a s u b s t a n c i a l de u m d i s c u r s o de M a u r i c i o 

d e L a c e r d a , o I n t e r p e l a d o r , e a r e c o r d a ç ã o d o 

p o e m a de N o n n o s . M a s , c o m o M a u r i c i o é a p r ó ­

p r i a f o g u e i r a e N o n n o s apenas a d e s c r i p t i v a har­

m o n i o s a de desast res passados , a b r i o p o e t a g re -
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go e m b r e n h a n d o - m e n a l e g e n d a d o t e r r í v e l g i ­

gan te T y p h é u , q u e , t endo-se apossado dos r a i o s 

de Zeus , a b a l a v a c é o s , t e r r a s e m a r e s . "O T y p h é u 

g r e g o , d e p o i s T y p h o n e g y p c i o , é t a lvez u m a 

das c r i a ç õ e s m a i s e x t r a o r d i n á r i a s , u m dos s y m -

bolos m a i s p e r f e i t o s d a h u m a n i d a d e . 

— E d ' a h i ? 

- D ' a h i é q u e m e p a r e c e u es ta r o B r a s i l exa ­

ctarnente c o m o o m u n d o nesse p e r i o d o l e n d á r i o . 

O g i g a n t e de C i l i c i a , T y p h é u , o m o n s t r o d e m i ­

lhares de g u e l a s e m i l h a r e s de b r a ç o s , é a 

A n a r c h i a s e d u z i d a p e l o c a r i n h o m a t e r n a l d a i n -

consc ienc ia g r i t a d o r a . O s m ú l t i p l o s b r a ç o s s ã o 

a a m b i ç ã o , o l a t r o c i n i o , o o d i o , a r e v o l t a , a p r o ­

p a g a n d a s u b v e r s i v a , os a p p e t i t e s f u r i o s o s . E s t á 

t u d o de p e r n a s p a r a o a r : e s t á t u d o q u e b r a d o , 

de so rgan i zado , d e s e q u i l i b r a d o . M a s , se a A n a r ­
ch ia sabe d e s t r u i r , r e d u z i r t u d o a f u m o e c i n z a . 

a A n a r c h i a n ã o sabe m a n e j a r os r a i o s , e m b l e m a 

do m a n d o . Os Z e u s nas d e m o c r a c i a s s ã o t e m ­

p o r á r i o s . M a s o g o v e r n o t e m de ser u n o . O s r a i o s 

de o r d e m e s t ã o de h a m u i t o nas m ã o s d e T y p h é u . 

O n o v o Z e u s , i m p o s s i b i l i t a d o de a g i r , q u e r re -

haver os r a i o s d o g o v e r n o . 

E é o q u e e s t amos v e n d o . 

— Q u e e s t amos v e n d o ? 

— A f r a u t a de P a n chama-se a g o r a a f r a u t a 

da « c o n c e n t r a ç ã o r e p u b l i c a n a » . A a r i a d a f r a u t a 

é a H a r m o n i a G e r a l dos E l e m e n t o s R e p u b l i ­

canos. E , v e s t i d o de z a g a l , m e i g o e s e d u c t o r , 
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o s e n a d o r A n t ô n i o A z e r e d o , n o v o C a d m u s , de­

d i l h a a a v e n a p a s t o r a l . 
R e s t a saber se o W e n c e s l á o t e m m e s m o cora­

g e m de r e h a v e r os r a i o s , e m q u a n t o Cadmus 

A z e r e d o t o c a a f r a u t a , e se o g i g a n t e T y p h é u se 

r e s i g n a r á , c o m o o c o r o n e l A n a n i á s , a ser consu­

m i d o p e l o f o g o celeste . . . 

E S. E x . d e s a t o u a r i r f r a n c a m e n t e , emquan­

t o o d e p u t a d o f r a n z i a a s o b r a n c e l h a , s e m com-

p r e h e n d e r . 
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C o m o s a í s s e m o s d o T a v a r e s a p a l e s t r a r , o 

m e u a m i g o p a r o u de r e p e n t e á p o r t a d a r e d a c ç ã o 

d o Mando. 

— N ã o se i se sabes q u e e u s o u r e p u b l i c a n o ? 

E r a e m L i s b o a , onze mezes antes d a R e p u b l i ­

ca. A c i d a d e a p r e s e n t a v a aos m e n o s c o n h e c e d o r e s 

u m t a l e s t ado d e p o l a r i s a ç ã o n e r v o s a q u e n i n ­

g u é m p o r i a e m d u v i d a a a p r o x i m a ç ã o d e g r a ­

ves a c o n t e c i m e n t o s . N o s c a f é s , nas casas de co­

m i d a , e m p l e n a r u a conversava- se n o s ú l t i m o s 

dias d a m o n a r c h i a . L i s b o a f a z i a u m a c o n s p i r a ­

ç ã o p u b l i c a , q u e n ã o p o d i a ser i g n o r a d a n e m 

das t a p e ç a r i a s d o p a l á c i o de B e l é m . A s ca r tas 

p o l i t i c a s de J o ã o C h a g a s e r a m o a c o n t e c i m e n ­

to l i t e r á r i o d o d i a . O s g a r o t o s dos j o r n a e s g r i ­

t a v a m t r e s e q u a t r o h o r a s p o r n o i t e , e m c a d a 

can to d a B a i x a , os j o r n a e s q u e p r o c l a m a v a m 

a R e p u b l i c a . Q u a n d o o r e i sah ia , se a l g u m a s 

m e n i n a s r o m â n t i c a s a t i r a v a m dos v a r a n d i n s f l o ­

res s o b r e a sua l i n d e z a ado le scen t e , os t r a n s e u n -
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tes p a s s a v a m p e l o c o r t e j o , de c h a p é o n a c a b e ç a , 

s e m o ve r . U m rapaz a l e g r e , e m c e r t a f o r m a ­

t u r a de t r o p a , m o s t r a v a - m e os a d e p t o s d a socie­

d a d e sec re ta a q u e p e r t e n c i a . N ã o t i v e , p o i s , a 

m e n o r su rp reza . 

— T e n h o de s u b i r ao Mando. T u vens c o m m i -

g o . A p r o v e i t a s : conheces o B e r n a r d i n o M a c h a d o , 

q u e c h e g o u h o j e e p a r t e esta m a d r u g a d a , a con­

t i n u a r as c o n f e r ê n c i a s de p r o p a g a n d a . 

S u b i m o s . A i n s t a l a ç ã o d o j o r n a l r e p u b l i c a ­

no é e m d o i s anda res . L e m b r o - m e q u e s u b i m o s 

ao s e g u n d o , q u e e s t i v e m o s n a sa la de r e d a c ç ã o , 

q u e a t r a v e s s á m o s o u t r a s salas e descemos ao 

p r i m e i r o a n d a r , d a n d o a f i n a l n u m a sala tapeta­

da , i m m e n s a m e n t e q u e n t e , o n d e , de casaca, l u ­

vas b r a n c a s e u m espesso s o b r e t u d o , es tava Ber­

n a r d i n o M a c h a d o , c e r c a d o de v a r i a g e n t e . R i -

sonho , a f f a v e l , u r b a n í s s i m o . C o m voz t r a n q ü i ­

l a e l o g i o u - m e o R i o de J a n e i r o , as nossas t rans­

f o r m a ç õ e s m a t e r i a e s . S u f f o c a d o de c a l o r , e u n ã o 

sab i a se f a l a v a a u m t e m i v e l e i n c a n s á v e l p r o -

p a g a n d i s t a , ao r e v o l u c i o n á r i o , ao a g i t a d o r . A 

i m p r e s s ã o e r a a de u m a i m p r e v i s t a r e c e p ç ã o 

d i p l o m á t i c a . 

— O B r a s i l é u m g r a n d e e x e m p l o p a r a Por­

t u g a l . 

— F i z e m o s a R e p u b l i c a e n t r e f l o r e s . 

— A nossa j á e s t á f e i t a . E ' apenas u m a q u e s t ã o 

de mezes. 

E o c u r i o s o h o m e m s o r r i u , c o m o se disesse 

u m a b a n a l i d a d e i n d i s c u t i v e l . 
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D e s d e esse d i a , a f i g u r a de B e r n a r d i n o M a c h a ­

do i n t e r e s s o u - m e . E p u d e a c o m p a n h a r a sua 

o b r a de v o n t a d e m a c i a , d e a c u i d a d e e x c e p c i o ­

n a l sob o a r m i n h o d e u m a d o ç u r a a b s o l u t a ­

m e n t e i n a m o v i v e l nas suas q u a t r o ph rases ca­

p i t ã e s : a p r o p a g a n d a , P o r t u g a l R e p u b l i c a pe­

ran te as p o t ê n c i a s , a e m b a i x a d a n o R i o e o ga­

b i n e t e de e q u i l i b r i o . 

A R e p u b l i c a P o r t u g u e z a f o i o b r a de men taes , 

de i n t e l l i g e n c i a s p r i v i l e g i a d a s e d a m o c i d a d e 

c u l t i v a d a . N ã o h a e n t r e os rapazes q u e s ã o d e p u ­

tados u m s ó q u e n ã o a f f i r m e u m v a l o r . N ã o 

ha en t r e os p r o p a g a n d i s t a s u m apenas q u e n ã o 

e x p r i m a e q u a ç õ e s de i n t e l l i g e n c i a e t e n a c i d a ­

de. A c o n t e c e a t é s e r e m a l g u n s g ê n i o s , c o m o 

G u e r r a J u n q u e i r o . E p r e c i s a m e n t e p o r q u e é u m a 

r e f o r m a i n t e g r a l , r e a l i z a d a p o r h o m e n s i d é a l i s -

tas e c o m b a t i v o s , a R e p u b l i c a , f a z e n d o e m P o r ­

t u g a l u m e v i d e n t e p r o g r e s s o — a n d o u e m 

a g i t a ç ã o i n t e r n a c o m o t o d a s as R e p u b l i ­

cas desde A t h e n a s . P a r a q u e e l l a se ra­

dicasse e fosse i r r e v o g á v e l , c o n t r a a m u l t i p l i ­

c idade de a t aques que , á s o r r e l f a , se a p r o v e i ­

t a v a m das a g i t a ç õ e s i n t e r n a s , e r a n e c e s s á r i a u m a 

f i g u r a de v i o l e n t a a f f i r m a ç ã o . E s s a f i g u r a é 

A f f o n s o Cos t a , u m c o n d u c t o r de m u l t i d õ e s de 

que n ã o se p ô d e f a l a r f r i a m e n t e e q u e t e m 

e m p r o p o r ç õ e s g e o m é t r i c a s a a d m i r a ç ã o e a 
s y m p a t h i a nac ionaes , p a r a c o m p e n s a r a p r o p o r ­

ç ã o a r i t h m e t i c a dos ó d i o s m e d i o c r e s . 
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A f f o n s o C o s t a r e p r e s e n t a o n ú c l e o d a v o n t a d e 

r e p u b l i c a n a . E ' das m a i s e m p o l g a n t e s f i g u r a s 

d a d e m o c r a c i a c o n t e m p o r â n e a , c o m a f e l i c i d a d e 

d e p o d e r e x p l i c a r p a t r i o t i c a m e n t e os p r ó p r i o s ex­

cessos. T r e s o u q u a t r o vezes a R e p u b l i c a t e r i a 

d e s a p p a r e c i d o se n ã o fos se a sua a c ç ã o in s t an ­

t â n e a e v i o l e n t a . 
Esse h o m e m , q u e c o n t a d e d i c a ç õ e s q u a s i i n ­

a c r e d i t á v e i s , de t ã o d e d i c a d a s , n e c e s s i t a r i a de 

u m a o u t r a f a c e d a e n e r g i a d e m o c r á t i c a . E essa 

é B e r n a r d i n o M a c h a d o . 
U m q u e r c o m t o d a f o r ç a , i m p õ e - s e , rebenta , 

m a s n ã o cede, e s t á f i x o , e s m a g a , O o u t r o pa­

rece q u e c e d e u t u d o e n ã o c e d e u n a d a , c o n t e m ­

p o r i z a e res i s te , q u e r c o m o s o r r i s o n o l á b i o , 

c u m p r i m e n t a n d o o i n i m i g o a t é o u l t i m o a lento 

deste. U m f a l a , o r d e n a , c o m m a n d a , sente no 

ar o p e r i g o e e x p l o d e . O o u t r o o u v e , parece 

q u e n ã o o u v i u , e m a n t é m u m a c a l m a a l l u c i -

n a n t e . U m é a l u c t a . O o u t r o é a d i p l o m a c i a 

d e m o c r á t i c a . A m b o s f o r m a m a g r a n d e f o r ç a . 

E u v i o q u e r e r e n l u v a d o d e B e r n a r d i n o M a ­

c h a d o n a p r o p a g a n d a . N ã o e ra s ó q u e r e r , era 

a e n e r g i a ; e a p e r t i n á c i a . A n d a v a a f a z e r c o n f e r ê n ­

c ias e catecheses p e l a p r o v i n c i a . A sua v i d a 

e r a u m a c o n t i n u a v i a g e m ; a sua r e s i d ê n c i a o 

c o m b o i o , a sua a l i m e n t a ç ã o de vez e m quando , 

d o i s ovos e u m c o p o de l e i t e . E s e m p r e m u i t o 

b e m , b e i j a n d o as c r i a n c i n h a s , i n t e res sando-se pe­

las f a m í l i a s e d o t a d o de t a l m e m ó r i a que , cer-. 

t a vez, f a l a n d o a u m c i d a d ã o , n ã o o esquece 
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n u n c a m a i s , n e m á sua h i s t o r i a . Y i - o d e p o i s 

n o M i n i s t é r i o d o E x t e r i o r , o n d e , c o m m u m m e n t e , 

á s t r e s e á s q u a t r o h o r a s d a m a n h ã , B e r n a r d i n o 

d i z i a aos s e c r e t á r i o s : 

— B e m ; n ã o h a m a i s a u d i ê n c i a s . V a m o s ago ­

ra t r a b a l h a r . 

Esse M i n i s t é r i o d o E x t e r i o r e m t o d a 

pa r t e d o m u n d o é p o r sua n a t u r e z a — 

a pas ta das coisas p r o m p t a s . Se h a c o m p l i c a ­

ç õ e s e v i d e n t e s o m i n i s t r o r u e , i n i m i g o d a p á t r i a . 

E d i a n t e d o ê x i t o , n i n g u é m i m a g i n a a s o m m a 

de i n t e l l i g e n c i a , de h a b i l i d a d e , de p a c i ê n c i a per -

t inaz p a r a r e m o v e r t o d a s as d i f f i c u l d a d e s q u e 

se a m o n t o a m m t r e a v o n t a d e e a sua r e a l i z a ç ã o . 

A B e r n a r d i n o M a c h a d o c o u b e f a z e r r e c o n h e c e r 

a R e p u b l i c a P o r t u g u e z a p e l o m u n d o . N ã o h a v i a 

só ta lvez a m á v o n t a d e de a l g u m a s p o t ê n c i a s , 

h a v i a o t r a b a l h o c o n t r a r i o e c o n t i n u o de v á r i o s 

e lementos . N o s i n s t a n t e s m a i s tensos , B e r n a r d i n o 

a l i sava a p r a t a d o b i g o d e e c o n v e r s a v a l o n g a ­

mente , a s o r r i r , de o u t r o s a s s u m p t o s . 

— E s t á t u d o m u i t o b e m . E ' u m a q u e s t ã o de 

semanas. T e r ã o d e r ende r - s e á e v i d e n c i a . 

Esse t r a b a l h o d i p l o m á t i c o de c o n v e n c i m e n t o 

de d i p l o m a t a s , a l g u n s b e m r e b a r b a t i v o s , de c h a n -

c e l l a r i a p a r a c h a n c e l l a r i a , d e a f f i r m a ç ã o f o r m i ­

d á v e l e d e d e l i c a d e z a t e n u i s s i m a , n a s e m i - s o m b r a , 

sem p u b l i c i d a d e , t eve c o m o c o m p l e m e n t o u m 

t r a b a l h o d e d i p l o m a c i a d e m o c r á t i c a : a sua es­

t ad i a n o R i o . 
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S ó u m h o m e m c o m o B e r n a r d i n o , c o m o seu 

c o n h e c i m e n t o dos h o m e n s , c o m a sua bondade , 

c o m o seu p a t r i o t i s m o , c o m a sua p a c i ê n c i a con-

v e n c e d o r a — p o d e r i a r e a l i z a r a t r a n q u i l i z a ç â o 

d a c o l ô n i a p o r t u g u e z a n o B r a s i l . A c o l ô n i a en­

t r e n ó s t i n h a d o i s g r u p o s : a m o c i d a d e r e p u b l i ­

c a n a e a classe c o n s e r v a d o r a a u g m e n t a d a de 

g e n t e s i m p l e s . A classe c o n s e r v a d o r a i r r i t o u -

se n a sua t r a n q ü i l i d a d e — p r o v a m u i t o r a r a de 

a m o r p a t r i ó t i c o . A o u t r a e x a g e r o u a v i c t o r i a , 

c o m o i m p e t o d a m o c i d a d e , m u i t o n a t u r a l , a l i á s , 

O s p r i m e i r o s e n v i a d o s d a R e p u b l i c a P o r t u g u e ­

za, e m b o r a m u i t o i l l u s t r e s , e s q u e c e r a m de que 

os a d v e r s á r i o s de c á n ã o p o d i a m ser t r a tados 

c o m o os de l á . E ' apenas i r r i t a r , a g a r r a r u m 

c o n s e l h e i r o o u u m v i s c o n d e n o R i o de J a n e i r o 

e d i z e r - l h e : 

— D ê j á u m v i v a á R e p u b l i c a ! 

C o m o p e r m a n e n t e e x a g e r o dos t e l e g r a m m a s 

e m q u e os c o n f l i c t o s de r u a t o m a m p r o p o r ç õ e s 

de r e s t a u r a ç õ e s , c o m as e x p l o r a ç õ e s fa taes de 

â n i m o s i r r i t a d o s , a s i t u a ç ã o e r a d i f f i c i l i m a . 

B e r n a r d i n o M a c h a d o v e i u a s s i m c o m o u m mis­

s i o n á r i o . E r a i m p o s s i v e l d u v i d a r d o seu r e p u b l i ­

c a n i s m o ; era i n a d m i s s í v e l a t a c a r a sua m o r a ­

l i d a d e i m p o l l u t a . E r i c o , b o m , suave, t e imoso , 
a l l u c i n a d o r a m e n t e p e r t i n a z , B e r n a r d i n o M a c h a d o 

e n t r o u a r e a l i z a r a o b r a qx:e a L i s b o a de agora 

n ã o p ô d e a i n d a a v a l i a r . 

E s t i v e c o m e l l e e m v a r i a s f es tas e m q u e o ele­

m e n t o m a i o r e ra m o n a r c h i c o . L e m b r o - m e de 
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v a r i a s f r a s e s suas. U m v i s c o n d e , c e r t a vez, d i s ­

se-lhe : 

— D e v o d i z e r ao Sr . m i n i s t r o q u e sou m o n a r -

c h i c o . 
— E eu, r e s p e i t a n d o as suas c o n v i c ç õ e s , m e u 

a m i g o , d e v o d i z e r - l h e q u e s o u r e p u b l i c a n o . D e ­

po i s , r i n d o , c o m o se achasse m u i t a g r a ç a : — 

M a s h a t a m b é m u m a co i sa ce r t a . E ' q u e somos 

a m b o s p o r t u g u e z e s e q u e p o d e m o s j u n t o s a m a r 

P o r t u g a l . 

E r a u m t r a b a l h o i n g e n t e , de t o d a h o r a . B e r ­

n a r d i n o M a c h a d o a g i a . E ' t e r r í v e l a a c ç ã o de 

u m h o m e m q u e s o r r i . E l l e v e n c i a p e l a g e n t i l e z a , 

pe la a m á v e l t e i m o s i a , p e l a t e r n u r a . N o f u n d o , 

a l i á s , é u m a f f e c t i v o , c o m a ú n i c a p r o v a d i f f e » 

r e n c i a l dos a f f e c t i v o s d e e x c e p ç ã o : a c o n s i d e ­

r a ç ã o c a r i n h o s a pe lo s d e s h e r d a d o s d a so r t e . M u i ­

t a gen t e espantava-se d a e x t r a v a g â n c i a d o e m b a i ­

x a d o r de P o r t u g a l a c u m p r i m e n t a r d o seu au to ­
m ó v e l , c o m o se c u m p r i m e n t a s s e h o m e n s de peso, 

os m o t o r n e i r o s dos c a r r o s e l e c t r i c o s . Poder -se -

h i a m c o m p r e h e n d e r c o m o v i c i o e l e i t o r a l de p o ­

p u l a r i d a d e os a p e r t o s de m ã o a t o d a g e n t e , 

as p e r g u n t a s p o r pessoas d a f a m i l i a de c r e a t u r a s 

h u m i l d e s . M a s o c a r i n h o c a r i d o s o d o p a l á c i o 

das L a r a n j e i r a s e r a u m a p r o v a e m c o n t r a r i o . 

B e r n a r d i n o M a c h a d o es tava a l i c o m o q u e m v a i 

e m b a r c a r . E u m a n o i t e , an tes d o j a n t a r , v i e ­

r a m d i z e r - l h e : S. E x . m a n d a r a a g a z a l h a r t a n t a 

gen t e q u e n ã o h a v i a m a i s a c c o m m o d a ç õ e s de 

f ó r a . E s t a v a t u d o c h e i o . A l g u n s p a s s a v a m d ia s 
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e, q u e r e n d o v o l t a r á t e r r a , e r a B e r n a r d i n o M a c h a ­

d o a a r r a n j a r - l h e s passagens . 

Esse s e n t i m e n t a l i s m o , a l l i a d o a u m a s e g u r a n ç a 

i n a b a l á v e l de e n e r g i a c o n t e m p o r i z a d o r a , a i n d a 

o v i h a anno) e 'me io , q u a n d o o i l l u s t r e v a r ã o e ra 

c h e f e d o g a b i n e t e . B e r n a r d i n o , c o m u m a t e r r i v e l 

grippe, e s tava e m casa, d e i t a d o , e s c r e v e n d o so­

b r e os j o e l h o s , c o n f e r e n c i a n d o e r e c e b e n d o t o d a 

g e n t e . A C â m a r a d i s c u t i a o i n d u l t o aos presos 

p o l i t i c o s . C h e g a v a m r e c o r t e s de j o r n a e s . Che­

g a v a m m i n i s t r o s . A t r a v e s s e i a l g u m a s salas e cor­

r e d o r e s , o n d e e n c o n t r e i o m e s m o ar de m u d a n ç a 

e n c o n t r a d o e m t o d a s as h a b i t a ç õ e s a n t e r i o r e s 

d o m i n i s t r o . B e r n a r d i n o t i n h a u m cache>-nei e u m 

casaco v e l h o , o casaco das grippes. 

— E n t ã o , c o m o d e i x o u os nossos q u e r i d o s a m i ­

gos ? 

P a r e c i a i n t e i r a m e n t e a l h e i o á a g i t a ç ã o , c o m 

u m a t r a n q ü i l i d a d e a b s o l u t a . 

— V e j o q u e o m i n i s t r o d e v e es ta r p r e o c c u p a d o . 

E ' s ó u m c u m p r i m e n t o . 

— M a s de m o d o a l g u m . E ' u m a q u e s t ã o re­

s o l v i d a . O S e n a d o v o t a r á a m e d i d a t a m b é m . 

N e s t e m o m e n t o u m dos seus f i l h o s a p p a r e c e u . 

— Q u e h a ? 

— E ' o J o s é s i n h o , p a p á . 

— A h ! A q u e l l e f i l h o d a p o b r e l a v a d e i r a Joan-

na? M a s j á l h e a r r a n j e i u m l u g a r de a p r e n d i z . 

— E ' q u e o rapaz t e m o f a t o e m f r a n g a l h o . 

E , c o m o faz f r i o , p e d i a u m casaco usado . 

— E e n t ã o ? 



BERNARDINO MACHADO 89 
f 

— D o u - l h ' o ? 

— M a s d e c e r t o . 

E c o n t i n u o u s e m t r a n s i ç ã o : 

— A m a n h ã é a s s i g n a d o o d e c r e t o . 

•—Mas, m i n i s t r o , a s s i g n a d o o d e c r e t o , os p r e ­

sos s a e m i m m e d i a t a m e n t e ? 

— C l a r o . 

— E ' q u e a m a n h ã é s a b b a d o de c a r n a v a l . 

— E x c e l l e n t e . P o d e m d i v e r t i r - s e d o m i n g o , c o m 

as f an t a s i a s . 

E no seu s o r r i s o l a m p e j o u a i r o n i a , o r e ­

su l tado d o seu a c t o n a q u e l l e d i a . 

— A s n a ç õ e s f i c a r ã o c o n v e n c i d a s d a n o r m a ­

l i d a d e d o r e g i m e n . S o l t a m o s os p resos p o l i t i c o s 

e m p l e n o c a r n a v a l , s e m r ece io s d e m o v i m e n t o s . 

B e r n a r d i n o M a c h a d o é a v o n t a d e , u m a das 

mais e m p o l g a n t e s f i g u r a s p o l i t i c a s d o nosso t e m ­

po. C o m o q u e se t e m e s c r i p t o a f a v o r o u c o n t r a 

B e r n a r d i n o M a c h a d o f o r m a r í a m o s u m a n u t r i d a 

c o l l e c ç ã o de v o l u m e s . C o m o q u e jdel le se diz' 

e n c h e r í a m o s u m a b i b l i o t h e c a . L i d o s os a r t i g o s , 

ouv idas as anecdo ta s , escu tadas as e x p l i c a ç õ e s 

p a r t i d á r i a s e c o n v i v e n d o comi o h o m e m — sente-

se o peso d a i n d i v i d u a l i d a d e nos e s p i r i t o s m a i s 

d iversos . N o l o u v o r o u n o a t a q u e v e m o s a 

s y m p a t h i a o u t e m o r das suas q u a l i d a d e s . E l l e 

n ã o a r r a s t a ; c o n d u z . E n a d a m a i s d i f f i c i l d o q u e 

n ã o f i c a r c o n v e n c i d o q u a n d o o Sr . B e r n a r d i n o 

M a c h a d o q u e r c o n v e n c e r . 

A n t e s d a R e p u b l i c a , nos p r i m e i r o s mezes da 

R e p u b l i c a , n a sua e m b a i x a d a ao R i o , de n o v o 
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n o m i n i s t é r i o , esse h o m e m i l i u s t r e q u i z cont i -

n u a d a m e n t e ser p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a . E ' o 

p r e s i d e n t e . P o r t u g a l e l egeu -o . E n i n g u é m p o r á 

e m d u v i d a que , l i g a d a s as duas f o r ç a s nacionaes 

—- A f f o n s o C o s t a e B e r n a r d i n o M a c h a d o , o 

n o v o p e r i o d o d a R e p u b l i c a P o r t u g u e z a se ja o de 

d e f i n i t i v a c o n s o l i d a ç ã o p e l o p r o g r e s s o ma te r i a l , 

p e l o d e s a b r o c h o de t odas as e n e r g i a s da ter ra 

a d m i r á v e l . 



A A T T I T U D E D A G R É C I A 

E ' p o s s i v e l q u e os v i a j a n t e s r o m â n t i c o s te­

n h a m a t e n a c i d a d e i r r e a l de c o n s e r v a r os seus 

s e n t i m e n t o s l y r i ç o s p e l a G r é c i a c o n t e m p o r â n e a 

depois de s a l t a r n o p o r t o d o P y r é o . E u c o n f e s s o 

que n ã o t i n h a esses s e n t i m e n t o s . A m i n h a v i a ­

g e m á G r é c i a e r a o t e r m i n o d e - u m a p e r e g r i ­

n a ç ã o r e l i g i o s a á s f o r ç a s v i v a s e c r e a d o r a s d o 

M e d i t e r r â n e o . S a l t a v a n o P y r é o , s e m r o m a n t i s m o , 

sabendo o q u a n t o esses s lavos d e n o m i n a d o s neo-

he l l enos t i n h a m a v e r c o m a G r é c i a a n t i g a . 

A o de m a i s , os m e u s c o n h e c i m e n t o s c o m os 

c l á s s i c o s , o m a n u s e a r c o n t i n u o de P l o m e r o , a 

s e g u r a n ç a n a f o r ç a p l a s m a d o r a dos a m b i e n t e s 

e o c o n h e c i m e n t o de m u i t o s g r e g o s e m Cons -

t a n t i n o p l a n ã o m e p o d e r i a m d a r d o c a v a l h e i r i s -

m o e d a m o r a l n e o - h e l l e n i c a u m a i m p r e s s ã o 

i n g ê n u a . 

Os e s c r i p t o r e s c o n t e m p o r â n e o s e r r a m l a m e n ­

t a v e l m e n t e q u a n d o a c r e d i t a m i n ú t i l a l e i t u r a das 
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r i m a s c l á s s i c a s . Q u e m l e r c o m a t t e n ç ã o H o m e r o , 

o i n e b r i a n t e , p ô d e g u i a r - s e n a v i d a s e m i l l u s õ e s 

p s y c h o l o g i c a s ace rca dos v a l o r e s sociaes . Q u e m 

f o l h e a r A r i s t o p h a n e s t e m d a a b j e c ç ã o d a v i d a 

i d é a s i n t e g r a e s . E q u e m l e r os d o i s n a G r é c i a 

v e r á que , q u a n t o a s e n t i m e n t o s , os se lvagens 

q u e c o n s t r ó e m e m c i m e n t o a r m a d o c a r i c a t u r a s 

colossaes dos m á r m o r e s d o t e m p o d o p o b r e Pe-

r i c l é s s ã o exac t a rnen t e i g u a e s e m m o r a l aos per­

sonagens q u e h a a l g u n s annos e r a m c o n s i d e r a d o s 

de l e g e n d a e aos u l t r a v e r d a d e i r o s t y p o s das re­

v i s t a s a r i s t o p h a n e s c a s . 
A m i n h a i m p r e s s ã o de A t h e n a s f o i t r i s t i s s i m a . 

V e r d a d e é q u e e u v i n h a a o u v i r m a l d a G r é c i a , 

desde V i e n n a , o n d e d e i x a r a V e n i z e l l o s a en r eda r 

e m f a v o r d a sua p á t r i a . V e r d a d e é q u e eu atra­

vessara a s u j e i r a h y s t e r i c a dos B a l k a n s , de cu jas 

n a ç õ e s a G r é c i a se a p r o v e i t a r a t o r p e e i n g r a t a ­

m e n t e . V e r d a d e é q u e e u c h e g a r a a q u a s i c o m -

p r e h e n d e r o e t e r n o embroglio b a l k a n i c o , em~ 

broglio q u e v e m d o t e m p o de B y z a n c i o e que 

se e t e r n i z a r á c o m ce r t eza p o r m u i t o s s é c u l o s 

a i n d a . V e r d a d e é q u e e u e s t i v e r a e m Cons tan -

t i n o p l a . A t r a v e s s a r os B a l k a n s , p r o c u r a n d o com-

p r e h e n d e r a q u e l l a g e n t e e d e m o r a r a l g u m tem­

p o na c a p i t a l d a T u r q u i a , é f i c a r c o m r a i v a da 

e x p l o r a ç ã o c h r i s t ã e t e r necess idade de g r i t a r 

a nob reza , a f i d a l g u i a , a t r i s t e s i t u a ç ã o dos tur­

cos. D a a g i t a ç ã o b a l k a n i c a e d a a g o n i a dos 

t u r c o s s ó t i n h a m c u l p a os g r e g o s rapaces e 

i n s a c i á v e i s . E os g r e g o s c o n t i n u a v a m , f a n f a r -
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r õ e s , a t i r a n d o os a l l i a d o s p a r a a f r e n t e , v a n g l o -

r i ando-se ,de v i c t o r i a s g a n h a s p e l o s o u t r o s , es : 

p o l i a n d o á u l t i m a h o r a esses p r e s t a t i v o s a m i ­

gos, a c i r r a n d o ó d i o s , f i n g i n d o v a l e n t i a s p a r a a 

T u r q u i a e r e p r e s e n t a n d o p a r a o m u n d o o p a p e l 

de h e r d e i r a d a c i v i l i z a ç ã o p res t e s ao s a c r i f i c i o 

Imusu lmano . . . 

A A t h e n a s c o n t e m p o r â n e a é u m a c i d a d e i n ­

s i g n i f i c a n t e q u e r e c o r d a m u i t o ce r t a s c o n g ê n e ­

res d a A m e r i c a d o S u l . A s c o n s t r u c ç õ e s , emi 

g e r a l , c a r e c e m de e s t y l o , l e m b r a m os sobra -

d i n h o s das c e r c a n i a s das gares, nas nossas c i d a ­

des, as ruas s ã o es t re i t as , m a l c a l ç a d a s , q u a n d o 

o s ã o . E m c o m p e n s a ç ã o h a u m a p r a ç a , a d a 

C o n s t i t u i ç ã o , e duas o u t r e s a v e n i d a s e m q u e 

os e d i f í c i o s a r m a m e m r e c o n s t i t u i ç ã o c l á s s i c a . 

Os p a l á c i o s , o u s ã o d o g o v e r n o , a l g u n s f e i t o s p o r 

s u b s c r i p ç ã o , o u s ã o p r o p r i e d a d e de g r e g o s e n r i ­

quec idos e m C o n s t a n t i n o p l a o u n o E g y p t o e 

m u i t o m a l v i s t o s p e l o s p a t r í c i o s q u e a i n d a n ã o t i ­

v e r a m t e m p o de i r e x p l o r a r p a r a o P h a n a r o u 

p a r a o C a i r o . 

T o d a essa g e n t e passa o d i a nos c a f é s e nas 

ruas a d i s c u t i r p o l i t i c a e a v i d a d o p r ó x i m o —-

al to , n u m t o m de « m e e t i n g » . 

A p r i m e i r a i m p r e s s ã o é de q u e e s t amos n u m 

i m m e n s o p a r l a m e n t o . P a r a d i z e r a m a i s s i m p l e s 

f r a se , o n e o - h e l l e n o r e c u a , c o m o se es t ivesse 

no t h e a t r o , p õ e a m ã o n o p e i t o e a l ç a a voz . 

Os h o m e n s s ã o v u l g a r e s e f e i o s , e m g e r a l : as 

m u l h e r e s d ã o n o excesso g o r d o e u s a m m o d a s 
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a t razadas . U m a e v i d e n t e m i s é r i a p a r e c e espiar 

nos can tos das ruas e nos can tos dos c a f é s — 

m i s é r i a de i d é a s , m i s é r i a e c o n ô m i c a , m i s é r i a f i ­

n a n c e i r a . M a s t o d o s s ã o i m p o r t a n t e s , q u e r e m dar 

a s e g u r a n ç a de q u e s ã o i m p o r t a n t í s s i m o s e que 

a v i d a d o res to d o m u n d o d e p e n d e exc lus iva ­

m e n t e de l l e s . 

— E f o i p a r a i n v e n t a r i s t o q u e V i c t o r H u g o 

e B y r o n a b a l a r a m a t e r r a ! m o n o l o g a v a eu. 

A p e n a s o m e u c o n h e c i m e n t o s u p e r f i c i a l acha­

r a u m a g r a ç a i n o f f e n s i v a d e ac to r e s de segunda 

o r d e m e m c r e a t u r a s a b s o l u t a m e n t e p e r i g o s a s . De ­

p o i s , es tude i -os m a i s , a p r e n d i u m p o u c o daque l l e 

g r e g o a s su t ador . e os v i ,sem e s c r ú p u l o s , exper tos , 

a m a l a n d r a d o s , o p p o s i c i o n i s t a s . V e n i z e l l o s anda­

v a a f a z e r o U l y s s e s d a d i p l o m a c i a . P o i s agg re -

d i a m v i o l e n t a m e n t e \ T e n i z e l l o s . O r e i era aber ta­

m e n t e t r o ç a d o . U m dos j o r n a e s m a i s l i d o s Me 

A t h e n a s , e r a u m j o r n a l i n h o d o t y p o destes que 

no I x i o c o n t a m a v i d a p r i v a d a das ac t r izes . E , 

c o m o t o d o s s ã o i m p o r t a n t í s s i m o s e se j u l g a m 

capazes de t u d o , segue-se a d e s o r d e m i g u a l i t á ­

r i a c o r r e s p o n d e n t e a u m d e l i r i o o r g a n i z a d o de 

c o m p e t i ç õ e s , q u e s ó se h a r m o n i z a q u a n d o se 

t r a t a de e x p l o r a r os o u t r o s , os e s t r a n g e i r o s . O 

p a t r i o t i s m o g r e g o t e m essa f e i ç ã o ú n i c a . 

C o m m i g o , desde q u e m e h o s p e d e i n o « H o t e l 

d a I n g l a t e r r a » e a cada passo e n c o n t r a v a cava­

l h e i r o s n o t á v e i s q u e m e d i z i a m e m t o m i n t i m a -
t i v o : 

— T i r i t i t e ? P r o f e r a t e a r g á ! 
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E m a l eu e n u n c i a v a u m a p a l a v r a , j á c o m -

p r e h e n d i a m e e x c l a m a v a m : 

— P o l i k a l á , e n n ó o . . . 

Sen t i q u e es tava nas i r iaos de u m a f o r m i d á ­

ve l t n a ç o n a r i a e x p l o r a d o r a e m q u e t o d o s , des­

de os c o c h e i r o s de c a r r o s aos m a i s g r a d u a d o s , 

n ã o d i s c r e p a v a m e n ã o se t r a h i a m . A h o s p i ­

ta l idade n e o - h e l l e n i c a a r r u i n a os m a i s p r e v e n i d o s . 

Mas, se c o m o p e r e g r i n o , d i a n t e d o p e r e g r i n o , 

para e x p l o r a ç ã o d o p e r e g r i n o , essa p o p u l a ç ã o 

em p e r p e t u a b r i g a i n t i m a , e m p e r p e t u a c o m p e ­

t i ç ã o (na p o l i t i c a , n a soc i edade , n a f a m i l i a , e r a 

t ã o s o l i d a r i a m e n t e u n i d a — p a r a g a n h a r o p res ­

t i g i o e u r o p e u , p a r a a c i r r a r l u c t a s de q u e viesse 

a l u c r a r — é i n c o n t e s t á v e l q u e d e s e n v o l v i a u m a 

h a b i l i d a d e s ó c o r r e s p o n d e n t e á t o l i c e u n i v e r s a l . 

A f a r ç a q u e a G r é c i a r e p r e s e n t o u a p r o v e i t a n d o 

dos interesses d o c h a m a d o e q u i l i b r i o e u r o p e u 

no L e v a n t e nestes ú l t i m o s d e c e n n i o s , e x p l o r a n ­

do a c o b i ç a de uns e o s e n t i m e n t a l i s m o de o u ­

tros, faz l e m b r a r a q u e l l e c ô m i c o de T á c i t o q u e 

levantou as hos tes d o n o r t e n o t e m p o de T i b e r i o , 

i nven t ando e m t o m p a t h e t i c o m e n t i r a s colossaes . 

D u r a n t e esse l a r g o p e r i o d o e p r i n c i p a l m e n t e 

na u l t i m a g u e r r a b a l k a n i c a , os g r e g o s r e c a p i t u -

l a r a m a sac iedade e a c r u e l d a d e c y n i c a dos he-

r ó e s de H o m e r o e dos h e r ó e s d a A l l e m a n h a c o n ­

t e m p o r â n e a ; u l t r a p a s s a r a m as v e l h a c a r i a s de 

Ulysses e a i n q u i e t a n t e i n s e g u r a n ç a dos c o m ­

promissos de a g o r a , e f i n g i r a m c o m o n e n h u m 

povo soube a i n d a f i n g i r , e n f i a n d o p a t h e t i c a m e n t e 
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o m a n t o h e l l e n i c o p a r a t d a r a i m p r e s s ã o ao mundo 

d o s a c r i f i c i o d e u m a v e l h a t e r r a , q u a n d o se 

t r a t a apenas de u m b a n d o v o r a z q u e occupa a 

G r é c i a s e m o u t r o d i r e i t o s e n ã o o de querer 

d i l a t a l - a , e x i g i n d o m i l coisas aos o u t r o s . 

N o e x t r e m o L e v a n t e a i d é a de g u e r r a é com-

m u m e p e r m a n e n t e . A g u e r r a é u m a f e i ç ã o 

v i o l e n t a d e u m s e n t i m e n t o c o n s t a n t e : a neces­

s i d a d e d o assa l to . A o a t r aves sa r a q u e l l a serie 

d e i l h a s , q u e n o t e m p o de T h u c i d e d e s ainda 

t i n h a m n o m e s h a r m o n i o s o s , n i n g u é m p ô d e de 

s u r p r e z a d i z e r p o r q u a n t o s d o n o s e l las passaram 

e m c e r t o n u m e r o de annos . E l l a s s ã o as prezas 

q u e p a s s a m d a m ã o d o v e n c e d o r de hon tem 

p a r a as d o v e n c e d o r de h o j e . O m a p p a do Le­

v a n t e v a r i a os l i m i t e s das n a ç õ e s de l u s t r o em 

l u s t r o . A g u e r r a é o a v a n ç a . A T u r q u i a n ã o com!-
h e n d e u o i n t e r e s s e e u r o p e u nessa a g i t a ç ã o . A 

G r é c i a c o m p r e h e n d e u , e x p l o r o u - o a seu favor 

u s a n d o p a r a o s e n t i m e n t a l i s m o d a v e l h a rhe to r i ca 

d o P a r t h e n o n , dos i r m ã o s de s a n g u e e de ou­

t r a s e d i f i c a n t e s p i l h é r i a s , e c o l l o c a n d o - s e para 

os p r á t i c o s c o m o u m e l e m e n t o de p r e s t i m o i m ­

m e d i a t o . M a i s . A T u r q u i a , nas m ã o s dos alle-

m ã e s , e m v i r t u d e d a l e n t a o b t u s i d a d e da Ingla­

t e r r a e d a F r a n ç a , j á m a i s p e n s o u n a c o n f l a g r a ç ã o 

e u r o p é a . A G r é c i a p e n s o u s e m p r e , i m a g i n o u sem­

p r e essa c o n f l a g r a ç ã o . E a c c e n t u o u a a t t i tude 

d a v i c t i m a p r e s t a t i v a p a r a P a r i s e L o n d r e s , in­

t r i g a n d o e f a n f a r r a n d o e n t r e os p o v i n h o s dos 

B a l k a n s e t r a t a n d o i n t i m a m e n t e os seus homens 
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c o m o os g r e g o s d e a n t a n h o t r a t a r a m 1 A r i s t i d e s , 
P e r i c l é s o u A l c e b i a d e s . 

E s t a l a n d o os c o n f l i c t o s e u r o p e u s nos B a l k a n s 

— c o n f l i c t o q u e o b e d e c e ao m y s t e r i o de l e i s 

t r a n s f o r m a d o r a s dos v a l o r e s d o m u n d o e é u m a 

r é p l i c a h e r ó i c a d e o u t r a s g u e r r a s t r a n s f o r ­

madora s — e r a e v i d e n t e q u e a l u c t a se es­

t e n d e r i a á a t m o s p h e r a d y n a m i t o s a d o L e v a n ­

te, l evandoi de r o l d ã o esses p o v o s f r e n é t i c o s e 

b á r b a r o s , c u j a v i d a é u m a e t e r n a g u e r r i l h a s e m 

es t ab i l i dade . A T u r q u i a de ixa ra - se e m p o s s a r pe­

l a A l l e m a n h a . F o i n a v e n t a n i a d e s a s t r a d a m e n t e . 

A G r é c i a t i n h a f i n g i d o a d m i r a v e l m e n t e de per ­

sonagem' de t r a g é d i a s o p h o c l e a n a , s e m se d e i ­

xar d o m i n a r p o r n i n g u é m e d a n d o a i m p r e s s ã o 

de que es tava a l i p a r a s e r v i r aos a m i g o s d e d i c a ­

dos, capazes de a p r e c i a r o seu v a l o r d e descen­

dente dos a n t i g o s e h e r ó i c o s g r e g o s . Q u a n d o 

esses a m i g o s c h e g a r a m , a G r é c i a t i n h a u m r e i 

que o b e d e c i a á r a i n h a , i r m ã d o k a i s e r , e t i n h a 

Venize l los p r i n c i p a l m e n t e g r e g o antes de ser pe­

los a l l i a d o s , e t i n h a o e s p i r i t o g e r a l q u e me^ 
d i t a : 

— A m i g o s , a m i g o s , n e g ó c i o s á p a r t e . Q u a n t o 

g a n h a m o s n i s s o ? 

E e m q u a n t o a T u r q u i a é l i t e r a l m e n t e a n i q u i ­

lada e E n v e r - b e y f a z o a p a t e t a d o M o h a m e d V 

decre ta r a g u e r r a san ta p a r a c o m b a t e r os i n i m i ­

gos d a Á u s t r i a , a G r é c i a f i c a n e u t r a , a G r é c i a , 

c u j a e x i s t ê n c i a é a r e s u l t a n t e d o s e n t i m e n t a l i s m o 

e da v i s ã o d i p l o m á t i c a das g r a n d e s p o t ê n c i a s an-
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g l o l a t i n a s , t o m a o a r a f f l i c t o de q u e m t e m 

u m a t r e m e n d a l u c t a de c o n s c i ê n c i a , e cede e 

r e c u a , e q u e r ser n e u t r a e p r o m e t t e — a t é 

c o n s e g u i r u m a s i t u a ç ã o ú n i c a : é n e u t r a de ixan ­

d o passa r as t r o p a s dos a l l i a d o s , n i n g u é m sabe 

p o r q u e p r o m e s s a s , e f i c a — i SL (dois c a r r i n h o s — 

p o d e n d o m o s t r a r q u e n ã o f o i c o n t r a a A l l e m a n h a 

e p o d e n d o p r o v a r q u e a v i c t o r i a dos a l l i a d o s 

d e p e n d e u d e l i a , sem 1 q u e p a r a t a l t ivesse o me­
n o r p r e j u i z o . 

N o s m ú l t i p l o s e p i s ó d i o s d a g r a n d e c o n f l a g r a ­

ç ã o , t o d a s as scenas, m e s m o as m a i s c r u é i s , 

s ã o r e p e t i ç õ e s de aspec tos d a t e r r í v e l a l m a dos 

h o m e n s n a f ú r i a d a g u e r r a . O s a l l e m ã e s a inda 

n ã o f i z e r a m m a i s d o q u e m a n d a v a o r e i dos 

re i s , A g a m e n o n , c o v a r d e e v a l e n t e ao m e s m o 

t e m p o , q u a n d o d i z i a estas p a l a v r a s j u s t a s segun­
d o H o m e r o : 

— Q u e n i n g u é m escape, n e m m e s m o o f i l h o 

n o se io m a t e r n o ! Q u e m o r r a m t o d o s s e m sepul­
t u r a e s e m m e m ó r i a ! 

A a t t i t u d e q u a s i i n v e r o s i m i l d a G r é c i a é a in ­

d a u m a c o n t i n u a ç ã o das l i n h a s ge raes d a v i d a . 

Os g r e g o s f i z e r a m - s e p a r a e n g a n a r , p a r a repre­

sen ta r , p a r a m e n t i r c o m r e s u l t a d o , E n g a n a r a m 

c o m o l u c r o d a e x i s t ê n c i a a v i s ã o d i p l o m á ­

t i c a d e t o d a a E u r o p a ; e n o u l t i m o i n s t a n t e f o ­

r a m o q u e s e m p r e f o r a m ocean ides , i m p e -

g a v e i s , f i l h o s d e U l y s s e s , e p i c a m e n t e m a r o t o s . 

A l i ç ã o de n a d a s e r v i r á . S ó os q u e s ã o as­

s i m s ã o f e l i z e s , desde U l y s s e s . S ó os q u e s ã o 
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a s s i m t ê m so r t e . R e s t a m - n o s o c o n s o l o de sen­

t i r a f a l t a d e n o v i d a d e d a v i d a e v e n d o o q u e 

faz a G r é c i a dos i n g ê n u o s r o m â n t i c o s , r e c o r d a r 

H o m e r o nas p a l a v r a s de G l a u c u s a D i o d o m e d é s : 

— P o r q u e t e i n f o r m a s d a m i n h a r a ç a ? A 

g e r a ç ã o dos h o m e n s é c o m o a das f o l h a s . O 

ven to e spa lha as f o l h a s n a t e r r a e a f l o r e s t a ge r ­

m i n a e p r o d u z o u t r a s . A s s i m as g e r a ç õ e s h u ­

manas n a s c e m e e x t i n g u e m - s e c o m as m e s m a s 

qua l i dades . . . 





E N V E R , S E N H O R ! 

H a duas semanas , a c o m p a n h o n e r v o s o os te-

l e g r a m m a s d e C o n s t a n t i n o p l a , T e r á m o r r i d o mes­

m o E n v e r — m i n i s t r o d a g u e r r a , p a c h á , h e r ó e , 

c o m t o d a s as q u a l i d a d e s f o r m o s a s e i n n o m i n a -

veis dos t u r c o s ? E n v e r é das m i n h a s i m p r e s ­

s õ e s de h o m e n s a u r e o l a d o s p e l o D e s t i n o , t a lvez , 

a m a i s e m p o l g a n t e . Q u a n d o o v i p e l a p r i m e i r a 

vez eu j á v i r a d e p e r t o v á r i o s s o b e r a n o s — 

o m a r a v i l h o s o A f f o n s o X I I I , e m P a u ; G u i l h e r m e 

I I , na sua f a m i l i a r i d a d e de V e n e z a ; D . M a n o e l , 

s o r r i n d o t r i s t e m e n t e e m L i s b o a ; G e o r g e V , nas 

r e g a t a s ; — e u j á c o n v e r s a r a c o m es tad is tas q u e 

i m p r e s s i o n a r a m o m u n d o . N e n h u m m e d e u essa 

i m p r e s s ã o d e F a t a l i d a d e f o r m o s a , de i n q u i e t u d e 

n a g l o r i a f u l m i n a n t e c o m o esse rapaz — q u e 

m a n d a v a c o m o A l e x a n d r e , e r a l i n d o c o m o A l e ­

x a n d r e e a m b i c i o s o c o m o A l e x a n d r e . 

V i - o p e l a p r i m e i r a vez n o s a l ã o dos j o r n a e s 

d o P e r a - P a l a c e de C o n s t a n t i n o p l a . A n o v a m i s s ã o 

a l l e m ã hospeda ra - se n o g r a n d e e d e t e s t á v e l h o -
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t e l d o b a i r r o e u r o p e u . O f f i c i a e s v e r m e l h o s , ba­

t e n d o c o m as esporas , tesos, i n s o l e n t e s , a l guns 

d e m o n o c u l o , c o m a e n f a t u a ç ã o d o d o m i n i o i n -

so len te , c e r c a v a m v o n d e r - G o l t z , i n s t r u c t o r e pa-

c h á t e m p o r á r i o . 
C o r r i a m b o a t o s de d e s i n t e l l i g e n c i a e n t r e o 

c h e f e d a m i s s ã o e o v e l h o m i n i s t r o d a g u e r r a . 

A c i d a d e i n t e i r a a b o m i n a v a os a l l e m ã e s ; o ex-

i n v e n c i v e l e x e r c i t o t u r c o t a m b é m . M a s , o par­

t i d o d o m i n a n t e , os j o v e n s - t u r c o s e s t a v a m nas 

m ã o s d o k a i s e r e d o seu e s t ado m a i o r , g r a ç a s 

p r i n c i p a l m e n t e á i n f l u e n c i a d e E n v e r . 

D e r e p e n t e , a p o r t a a b r i u - s e . U m j o v e n a i roso 

— b o t a s a l tas , d o l m a n j u s t o , espada, o fez m i ­

l i t a r de a s t r a k a n , o b i g o d e e m l e v e espuma, 

o o l h a r m a c i o e d a r d e j a n t e , as m ã o s l o n g a s e 

f i n a s — a t r a v e s s o u o s a l ã o , p a r o u e m f r e n t e 

a o g e n e r a l p r u s s i a n o , f e z a s a u d a ç ã o m i l i t a r . 

— Q u e m é esse r a p a z ? 

— E n v e r - b e y — o h e r ó e d e A n d r i n o p l a . 

O l h e i - o c o m r e d o b r a d a a t t e n ç ã o . A q u e l l a sym-

p a t h i a i r r a d i a n t e e r a o h o m e m q u e desencadea­

r a (mais p a i x õ e s e m B e r l i m , e r a o e s p i r i t o d o 

m i n a d o r q u e se f i z e r a a l l e m ã o p e l o a m o r de u m a 

g r a n d e d a m a d a c o r t e d o i m p e r a d o r , o g u e r r e i r o 

d e T r i p o l i , o I n d i g i t á d o assass ino d e u m m i n i s t r o 

d a g u e r r a , o m a i s f o r t e e l e m e n t o d a c a m a r i l h a 

q u e m a t a v a a T u r q u i a e m n o m e d a d o l o r o s a i n -

c o n s c i e n c i a de M a h o m e d V ! V e l - o s e r i a d izer 

q u e e l l e c o n s e g u i r i a t u d o a t é a m o r t e — que a 

sua l u c t a e r a u m d u e l o e n t r e a sua a m b i c i o s a 
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juventud,e> e a ' m o r t e . E e u o l h a v a - o c o m o se o l h a 

u m s ê r es t ranho! e f a s c i n a d o r c u j o f i m d e v e es tar 

a l i o u u m p o u c o m a i s a d i a n t e . . . E ' p r e c i s o es tar 

n o M e d i t e r r â n e o e n o B o s p h o r o p a r a c o m p r e -

h e n d e r esses es tados d ' a l m a d i a n t e d e a l g u n s 

h o m e n s . 

M a s E n v e r v i n h a c o n f e r e n c i a r . O s o f f i c i a e s 

a fas ta ram-se . D e v i a ser g r a v e a c o n f e r ê n c i a . V i n ­

te q u a t r o h o r a s d e p o i s os j o r n a e s n o t i c i a v a m 

que f ô r a n o m e a d o m i n i s t r o d a g u e r r a E n v e r -

bey, a g o r a p a c h á . A i m p r e s s ã o nos c e n t r o s de 

Pera e de G a i a t a e r a q u e se p r o d u z i a u m a u s p i ­

c ioso a c o n t e c i m e n t o . 

N a r u a I o n k r e r - K a l d e r i n e , n o P e t i t s C h a m p s , 

no T a x i n , nos a r m a z é n s d e t a b a c o de G a l a i a -

Sera i , na g r a n d e r u a d e Pe ra , e m D o l m a B a g t c h é , 

s ó se f a l a v a e m E n v e r - p a c h á aos v i n t e e o i t o 

annos, h e r ó e p r i n c i p e , A l e x a n d r e c o m o c u r s o 

m i l i t a r a l l e m ã o . U m c a m a r a d a m e u m e t t e u - m e , 

á f o r ç a q u a s i , n u m a t i p o i a , m a n d o u t o c a r p a r a 

o c a m i n h o das Á g u a s D o c e s , o n d e h a v i a o pa­

l á c i o de E n v e r , d i v i d i d o e m t res p a r t e s — a 

m o r a d a d o h o m e m , a m o r a d a das m u l h e r e s e a 

casa dos c r i a d o s . 

—Prec i s a s v e r E n v e r - p a c h á ! 

E n v e r e ra , d e f a c t o , u m 1 h o m e m p o p u l a r e m 

C o n s t a n t i n o p l a . 
A ' n o i t e , p o r é m , q u a n d o c o n t a v a as m i n h a s 

i m p r e s s õ e s a u m m o d e s t o d i p l o m a t a , esse d i ­

p l o m a t a s o r r i u e e x p l i c o u - m e o d r a m a d a p o ­

p u l a r i d a d e n a T u r q u i a m o d e r n a . Pode r - s e -h i a d i -
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zer q u e n a q u e l l e m o m e n t o a a t t e n ç ã o se vo l t ava 

p a r a q u a t r o h o m e n s : E n v e r , T a l a t , o e sp i r i t o 

d i p l o m á t i c o , p p r i n c i p e S a i d , g r ã o - v i z i r H e l i m 

p a c h á , j o v e n e l e g a n t í s s i m o , e o p r i n c i p e he rde i ­

r o I o u s s o u f Z e d i n e , e f f e n d i , c r e a t u r a de al ta 

b o n d a d e e f o r t e i n t e l l i g e n c i a . 

— P o r q u e esses q u a t r o h o m e n s g o s a v a m de 

m a i o r p o p u l a r i d a d e q u e os o u t r o s , c o m o , por 

e x e m p l o , F f u a g i A h m e d , e x - g r ã o - v i z i r ? 

— E ' p r e c i s o t e r e s t ado e m C o n s t a n t i n o p l a , p r i ­

m e i r o , p a r a se a m a r esse p o v o d i g n o , e hosp i ta ­

l e i r o ; d e p o i s , p a r a se c o m p r e h e n d e r c o m o , sob 

a a c ç ã o c o r r u p t o r a d o e s t r a n g e i r o , u m a n a ç ã o 

a g o n i z a , u m a r a ç a f o r t e d á a i m p r e s s ã o de u m 

h o s p i c i o de d o i d o s e m e s t ado desespe rador . A 

T u r q u i a m o r r e a s s i m . A s suas r e f o r m a s come­

ç a r a m dos e m p r é s t i m o s e s t r a n g e i r o s . U m povo 

q u e n ã o sabe e m p r e s t a r a j u r o e s t á nas m ã o s 

dos o n z e n a r i o s . A s g r a n d e s n a ç õ e s p r o t e g e m 1 os 

seus b a n q u e i r o s p a r a g a r a n t i r os seus i n d u s t r i a e s . 

O c o n t a c t o o b r i g a d o c o m os e u r o p e u s p r o d u z i u 

o e s p i r i t o de r e f o r m a s e d e s e n v o l v e u t a m b é m 

a c o r r u p ç ã o . C o n s t a n t i n o p l a é dos e s t r ange i ro s . 

A s p o t ê n c i a s p r i n c i p a e s t ê m e m G a i a t a os seus es­

t a g i á r i o s , os p e q u e n o s p o v o s t ê m a f ú r i a da 

i m m i g r a ç ã o capaz de a b s o r v e r t o d o o t r a b a l h o . 

O p o v o t u r c o , a p e q u e n a c o l ô n i a t u r c a nesta 

c a p i t a l de u m 1 m i l h ã o de h a b i t a n t e s , q u a n d o se 

v ê e s p o l i a d a e c o m f o m e t e m s ú b i t a s c r i ses de 

ó d i o . D e r e p e n t e c o r r e m as r u a s m a t a n d o gre­

gos e a lbanezes e a r m ê n i o s . A E u r o p a i n t e i r a 
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t r e m e de r a i v a , os e m b a i x a d o r e s v ã o á v e l h a 

e e m p o e i r a d a S u b l i m e P o r t a e x i g i r a v i d a m e n t e 

coisas de l u c r o e h u m i l h a ç õ e s , e m q u a n t o o m u n ­

do sabe q u e h o u v e m a i s u m a c a r n i f i c i n a de c h r i s -

t ã o s p o r m o t i v o s r e l i g i o s o s — q u a n d o o g o v e r n o 

t u r c o é t ã o t o l e r a n t e p a r a a r e l i g i ã o dos o u t r o s 

que a t é d á s o l d a d o s p a r a g u a r d a r e m a pessoa 

d o p a t r i a r c h a g r e g o , e x c e l l e n t e a n c i ã o , c u j a v i ­

d a é u m r e g a l o d e b e m es ta r ! 

C o m os p o l í t i c o s , a E u r o p a sabe q u e e s t á o n d e 

f l o r e s c e u B y z a n c i o c o m as suas i n t r i g a s de pa­

l á c i o , as suas a m b i ç õ e s , os seus ó d i o s a v o n ­

tade de s u b i r q u e m a n i e t a t o d o s os s e n t i m e n t o s 

generosos . O s t u r c o s n ã o p u d e r a m escapar á 

i n f l u e n c i a d o a m b i e n t e , e é p r e c i s o a c c e n t u a r 

que , m e s m o n a p o l i t i c a e h a m u i t o t e m p o , se 

i n f i l t r a r a m e l e m e n t o s e s t r a n g e i r o s , de scenden t e s 

de a r m ê n i o s , d e a lbanezes . A s p o t ê n c i a s e s t r an ­

ge i ras , j o g a n d o c o m as c o r r e n t e s dos p o v o s b a l -

kan icos e de l a r g a i m m i g r a ç ã o m e d i t e r r â n e a , 

ass im c o m o c o m a m b i ç ã o dos p o l í t i c o s , i n i c i a ­

r a m as r e f o r m a s p a r a d e s o r g a n i z a r e g a n h a r 

desde A b d u l - M e d j e d e o T a m z i m a t , q u e d i g o ? 

desde M u s t a p h a I e M a h o m u d I I I . A cada u m a 

das r e f o r m a s , as p o t ê n c i a s t ê m m a i s d i r e i t o s , 

t o m a m jmais u m p o u c o d e a d m i n i s t r a ç ã o , e h a 

no a g l o m e r a d o h e t e r o c l i t o d o i m p é r i o t r e m e n ­

das cr ises de a n a r c h i a e i n d e p e n d ê n c i a s q u e ex­

c i t a m as e s p e r a n ç a s d o m e s m o f u t u r o a o u ­

tras p r o v i n c i a s . O i m p é r i o O t t o m a n o — d e u 

e m u m s é c u l o — sendo u m a n a ç ã o m i l i t a r , o 
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e s p e c t a c u l o d o success ivo d e s m e m b r a m e n t o . Se 

a h i s t o r i a repete-se, a T u r q u i a c a m i n h o u como 
B y z a n c i o . 

Os p o l i t i c o s n ã o v i r a m ! a s s i m o f u t u r o da pá­

t r i a . D u r a n t e c e r c a de t r i n t a annos os jovens 

t u r c o s t r a v a r a m c o m 1 A b d u l H a m i d a g r a n d e ba­

t a l h a d a m a i o r das r e f o r m a s : a C o n s t i t u i ç ã o 

e x e c u t a d a . Nesse p e r í o d o l o n g o , a r a ç a , sent in­

do-se s e m g o v e r n o s e n ã o p a r a o e x p l o r a r e dei­

x a r o saque e s t r a n g e i r o , t e v e s u b i t a n e o s acces-

sos de f ú r i a . A s n a ç õ e s f o r t e s a p r o v e i t a v a m -

se dessas f ú r i a s s a n g u i n á r i a s e e x i g i a m mais 

ao l a d o das Cre ta s , das M a c e d o n i a s , dos M o n -

t e n e g r o s , dos s lavos das mon tanhas^ d a A l b â n i a . 

D e m o d o que , q u a n d o os j o v e n s t u r c o s da u l ­

t i m a f o r n a d a , os t u r c o s d o c o m i t ê « U n i ã o e Pro­

g r e s s o » , r e a l i s a r a m o g o l p e d e s o r t e de d e s t h r o n a r 

o S u l t ã o V e r m e l h o , s u b s t i t u i n d o - o p e l o p r i n c i p e 

R e i c h a d , e r a u m i m p é r i o a r e c o n s t i t u i r to ta l ­
m e n t e , q u e l he s c a h i a nas m ã o s . 

Os j o v e n s t u r c o s t i v e r a m u m a p o p u l a r i d a d e 

m u n d i a l . Q u a n t o s a n d a r a m a e sc reve r ardentes 

t o l i c e s s o b r e a l i b e r d a d e d a T u r q u i a ? O r a , para 

l i b e r t a r a T u r q u i a , e r a p r e c i s o l i b e r t a l - a da tu te la 

f i n a n c e i r a d a E u r o p a , d a t u t e l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d a t u t e l a m i l i t a r t e r r e s t r e e m a r í t i m a . N ã o só . 

E r a p r e c i s o v o l t a r á f o r ç a a n t i g a , f u g i n d o ao 

d o m i n i o m o r a l e i n t e r m i t t e n t e de v a r i a s n a ç õ e s 

e s t r a n g e i r a s — q u e r e p e r c u t i a m , desas t radamen­

te , nos p o v o s a n n e x a d o s c o m o a p p e t i t e de inde­

p e n d ê n c i a . O s j o v e n s t u r c o s de a g o r a , ambic iosos 
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d o p o d e r i m m e d i a t o : — (o p o d e r m e s m o q u e 

lhe s i g a a m o r t e — é este o f u n d o o r g â n i c o da 

r a ç a — ) s ã o d e s a s t r a d a m e n t e s e m i - d e s r a i g a d o s 

mentaes . Rapazes , o u r i c o s , o u p o b r e s , o u f o r a ­

g i d o s , v i a j a r a m a E u r o p a , e s t u d a r a m e m P a r i s , 

em B e r l i m o u e m V i e n n a , e c a d a u m de l l e s , 

ao t o m a r o p o d e r , l e v o u o a p p e t i t e f a n t á s t i c o 

de e m p r e g a r , t r a d u z i d o ! o u n ã o , os f i g u r i n o s m e n ­

taes d a E u r o p a , e t o d o s os trucs, m a i s o u m e n o s 

canalhas , d a p o l i t i c a o c c i d e n t a l . 

O p r i n c i p e R e i s c h a d , M a h o m e d V , é u m p o b r e 

h o m e m que , p r e s o m u i t o s annos , f i c o u s e m i -

i d i o t a . N ã o g o v e r n a , n ã o sabe n a d a . C h o r a de 

vez e m q u a n d o . E nos seus o l h o s azues h a sem­

pre a h u m i l d a d e assus tada de t r es d e c e d i n i c s 

de c a p t i v e i r o n a a n g u s t i a d a m o r t e . O c o m i t ê 

U n i ã o e P r o g r e s s o f i c o u s ó a m a n d a r , e x i l a n d o , 

c o r r o m p e n d o , p h i l o s o p h a n d o , a g i n d o desencon-

t r adamen te , s e m n a d a f aze r , de f a c t o , p a r a o b e m 

da T u r q u i a . A n t e s de p e n s a r n a r e o r g a n i z a ç ã o 

d o pa iz , p e n s a r a m , p o r e x e m p l o , n o p a n - i s l a -

m i s m o , q u e r e n d o f a z e r p o r c o n t a d o g o v e r n o a 

i m m i g r a ç ã o d o s m u s u l m a n o s de d i v e r s o s p a i -

zes p a r a a b a r r o t a r a M a c e d o n i a e C r e t a . A n t e s 

de pensar e m o r g a n i z a r o e x e r c i t o , c o n v e n c e r a m -

se de q u e t i n h a m o p o d e r m i l i t a r n o e x t r e m o -

levante . E , c o m o n i n g u é m se en t ende , a U n i ã o 

e P r o g r e s s o f u n d a v a t a m b é m a L i g a d a Paz, e 

o r g a n i z a v a u m s e r v i ç o de r e c l a m o e m te le -

gramimas e j o r n a e s e s c r i p t o s e m f r a n c e z , ve r ­

d a d e i r a m e n t e d e s n o r t e a n t e . 
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Q u a n d o c h e g u e i a C o n s t a n t i n o p l a , n ã o deixei 

de c o n s t a t a r o e x t r a o r d i n á r i o p o d e r das modas 

e u r o p é a s . T o d o s esses rapazes ve s t em 1 bem 1 , t ê m 

as p h o t o g r a p h i a s nas m O n t r a s das l o j a s , riem-se 

d o h a r e m , p o i s s ã o casados c o m u m a s ó mulhe r , 

n ã o d e i x a n d o de t e r a m a n t e s , m a s c a d a u m a na 

sua casa e n a sua r u a ; d i s c u t e m p h i l o s o p h i a » 

f a l a m a d m i r a v e l m e n t e v a r i a s L í n g u a s , assistem 

á s r e c e p ç õ e s das e m b a i x a d a s , s ã o de u m a nobre 

h o s p i t a l i d a d e , f r e q ü e n t a m o m u s i d - h a l l e a R é -

j a n e . U m de l l e s , o P r e f e i t o , c a l ç o u Pera , l i m r 

p o u os j a r d i n s , i n s t i t u i u a e l e c t r i c i d a d e nos bonds 

e n a i l l u m i n a ç ã o , m a n d o u m a t a r t o d o s os ca­

c h o r r o s q u e i n f e s t a v a m as rua s . 

M a s , e s s e n c i a l m e n t e , c o m os j o v e n s turcos, 

a s i t u a ç ã o t u r c a n ã o m u d o u . A n t e s , p e i o r o u : 

a i n f l u e n c i a p e r s i s t i u nas e m b a i x a d a s , i n t r i g a n d o 

e j o g a n d o uns s o b r e os o u t r o s — p a r a o des­

c a l a b r o d o i m p é r i o , e m n o m e d a C i v i l i z a ç ã o . 

N e m a l i ç ã o d a g u e r r a c o m a I t á l i a , n e m o tre­

m e n d o desas t re b a l k a n i c o m u d a r a m a parada 

d e s e q u i l i b r a n t e . A o a c o r d a r , e m C o n s t a n t i n o p l a , 
é p r e c i s o p e r g u n t a r : 

— Q u a l o e m b a i x a d o r q u e e s t á e m g r a ç a ? 

P o r q u e os o u t r o s juntam(-se p a r a deslocal-o, 
d i a s d e p o i s . 

Nes t e m o m e n t o , p o r e x e m p l o , o e m b a i x a d o r 

A m e r i c a n o m a n t i n h a u m a l t i v o d o m i n i o pe l a in­

f l u e n c i a dos E s t a d o s U n i d o s a f a v o r d a T u r q u i a 

e m v a r i a s q u e s t õ e s i n t e r n a c i o n a e s . M a s , o que 

m a n d a , apesar de t u d o , é o d a A l l e m a n h a . Gui -
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l h e r m e I I , a m i g o d e A b d u l - H a m i d , f i c o u a m i g o 

t a m b é m d o c o m i t ê U n i ã o e P r o g r e s s o . 

A m i s s ã o a l l e m ã , os a r m a m e n t o s a l l e m ã e s c o n ­

t i n u a m , apesar de u m c e r t o m o v i m e n t o 

a f a v o r d a F r a n ç a . E o c u r i o s o é q u e n i n g u é m 

em C o n s t a n t i n o p l a d u v i d a de u m a g u e r r a p r ó x i ­

m a que t e r á c o m e ç o n a r e g i ã o b a l k a n i c a , e t e rna ­

mente c o n f l a g r a d a . O s j o r n a e s t u r c o s , p a m i s l a -

mi tas c o n t a m c o m os a l l e m ã e s p a n g e r m a n i c o s 

para v e n c e r t o d o s os i m p e r i a l i s m o s i m a g i n á v e i s . 

I n t e r r o m p i o d i p l o m a t a : 

— M a s , p o r q u e q u a t r o h o m e n s s ó t ê m u m a 

i n c o n t e s t á v e l p o p u l a r i d a d e , q u e r nas c o l ô n i a s es­

t r ange i r a s , q u e r n o p o v o t u r c o , nem 1 t o d o , a l i á s , 

menos de m e t a d e , a f a v o r dos j o v e n s t u r c o s ? 

— P e l a c o r a g e m 1 , r e s p o n d e u o m i n i s t r a . 

— A co ragemi? 
— S i m , a c o r a g e m de a p r o v e i t a r a v i d a , cer­

tos de que t ê m d e m o r r e r v i o l e n t a m e n t e . E ' 

a T u r q u i a . E ' B y z a n c i o , m e u c a r o ! O d i a b o é q u e 

elles se c u m p r i m e n t a m e n i n g u é m sabe se u m 

delles s e r á o m a n d a n t e o u o a u t o r d a m o r t e d o 

o u t r o — dessas m o r t e s q u e a q u i s ã o c h a m a d a s 

suicídios. 
H a l i m P a c h á , é g r ã o - v i z i r , i s t o é , o s e g u n d o 

s u l t ã o . N a h i s t o r i a dos g ã o s - v i z i r e s , s ã o p o u c o s 

os que e s c a p a m c o m v i d a , d e p o i s de m a n d a r 

ma ta r m u i t a g e n t e . H a l i m - P a c h á é , p o i s , h e r ó e . 

Ta la t -bey , m i n i s t r o d o i n t e r i o r , c o m a m a n i a d a 

p o l i t i c a pessoa l , t e m d e se h a v e r c o m esses h o ­

mens das p r o v i n c i a s , q u a s i s e m p r e f a n á t i c o s . E s -
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t á p a r a m o r r e r t o d o s os d i a s . E ' h e r ó e . E n v e r 

c o n s e g u i u t u d o aos 28 annos . J á m a t o u mesmo, 

s e g u n d o ,d izem. E ' o m a i s a m b i c i o s o . N ã o r ia 

se e u l h e d i s se r q u e e l l e d e s e j a m e s m o o sul-
t a n a t o , Jmesmo o k a l i f a d o . 

— C a r a m b a ! 

— E I z e d i n n e e f f e n d i , o p r i n c i p e h e r d e i r o , in­

t e l l i g e n t e e p r o b o , s e r á o p r i m e i r o a m o r r e r . Re­

s is te á U n i ã o e P r o g r e s s o . C o n s t a n t i n o p l a in te i ra 

sabe q u e o p r i n c i p e , c e r c a d o de s e r v i d o r e s dessa 

g e n t e , n ã o d e i x a n i n g u é m e n t r a r nos seus aposen­

tos , c o m o j u s t o r e c e i o de ser suicidado s e m que­

r e r . M a s , c o m c o r a g e m , a i n d a e m 191 o e l le in­

t e r r o m p e u N a m z y - b e y , q u e p r e t e n d i a d a r - l h e con­

se lhos , p o n d o - o p e l a p o r t a a f o r a . A m o r t e de 

I z e d i n n e a l l i v i a a U n i ã o e P r o g r e s s o , mas deve 

f a z e r m u i t o bem! a E n v e r e aos seus p lanos . . . 

G u a r d e i a conve r sa , m a s n u n c a m a i s esqueci 

E n v e r , s e d u c t o r , c o m o d e v i a t e r s i d o C é s a r Bor-

g i a . O s ú l t i m o s a c o n t e c i m e n t o s r e a l i z a r a m as 

p r o p h e c i a s d o d i p l o m a t a . E n v e r c h e g a r a ao apo­

g e u n a T u r q u i a c o n v u l s i o n a d a e d e v i a a l m e j a r 

ao s u l t a n a t o . I z e d i n n e c o n t r a a A l l e m a n h a des-

a p p a r e c e u . F o i o p r i m e i r o assassinado! e a n o t i c i a 

c o r r e u q u e E n v e r f o r a o m a n d a n t e . A v i o l ê n c i a 

t r á z a v i o l ê n c i a . U m a r e v o l t a nos d o i s ba i r ros 

de C o n s t a n t i n o p l a m o s t r o u a p o p u l a r i d a d e do 

p r i n c i p e h e r d e i r o , E e m q u a n t o os a l l e m ã e s var­

r i a m á m e t r a l h a a c i d a d e , E n v e r t o m b a v a f e r i d o 

p e l a m ã o v i n g a d o r a de u m f a n á t i c o . 
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E s t a r á m o r t o ? N a T u r q u i a c o s t u m a m a i n d a 

o c c u l t a r a m o r t e das c r e a t u r a s de a l m a i m p e r i a l , 

c o m (medo d a m u l t i d ã o , d e q u e í e l l e s s ã o o i m f r e i o . 

A s n o t i c i a s , p o r é m , s ã o t ã o a m b i g u a s , q u e n ã o 

p ô d e h a v e r d u v i d a s . E n v e r , o o r g u l h o s o , n ã o m o r ­

reu, v i v e d i a n t e de m i m essa f i g u r a de c o n t o á r a b e 

— o a d o l e s c e n t e - r a i o d e s e j a n d o t u d o , t e n d o t u d o 

a t é o riiomento e m que , q u a s i s e n h o r dos h o ­

mens e s o m b r a de D e u s , t e n h a de c a i r sob u m 

p u n h a l , j u n t o ao t h r o n o d o s u l t a n a t o ! 





D O P R E S I D E N T E 

ZPalesíra espirita com o autor da "Mandragora" 

Dado o desenvolvimento das idéas espiritas 

ent re n ó s , n ã o e r a d e a d m i r a r a q u e l l a r e u n i ã o 

d e h o m e n s b r i l h a n t e s e m u m s a l ã o f e c h a d o , 

apesar d o c a l o r , d i a n t e d o m é d i u m e x t r a o r d i n á ­

r i o . A s e x p e r i ê n c i a s t i n h a m c o r r i d o d e m o d o 

i m p r e s s i o n a n t e . A p p a r e c e r a o f a n t a s m a d e u m 

s u i c i d a c o m o r o s t o t a p a d o . T i v é r a m o s as o p i ­

n i õ e s d o m a r e c h a l D e o d o r o e s c r i p t a s p o r u m 

l á p i s d e n t r o de u m a cesta. O s m e m b r o s d a so 

c iedade o c c u l t i s t a m o s t r a v a m - s e r a d i a n t e s c o m 

a s e g u r a n ç a d o s p h e n o m e n o s . 

Q u e e ra p r e c i s o m a i s p a r a c o n v e n c e r a i g n o ­

r â n c i a i n c r é d u l a ? F o i q u a n d o , i n d o o m é d i u m 

ca i r d e n o v o e m t r anse , o v e l h o d e p u t a d o , es­

p i r i t a p r a t i c a n t e , p e r g u n t o u aos a m i g o s se po­

d e r i a e v o c a r o e s p i r i t o de u m g r a n d e h o m e m , 

c u j a v i d a f o r a d e a m a r g u r a , de p a t r i o t i s m o e 

de a l t a i n t e l l i g e n c i a . O s h o r i z o n t e s p o l i t i c o s s ã o 

de t a l f ô r m a t u r v o s , a a g i t a ç ã o de a m b i ç õ e s 
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sem idéas é tão formidável, que elle, politico 

d e p r o f i s s ã o , p e l a p r i m e i r a vez r e c o r r i a ao e s p i r i ­

t i s m o c o m in te res se d i r e c t o : p a r a t e n t a r o u v i r 

os c o n s e l h o s d e M a c h i a v e l . 

N a sala, f e c h a d a , apesar d o c a l o r , h o u v e u m 

s i l e n c i o . A q u e l l a s o c i e d a d e e d u c a d a c o n h e c i a 

m u i t o b e m M a c h i a v e l , as suas m i s s õ e s p o l í t i ­

cas, os seus e s c r i p t o s , o seu t r e m e n d o l abo r , 

a m i s é r i a e m q u e m o r r e u e p r i n c i p a l m e n t e os 

d o i s v o l u m e s d o f u n d a d o r d a p o l í t i c a c o m o scien-

c i a : os « D i s c u r s o s s o b r e a p r i m e i r a d é c a d a de 

T i t o L i v i o » e « O p r i n c i p e » . H o m e m p e s s o a l m e n t e 

d e u m a s e r i e d a d e severa , o c o n h e c i m e n t o da 

h i s t o r i a e o c o n v í v i o c o m os p o l í t i c o s d a sua 

é p o c a f i z e r a m d e M a c h i a v e l a r e f l e x ã o ap ro ­

v e i t á v e l d a v i d a p a r a o d o m i n i o dos e le i tos . 

E , c o m o o m u n d o d i v i d e - s e e m duas p a r t e s m á s , 

os c o n s e l h o s d e M a c h i a v e l s ã o p a r a q u e o do­

m i n a n t e s e j a p e i o r q u e as d u a s p a r t e s r e u n i d a s . 

— C o n s u l t a r o a d m i r a d o r d e C é s a r B o r g i a ! 

e x c l a m o u u m senador . 

—"Mas n ã o v e j o m a l a l g u m , r e s p o n d e u o ve­

l h o d e p u t a d o . H a c i n c o a n n o s c o n s u l t a m o s t o d a 

g e n t e , a v e r se s a l v a m o s a R e p u b l i c a . Cada 

vez a c o n f u s ã o é m a i o r . O r a , n ã o r e s t a d u v i d a 

q u e M a c h i a v e l e ra u m g ê n i o p o l i t i c o , p o n d o 

a c i m a d e t u d o a R e p u b l i c a f l o r e n t i n a , e c o m 

p r o f u n d o c o n h e c i m e n t o dos h o m e n s q u e , i n f e ­

l i z m e n t e , n ã o m u d a r a m p a r a m e l h o r n a A m e ­

r i c a . A o d e m a i s , h a ce r t a s i d é a s d e M a c h i a v e l 

d e a b s o l u t a a c t u a l i d a d e . 
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— A r e f o r m a d a C o n s t i t u i ç ã o ? 

— N ã o , apesar d e l l e t e r e s c r i p t o a r e s p e i t o 

d a de F l o r e n ç a , e ser u m h o m e m q u e dese­

j ava a o b e d i ê n c i a á l e i . M a s , o s e r v i ç o o b r i ­

g a t ó r i o . . . 

— H e i n ? 

— F o i M a c h i a v e l q u e d e s e j o u p a r a F l o r e n ç a 

u m e x e r c i t o n a c i o n a l , e m vez d o s m e r c e n á r i o s . . . 

O v e l h o d e p u t a d o i n s i s t i a t a n t o q u e as suas 

r e f l e x õ e s a m e a ç a v a m p a r e c e r p a r a d o x a e s . P a r a 

o c o m m u m dos h o m e n s as i d é a s s é r i a s s ã o de­

sastrosas q u a n d o c h e g a m a essa f ô r m a de per ­
f e i ç ã o d i v i n a t ó r i a . Os s ó c i o s d a s o c i e d a d e oc-

cu l t i s t a a c h a r a m m e l h o r t r a t a r d a e x p e r i ê n c i a , 

antes que a p a l e s t r a pe rdes se a g r a v e c o m p o s ­

tura . D i m i n u i r a m a l u z . O m é d i u m c a i u e m 

transe e o v e l h o d e p u t a d o f ez a e v o c a ç ã o . A p -

parecer ia N i c o l ó M a c h i a v e l , o h o m e m a d m i r á ­

vel c u j a s o b r a s o p a p a d o p r o h i b i u e m 1559 , 

depois de J ú l i o I I e L e ã o X t e r e m - n o t a n t a 

vez c o n s u l t a d o ? R e s p o n d e r i a p a r a o B r a s i l o 

au tor d a « A r t e d a G u e r r a » , de v i d a t ã o t r a b a l h o ­

sa e d e n o m e t ã o a t a c a d o ? E s t á v a m o s t o d o s 

suspensos, a b o c a secca, o p e i t o a a r f a r . . . 

Mas o m é d i u m q u e c h o r a v a , d e r e p e n t e b o -

c e j o u e, c o m q u a n t o n ã o soubesse d e i t a l i a n o 

s e n ã o o n e c e s s á r i o p a r a r e p e t i r e m h o r a s d e 

f a s t io a l g u n s t r e c h o s d e P u c c i n i e o u t r o s m ú ­

sicos i n v e r o s i v e l m e n t e p o p u l a r e s , d i s se n o m a i s 

p u r o e d o c e f l o r e n t i n o : 

— C á es tou . F a l a ! 
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A i m p r e s s ã o f o i t ã o f o r t e q u e o v e l h o d e p u t a d o 

e m u d e c e u e t o d o s os o u t r o s o c c u l t i s t a s t r e m i a m . 
M a c h i a v e l , p o r é m , c o m o s e m p r e i n c a n s á v e l , n ã o 

g o z o u d o p a s m o . O m é d i u m , u m i n s t a n t e ca­

l a d o , c o n t i n u o u n a q u e l l e m e s m o e s t y l o cor tan­

te q u e á l i n g u a d o D a n t e e d e B o c c a c i o empres­

t a r a o e s c r i p t o r d o s « C a n t o s d o c a r n a v a l » . 

— D e m o n s t r a s a t u a f r a q u e z a m o r a l d e bras i ­

l e i r o a ssus tando- te c o m u m p h e n o m e n o e m que 

pa rec i a s t e r cer teza . E s s a c o b a r d i a d a a l m a é 

a c a p a c i d a d e i n g e n i t a d e t o d o s os p o l i t i c o s . E ' 

p r e c i s o p r e v e r t u d o e n ã o t r e m e r n e m d o i m p r e ­

v i s t o n a t r a b a l h o s a a c ç ã o d e g u i a r os homens . 

R e t o m a a c a l m a . C h a m a s t e - m e . Q u e queres? 

E n t ã o o v e l h o d e p u t a d o f e z u i m í e s f o r ç o e f a l o u : 

— C h a m e i - t e p a r a u m a c o n s u l t a . O B r a s i l quer 

sa lvar-se . O s p o l i t i c o s e os j o r n a l i s t a s , que s ã o 

s u b - p o l i t i c o s , a g i t a m o nosso desas t re . C a d a qua l 

t e m u m a i d é a . T u conheces os h o m e n s . 
— S ã o t o d o s m á o s . . . 

— E s t u d a s t e v á r i o s p o v o s . 

— S ã o p e i o r e s q u e os l i o m e n s i s o l a d o s . 

— F o s t e u m p a t r i o t a . 

— E , apesar de t o d a s as i n g r a t i d õ e s , c o n t i n u e i 
p a t r i o t a . L e m b r a - t e d e q u a n d o n u m dos c a p í ­

t u l o s d o « P r i n c i p e » e u p r e v i a u n i d a d e i t a l i a n a , 

e x h o r t a n d o L o u r e n ç o de M e d i c e s a e x p u l s a r os 

b á r b a r o s d o s ó l o s a g r a d o . O m e u a m o r pela 

p á t r i a f o i t a n t o q u e s ó c o n s e g u i u ser l i r i c o quan­
d o d e l i a f a l a v a . 



DO PRESIDENTE 117 

— P o i s , f i r m a d o n o t e u p r i n c i p i o de q u e os 

h o m e n s n ã o m u d a m , c h a m e i - t e c o m a v o n t a d e 

de saber o q u e é p r e c i s o f a z e r p a r a g o v e r n a r o 
B r a s i l b e m . . . 

H o u v e u m s i l e n c i o p r o l o n g a d o . O p r ó p r i o M a ­

c h i a v e l t e r i a m e d o de nossa g e n t e ? M a s , n ã o ! 

N i c o l ó c o n t i n u o u i n s t a n t e s d e p o i s p e l o s l á b i o s 

d o m é d i u m . A sua voz t i n h a e n t r e t a n t o u m 

exqu i s i t o t i m b r e d e i r o n i a . E essa voz d i z i a 
o s e g u i n t e : 

— A s o r g a n i z a ç õ e s p o l i t i c a s q u e n u n c a t i v e ­

r a m u m c i r c o d e a c ç ã o c o r r e s p o n d e n t e ao seu 

g ê n i o , m e s m o d e p o i s de a b a n d o n a r a m a t é r i a , 

c o n t i n u a m c o m o q u e a c o n t r a g o s t o a se i n ­

teressar p e l a p o l i t i c a . E u c o n h e ç o i n t i m a m e n ­

te a p o l i t i c a d e t o d o s os paizes , m e s m o d a q u e l -

les que c o m e ç a r a m a e x i s t i r d e p o i s de C o l o m ­

bo e d e C a b r a l . D o t e u pa iz c o n h e ç o t a n t o c o m o 

da I t á l i a h a q u a t r o s é c u l o s . M u i t a vez e s tou n o 

gab ine te d o N i l o P e ç a n h a . D o u t r a s , t e n h o v i s ­

to a r d e r e m c i n z e i r o s d e c r i s t a l os p h o s p h o r o s 

m e d i t a t i v o s de L a u r o M ü l l e r , c o m o dan tes v i r a 

a rder os c i g a r r o s e as ve l a s d o R i o B r a n c o . 

P o r d e s f a s t i o , p a r a m e i n t e i r a r d a c o n t i n u a m e ­

d i o c r i d a d e , ass is to á s s e s s õ e s das C â m a r a s e aos 

d iscursos dos senadores q u e o D a n t a s B a r r e t o 

quer acabar . . . 

— M a s é a d m i r á v e l ! C o n h e c e t u d o . . . 

— E d e v o d i z e r q u e n ã o h a i d é a de co i sa 

pe ior . 

• — T u d o t e m r e m é d i o . 
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— T a l v e z . . . 

— Q u e pensas t u ? N e s t e p a i z d e v e m o s cha­

m a r o p r i n c i p e d e m o l d e m o n a r c h i c o , o u o 

t y r a n n o r e p u b l i c a n o ? D . L u i z o u u m general 

f o r t e ? E ' n e c e s s á r i o r e f o r m a r a C o n s t i t u i ç ã o ? 

— D e p u t a d o , os p o v o s t ê m o q u e merecem 

c o m o g o v e r n o . E u n ã o p o d e r i a d i t a r - t e d o mun­

d o i n v i s i v e l a l g u n s d i s c u r s o s d o ens inamen to 

s o b r e as d u a s d é c a d a s e m e i a d a R e p u b l i c a . 

— M a s p o d e r i a s d a r c o n s e l h o s c o m o n o «Pr in ­
c i p e » ao f u t u r o p r e s i d e n t e . 

O m é d i u m f a l o u a m a r g o : 

— P a r a q u e ? H a nes te m o m e n t o u m a obra 

q u e se f a z aos p o u c o s , e q u i v a l e n t e ao « P r i n c i ­

p e » e c u j o t i t u l o p o d e r i a s e r : « D o p r e s i d e n t e no 

B r a s i l e m p e r i o d o s g r a v e s » . A essa o b r a f ica­

r i a m b e m c o m o e p i g r a p h e a l g u n s p r i n c i p i o s 

m e u s . A s s i m , t e r i a m o s o c a p i t u l o p a r a conquis­
t a r o p o d e r . 

— Q u e é ? 

— F a z e r d e m o r t o n o a l t o de u m a m o n t a n h a 

l o n g i n q u a . I m m e d i a t a m e n t e t o d a s as r ã s g r i ­

t a r ã o a neces s idade d o m o r t o . E ' i n f a l l i v e l . 

M o r t o b u r g u e z , g r a v e , c o m e n t e r r o d e p r i m e i r a 

classe, m i s s a n o a l t a r - m i ó r , e l e i ç ã o . F i c a o h o m e m 

n a s i t u a ç ã o de ser d e s e j a d o u n a n i m e m e n t e . 
— A h ! 

— E l e i t o , h a o s e g u n d o c a p i t u l o : A esphinge . 

N a d a m a i s b o n a c h e i r ã o q u e a e s p h i n g e . Todas 

e l las r i e m c o m b o n d a d e n o E g y p t o . E d i p o es­

t a v a d o i d o q u a n d o o u v i u a e x i g ê n c i a de uma 
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d e c i f r a ç ã o . N ã o h a e s p h i n g e c o m s e g r e d o , p o r ­

que n u n c a t i v e r a m secre tas i d é a s a q u e l l e s q u e 

d ã o a p p a r e n c i a d e as te r . . . A s r ã s p o d e m t o d a s 

j u l g a r - s e d e c i f r a d o r a s d e u m e n i g m a i n e x i s t e n t e . 

— S e m p r e é p r e c i s o f a l a r . . . 

— E ' o t e r c e i r o c a p i t u l o : a i n u n d a ç ã o de pa­

lavras . Fa la-se ao o u v i d o , f a la - se n a i n t i m i d a d e , 

fala-se p a r a o p o v o . E ' d i f f i c i l t e r q u a t r o i d é a s 

e executa l -as . E ' f a c i l i m o f a l a r d e t u d o sem 
p o s s i b i l i d a d e de e x e c u ç ã o . A g r a d a - s e a cada 

u m e conserva-se a e s p e r a n ç a d e t o d o s . M e s ­

m o p o r q u e o q u a r t o c a p i t u l o é o d a a c ç ã o p o ­

l i t i c a . 

— Q u a l é e l l a ? 
— J o g a r o p o c k e r c o m f i c h a s d e f e i j ã o p r e t o . 

— M a c h i a v e l N i c o l ó b r i n c a ! 

— N ã o . J o g a r a s s i m é p r o v a d e h o n e s t i d a d e 

e q u a n d o se j o g a á n o i t e , — m e d i t a ç ã o . A m e ­

d i t a ç ã o é c o n s e r v a r o seu l o g a r , p e d i r a D e u s 

que nos a j u d e c o m b o n s e n u m e r o s o s a n j o s d a 

g u a r d a a r m a d o s , t e r a n o ç ã o d o c a r g o a c i m a 

dos c o m b a t e s , de m o d o q u e t o d o s os ac tos f o r ­

ç a d o s p a r e ç a m d e s e j o d e e q u i l í b r i o das cor ­

rentes d o s o u t r o s . A s r ã s q u e q u e r i a m o m o r t o 

d i v i d e m - s e e m d o i s p a r t i d o s dese josos de m a n ­

dar . A c a d a u m a a a m b i ç ã o de es tar n a vez. 
E nos m o m e n t o s d e a g i t a ç ã o f u r i o s a — per­

spect ivas e n o r m e s , o l a n ç a m e n t o d e p r o b l e m a s 

e m q u e os â n i m o s se e n t r e t e n h a m . 

—Esses p r o b l e m a s s ã o p a r a r e s o l v e r ? 
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— N ã o . S ã o p a r a e n c h e r t e m p o . O p r i n c i p i o 

b á s i c o é n ã o f a z e r n a d a n e m c o n s e n t i r q u e f a ­

ç a m . O p r i n c i p i o d a i n é r c i a e x p e r t a . O pre­

s i d e n t e c o n s u l t a t o d o s , b a r a l h a t u d o e f i c a a 

esp ia r . 

— M a s o p o v o acaba i r r i t a d o . 

— O p r e s i d e n t e d e v e t e r u m p o u c o de m a n h a 

d a r aposa . 

— N ã o é u m a v i r t u d e . 

— A v i r t u d e é m a s c a r a . B a s t a d i z e r q u e n ã o 

se a d m i t t e s e n ã o a v i r t u d e p a r a q u e o r e g i m e n 

se j a a b s o l u t a m e n t e v i r t u o s o e q u e as r ã s coa­

x e m h o n e s t i d a d e . A s s i m , o p r e s i d e n t e atraves­

sa c o m a a u t o r i d a d e d o c a r g o , c e r c a d o d o res­

p e i t o g e r a l . E , e m p o u c o , c o m o e l l e n a d a faz 

c o n s u l t a n d o t o d a g e n t e , as o p i n i õ e s t o rnam-se 

h y s t e r i c a s e a m a i o r i a f i c a r e a l m e n t e c o m m e d o 

d o q u e possa a c o n t e c e r . R o m a e B y z a n c i o de­

v e m es ta r n a m e m ó r i a d o s f u t u r o s p re s iden te s 

d e p o v o s q u e m e r e c e m p o u c o . A s s i m , o pre­

s i d e n t e a p r o v e i t a a i m c o m p r e h e n s ã o e o p â ­

n i c o , r e p r e s e n t a n d o de T h e m i s . I n c a p a z de a g i r , 

p o r e x e m p l o , n o caso d e d o i s p r e s i d e n t e s de 

E s t a d o q u e d i s c u t e m t e r r a s , q u a n d o u m e s t á 

c o m a r a z ã o — m a n d a c h a m a r aos d o i s p a r a 

o u v i l - o s , c o n v e r s a d o i s mezes e m a n d a - o s es-

t a f a d o s , c o m e s p e r a n ç a s . Q u a n d o h o u v e r u m a 

voz m a i s f o r t e r e c u a , i s e n t a n d o - s e dos d i r e i t o s 

d a r e s p o n s a b i l i d a d e , e q u a n d o d e s e j a m a n t e r a 

v o n t a d e , s e m q u e b r a r a c o r d i a l i d a d e — s e r á 
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o u t r a voz g r a v e p e l o s j o r n a e s . A i n q u i e t a ç ã o 

e a d e s c o n f i a n ç a a l h e i a s s ã o u m r e p o u s o . 

— E a causa p u b l i c a ? 

— O p r e s i d e n t e a m a r á a causa p u b l i c a a t a l 

pon to , q u e se j u l g a r á a p r ó p r i a causa. E , c o m o 

nada m a i s s é r i o d o q u e a sua c o n s e r v a ç ã o , o 

p res iden te f i c a i m m o v e l c o m o a L o i e F u l l e r , sa­

c u d i n d o l a r g o s p a n n o s p re sos a d o i s p á o s , e m ­

quanto nesses p a n n o s a g i t a d o s p r o j e c t a m f i t a s 

de l i r an te s os c i n e m a t o g r a p h o s a d m i n i s t r a t i v o s . 

— E ' e span toso . 

— O p r e s i d e n t e p e r f e i t o t a m b é m c u i d a r á d a 

sua s u c c e s s ã o . N ã o é d a l e i . M a s , r e s p e i t a n d o 

a l e i , faz-se u m m o v i m e n t o p a r a q u e os o u ­

tros v i r e m a d i t a l e i d e p e r n a s p a r a o ar , n o 

i n t u i t o d e s a l v a r a p á t r i a , r e f o r m a n d o - a . H a b i l ­

mente , de f o r a , i s t o é , d o a l t o , assiste-se ao 

i n c ê n d i o a t eado p e l o s o u t r o s . E , q u a n d o c h e g a -

o f i m , é p o s s i v e l a s s e g u r a r a s u c c e s s ã o e a pos ­

se do pa iz p a r a s e m p r e á m e s m a f a m i l i a q u e 

tenha m u i t o s r e p r e s e n t a n t e s d a C â m a r a . 

Q u a n d o o m é d i u m a c a b o u de d i z e r taes coisas , 

u m dos o c c u l t i s t a s e x c l a m o u , s e m m e d o : 

— M a s M a c h i a v e l v i r o u W e n c e s l á o ! 

Ouv iu - se u m a g a r g a l h a d a a t r o s . N a sala es­

cura t odos se e r g u e r a m , c o r r e n d o ao m é d i u m . 

0 m é d i u m es tava a d o r m i r . E r a o s enado r B e r ­

nardo M o n t e i r o . 





A H O R R Í V E L T R A G É D I A 

— « A s c i e n c i a é m u i t o f r a c a c o n t r a a neces­

s idade. 

— Q u e m g o v e r n a a necess idade ? 

— A s t res m o i r a s e as e r i n n y a s , q u e n a d a 

esquecem. 

— D e u s obedece- lhes ? 

— N a d a p ô d e escapar ao q u e é f a t a l . » 

E r a n a sala deser ta , c o m a t r i s t e z a de u m a i l -

l u m i n a ç ã o i n t e n s a . A t r e v a e n v o l v e ; a l uz afas­

ta. P ó d e - s e t e r m e d o n a s o m b r a ; t em-se a sen­

s a ç ã o d o i s o l a m e n t o n o excesso d a l u z . H a 

nada m a i s t r i s t e , m a i s a n g u s t i o s o , d o q u e a l uz , 

sem a a n i m a ç ã o das a l m a s , o r u m o r m o r t u a -

r i o d o s i l e n c i o i l l u m i n a d o ? A m i r a g e m nasceu 

no dese r to , c o m o o s u p r e m o m e d o d a l u z q u e 

i so la . E e u es tava n u m a sala c o m c i n c o l â m ­

padas e l e c t r i c a s , e l i a t r i s t e m e n t e a t r a g é d i a 

e s c h y l i a n a , e p e n s a v a n o h o r r o r q u e e n c h e u a 

semana i n t e i r a . U m p o ç o e n o r m e de v i n t e e 
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t a n t o s m e t r o s de p r o f u n d e z , a b e r t o n a terra , 

n u m b r e v e b u r a c o , c o m o o d o i n f e r n o dos gregos . 

E m t o r n o , h o m e n s de saber e t u r m a s de ho­

m e n s d e s t i n a d o s a a g i r e m n o m e desse saber. 

A a g i t a ç ã o , o m o v i m e n t o a f f l i c t o . D e vez em 

q u a n d o e m e r g i a u m a f i g u r a c o m sangue nos 

o u v i d o s , c o m s a n g u e n o n a r i z , l i v i d a , v o m i t a n d o . 

E d e n t r o d o p o ç o , n o f u n d o , m e i o e n t e r r a d a en­

t r e t i j o l o s e l o d o , u m a p o b r e c r e a t u r a querendo 

v i v e r , b r a c e j a n d o c o m a m o r t e , r e s i s t i n d o , en­

c h e n d o c a ç a m b a s de l a m a , sob o r e c e i o d o des­

m o r o n a m e n t o dos t i j o l o s . . . 

A - m i n h a m e m ó r i a l e m b r a v a os s u p p l i c i o s dos 

ch inezes , os t e r r í v e i s t o r m e n t o s d a I n q u i s i ç ã o , 

os c a s t i g o s d o D a n t e , a t r e m e n d a p a g i n a do 

Germinal, n o d e s m o r o n a m e n t o d a m i n a , a fan­

t a s i a a m a r g a de Poe , os d i s c u r s o s p r o f u n d o s 

d e P r o m e t h e u . E n a d a m e p a r e c i a i g u a l a es­

se f i m de u m p o b r e p e d r e i r o d a r o ç a , esque­

c i d o d o c é o d u r a n t e a e x i s t ê n c i a i n t e i r a ; nada 

m e p a r e c i a m a i s p a v o r o s o q u e a r e s o l u ç ã o hor-

r i d a dessa b a n a l i d a d e a t é e n t ã o desperceb ida . 

O D a n t e c l a s s i f i c a v a c e r t o s h o m e n s « v i n d o s 

ao m u n d o s ó p a r a f a z e r e s t r u m e » . A m a i o r i a 

é a s s i m . N ã o os v e m o s n e m nas g u e r r a s , n e m 

nos c a m p o s , n e m nas o f f i c i n a s . E l l e s m o r r e m , 

m u i t o a n o n y m a m e n t e , c o m u m a r e s i g n a ç ã o in ­

c o n s c i e n t e , t e n d o de n ó s , d u r a n t e a v i d a , talvez 

a i m p r e s s ã o p o r n ó s s e n t i d a d i a n t e das mon t r a s 

de u m m u s e u . S ã o os c a r r o c e i r o s , s ã o os l av ra ­

do re s , s ã o os o p e r á r i o s . O p e r i g o n ã o existe 
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p a r a e l les c o m o p a r a n ó s ; é o u t r a co i sa , q u e m 

sabe se apenas n ó s , c o m o nosso e g o i s m o a m ­
b i c i o s o d e f e r a s c i v i l i s a d a s . . . 

O p e r i g o p a r a e l les é a d e s c o n f i a n ç a d a super-

especie, p a r a a q u a l m o u r e j a m . N e n h u m de n ó s 

d e i x a r i a de se j u l g a r u m h e r ó e , t r e p a d o n u m an­

d a i m e ,de o n d e e l l e s d e s p e n c a m , ao r e a l i z a r u m 

l i n d o p a l á c i o , o u c e g a n d o n u m a f a b r i c a o n d e 

elles m o r r e m ) p a r a o nosso l u x o , o u e m q u a l q u e r 

o u t r o p o s t o a r r i s c a d o e a n o n y m o . E l l e s , n a t u r a l ­

mente , v i e r a m á t e r r a p a r a f a z e r e s t r u m e . A 

m o r t e n ã o os a b o r r e c e . E ' a c o m p a n h e i r a . A 

nossa e s q u i s i t a f r a t e r n i d a d e p r o t e c t o r a m e n t e ex­

p l o r a d o r a é q u e os a t t e m o r i s a . E p a s s a m , e 

v i v e m , e d e i x a m - s e s u g a r e m o r r e m , s e m que 

nos a p e r c e b a m o s ao m e n o s d e q u e os e x p l o ­
r á m o s . 

C â n d i d o I sa ias e r a o C a n d i n h o , p e d r e i r o da 

r o ç a , u m a p o b r e c r e a t u r a , u m a co i sa , p ó , nada . 

N e n h u m a das pessoas d i s t i n c t a s q u e v i a m Can­

d i n h o p o d e r i a j u l g a r q u e essa c o i s a t ivesse sen­

t i m e n t o s , t ivesse p a r e n t e s , t i ves se a e n e r g i a p h y -

sica q u e é o es te io d o nosso p a r a s i t i s m o , i m ­

p e r t i n e n t e e v ã o . H a v i a u m p o ç o de v i n t e e 

sete m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , a b e r t o c o m o u m a 

g a r g a n t a n a t e r r a d u r a e a l a r g a n d o p a r a o f u n d o 

c o m as i n f i l t r a ç õ e s d a a g u a t ã o f o r t e s , que , 

pa ra m a n t e r a c i s t e r n a , f o r a p r e c i s o f a z e r u m re­

v e s t i m e n t o d e t i j o l o s e c o n c e r t a r esse r eves t i ­

m e n t o de vez e m q u a n d o . M a i s u m a vez e ra p r e ­

ciso c o n c e r t a r a c i s t e r n a . C h a m a d o u m enge-
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n h e i r o , e l l e f a r i a c á l c u l o s , l e v a n t a r i a u m a p lan ta , 

e x i g i r i a g r a n d e s d i s p e n d i o s . C h a m a d o C â n d i d o 

I sa ias o u q u a l q u e r « f e l l a h » , e l l e d e s c e r i a c o m a 

sua p á , a sua c a ç a m b a , e e n d u r e c e r i a as pa­

redes p o r q u a l q u e r dez t o s t õ e s d i á r i o s . Quantos 

C â n d i d o s I sa ias t ê m s a i d o v i v o s e i g n o r a d o s 

de d e n t r o d o p e r i g o , o u t ê m m e s m o m o r r i d o sem 

q u e n i n g u é m se i m p o r t e ? A v i d a é s empre a 

m e s m a . O s h o m e n s l e r a m os ca rac te re s que con­

t a m as c a ç a d a s d e u n s d e t e r m i n a d o s re i s do 

E g y p t o , as m ú m i a s desses f e l i z e s personagens 

r e a p p a r e c e r a m nos t ú m u l o s d e p e d r a , e n i n g u é m 

p e n s o u c o m p i e d a d e nos m i l h a r e s de homens 

q u e m o r r e r a m e s m a g a d o s ao peso d a q u e l l a s pe­

d r a s . A v i d a é s e m p r e a m e s m a . C â n d i d o Isaias, 

p o b r e d e s g r a ç a d o , desceu ao p o ç o , c o m o quem 

v a i c o m a ce r teza d e a l m o ç a r . N ã o l h e dava 

n á u s e a s o a m b i e n t e d e l e t é r i o , n ã o l h e causava 

h e m o r r h a g i a s a r a r e f a c ç ã o d o o x i g ê n i o , n ã o o 

assus tava a f e r m e n t a ç ã o a n i m a l sub - t e r r e s t r e , n ã o 

p e n s a v a q u e desc i a ao i n f e r n o . E , d e repente , 

u m a p a r e d e i n t e i r a de t i j o l o s d e s a b o u . N e l l a 

v i r o u C â n d i d o c o m a c a ç a m b a , sob o desmoro­

n a m e n t o . E s t a v a e n t e r r a d o n o l o d o , e m u r a d o 

p e l o s t i j o l o s a t é ao p e s c o ç o . Se t ivesse m o r r i d o 

l o g o , e n t e r r a n d o a c a b e ç a e m vez dos p é s , 

q u e m s a b e r i a d a e x i s t ê n c i a desse h o m e m ? N i n ­

g u é m ! E r a u m t r a b a l h a d o r q u e c a i r á n u m p o ç o . 

N a d a m a i s n a t u r a l . 

M a s e l l e v i v e u . V i v e u p a r a r e p e t i r s ó , para 

ser o c e n t r o de u m q u a d r o a t r ó z cen tenas de 
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vezes r e p e t i d o , n ã o n a f a n t a s i a dos e s c r i p t o r e s , 

mas n a t o r m e n t a d a v i d a , nas e x p l o s õ e s das 

minas , nos d e s m o r o n a m e n t o s , nos g r a n d e s de­

sastres. E l l e g r i t o u , n o f u n d o d e u m p o ç o , en­

t e r r a d o n o l o d o . E a p o b r e h u m a n i d a d e o u v i u - o . 

— H a u m a c r e a t u r a e n t e r r a d a v i v a n o p o ç o ! 

D e t o d a a p a r t e c o r r i a m h o m e n s e m u l h e r e s . 

Sobre o s o r v e d o u r o d e b r u ç a v a m - s e cen tenas d e 

pessoas. C o m a n o v a s e n s a c i o n a l , a c a p i t a l d e 

S. P a u l o m a n d o u b o m b e i r o s c o m o m a i s m o ­

derno m a t e r i a l de s a l v a ç ã o ; u m a c o m p a n h i a d i s -

poz sessenta h o m e n s sob a d i r e c ç ã o de u m e n ­

g e n h e i r o . Os t r e n s c h e g a v a m c h e i o s . A p l a n i c i e 

de R o c i n h a ench ia - se c o m o as p l a n i c i e s g r e ­

gas, d i a n t e dos m o n s t r o s d e v o r a d o r e s das l e n ­

das s e m p r e ce r tas . M a s nessa t u r b a a t t o n i t a de -

g lad iavam-se as v e r d a d e s de P r o m e t h e u : o p r i n ­

c ip io da e s p e r a n ç a e o p r i n c i p i o de q u e a s c i e n -

cia é m u i t o f r a c a c o n t r a a neces s idade . 

— E ' p r e c i s o s a l v a l - o ! T e m o s de s a l v a l - o ! 

Os h o m e n s d e s c i a m e v o l t a v a m c o m a c a r a 

em sangue . B a l d e s b a i x a v a m vas ios e s u b i a m 

cheios de l o d o . O p a v o r e s g a ç a v a as p h y s i o -

nomias . S ó o p o ç o e r a i g u a l , o m e s m o , t r a n -

q u i l l o , a b o c c a secca, o v e n t r e i n f i l t r a d o , c h e i o 

de m o r t e . E d e n t r o desse v e n t r e , d e s v e n c i l h a n -

do-se á s vezes a t é os j o e l h o s dos t i j o l o s q u e 

c a h i a m , d a l a m a q u e se a r g a m a s s a v a , d e s e j a n ­

do a V i d a , deba t i a - se C â n d i d o Isa ias e n t r e as 

m o i r a s e as i n v i s i v e i s e r i n n y a s . N a e s c u r i d ã o , 

s en t indo as l a r v a s e a v i s c o s i d a d e d o h o r r o r , o 
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h o m e m era , e m f i m , d i a n t e d a m o r t e , o h e r ó e . 

A m u l t i d ã o o u v i a os q u e s u b i a m de ve l -o . 

E l l e d i s s e r a : — C o n s o l a m e u p a i , d ize- lhe que 
t e n h o e s p e r a n ç a i 

E l l e t i n h a u m v e l h o p a i a q u e m amava , o 
p o b r e e a n o n y m o p e d r e i r o ! 

E l l e d i s s e r a : — P e d e á m u l h e r e aos f i lhos 
q u e t e n h a m c a l m a . 

E l l e casara , e l l e m o r r i a p a r a sus ten ta r uma 
f a m i l i a ! 

E l l e p e d i a : — N ã o m e de ixe s s ó . E u n ã o te 
d e i x a r i a , se est ivesses n o m e u caso... 

E l l e t i n h a u m c o r a ç ã o f e i t o de e n e r g i a e 
d e a m o r ! 

D i a n t e d o f a c t o p o r consumar - se , a t u r b a sin­

c e r a m e n t e r e v o l t a v a - s e c o n t r a a « n e c e s s i d a d e » , 
r 

q u e o p o ç o a l l u i n d o r e p r e s e n t a v a . Q u e m uma 
vez desc ia , p o r é m , n ã o t o r n a v a c e r t o de que 

e n c o n t r a r i a a m o r t e . E s ó , n a vess ia pes t i l l en ta 

d o m o n s t r o , n ã o p e r d i a a e s p e r a n ç a o d e s g r a ç a d o 

p e d r e i r o , e l l e m e s m o e n c h e n d o os a lcat ruzes do 

l a m e i r o q u e o a f o g a v a , e l l e m e s m o aux i l i ando 

a s a l v a ç ã o , q u e o p o ç o o b s t a v a t r a n q ü i l a m e n t e . 

U m a vez o i r m ã o desceu e das c e n t o e tantas 

h o r a s d o t o r m e n t o p a r t i l h o u c o m e l l e h o r a e 

m e i a . Q u e se t e r i a m d i t o esses d o i s entes i g ­

n o r a n t e s n o f u n d o d o p o ç o ? O i r m ã o v o l t o u g o l i 

p h a n d o s a n g u e , l o u c o , q u e r e n d o o u t r a vez descer. 

E o p o v o d a p l a n í c i e d r a m á t i c a e o p o v o das 

c i d a d e s l o g o d e p o i s a p r e n d e r a m q u e os i r m ã o s 

e n t r e os d e s g r a ç a d o s t a m b é m se a m a m ! Tor-
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t u r a s e m f i m e m q u e , f a c e a f a c e , a d e s g r a ç a 

do i n f e l i z e o r e s t o dos h o m e n s se a v a l i a v a m 

e se r e c o n h e c i a m ! 

P o r duas vezes, o saber e a b o a v o n t a d e i a m 

a a r r anca r , C â n d i d o I sa ias . D e u m a d e l l a s a « n e ­

c e s s i d a d e » d o p o ç o a l u i u u r a dos r e v e s t i m e n t o s 

de t i j o l o s , q u e b r a n d o o c a b o . D e o u t r a p r e n ­

deu- lhe as p e r n a s a p r ó p r i a c a ç a m b a d e c i m e n ­

to d o t r a b a l h o , e n t r a v a d a nas suas p e r n a s . E n ­

t ã o , en t re i a c a l m a das m o i r a á e a i i i r i a das e r i n -

nyas, l ú c i d o d e e s p e r a n ç a o u f u r i o s o de h o r r o r , 

no f u n d o d o p o ç o , s e n t i n d o a i m p o t ê n c i a h u m a n a 

l á no a l t o , ao ar , C â n d i d o I sa ias r e s u m i u t o d a 

a do r , t o d o o desp rezo , t o d a a v e r d a d e á f a c e 

da e s p e c t a c u l o s i d a d e s e m e f f e i t o . 
— E s t o u m u i t o b e m ! M a n d a m - m e g e m a d a s e 

v i n h o ! 
S i m ! A s o c i e d a d e d a v a - l h e o q u e n u n c a l h e 

d e r a : o in t e res se c o m g e m a d a s e v i n h o ! N i n ­

g u é m c o m p r e h e n d e r i a n ã o es tar c u m p r i n d o o 

seu deve r . E l l e s ó , d e p o i s de r e n o v a r t odas 

as m o r t e s h o r r o r o s a s , i n s i s t i a — p a r a , se v i v e s ­

se, v i r a c o n t i n u a r a ser o p o b r e h o m e m q u e 

n i n g u é m v ê . . . D e p o i s , a p r i m e i r a das pa rcas 

r e so lveu m a t a l - o aos p o u c o s . E l l e p e r g u n t o u m a -

c h i n a l m e n t e a u m b o m b e i r o : 

— O n d e e s t a r ã o as m i n h a s p e r n a s ? 

A s p e r n a s j á e s t a v a m m o r t a s . D e p o i s f o i o 

v e n t r e . 
— S u m a m - s e ! S u m a m - s e ! L e v a r a m a m i n h a 

b a r r i g a c o m o l o d o . . . 
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E , q u a n d o , a f i n a l d a v a m - l h e m a i s u m cor-

d e a l , ao c a b o de seis d i a s e seis n o i t e s , que 

e r a m u m s é c u l o de n e g r a r e de e m p a r e d a m e n t o , 

o n d e as l â m p a d a s a p a g a v a m e os h o m e n s n ã o 

p o d i a m f i c a r m u i t o t e m p o , — os seus dentes 

e s t a v a m Cer rados . M o r r e r a . 

— T i r e m o s o caSave r ! V e j a m o s se é apenas 

u m d e s m a i o ! 

F u t i l i d a d e h u m a n a ! O p o ç o e s t r e m e c e u , e das 

pa redes d o seu v e n t r e , a v i n t e e sete m e t r o s do 

so lo , d e s p e n c a r a m , s e p u l t a n d o o c o r p o , todos 

os t i j o l o s , c o m o u m s u r d o f i n a l d e e p o p é i a . . . 

N o a b a n d o n o l u m i n o s o d a sala, c o m a t r a ­

g é d i a de E s c h y l o n a m ã o , e u v i a c h e i o de h o r ­

r o r a e s c u r i d ã o desse s o r v e d o u r o , q u e u m a se­

m a n a i n t e i r a m o s t r a r a t a n t a co i sa á nossa m i ­

s é r i a p r e t e n c i o s a . T o d o o m e u ser t r e m i a de 

r e v o l t a c o n t r a a f o r ç a q u e a s s i m v i c t i m a r a um' 

d e s g r a ç a d o s e m c u l p a o u t r a q u e n ã o fosse a 

de t e r s i d o s e m p r e d e s g r a ç a d o . E n a l u z que 

t o r n a v a t ã o g r a n d e o m e u i s o l a m e n t o , u m a voz 

p a r e c e u - m e v i b r a r : 

— N ã o penses e m P r o m e t h e u . N ã o penses nas 

f i g u r a s de s o n h o e de l e g e n d a . R e s p e i t a o de­

c r e t o d a F a t a l i d a d e . E s s a t r a g é d i a s o l i t á r i a é 

a r e p e t i ç ã o de r e p e t i d a s p r o v a s d o D e s t i n o . Mas , 

t o m a n d o e m p l e n a c o n v u l s ã o d a p r e t e n s ã o , de 

o d i o i n ú t i l e de f u r o r d a t u a t e r r a — u m p o b r e 

h o m e m d a q u e l l e s q u e n i n g u é m v ê , o D e s t i n o 

q u i z m a r c a r o t e r r i v e l e x e m p l o d a sua ú n i c a f o r ­

ç a p a r a a m e d i t a ç ã o dos q u e a i n d a p o d e m m e -
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d i t a r . Q u i z m o s t r a r o n e n h u m v a l o r d a v ã sc ien-

c i a e d a i n t e l l i g e n c i a d i a n t e d a F a t a l i d a d e . 

Qu iz p r o v a r a f o r ç a , a c o r a g e m , a r e s i s t ê n c i a 

e o c o r a ç ã o dos d e s g r a ç a d o s q u e s e r v e m ao 

p a r a s i t i s m o o d i e n t o dos q u e a s o r t e des taca . 

Quiz f a z e r c o m p r e h e n d e r aos m á o s , aos i n v e ­

josos, aos c o b a r d e s q u e p r e t e n d e m a n i q u i l l a r 

aos o u t r o s c o m a i d é a d e v e n c e r , de q u e n i n ­

g u é m f o g e ao seu d e s t i n o e á o r d e m ' i n i l l u d i v e l 

da f o r ç a t e m e r o s a . Q u i z m o s t r a r c o m o á s ve­

zes os s e m c u l p a s ã o as v i c t i m a s m a i s c a s t i g a ­

das. Q u i z , nes te c o n v u l s i o n a r i s m o de p o l i t i c o s 

a m a l a n d r a d o s , d e j o r n a l i s m o s e v a n d i j a , d e c i r ­

co r o m a n o e m f ú r i a , r e c o r d a r aos h o m e n s c o m 

a m o r t e de u m d e s g r a ç a d o t u d o q u a n t o e l les , 

u r r a n d o , g e s t i c u l a n d o , a c c u s a n d o e n ã o p e n s a n d o 

— p a r e c e m j á i g n o r a r . A v i d a é s e m p r e a 

mesma . Repe te -se . E n a a g o n i a h o r r i d a d o p o ­

b re Isa ias , e s t á c o m o o s y m b o l o d o B r a s i l , p á ­

t r i a n o T u n d o d o p o ç o r e c e b e n d o co rdeaes dos 

que a t i n h a m e s q u e c i d o e n ã o a s a b e m sa lvar . . . 





P O R T U G A L N A G U E R R A 

O c a t a c l y s m o d a g u e r r a c h e g a a P o r t u g a l . 

T o m o u p a r a n ó s , a s s i m , u m n o v o aspec to , de 

mais v i v a p r e o c c u p a ç ã o a g r a n d e t r a g é d i a . Ca­

da d i a q u e se passa é , nesse m o m e n t o de a n g u s t i a 

sup rema , f e i t o d e m a i s d o r e m a i s h e r o i s m o i . 

A s g u e r r a s s ã o f a t a l i d a d e s p e r i ó d i c a s , s ã o a t r a n s ­

m u t a ç ã o dos v a l o r e s d a v i d a . O s p a c i f i s t a s d e 

ha do i s annos , os p a c i f i s t a s s i n c e r o s e os l ó g i c o s 

d e d u c t i v o s d a i m p o s s i b i l i d a d e dos c o n f l i c t o s t r e ­

mendos , t i v e r a m a m a i o r das d e c e p ç õ e s e o m a i o r 

dos d e s m e n t i d o s nesse i n a u d i t o c h o q u e dos d o i s 

e lementos q u e desde R o m a se d i s p u t a m o i m ­

p é r i o d o m l u n d o . N u n c a taes e l e m e n t o s es t ive ­

r a m t ã o d e f i n i d o s n a sua d i v i s ã o h o s t i l . A t e r ­

ra v a i ser o u t r a , comlo o ífoi d e p o i s de A l e x a n d r e , 

depois d e A n n i b a l , d e p o i s de C é s a r , d e p o i s de 

N a p o l e ã o . O s h e r o e s s ã o t r a n s f o r m a d o r e s e ex­

poen te . G u i l h e r m e I I é o e x p o e n t e d a sua r a ç a , 
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d o s dese jos secre tos d o seu p o v o , h e r o e sob me­

d i d a f e i t a n a A l l e m a n h a c o m t o d a s as qua l i ­

dades d a sua t e r r a , i n d u s t r i a l , n e g o c i a n t e , o rgu­

l h o s o , d o m i n a d o r , n o m e a n d o D e u s seu a judan te 

d e o r d e n s e j u l g a n d c f s e o s u p r e m o . E m tres 

i n s t a n t e s d a sua v i d a a g i t a d a e f r e n é t i c a , passada 

a p r e p a r a r a g u e r r a , e l l e d i s s e ao q u e vinha,. 

E m 1900 a sua p h r a s e é e s t a : 

— S ó se p o d e m d e c i d i r as coisas n o m u n d o pela 
e spada ! 

E m 1905 a c o n s e l h a v a : 

— P ó l v o r a secca e espada a f i a d a ! 

E , tendo, r e s o l v i d o e r i g i r u m m o n u m e n t o ao 

i m p e r a d o r T r a j a n o , m a n d o u - l h e esta d e d i c a t ó r i a : 

« A T r a j a n o , i m p e r a d o r dos R o m a n o s , G u i l h e r ­

m e I I , i m p e r a d o r dos g e r m a n o s , » 

O s g e r m a n o s ! A l u c t a é exac t a rnen te a eter­

n a l u c t a dos g e r m a n o s q u e r e n d o d o m i n a r o mun­

d o p o r t o d o s os m e i o s , dos g e r m a n o s t ã o guer­

r e i r o s e t ã o u n i d o s n a c a m p a n h a i n d u s t r i a l e 

c o m m e r c i a l , c o m o nas a v a n ç a d a s l a m e n t á v e i s so­

b r e t e r r i t ó r i o s n e u t r o s , g e r m a n o s nos t empos 

d e T á c i t o , g e r m a n o s d a d e c a d ê n c i a de Byzanc io , 

' g e r m a n o s de A t i l l a , i g u a e s s e m p r e a t r avez da 

v i d a , q u e r e n d o ' f a z e r o m u n d o iá sua vontade , 

m e s m o c o n t r a a m a n i f e s t a v o n t a d e d o m u n d o , 

N ã o t ê m o p i n i õ e s , t ê m a o p i n i ã o d e que são 

os m e l h o r e s «os deuses das duas p e r n a s » , como 

d i z i a H e i n e , «os d o m i n a d o r e s das l i n g u a s e dos 

p o v o s — Sprachen^und-W olker boendiger. 
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S e m c a n h õ e s e s e m m o r t e s n a sua u l t i m a 

phase, d e B i s m a r c k p a r a c á , e l les r e a l i z a v a m 

c e r r a d a m e n t e esse d o m i n i o , c o n q u i s t a n d o . O f a ­

l a r as l i n g u a s dos o u t r o s , s y m p t o m a de f r a q u e z a , 

e p a r a e l les p r o v a s t e r r e s t r e s de f o r ç a e de d o m i ­

n i o . O m e r c a d e j a r q u e n ã o é i m p o r , e l les f i z e ­

r a m p o d e r . E t o d o s i g u a e s , n a , C h i n a , n o L e ­

vante o u n a A m e r i c a o u n a Á f r i c a , p h i l o s o p h o s , 

c o m m e r c i a n t e s , s o l d a d o s o u c o r r e t o r e s , u n i d o s 

e a l l e m ã e s , f o r m a m a f o r ç a d i s c i p l i n a r e meca,-

n ica q u e p ô d e o b e d e c e r ao zucht «a u n i d a d e 

de p o d e r » . 

G u i l h e r m e I I q u i z a g u e r r a . O s d o c u m e n t o s 

secretos, os t é l e g r a m m a s p o r o c c a s i ã o d o assas­

s inato d o S e r a j e v o p r o v a m i r r e f u t a v e l m e n t e q u e 

el le fez t u d o p a r a r o m p e r a (guer ra , j á p r e p a r a d a , 

c o m o p a p e l s y m p a t h i c o de S a l v a d o r u n i v e r s a l , 

c o m b a t e n d o o n r u n d o i n t e i r o . E , c o m o se e l l e 

quizesse, t o d o s os a l l e m ã e s s e r i a m c o n t r a a g u e r ­

ra, t odos os a l l e m ã e s m a r c h a r a m p a r a a g u e r r a 

c o m o d i a n t e d o p r ó p r i o D e u s d a G u e r r a , p o r q u e 

e l le a q u e r . 
A n t e s a s s i m . E m vez d e v i r a r l e n t a m e n t e u rna 

b a l a n ç a , G u i l h e r m e I I v i r o u - a de s ú b i t o , comi 

u m g o l p e d e espada . O s h o m e n s q u e pensam ' 

e e s c r e v e m d o l a d o d e G u i l h e r m e e d o o u t r o 

l ado d o I m u n d o , n ã o t e n d o i d o p a r a as t r i n c h e i r a s , 

e s t a b e l e c e r a m o u t r o c o m b a t e , r i d i c u l o , t a lvez , o 

c o m b a t e - r e c l a m o , o c o m b a t e - p r o p a g a n d a , f a l s i f i ­

c ando e m e n t i n d o , c u l p a n d o e l a d e a n d o os f a ­

ctos, d i s c u t i n d o a s e r i o a Kultupr» e a C i v i l i z a ç ã o . 
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O s g e r m a n o s j á e s t a v a m h a b i t u a d o s t a m b é m a 

esse m o l d e de b a t a l h a . U m d o s seus s á b i o s , 

an tes d a g u e r r a , e s c r e v e u u m l i v r o p a r a p r o v a r 

q u e Jesus C h r i s t o e r a g e r m a n o . E ' d i f f i c i l u l ­

t r apas sa r c o n v i c ç õ e s d e t a l o r d e m . Os ou t ros 

p o v o s n a h o r a a n g u s t i o s a , p r e t e n d e m c o m p a r a r 

t e n d ê n c i a s sob r ó t u l o s d i v e r s o s , d i s c u t i n d o o c r i ­
me 1 e as i n f l u e n c i a s . 

E s s a s e g u n d a l u c t a d á - m e a i m p r e s s ã o de dois 

a í u m n o s d e l y c e u que , e m vez d e d i s c u t i r o 

t h e m a : Q u a l é m a i o r , C é s a r o u N a p o l e ã o ? f a ­

z e m c o m o n u m l e i l ã o o r e c l a m o de d o i s arma­
z é n s d o g ê n i o h u m a n o . 

A i n t e l l i g e n c i a é u m a f o r ç a d i v i n a . C a d a u m a 

d e l i a se se rve c o m o e s t á m a r c a d o p e l o s deuses 

q u e v i v e m e m n ó s e s ã o os i n s t i n c t o s . D a d a 

a g u e r r a , a neces s idade é d e f i n i r m o - n o s e l u -

c t a r . O s f r a c o s s ã o os q u e se n ã o d e f i n e m . A 

A l l e m a n h a , i s t o é , o s o n h o p a n - g e r m a n i c o , teve 

a sua d e f i n i ç ã o f u r i o s a e m G u i l h e r m e I I . O. 

p r e t e x t o f o i h o r r í v e l , os m e i o s m o r a e s s ã o des-

c a b e l l a d o s . M a s a o u t r a p a r t e d o m u n d o sabe 

a b s o l u t a m e n t e c o m q u e m t e m de haver-se . 

A s n a ç õ e s consc i en t e s e os g o v e r n o s menos 

f r a c o s l i g a r a m - s e . A l u c t a é i n d e c i s a a i n d a neste 

m o m e n t o . D á - s e s o b r e a t e r r a o c h á o s de f o g o 

e s a n g u e . N i n g u é m p ô d e d i z e r o q u e s e r á o d i a 

d e a m a n h ã . P a r a os n e u t r o s o D e s t i n o é o mes­

m o . V e n ç a o p o d e r u n i d o , o « z u c h t » , o u v e n ç a a 

u n i ã o pessoa l d o l i v r e a r b i t r i o - esses neu t ros 

t e r ã o de t e r o p a p e l dos g r e g o s d e p o i s de A l e -
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x a n d r e . C u r v a r ã o a c e r v i z , a n c ü l a r m e n t e . D e ­

pois d a g u e r r a o m u n d o s e r á i n t e i r a m e n t e o u t r o , 

c o m u m ú n i c o p r i n c i p i o d e p é , o p r i n c i p i o de t o ­

dos os t e m p o s — o d a s u p r e m a c i a d a f o r ç a , 

que n i n g u é m sabe o n d e f i c a r á . 

A d e c l a r a ç ã o d a g u e r r a d a A l l e m a n h a a P o r ­

t u g a l , d e c l a r a ç ã o f a t a l e p r o v o c a d a p e l a r e q u i s 

s i ç ã o dos n a v i o s m e r c a n t e s n o p o r t o de L i s b o a , 

causando a q u i a s e n s a ç ã o p r o f u n d a , t r o u x e comí -

m e n t a r i o s . H a u m : 

— Q u e v a i f a z e r P o r t u g a l ? Q u e p ô d e e l l e ? 

E u acho q u e p ô d e m u i t o . M e s m o q u e os ge r ­

manos v e n ç a m n a E u r o p a i n t e i r a e i n v a d a m 

P o r t u g a l , h a u m a v e r d a d e s o b r e h u m a n a q u e é 

a r e a l i d a d e m o r a l d a a c ç ã o . A B é l g i c a era , m i -

l i t a r m e n t e , i n s i g n i f i c a n t e . A B é l g i c a d e f i n i u - s e . 

N ã o exis te m o m e n t a n e a m e n t e . M a s , n u n c a f o i e l l a 

tanto u m a g r a n d e p á t r i a , u m a n a ç ã o , u m p o v o . A 

Servia , a g u e r r i d o j o g u e t e das c o m b i n a ç õ e s d o 

e q u i l í b r i o e u r o p e u nos B a l k a n s , d i a n t e d a b r u t a l i ­

dade h u m i l h a d o r a e c o v a r d e das i m p o s i ç õ e s aus­

t r í a c a s , t r e m e u u m s e g u n d o . D e i x o u de ser nesse 

r á p i d o co l apso o p o v o s e r v i o — p a r a s e r — v a r r i d a , 

d o m i n a d a , e n g o l i d a , d e n o v o a g r a n d e Servia. . 

A s n a ç õ e s q u a s i i n e x i s t e n t e s , c o m o p o d e r mi / -

l i t a r , nasc idas d o d e s m e m b r a m e n t o d a T u r q u i a , 

na p e n í n s u l a g u e r r e i r a , c u m p r e m o seu deve r , 

v i v e m . A G r é c i a , nesse t u r b i l h ã o , t e n t a n d o l u c r o s 

a c c o m m o d a t i c i o s , é d e u m s i n i s t r o r i d i c u l o . 

P o r t u g a l , de sde o c o m e ç o d a g u e r r a , p r e s t o u 

o seu a u x i l i o d ' a r m a s á q u e l l e s de q u e m e ra a l l i a -
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d o antes d a g u e r r a . N ã o t e v e h e s i t a ç õ e s . N ã o 

es tava e m causa d i r e c t a m e n t e . D e u c a n h õ e s á 

I n g l a t e r r a e c o r r e u á Á f r i c a a r e c d l l o c a r no seu 

l o g a r os g e r m a n o s i n v a s o r e s . P o v o e governo 

m o s t r a v a m as m e s m a s q u a l i d a d e s generosas que 

n a h i s t o r i a d o m u n d o d ã o a essa t e r r a u m p r i v i ­

l e g i o s i n g u l a r de s a ú d e m o r a l . A s i n f l u e n c i a s , 

as s u g g e s t õ e s , o t r a b a l h o g e r m â n i c o das conve­

n i ê n c i a s , esse t r a b a l h o s u b t e r r â n e o e m que os 

e n v i a d o s de G u i l h e r m e I I s ã o i n e x c e d i v e i s , pu­

d e r a m r e t a r d a r o í m p e t o d e f i n i t i v o . M a s Por tu­

g a l a g i u , e esse a c t o p r o v o c a d o r , t e n h a as con­

s e q ü ê n c i a s q u e t i v e r , é u m í g r a n d e e f o r m o s o ges­

t o ! N u n c a P o r t u g a l f o i t ã o m o ç o e t ã o segura­

m e n t e d e m o n s t r o u as q u a l i d a d e s essenciaes da 

r a ç a . N o t u r b i l h ã o d e f o g o e s a n g u e que trans­

f o r m a o m u n d o , e l l e e n t r a c o m a c l a r a s i m p l i ­

c i d a d e dos seus a n t i g o s h e r ó e s , c o m esse es­

p i r i t o de l i b e r d a d e e i n d e p e n d ê n c i a que salvou 

s e m p r e a p á t r i a , m e s m o q u a n d o os re i s f u g i a m . 

O s c o m m e n t a r i o s , p o r é m , c o n t i n u a m : 

— A l o u c u r a desse g e s t o n o m o m e n t o do pan-

i b e r i s m o h e s p a n h o l , q u a n d o a P lespanha apres-

t a d a t e m t an t a s s y m p a t h i a s g e r m â n i c a s ! 

— M a s , m e s m o q u e a s s i m se ja , u m a a t t i tude 

n e u t r a m o d i f i c a r i a o q u e t e m de ser depois da 

g u e r r a ? 

A essa p e r g u n t a n i n g u é m r e s p o n d e r á s e n ã o 

p e l a n e g a t i v a . 
P a r a os q u e p e r c o r r e m os paizes , en t revendo 

n a v i d a c o m m u m a sua v i d a m o r a l , P o r t u g a l 
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é, neste m o m e n t o d e g u e r r a , o v e l h o c a r v a l h o 

e m que b r o t a m as f o l h a s d e u m a n o v a p r i m a ­

vera. E , c o m o nessa t e r r a de c o n q u i s t a d o r e s - p o e -

tas, de so ldados -poe ta s , e m q u e a t é o p o v o f a l a 

era v e r s o s e m s e n t i r , o p o e m a é p i c o m a r c a os 

ins tantes m a i o r e s , e u penso i n v o l u n t a r i a m e n t e nos 

cyclos q u e as e p o p é a s c r i s t a l i s a r a m e v e j o os 

c imos q u e s ã o s y m b o l o s . 

O m o m e n t o d o e s p l e n d o r , C a m õ e s d i l a t o u - o . 

C a m õ e s é o l i v r o dos l i v r o s , a b i b l i a d a f o r ç a , 

do t r i u m p h o , d o d o m i n i o e d a e s p e r a n ç a d a 

r a ç a , a o r i g e m e s p l e n d o r o s a d a c o n q u i s t a , des­

sa f a s c i n a ç ã o l u s i t a n a q u e c o n t i n ú a i n d i v i d u a l 

em c a d a p o r t u g u e z p e l o m u n d o a f ó r a . D e p o i s 

de C a m õ e s , J u n q u e i r o . N o s p o e m a s desse g ê n i o , 

a m a i o r d o r s o l u ç a o p a v o r d o f i m d a co l l ec t i , -

v idade , sob a i n d i f f e r e n ç a das d y n a s t i a s . C o m ­

p a r a r a m J u n q u e i r o a J u v e n a l . J u v e n a l é u m 

burguez z a n g a d o . J u n q u e i r o é u m p r o p h e t a , q u e 

p õ e de p é o p o v o a c h o r a l r e a r i r de desespero 

e de r a i v a . Os va tes s ã o os ú n i c o s duces s e m 

derrotas . Esses p o e m a s e r a m l a g r i m a s de f o g o 

que se f i z e r a m es t r e l l a s g u i a d o r a s . T o d o P o r ­

t u g a l de a g o r a s e n t i u a i n d i g n a ç ã o r e d e m p t o r a 

de J u n q u e i r o , m e s m o q u a n d o n ã o o t e n h a l i d o . 

E l l e n e g o u p a r a e r g u e r . E e r g u e u . N a j u v e n t u d e 

que i n i c i a a o b r a d e g l o r i a , l o g o c o m o p r o v a 

de r e n o v o s u r g i u o n o v o s y m b o l o . N ã o é o 

G a m a que a b r e as p o r t a s d a t e r r a e c r i a m u n d o s 

p r o t e g i d o s dos deuses. N ã o é o D o i d o i n f i n i t a ­

men te t r á g i c o c l a m a n d o a sua i n c o m m e n s u r a -
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v e i ;dor i n c o m p r e h e n d i d a . E ' A n t e u , o que se 

b a t e u c o m H e r c u l e s , o e d i f i c a d o r de cidades, 

o p o r t a d o r d a f é n o i g n o t o . E , q u a n d o , nesse poe­

m a de J o ã o d e B a r r o s , t o d o s n ó s c h o r a m o s a la­

p i d a ç ã o d o n o v o s y m b o l o de P o r t u g a l pe la tur­

b a i n c o n s c i e n t e , á i n s t i g a ç ã o d o t r i b u n o , o eter­

n o | i n i m i g o d o s o n h o , q u e é a g r a n d e verdade 

h u m a n a , v e m o s q u e m a r i n h a pe l a s pernas do 

n e g a d o r m i s e r á v e l a l g u é m . E ' o f i l h o de A n t e u , 

é a i n d e s t r u c t i v e l f o r ç a p u r a d a r a ç a , que con­

t i n u a e q u e r . E o p r ó p r i o t r i b u n o o t e m de er­

g u e r h u m i l h a d o d a v o n t a d e , p a r a q u e el le , a 

e s p e r a n ç a , ioj n o v o , o d i a d e h o j e , o P o r t u g a l 

d e a g o r a , v e j a c o m o seu d e s e j o i m m e n s o os 

n a v i o s q u e v o l t a m c a r r e g a d o s de g l o r i a ! 

N ã o f o i j á m a i s a p r u d ê n c i a o c e l l e i r o da glo­

r i a . C o m p r u d ê n c i a , q u e é o m e d o a f r i o , o sus­

t o p e r m a n e n t e , os h o m e n s n ã o s ã o h o m e n s e as 

n a ç õ e s n ã o e x i s t e m . P r u d e n t e , o h o m e m n ã o 

t e r i a d e i x a d o a c a v e r n a p a r a e d i f i c a r este j a r d i m 

de penas , de l u c t a s fei to* e r e f e i t o q u e se chama 

a t e r r a . C o m p r u d ê n c i a a v i d a h u m a n a seria a 

d a t o p e i r a . A h i s t o r i a n ã o é s e n ã o u m a chrono-

l o g i a d e audac i a s . O s audazes v e n c e m sempre, 

f i r m a n d o - s e a m e m ó r i a dos p o v o s . Os symbo-

í o s das p á t r i a s s ão , os audazes , E os p o v o s audazes 

s ã o o s a d m i r á v e i s . 

' Nes t e m o m e n t o c r i spa-se a t e r r a de au­

d á c i a e h e r o í s m o . Essas q u a l i d a d e s s ã o fú­

r i a e m G u i l h e r m e , o d e s e n c a d e a d o r do cy-

c l o n e . M a s p o r t o d o s os l a d o s e s t a l a m raios 
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e cada homem], e cada povo cumpre o seu dever 

de p r o j e o ç ã o . O s g e r m a n o s q u e a m o n t o a m m i ­

lhares de m o r t o s e m t o r n o d e V e r d u n , p o d e m 

p r a g u e j a r a m e a ç a s t e r r í v e i s . E ' p o s s i v e l q u e ha­

j a a i nda m a i s p o v o s e m l u c t a e m p r ó x i m o f u ­

t u r o ! P o r t u g a l m a n t é m as suas q u a l i d a d e s d e 

a u d á c i a . E s t á v i v o . E s t á P o r t u g a l . I n t e g r a - s e n a 

corrente . E p o r m a i o r e s desas t res q u e v e n h a m , 

o seu n o m e v i v e r á c o m d e s a s s o m b r o n a m e ­

m ó r i a d a h o r r í v e l t r a g é d i a t r a n s f o r m a d o r a . 

O passado s ó p ô d e ser c o m p r e h e n d i d o c o m o 

a f o r ç a d o p r e s e n t e n a f é d o f u t u r o . N a a v a l a n ­

che de m i l h õ e s e m i l h õ e s de h o m e n s , a m o r r e r 

e a g u e r r e a r , esse d e s a p e g o o r g u l h o s o d e u m 

pequeno p o v o é u m a cer teza . V e j o n e l l e o P o r ­

tuga l s e m p r e m o ç o e a i r o s o , s a d i o d e a l m a e 

corpo — c o m essa s a ú d e e span tosa a q u e n ã o 

ousam a taca r n e m m e s m o os c l i m a s s e lvagens 

e os venenos c r u é i s das t e r r a s i n h o s p i t a s , c o m 

essa v o n t a d e p u r a a q u e t o d a s as f o r ç a s d a na­

tureza se s u b m e t t e r a m c o m o m u l h e r e s t r e m u l a s de 

goso, c o m essa c o r a g e m q u e o a t i r o u s e m p r e 

contra o i n v a s o r . . . M á s c u l o , a i r o s o , ado l e scen t e , 

o P o r t u g a l q u e i n v e n t o u o A t l â n t i c o p a r a passar 

por o n d e n i n g u é m passara , e a i n d a o u t r o d i a 

fez na A m e r i c a a m i n h a t e r r a , a t r a v e s s a n d o ocea­

nos de f l o r e s t a s , c o m o a t r a v e s s a r a a r í s p i d a f l o ­

resta dos v a g a l h õ e s i r o s o s . 

N ã o p e n s e m o s n o f u t u r o . N i n g u é m p ô d e sa­

ber o p r ó p r i o f u t u r o nes te m o m e n t o . N e m n ó s 

na A m e r i c a — o nosso . N ã o t e n h a m o s ó d i o s . 
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N ã o se t r a t a m a i s de h o m e n s . E l l e s m o r r e m 

aos m i l h a r e s , de m i n u t o a m i n u t o . Tra ta -se da 

v i c t o r i a o u d a d e r r o t a de duas c o r r e n t e s humanas, 

d e d o i s p r i n c i p i o s de d o m i n i o , E n t r e fogue i ra s 

e s a n g u e i r a s h a u m i d é a l p e l o q u a l as r a ç a s 

c o m b a t e m a f i n a l s e m m a s c a r a , s e m hypoc r i s i a . 

E nessa l u c t a , o ge s to de P o r t u g a l é de t a l des­

a p e g o e de t ã o a r d e n t e f é , q u e n i n g u é m com 

a l m a e c o m f é p o d e r á d e i x a r de l o u v a l - o cheio 
d e e n t h u s i a s m o ! 



C O N S E L H O S 

C o m o j o r g e acabasse o seu c u r s o de d i r e i t o , 

em que c o n s e q u e n t e m e n t e ' d e v i a t e r a p r e n d i d o 

os p r i n c í p i o s de j u s t i ç a q u e s ã o a m o r a i , l e m ­

brou-se de seu p a d r i n h o , o c o n s e l h e i r o Guedes , 

h o m e m r i c o , e d ' a h i comi o d i r e i t o de ser e x q u i -

sito e m a l h u m o r a d o sob o s o r r i s o b e n e v o l o 

de i r r e d u c t i v e i s a m i s a d e s . J o r g e é u m b e l l o 

rapaz, dansa\ o t a n g o , v a i casar c o m u m a m e n i n a 

que e m vez de saber coser , sabe c o m p o r a le­

xandr inos , r e d o n d i l h a s e a t é m e s m o u m a espe-

pecie de « c a n n a - v e r d e » m é t r i c a p o s t a e m m o d a 

pelos poetas s u b u r b a n o s e i n t i t u l a d a « c a n t o r e a l » . 

Apesar d isso , p o r é m , J o r g e n ã o t e m d i n h e i r o 

e o seu de se jo , i n d o e m v i s i t a ao p a d r i n h o , 

era c o n v i d a l - o a m o n t a r o e s c r i p t o r i o , e n t r a n d o 

com a l g u n s c o n t o s d e r é i s p a r a as despezas d e 

i n s t a l a ç ã o d a v i d a de u m j o v e n a d v o g a d o . A s ­

sim, q u a n d o p a s s o u á sa la o n d e o v e l h o conse-
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l h e i r o t o m a v a u m a t a ç a de c a m o m i l l a , Jorge 

es tava doce , a m á v e l e p a c i e n t e . 

— C o m q u e e n t ã o b a c h a r e l ? f ez Guedes . 

— E m f i m ! V e n h o , an tes d o m a i s , p e d i r a sua 

b e n ç ã o . 

— E p r e t e n d e s t r a b a l h a r ? 

— H o n e s t a m e n t e . 

— Q u e r d i z e r q u e c o n t i n u a s p a l e r m a ? 

— P a d r i n h o ! 

— N ã o t e escanda l izes . T e n h o p o r t i u m a certa 

e s t i m a . 

— O b r i g a d o . 

— E s p e r a v a , p o i s , a t u a v i s i t a p a r a te dar al­

g u n s conse lhos , f i l h o s d a e x p e r i ê n c i a e da re­

f l e x ã o . 

— A h ! a r t i c u l o u J o r g e , p r e p a r a n d o - s e p a r a f i n ­

g i r q u e o escu tava . 

—Sen ta - t e a h i . . . 

O c o n s e l h e i r o e n g u l i u a sua c a m o m i l l a , l i m ­

p o u a b i g o d e i r a , f o i sentar-se n u m a cade i r a de 

b a l a n ç o , p i g a r r e o u , e, o l h a n d o f i x a m e n t e o a f i ­

l h a d o , f a l o u : 

— O p r i m e i r o e r r o d a t u a v i d a f o i a p r e n d e r pa­

r a a g i r . D e s d e q u e n o B r a s i l se d e u a t ransmu­

t a ç ã o dos v a l o r e s , o h o m e m q u e v e m para a 

v i d a , c o m a p é c h a de saber a l g u m a coisa, é 

o c i d a d ã o q u e o r g a n i z a e s q u a d r õ e s de i n i m i g o s , 

s e m es ta r a r m a d o . L ê s os j o r n a e s ? Supponha-

m o s q u e sabes d e f a c t o a l g u m a co i sa . A ma io r i a 

dos c a v a l h e i r o s q u e a r r a n j a a v i d a , t o m a conta 

das p o s i ç õ e s , f a z n e g o c i a t a s , é c o m p o s t a de es-
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pe r tos r a t o s q u e s a b e m l e r , s endo a n a l p h a b e -

tos. P r i m e i r a d e s i g u a l d a d e . Ò saber é c o m o a 

r e l i g i ã o : d á e s c r ú p u l o s . T u , se n ã o f o r e s u m ca­

nalha , t e r á s e s c r ú p u l o s , p e n s a r á s n a o p i n i ã o q u e 

os o u t r o s p o s s a m t e r a t e u r e s p e i t o . O s i g n o ­

rantes á v i d o s p o u c o se i m p o r t a m , t e n d o o q u e 

t u n ã o t e r á s : t o p e t e . O r a , t o p e t e é o ú n i c o sub­

s tan t ivo de u m a s o c i e d a d e q u e se c r i s t a l i s a e m 

t o r n o de u m v e r b o d o m á o c a l ã o . 

— Q u e v e r b o ? 

— O v e r b o achacar. 

— P a d r i n h o ! 

— A c h a c a r c o m p r e h e n d e desde o assa l to a t é 

o chantage. M a n t e n d o a h y p o t h e s e d e q u e t u 

saibas a l g u m a co i sa , é c e r t o de q u e n ã o t enhas 

o tope te de d i s c u t i r a s s u m p t o s q u e n ã o es tu-

daste, sendo capaz de m u d a r d e o p i n i ã o d a n o i t e 

para o d i a . O s o u t r o s n ã o t ê m o p i n i ã o , t ê m 

g a r g a n t a p a r a g r i t a r e e n g u l i r e t o r n a r a g r i t a r . 

N ã o é p o s s i v e l v e r - t e c o m o os h o m e n s aos quaes 

no t e m p o de P e d r o I I n i n g u é m a p e r t a v a a m ã o , 

d e s c o m p o n d o o q u e e l o g i a s t e n a v é s p e r a , n e m 

t ampouco p e d i n d o o u a m e a ç a n d o de e s c â n d a l o , 

para que t e a b r a m os c o r d õ e s d a b o l s a . F i c a s 

em p o s i ç ã o i n f e r i o r n a c o n c u r r e n c i a . 

Esse é, e n t r e t a n t o , o i n c o n v e n i e n t e p r i m o r d i a l . 

H a o u t r o s . U m é a a t t e n ç ã o de t o d o s esses pa­

tos f i n g i n d o d e g a n ç o s , a a t t e n ç ã o d e s c o n f i a d a 

dos pa io s p o r t i , o u antes , c o n t r a t i . E s p e r a m a 

cada m o m e n t o e s t r a ç a l h a r o s u j e i t o q u e sabe 

mais e que , n o seu o b t u s o c o n c e i t o , l e v a r á m a i s 
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v a n t a g e n s . Se n ã o de res m o t i v o , a t a c a r - t e - h ã o 
s e m m o t i v o , pe las tuas camisas , p e l o t e u b i ­

g o d e , p e l a t u a a m a n t e . S e r á s i n f a l i v e l m e n t e , por 

e x e m p l o , p l a g i a r i o . I m a g i n a u m b a t a l h ã o de ra­

tos d i a n t e de u m a á g u i a . O u r o u b a m - l h e as 

pencas c o m o acon tece e m r a r o s casos, o u g u i n -

c h a m q u e a á g u i a n e m g r a l h a é . N o a m b i e n t e 

da d e s c o n f i a n ç a , se t u dizes m a l de a l g u é m , 

e l les v ã o a esse a l g u é m , p e d e m . d i n h e i r o e ber­

r a m q u e t u que res o que elles j á a r r a n j a r a m . Se 

e l o g i a s — j á m i s e r a v e l m e n t e e n g u l i s t e de u m 

t r a g o o q u e e l les n ã o p o d e m e n g u l i r n u m anno. 

P e n s a r á a l g u é m nas p o s i ç õ e s c o m d i sce rn i ­

m e n t o p a r a v e r o e r r o ? E n g a n o ! O c o s t u m e f o r ­

ç a - o s a n i v e l a r as s i t u a ç õ e s , e n ã o p e d i n d o s e r á s 

s e m p r e c o m e s c â n d a l o o m a i o r e x p l o r a d o r . Mas 

é i n c a l c u l á v e l o p r e j u í z o d a l e i t u r a , o p é d i r e i t o 

m o r a l q u e ao e d i f í c i o d a a l m a d á o saber. Mes­

m o s e m v e r g o n h a , t u f a r á s i n c o n s c i e n t e m e n t e 

e l e g â n c i a , e s t a r á s p e d i n d o c o m g e n t i l e z a . E sai-

r á s p e r d e n d o , p o r q u e d i a n t e d e u m b a n q u e i r o 

u m m o ç o de t a l e n t o e o n o t á v e l p r e c u r s o r Pula 

V e n t a n a , o b a n q u e i r o p ô d e c o n v i d a r p a r a j an t a r 

o rapaz , m a n d a n d o a n o t i c i a aos j o r n a e s c o m o 

f i m d e p r e n d e l - o p e l a p u b l i c i d a d e , m a s cede l o g o 

e m y s t e r i o s a m e n t e ao P u l a V e n t a n a , e q u e m ga­

n h a é s e m p r e o P u l a V e n t a n a . . . 

N ã o h a m a i o r e r r o d o q u e saber nes ta t e r r a ! 

O j o v e n J o r g e s o r r i u . 

— N ã o se a f f l i j a o p a d r i n h o . E u apenas f o r m e i -

m e . M a m ã e f a z i a g o s t o e d e p o i s , b a c h a r e l sem-



pre é u m t i t u l o q u e a u x i l i a . A g e n t e p o d e ser 

d e l e g a d o de p o l i c i a e s e c r e t a r i o d e l e g a ç ã o s e m 

concurso . N ã o t i v e t e m p o de e s tuda r , m e s m o p o r ­

que o r e g u l a r p a r e c i a — f o r m a r - m e p a r a d e p o i s 
estudar, caso fosse p r e c i s o . 

— N ã o é . 

— A i n d a b e m . A d i v i n h e i ! 

— C o m a d i v i n a i n t u i ç ã o d o m o m e n t o . T e n s 

assim u m c a m p o a b e r t o p a r a a ú n i c a c o n q u i s t a 

da v i d a . 

— Q u a l ? 

— O d i n h e i r o ! P ó d e s c o n q u i s t a l - o a n o n y m a -

mente o u nas p o s i ç õ e s de m a i s de s t aque . S e m 

saber nada , s e m e s c r ú p u l o , c o m t o p e t e , conse­

g u i r á s o t e u f i m , a a c ç ã o p e r m a n e n t e d o v e r b o 

achacar, o u p e l o m e t h o d o s o m b r a o u p e l o m e -

thodo h o l o p h o t e , m a s s e m p r e g r i t a n d o , amea­

ç a n d o e d e s c o m p o n d o . 

— S ó ? 

— A p e n a s , se soubesses a l g u m a coisa , e u f a ­

lar ia d o f r e n e s i q u e s a c u d i u o t h r o n o de L u i z 

X V I e p e n s a r i a n a g r a n d e r e v o l u ç ã o . M a s se­

r ia i d i o t a , p o r q u e , n ã o s endo o B r a s i l a i n d a u m 

paiz, as r e v o l u ç õ e s a c a b a m c o m o a o p p o s i ç ã o 

ao H e r m e s , p a r a d a r a c o m i d a a pa tos , c u j a 

guela g r i t a v a m o r a l i d a d e , q u e r e n d o apenas en­

cher o p a p o . C o m o n ã o sabes n a d a , c o m o t e f i ­

zeste b a c h a r e l s e m p e n s a r u m m o m e n t o n a t u a 

p á t r i a , c o m o é s i n t e i r a m e n t e i g u a l aos o u t r o s , 

é ma i s s i m p l e s f a l a r . B a s t a d i z e r - t e : segue o 
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o e x e m p l o a l h e i o , o e x e m p l o e v i d e n t e , s ê pa­
r o d i a de ganso , g r a s n a ! 

— P a d r i n h o ! 

— N ã o se jas a m i g o de n i n g u é m , c e r t o de que 

n i n g u é m é t e u a m i g o s e n ã o p o r in te resse . Que­

res u m e m p r e g o ? D e s c o m p õ e , c h a m a de l a d r ã o , 

de b a n d i d o . D e p o i s f a r á s as pazes, se t e convier . 

E x e r c i t a o r e g i m e n m o r a l d a « f a c a aos p e i t o s » . 
H a m u i t o t e m p o q u e n ã o h a m a i s o r ado re s no 

B r a s i l . M a s , e m c o m p e n s a ç ã o , t e m o s a f eb re 

d o f a l a t o r i o n u m a l i n g u a q u e a s segura a J o ã o 

R i b e i r o a e x c e l l e n c i a d a s u p r e s s ã o de C a m õ e s 

nas escolas . F a l a ! N ã o p rec i s a s p r o v a r coisa al­

g e m a , n e m es tuda r . F a l a ! D e s c o m p õ e na Câ­

m a r a , d e s c o m p õ e nos meetings, d e s c o m p õ e nos 

j o r n a e s , d e s c o m p õ e pe l a s e squ inas . D e s d e que 

te c o l l o q u e s , c o m o os o u t r o s , n a c o n v i c ç ã o de 

q u e t o d o s s ã o uns r e f i n a d o s m a l a n d r o s e t u só 

o h o m e m de b e m , desde q u e b e r r e s d i a r i a m e n t e 

essa o p i n i ã o pessoa l , o p u b l i c o da r - t e -ha c red i to 

e p o d e r á s achacar á v o n t a d e , s e m p r e e m nome 
d a m o r a l i d a d e . 

A m o r a l i d a d e é , f o i , s e r á a m a i o r a r m a do 

m u n d o . N ã o h a c a n h ã o a l l e m ã o , n ã o h a gaz 

a s p h y x i a n t e , n ã o ' h a t o r p e d o , n ã o h a p r i n c i p a l ­

m e n t e gazua m a i s f o r m i d á v e l q u e a p a l a v r a mo­

r a l i d a d e . E , se soubesses a l g u m a coisa , e u lem­

b r a r i a q u e e l l a f o i s e m p r e usada p e l o s i g n o r a n ­

tes, p a r a o b e m o u p a r a o m a l , c o n f o r m e os 

i g n o r a n t e s , mas s e m p r e c o m o u m abre-te, sésamo 

m i r a c u l o s o . O c h r i s t i a n i s m o , p a r a vence r , cha-
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m o u a m o r a l i d a d e . T o d o s os d e f i n i t i v o s savan-

d i j a s t a m b é m g r i t a m p e l a m o r a l i d a d e , o u antes , 

c o n t r a a i m m o r a l i d a d e . C o m o a g o r a a q u i , o ba­
t a l h ã o r e g e n e r a d o r . . . 

N ã o sei o q u e p r e t e n d e s ser. M a s , b a c h a r e l , 

sem t e r e s t u d a d o , p o d e s ser t u d o , t ens o d i r e i t o 

de ser t u d o , a t é p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , c o m -

tan to que i g r i t e s i c o m a r d e c i d i d o : P r e c i s a m o s m o -
ra l i sa r essa c o r j a ! 

— M a s , p a d r i n h o , p ô d e h a v e r u m a r e a c ç ã o . 

— D e q u e g ê n e r o ? P a n c a d a ? T i r o ? Isso é r a r o . 

A r m a - t e de u m c a p a n g a e f i c a t r a n q ü i l o . D e ­

fesa dos a t acados? N a d a a d i a n t a . A t a q u e " c o n t r a 

t i ? M e l h o r . Sobes de v a l o r . A q u e s t ã o é ser b e m 

reles, b e m t e r r a a t e r r a nas d e s c o m p o n e n d a s e 

incessante. O p r i n c i p a l é t r a t a r de t u d o o q u e 

ignoras , c h a m a n d o d e l a d r õ e s os m a i s p u r o s e 

os m a i s i n t e l l i g e n t e s , c o m o os m a i s teus c o l l e -

gas.... A soc i edade t e m p o s i t i v a m e n t e a g o r a a 

i m p r e s s ã o de u m p e s a d e l l o . N ã o a c r e d i t e s q u e 

os t r anseun tes e s t ã o r e f l e c t i n d o e a g i n d o sadia­

mente . A m i s é r i a d o g r a s n a r i n s a c i á v e l c r e q u 

uma a t m o s p h e r a de o b s e s s ã o i n v o l u n t á r i a , de 

que o eu de c a d a u m é i n c a p a z de se l i b e r t a r , 

como nos p e s a d e l l o s e m q u e os c o r p o s f i c a m i m -

moveis e o s u b - c o n s i e n t e a c o m p a n h a o d e l i r i o , 

em que m u i t o s u j e i t o v i s c e r a l m e n t e h o n e s t o p e n ­

sa estar e x e c u t a n d o c o m p r a z e r o u a c o m p a n h a n ­

do as to rpezas dos o u t r o s . H a m a i s de dez annos , 

gr i ta-se e m c a d a c a n t o : . l a d r ã o ! H a m a i s de d o i s 

lus t ros s ó se o u v e f a l a r de c a n a l h a s e de p a t i f e s . 





M E N D I G O S 

C o m a sua d i s p l i c ê n c i a de i n f i n i t o b o m t o m 
o j o v e n d e p u t a d o G u s t a v o B a r r o s o d e s c a l ç o u 

a l u v a e r e d i g i u i n d i c a ç ã o a p r o p ó s i t o de u m 

caso que p r e c i s a ser r e g u l a d o : o dos i m m i g r a n t e s 

i n ú t e i s , i n v á l i d o s . í m m e d i a t a m e n t e s o u b e r a m os 

povos de u m a co i sa f a t a l — é q u e t a m b é m j á 

t ra tara d o caso h a m u i t o s a n n o s o e d i l L e i t e R i ­

beiro, o h o m e m dos dez m i l p r o j e c t o s . F i c o u 

assim a b u r g u e z i a d a m u n i c i p a l i d a d e de a c c o r d o 

com a e l e g â n c i a d a r e p r e s e n t a ç ã o f e d e r a t i v a . 

0 Conse lho disse a u r g ê n c i a d e p ô r e m o r d e m 

a m i s é r i a q u e v e m d o e x t e r i o r . A C â m a r a p r o ­

p õ e que se v e j a isso , q u a n d o h o u v e r t e m p o , 

o o p u l e n t o , r á p i d o e a v a r o t e m p o . . . 

A m i n h a p a l a v r a n ã o t e m v a l o r a l g u m . M a s , 

por u m acaso, faz-se f o r t e p o r a c o m p a n h a r a 

do j á v e n e r a v e l L e i t e e a d o r e p r e s e n t a n t e , se­

n ã o do v o t o a u t h e n t i c o d o C e a r á , p e l o m e n o s 
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d e u m a b r i l h a n t e m o c i d a d e , c u l t o r a d o di lectan-

t i s m o e s p i r i t u a l e m t o d a s as m a n i f e s t a ç õ e s da 

v i d a . C o n c o r d o c o m B a r r o s o . C o n c o r d o c o m R i ­

b e i r o . E , c o m o h a m a i s m a n e i r a s de concordar 

d o q u e de p r o j e c t o s t e m o e s f o r ç a d o R i b e i r o , 

c o n c o r d o p o r i d é a s q u e n e m B a r r o s o n e m R i b e i ­

r o t ê m — p e l a s i t u a ç ã o a s sus tadora d o m e n d i g o 
i n t e r n o . 

E ' p r e c i s o ser i d i o t a p a r a e n c a r a r o m e n d i g o 

s o b o u t r o aspec to q u e n ã o s e j a o soc ia l , e eu 

r e c o n h e ç o n o m e n d i g o q u a l i d a d e s de ensina­

m e n t o s ó c o m p r e h e n s i v e i s n a p h i l o s o p h i a psy-

c h o l o g i c a — s c i e n c i a d o f r i o r a c i o c i n i o , que anni-

q u i l a o s e n t i m e n t a l i s m o . A n t e s de saber d o pro-

j e c t o a n d a v a f u r i o s o c o m u m m e n d i g o que amo-

f i n a v a o m e u c h a r u t o e a m i n h a d i g e s t ã o , á 

s a i d a de u m r e s t a u r a n t e . N e g u e i - l h e sempre o 

n i c k e l , q u e p o d i a s u b t r a i r a a b u n d â n c i a dos n i -

c k e i s d a d o s ao garçoit, p r o p r i e t á r i o de duas 

casas n a m i n h a r u a . N o d i a e m q u e l i a no t i c i a 
d o e n c o n t r o de i d é a s dos d o i s represen tan tes da 

v o n t a d e e l e i t o r a l , ao s a l t a r de u m b o n d e , v i o 

i r r i t a n t e p e d i n t e p res tes a c o n s e g u i r a m o e d a da 

b o l s a d e u m t r a n s e u n t e . I a d e f e n d e r o t ranseun­

te . M a s a (moeda c a i u antes d o t e m p o , o t ranseun­

te s e g u i u e e u v i o m e n d i g o , q u e v i n h a na m i ­

n h a d i r e c ç ã o , b e i j a n d o e m ê x t a s e o t o s t ã o . En­

t r o u n u m a p a d a r i a , l o u c o . N e m m e v i u . Essa 

d e s c o n s i d e r a ç ã o c h o c o u - m e . T a n t o m a i s quanto 

e s t ava r e s o l v i d o a c o n s i d e r a l - o u m s y m b o l o da 

h u m a n i d a d e , d i a n t e d o D i n h e i r o , o ú n i c o Deus 
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da t e r r a , b e i j a n d o o t o s t ã o c o m o q u e m b e i j a a 

i m a g e m de Jezus. A s s i m , l i m i t e i - m e á cer teza 

apenas de q u e e ra u m h o m e m c o m f o m e . 

Su rp resa a m a r g a ! D o s h o m e n s c o m f o m e n ã o 

ha nada a f a z e r de b o m . E ' i n c r í v e l o q u e e l les 

t ê m de o p i n i õ e s d i v e r s a s dos o u t r o s . A b a r r i g a 

cheia é u m e x c e d e n t e r e g u l a d o r d a c i v i l i z a ç ã o . 

0 e s t ô m a g o v a s i o é o desas t re . C h e g a a n ã o 

dar ou t ras i d é a s s e n ã o a de c o m e r , e p e r m i t t e 

m u i t o b e m o o d i o e a d e s c o n f i a n ç a . 

O d r a m a d o t a l i n d i v i d u o c o m f o m e — v e r d a ­

deiro p a r a d o x o n u m pa i z de e x p l o r a ç õ e s c o m o es­

te, e m que h a v i n t e annos ao m e n o s a c c u s a d o 

dos d i r i g e n t e s n ã o d e i x a m d e a t t r i b u i r o c r i m e 

de te r f i c a d o c o m u m a m o b i l i a , a f a t a l m o b i l i a 

de sala — é a l i á s u m a das m u i t a s h i s t o r i a s de 

mendigos e x t r a v a g a n t e s d a m i n h a v i d a . N ã o d o u 

esmolas aos m e n d i g o s p a r a n ã o m e e n f r a q u e c e r 

mora lmen te , c u l t o r q u e sou de p r i n c i p i o s n i e -

tzcsheanos. M a s , p o r l e i t u r a s , desde S ó c r a t e s , 

o E l e g a n t e d a V o n t a d e n a M i s é r i a , o b s e r v o c u r i o ­
samente. 

O m e n d i g o é f e i t o de con t r a s t e s . T e m a f e ­

l i c idade de n ã o t e r q u e t e r h o n e s t i d a d e . N ã o 

p ô d e h a v e r h o n e s t i d a d e n o zero , s e m e s p e r a n ç a 

de u m a u n i d a d e á f r e n t e . A h o n r a é u m a qua­

l idade de q u e se f a z q u e s t ã o nos o u t r o s , q u e n ã o 

sejam m e n d i g o s , i s t o é , s u g é i t o s s e m a m b i ç õ e s , 

incapazes de causar i n v e j a . T e r h o n e s t i d a d e é 

quasi s e m p r e t e r m e d o de p e r d e r v a r i a s coisas 

conquis tadas c o n t r a os o u t r o s e q u e os o u t r o s 
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e s p e r a m r e t o m a r de c u m p l i c i d a d e c o m os có­
d i g o s . 

O m e n d i g o é zero . N ã o t e m h o n e s t i d a d e , não 

a p o d e t e r . E n t r e t a n t o , t e n h o e n c o n t r a d o mendi­

gos c o m esse p r e c o n c e i t o n e c e s s á r i o á b o a mesa, 

á b o a c a m a e á b o a e h o n e s t a c a n a l h i c e in­

t e l l i g e n t e . U m a vez, e m P a r i s , s a i n d o d o meu 

h o t e l p a r a u m a n o i t e de d e s p e r d í c i o , u m a ve­

l h a a b o r r e c i d a p e d i u - m e u m a e s m o l a . N ã o pos-

s u i a s e n ã o o u r o . R e c u s e i . M a s , c o m o eu f izera 

o ges to de m o s t r a r a m o e d a e a p p a r e c e r a a res­

p e i t á v e l f i g u r a de u m sergent de ville, a mu­
l h e r s u s p i r o u : 

— S a l v e - m e , s enho r , o u e u v o u p a r a a p r i s ã o ! 

A c h e i de m a i s a p r i s ã o , e e s t e n d i o l u i z : 

— V á b u s c a r - m e u m a c a i x a de K h e d i v a s . 

A m u l h e r c o r r e u c o m os meus" v i n t e f rancos 

e e u s e g u i a b o r r e c i d i s s i m o . T a n t o m a i s quanto 

a a u t o r i d a d e o l h a v a p a r a a m i n h a c a r i d a d e com 

u m p o u c o caso c o n s t e r n a n t e . Nessa n o i t e paguei 

u m a ce i a c a r í s s i m a , d i s t r i b u i d i n h e i r o a todo 

o pessoa l m a i s o u m e n o s l a d r ã o d o estabeleci­

m e n t o . Q u a n d o v o l t a v a , á s q u a t r o d a m a n h ã , á 

b e i r a d o h o t e l , sob a neve , l á es tava a mulhe r . 

— M e r c i , m o n s i e u r , m e r c i i n f i n i m e n t ! V o i l á vô-
t r e p a q u e t d e c i g a r r e t e s . . . 

E e s t e n d i a - m e os c i g a r r o s c o m o t r o c o . Es­

p e r a r a seis h o r a s , a m o r r e r de f o m e , p a r a res-

t i t u i r u m a s o m m a q u e l h e d a r i a q u a t r o dias ad­

m i r á v e i s . F i q u e i t ã o e s p a n t a d o q u e g u a r d e i os 

c i g a r r o s , g u a r d e i o t r o c o , d e p o i s de d a r u m a lar-
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ga g o r g e t a ao chauffeur. U m d i n h e i r o i m p r e ­

v is to , o p r ê m i o d a l o t e r i a d a h o n r a n a m i s é r i a ! 

F r a n c a m e n t e , d e s o r g a n i z a v a . . . O a b s u r d o d a h o ­

nes t idade e m a l g u n s m e n d i g o s é a c o m p a n h a ­

do do m e d o . Q u e m n ã o t e m o q u e p e r d e r t e m 

sempre o q u e g a n h a r . P o i s , p a r a nossa sa lva­

ç ã o , os m e n d i g o s t ê m t a m b é m m e d o . T o d o s ! 

C o m a m ã o n a c o n s c i ê n c i a , q u e t a m b é m é u m a 

be i la m o e d a c o m l i v r e c i r c u l a ç ã o — a m a i o r i a 

dos c i d a d ã o s q u e a n d a m a h i g a s t a n d o d i n h e i r o 

é que d e v i a t e r m e d o . N ã o se e n r i q u e c e s e n ã o 

com) o (negoc io , o t r a b a l h o d a esper teza — o bluff 

ou a l a d r o e i r a . E n t r e t a n t o os m e n d i g o s q u e es­

pe ram á p o r t a dos h o t é i s n ã o se l e m b r a m de 

entrar p o r a l i . . . 

H a v e r i a v á r i o s m e i o s de e n t r a r , á m a n e i r a 

dos que c o m e m c o m f a r t u r a . A i n t r i g a , a c a l u -

mnia , a s u b s e r v i ê n c i a , a f o r ç a , o i n s u l t o , o assas­

sinato. Os m e n d i g o s t r e m e m d e m e d o . — Po­

nha-se f ó r a ! é o r d e m d i f i n i t i v a . E l l e s r e c u a m 

logo. E , á i d é a d a p o l i c i a , d e s a p p a r e c e m . M a s 

por que? 

R e f l e c t i q u e a m a i o r i a dos m e n d i g o s t e m esse 

aspecto p u s i l â n i m e p o r u m a e v i d e n t e f a l t a d e 

c o n t a m i n a ç ã o l i t e r á r i a — p o r q u e a l g u n s f a l so s 

mend igos , q u a s i t o d o s l e i t o r e s d o j o r n a l i s m o 

independen te , s ã o , c o m o n i n g u é m i g n o r a , i m -

p e r t i n e n t i s s i m o s , t o c a m as c a m p a i n h a s das ca­

sas, e n t r a m p e l o s r e s t a u r a n t e s , d e s p r e z a m a p o ­

l ic ia , g r i t a m . M a s d e p o i s a t t e n t e i q u e esses s ã o 

os e x p l o r a d o r e s , t ê m o e s t ô m a g o c h e i o , e s c a p a m 
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á p s y c h o l o g i a de m e n d i g o a u t h e n t i c o . Naquelles 

h a o m a l a n d r o , nes te o e s t ô m a g o v a s i o . A caim-

b r a d o e s t ô m a g o é o p l a s m a d o r d o u l t i m o , des­

e n v o l v e n d o q u a l i d a d e s p e r n i c i o s a s . 

D e q u e se rve a h o n e s t i d a d e , s e m m o t i v o al­

g u m p a r a ser h o n e s t o , desde q u e a s i t u a ç ã o 

de m e n d i g o é u m es tado f i n a l m a i s desprezado 

d o q u e o de g a t u n o ? D e q u e se rve o m e d o , quan­

d o t u d o q u a n t o possa a c o n t e c e r t e m de ser para 

m e l h o r , i n c l u s i v e a c a d e i a ? S e r á , secre ta e mys-

t e r i o s a m e n t e , o a m o r d a l i b e r d a d e , o m e d o de 

p e r d e r o ú n i c o b e m de a n d a r l i v r e m e n t e ? 

O s m e n d i g o s , f e i t o s p e l o e s t ô m a g o vas io , são , 

n a sua n e g a t i v i d a d e a t r a v a n c a n t e , possuidores 

de u m a q u a l i d a d e s u p e r i o r : d e s c o n h e c e m a ami-

sade e d e s c o n f i a m dos h o m e n s , m e s m o na exhi-

b i ç ã o d a c a r i d a d e . Pa recem-se c o m os super-

h o m e n s e c o m os a n i m a e s . Os an imaes t ê m 

apenas o s e n t i m e n t o d a e s p é c i e d u r a n t e u m cer­

t o t e m p o . H a m e n d i g o s q u e p e d e m p a r a os f i ­

l h o s . M a s n ã o t ê m amisades , des ta amisade con­

t e m p o r â n e a de t o d o s os s é c u l o s — coopera t iva 

de a u x i l i o s m ú t u o s , e m q u e se e n c o n t r a m i n -

n u m e r a v e i s l a d r õ e s . U m a n i m a l é capaz de ser 

a m i g o d o h o m e m . O m e n d i g o é capaz de ser 

a m i g o de u m a n i m a l . M a s , a s s i m c o m o n u m 

c a m p o de b o i s , os b o i s n ã o d e m o n s t r a m amisa­

des, a s s i m c o m o n u m b a n d o de l o b o s , os lobos 

a n d a m j u n t o s s e m i n t i m i d a d e s , a s s i m acontece 

c o m os m e n d i g o s . M a i s . C o m os an imaes a 

d i f f i c u l d a d e e s t á e m saber a t é o n d e el les com-
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p r e h e n d e m e a t é o n d e e l l e s d e i x a m de c o m p r e -
hender . 

C o m os m e n d i g o s t em-se a ce r t eza de q u e 

elles nos c o m p r e h e n d e m apenas a t é a descon­
f i a n ç a . . . 

P o r isso as h i s t o r i a s d e m e n d i g o s s ã o c o m o 

as f á b u l a s d o a l e g r e E s o p o e d o i n c o r r i g i v e l L a -

f o n t a i n e . M e t t e m o s n e l l a s t u d o q u a n t o os m e n ­

digos n ã o d i z e m , n e m d i r i a m . M e t t e m o s as l a ­

m e n t á v e i s o p i n i õ e s des te v a s t o e d i f i c i o d a B o l s a , 

que) é o m u n d o e de q u e e l l e s s ã o as d e s p r e z í v e i s 

suje i ras . 

E n t r e t a n t o , d o seu i m p e n e t r á v e l s e g r e d o , q u e 

talvez n ã o ex i s t a , q u e m sabe ? i r r a d i a c o m o u m a 

pho tosphe ra a e x p r e s s ã o d a f a t a l i d a d e . E l l e s r e ­

signam-se, e l les s u j e i t a m - s e , e l les n ã o e s p e r a m . 

0 p r i n c i p e Ç a k i a M o n i n , e m c u j a m ã o i m m o v e l 

f i z e r a m n i n h o os p á s s a r o s , e spe rava a d i s s o l u ­

ção no n a d a . O s santos nas T h e b a i d a s c o m i a m 

gafanho tos , á e spe ra d e D e u s , que , nesse t e m p o , 

o rgan izava u m p a r t i d o p o l i t i c o e e r a f o r ç a d o 

a apparecer aos c r en t e s . O s n o r m a e s d e h o j e e m 

dia p o d e m c o r r e r as r u a s c o m f o m e m a s c o r r e m 

com a e s p e r a n ç a n o D i n h e i r o , c o m o d i o aos 

que t ê m d i n h e i r o . C a d a h o m e m a r r a s t a u m a 

dose de i n f â m i a capaz d e e m p e s t a r o o r b e e 

n ã o e m p e s t a m p o r q u e m o r r e m e m vez Se re ­

bentar e uns c o n t r a os o u t r o s p r o t e g e - o s a vac-

cina d a m e s m a c a r g a . 
O m e n d i g o v i v e s e m e s p e r a n ç a . A sua v i d a 

é o m e s m o d i a m o r n o , o p a c o , i g u a l . 
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d i z e r de u m h o m e m i l l u s t r e é o t e m p o q u e n ã o 

d ó e . . . 
O d i a b o é n ã o h a v e r a l b e r g u e p a r a a l o j a l - o s ! 

N e m a l b e r g u e s , n e m o u t r a s coisas, n e m m e s m o 

•— o h ! c é o s ! — v e r b a s , d i n h e i r o ! A s le i s , as 

m e d i d a s de r e p r e s s ã o c o n t r a a h o r r í v e l l e p r a 

s o c i a l ( c o m o se d i z e m e s t y l o i n d i g n a d o ) s ã o 

a l l e g o r i a s q u e s e r v e m apenas p a r a os m i s e r á v e i s 

p o l i c i a e s e s c o r r a ç a r e m d o b a n c o esses i m p e r t i ­

nen tes , aos quaes a s o r t e n ã o q u i z f a z e r m i n i s t r o s 

c o m o a o u t r o s m a i s p e r i g o s o s f a r r u p i l h a s , mas 

d a i n t e l l i g e n c i a , e q u e t r a n s i t o r i a m e n t e respei­

t a m o s . 
P o r q u e m a n t e r a m e s m a c r i m i n o s a i n d i f f e -

r e n ç a , d e i x a n d o e n t r a r t a m b é m os m i s e r á v e i s 

e s t r a n g e i r o s , q u a n d o j á t e m o s de m a i s nac ionaes 

p a r a assus tar a g e n t e , e m o r r e r pe las ruas? 

A s s i m , a i n d i c a ç ã o de B a r r o s o , j á pensada 

p o r L e i t e , v a l e c o m o a ú n i c a p r o v a de q u e pen­

samos nos m e n d i g o s — p r o h i b i m o s a concur -

r e n c i a e x t r a n g e i r a . N a d a m a i s m o r a l m e n t e ele­

g a n t e n u m pa iz p r o t e c c i o n i s t a . 



S U B S T I T U T I V O 

U m d e p u t a d o , o Sr . C o s t a R e g o , c u j o n o m e 

apparece d i a r i a m e n t e a f a z e r d i s c u r s o s , d e f e n ­

der p r o j e c t o s e p e d i r i n f o r m a ç õ e s ao g o v e r ­

no, e n t r o u o u t r o d i a p e l a C â m a r a c o m o seu m e ­

l h o r s o r r i s o e o seu m e l h o r c h a r u t o , sentou-se , 

pegou d a p e n n a e r e d i g i u a l g u m a s l i n h a s . E m 

seguida, c o m o seu m e l h o r s o r r i s o e o seu m e ­

l h o r c h a r u t o , f o i a t é á m e s a o n d e o Sr . A s t o l p h o 

D u t r a pa r ece d i z e r : — « i s t o a q u i é de v o c ê s » . 

Depo i s , s e m r e m o r s o s , c o m o seu m e l h o r sor­

r iso e o seu m e l h o r c h a r u t o , d e n o v o se sen­

tou. D s o l c o n t i n u o u a b r i l h a r . O s v e n t i l a d o r e s 

c o n t i n u a r a m a f u n c c i o n a r . A e s p é c i e humana. , 

r ep resen tada n a q u e l l e p a v i l h ã o d e e x p o s i ç õ e s , 

n ã o t r e m e u , n ã o se a g i t o u , n ã o m o r r e u . E , q u a n ­

do, á t a r d e , os j o r n a e s n o t i c i a r a m o c a l a m i t o s o 

c r i m e d o l a b o r i o s o j o v e n , os t r a n s e u n t e s c o n t i ­

n u a r a m a t r a n s i t a r , i n t e g r a l m e n t e descu idosos . 

O Sr . C o s t a R e g o , c o m ' o seu m e l h o r s o r r i s o , 

o seu m e l h o r c h a r u t o e u m a a l m a de t o r c i o n a -

r io c h i n e z , f i z e r a apenas i s t o : r e d i g i r a u m p r o -
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j e c t o de t a l n a t u r e z a q u e os d e p u t a d o s , o u t e r ã o 

d e p e r d e r o i n s i g n i f i c a n t e s u b s i d i o , o u s e r ã o 

o b r i g a d o s a a s s i g n a r o p o n t o e, p o r c o n s e q ü ê n ­

c i a , a e s t a r e m t o d o s o u q u a s i t o d o s d i a r i a m e n t e 

n o p a l á c i o M o n r ó e . 

P e l a p r i m e i r a vez n a m i n h a v i d a t i v e pena 

dos d e p u t a d o s . N ã o p o r e l les . M a s p o r mim 1 , 

pe l a s d i v e r s a s classes e m p r e g a d a s e m d i v u l g a r -

l he s as i d é a s , p e l o pa iz , p e l a p á t r i a , i n c a u t a . 

P e l a p r i m e i r a vez p e n s e i n o c a t a c l y s m a i r r e m e ­

d i á v e l . 
A C â m a r a j á f o i , em' t e m p o , l o g a r ap raz ive l . 

E r a a s s i m c o m o u m c e n t r o d e c o n f e r ê n c i a s po-

l i t i c a s e s t i p e n d i a d o p e l o E s t a d o . D u a s d ú z i a s 

d e d e p u t a d o s , q u e e r a m antes h o m e n s de es­

p i r i t o , e q u e p o r u m p r o d í g i o p r o v i d e n c i a l con­

t i n u a v a m a t e r e s p i r i t o , f a z i a m d i scu r sos , d i á ­

l o g o s , p e q u e n o s ensaios , c o m l i n h a e applausos . 

Os o u t r o s , c o m o acon tece e m t o d a s as a g r e m i a ­

ç õ e s , o u i a m l á e n a d a f a z i a m , o u , o que era 

m e l h o r — n ã o a p p a r e c i a m a b s o l u t a m e n t e . Os 

r e p o r t e r s m e n o s f e b r i s , d e p o i s d e o u v i r e m m u i ­

t a vez c e r t o s n o m e s n a c h a m a d a d o secre ta r io , 

i n d a g a v a m : 

— Q u e m é o d e p u t a d o P a n t a l e ã o ? 

— A h ! E ' u m g r a n d e o r a d o r , D i z que n ã o 

e s t á p a r a p e r d e r t e m p o v i n d o c á . 

— E o d e p u t a d o G u e d e s ? 

— E m P a r i s , h a dez annos , c u r a n d o o r h e u m a -

t i s m o . 
P a r a a r r a n j a r n u m e r o nas v o t a ç õ e s , o d e p u t a d o 
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N e i v a c o r r i a ao t e l e g r a p h o . E , n ã o c o n t e n t e comi 

esse a v i s o , e n t r e n ó s , t a l v e z , v a g a r o s o , t o m a v a 

pe la m a d r u g a d a u m car ro , de c o c h e i r a , p u c h a -

d o p o r duas m u l a s m a r c h a d e i r a s , e i a de p o r t a 

e m p o r t a de d e p u t a d o . 

— O h ! o N e i v a ! Q u e saudades ! 

— V o c ê h o j e n ã o p ô d e f a l t a r . E ' u m s a c r i f i c i o , 

b e m sei . M a s , t e m o s b a t a l h a . T r a t a - s e de f a c t o s 

s é r i o s . P r e c i s a m o s v o t a r a l g u m a co i sa antes da 

p r o r o g a ç ã o , q u e é d e n t r o de q u a t r o d i a s . O 

p res iden te f a l o u - m e . . . 
— A v o c ê n a d a se p ô d e n e g a r . V o u , m e u que­

r i d o a m i g o . . . 
A s coisas c o r r i a m b e m ; o pa iz p r o g r e d i a . E r a 

de l i c ioso l e r nos j o r n a e s : 
«A s e s s ã o de h o n t e m , n a C â m a r a , c a r e c e u de 

i m p o r t â n c i a . A ' s 2 h o r a s d a t a r d e n ã o h a v i a 

mais n e n h u m Sr . d e p u t a d o n o r e c i n t o » . 

Mas , a v i d a é u m c o n t i n u o i m p r e v i s t o . P r i ­

m e i r o , e s t a l a r a m n a C â m a r a as l e g i õ e s de n o v o s . 

Todos os j o v e n s d e p u t a d o s s e g u e m o p r i n c i p i o 

de N i e t z c h e , de q u e «o s i l e n c i e i é a m a i o r i n j u r i a » . 

E , c o m o se j u l g a m d e l i c a d o s — f a l a m l o g o 

m u i t o . Q u a s i t o d o s os j o v e n s r e c e m - n o m e a d o s 

p a r l a m e n t a r e s m e d i t a r a m , m e s m o s e m a t e r l i d o , 

a phrase d o V i n c e : « O p e i o r e r r o dos h o m e n s 

e s t á nas suas o p i n i õ e s . » E , c o n s e q u e n t e m e n t e , 

a C â m a r a f o i , aos p o u c o s , t o r n a n d o - s e i n q u i e -

tante p a r a os e s p i r i t o s t r a n q u i l l o s . P o d e m o s d i ­

zer q u e os s y m p t o m a s se m a n i f e s t a r a m c o m o 

para u m e s t ô m a g o f r á g i l u m a i n d i g e s t ã o d e 
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s a r a p a t e l . S ó q u a n d o o n o v o p r e s i d e n t e , C i n -

c i n a t o r i b e i r i n h o , l a r g a n d o o c a n i ç o m e d i t a t i v o 

p e l a r é d i a f e d e r a t i v a , a n n u n c i o u coisas severas 

s o b r e o m a n d o d o g o v e r n o e a v e r d a d e e l e i t o r a l , 

o e s p i r i t o n a c i o n a l , e n g u l i d o o s a r a p a t e l e rece­

b i d o o l a x a n t e d o f i m d o t r i e n n i o , j u l g o u pos­
s í v e l r e s p i r a r . 

— V a m o s r e s p i r a r ! 

E n g a n o l e d o e c é g o ! O r e c o n h e c i m e n t o , exa­

c t a rnen t e p o r q u e n ã o r e s p e i t a r a a p o s s i b i l i d a ­

de de e l e i ç õ e s , d e u c o m o r e s u l t a d o u m a e r u p ç ã o 

v u l c â n i c a d e p a r l a m e n t a r i s m o e m p l e n o r e g i -

m e n ; e o f o r t e W e n c e s l á o , o l h a n d o d o Guana­

b a r a ( o n d e m e d i t a á m e i a n o i t e , c o m o os sacer­

do tes c h a l d a i c o s ) , a q u e l l a i m p r e v i s t a b r i g a d a es­

t r a t é g i c a de d i s p a r a d o r e s de p a l a v r a s , e m vez de 

calar-se , e s t endeu os b r a ç o s e c l a m o u , assaz i n ­
a d v e r t i d a m e n t e : 

— P r e c i s o d o vosso a u x i l i o p a r a sa lva r a pá ­

t r i a ! D i z e i as vossas i d é a s ! O pa i z a g o n i z a na 
b a n c a r o t a ! 

Deuses i n c l e m e n t e s q u e i n s p i r a s t e s a pala­
v r a de W e n c e s l á o ! F o i o desas t re , o p e i o r m a l 

d o b r a s i l e i r o , q u e n ã o sabe o q u e h a de f aze r : 

— a a c t i v i d a d e . 

B a s t a f o l h e a r a c o l l e c ç ã o d o r e p o s i t ó r i o da obra 

p a r l a m e n t a r ; ba s t a f o l h e a r u m a q u i n z e n a , u m a 

semana , p a r a t e r m o s a v i s ã o d a a s sus tadora ac t i ­

v i d a d e d a C â m a r a . H a , n a t u r a l m e n t e , p r o r o g a -

ç õ e s . N u n c a , p o r é m , p o r f a l t a de n u m e r o de ho­

m e n s c o m o a r d o r o s o d e s e j o de s a l v a r a p á t r i a 
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e de t r a b a l h a r . E s t ã o todos/ l á , ne rvosos , de p e n n a 

e m p u n h o e l i n g u a e m r i s t e . 

E n t r a e m scena, p e r d ã o , e n t r a e m d i s c u s s ã o 

u m p r o j e c t o s o l e m n e . O s d e p u t a d o s c u r v a m - s e 

nas c a r t e i r a s e t o m e e m e n d a . N ã o c o n s u l t a m 

uns aos o u t r o s , t a l v e z n ã o se l e i a m m u t u a m e n t e , 

c o m o os l i t e r a t o s n o t e m p o e m q u e a i n d a h a ­

v i a l i t e r a t o s . T r a t a - s e d e u m a q u e s t ã o d e des­

e n v o l v i m e n t o m o r a l d o pa i z , a i n s t r u c ç ã o , p o r 

e x e m p l o ? T o d o s s ã o e d u c a d o s , t o d o s e n t e n d e m 

de p e d a g o g i a , t o d o s t ê m 1 l á a sua i d é a . E l á v a i 

emenda . O p r o j e c t o é r e c o l h i d o em 1 e s t ado co­

ma toso e m a i s i r r e c o n h e c í v e l q u e c e r t o S. Se­

b a s t i ã o dos p r i m i t i v o s a l l e m ã e s . T r a t a - s e dos 

interesses d e u m a c l a s se : o c ó r t e n o f u n c c i o n a -

l i s m o ? C a d a d e p u t a d o a c é r a a sua emendazinha- , 

c o m o d e f e n s o r m i x t o d o f u n c c i o n a l i s m o e d o 

T h e s o u r o , apesar d e s a l t a r aos o l h o s a necess ida­

de de m e d i d a s q u e r e p r e z e m a c o r r e n t e 

b u r o c r á t i c a p a r a o f u t u r o , m a n t e n d o os ac tuaes , 

c u j o peso n o déficit é i r r i s ó r i o . E c a d a g r a n d e 

p r o j e c t o é a r r a s t a d o d a a rena , s e m q u e se sa iba 

b e m c o m o f i c a r á e l l e . O s g l a d i a d o r e s t r a b a ­

l h a r a m e d e f e n d e r a m l i v r e m e n t e a p á t r i a ! M o s ­

t r a m a c t i v i d a d e ! 
M a s , h a o u t r o s aspec tos d a a c t i v i d a d e — o 

p r o j e c t o e o p e d i d o d e i n f o r m a ç ã o . O d e p u ­

t ado sente-se h u m i l h a d o se n ã o f i z e r u m p r o ­

j ec to . A l g u n s s ã o s i m p l e s c o m o o Sr . V e r g u e i r o . 

O onorevole p a u l i s t a p e d e , p o r e x e m p l o , q u i ­

nhen tos c o n t o s p a r a u m m o n u m e n t o a J o s é B o -
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n i f a c i o , a r r a n j a d o s p e l a l o t e r i a e d e c r e t a de uti-* 

l i d a d e p u b l i c a a S o c i e d a d e de E s c o t e i r o s , con­

s i d e r a n d o a v a n t a g e m , d o s e r v i ç o m i l i t a r o b r i ­

g a t ó r i o n o B r a s i l . O u t r o s s ã o m a i s engenhosos . 

O Sr . J o a q u i m O s ó r i o q u e r , p o r e x e m p l o , u m 

f o r o e s p e c i a l nos d e l i c t o s m i l i t a r e s dos solda­

dos de p o l i c i a ; o Sr . E l i a s M a r t i n s r e o r g a n i z a 

o s e r v i ç o de r e g i s t r o c i v i l c o m o f o n t e de do^ 

c u m e n t o s d o D i r e i t o C i v i l B r a s i l e i r o ; o Sr. Faus­

t o F e r r a z e s t á d i s p o s t o a m a n t e r o C ó d i g o F l o ­

r e s t a l c o m as m u l t a s c o n t r a os c a v a l h e i r o s que 

n ã o e s t i v e r e m r e s o l v i d o s a m a t a r f o r m i g a s , se­

n h o r a s i m m e n s a m e n t e d e s p r e s t i g i a d a s nesta f a ­

b u l o s a é p o c a de c i g a r r a s . C a d a d e p u t a d o t e m 

u m p r o j e c t o . Q u e d i g o ? A o b r i g a ç ã o é fazer , 

p e l o m e n o s , d o i s p o r s emana . H a os que f a ­

z e m t r e s e q u a t r o , c o n f o r m e o es tado d ' a l m a 

e o t e m p o . O t e m p o , p r i n c i p a l m e n t e , p o r q u e 

o Sr . W e n c e s l á o B r a z f a z q u e s t ã o de e x p l i c a r 

os ac tos d o seu g o v e r n o , e de r e s o l v e r o p ro ­

b l e m a e c o n ô m i c o c o m os i n c a n s á v e i s depu tados , 

t o d o s che io s de Z e l o e A c t i v i d a d e . 

D ' a h i os p e d i d o s d e i n f o r m a ç õ e s , uns sole-

m n e s e g r a v e s , o u t r o s i m p r e v i s t o s , o u t r o s ale­

g re s , o u t r o s c o l é r i c o s . T u d o f i c a c o m o dantes 

n o q u a r t e l d e A b r a n t e s . O s p e d i d o s t ê m e f f e i t o 

n o m o m e n t o . O s m i n i s t r o s m a n d a m i n f o r m a ­

ç õ e s i n t e r e s san te s q u a n d o q u e r e m . Nes t e caso, 

a C o n s t i t u i ç ã o é f a c u l t a t i v a c o m o o p o n t o nos 

d i a s santos , desde q u e o Sr . W e n c e s l á o v e i u 

e x p r e s s a m e n t e de I t a j u b á r e v o g a r as d e c i s õ e s 
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do Papa , e m a t t e n ç ã o a ce r t a s s enhoras e pa ­

dres d a i g r e j a . M a s é i n t e r e s s a n t e i n d a g a r d o 

governo co isas . E a i n d a h a v e m o s de v e r pe­

didos de i n f o r m a ç õ e s n o m o l d e das p e r g u n t a s 

de j o g o s de s a l ã o d a r o ç a : 
— P o r q u e o Sr . W e n c e s l á o t o m a a u t o m ó v e i s 

da g a r a g e A n t u n e s , q u a n d o t e m a u t o m ó v e i s e m 

p a l á c i o — o q u e é d e s p e r d i c i o ? 
E essa p e r g u n t a s e n c e r r a r i a m , a f i n a l , p r o j e -

ctos de e c o n o m i a s t ã o d i g n o s de a t t e n ç ã o co­

mo m u i t o s q u e l á t ê m b r o t a d o e e s t ã o b r o ­

tando. P o r q u e , n o desespero a g r a d á v e l de eco­

nomias, os pa i s d a p á t r i a f o r g i c a m p r o j e c t o s 

e c o n ô m i c o s de t o d a a so r t e , desde os g r a n d e s 

aos pequenos . H a os s u b s t i t u t i v o s , h a as e m e n ­

das, duzentas , t r ezen tas , dez m i l e m e n d a s ; h a 

cavalheiros l e m b r a n d o p l a n o s de g r a n d e s l u ­

cros, c o m o a rêgie d o Sr . I r i n e u e o l e i l ã o 

do Sr. B a p t i s t a ; h a os m o d e s t o s q u e c o r t a m v i n t e 

t o s t õ e s a l i e c h e g a m a t é q u i n h e n t o s m i l r é i s aco­

lá, s u p p r i m i n d o coisas n e c e s s á r i a s , c o m o m a c h i n i s -

tas, que . p o r e c o n o m i a , q u i z e r a m p ô r a t r a ­

balhar e m m a c h i n a s s e m o p i s t o n o u s e m a 

caldeira . C e m p r o j e c t o s , c e n t o e v i n t e s a lva ­

ções — A c t i v i d a d e ! 
U m c i d a d ã o d e b o m senso, d i a n t e d a c o n f u s ã o , 

do fjord d e a g i t a ç õ e s , das pororocas d e t r a b a ­

lhos, do v a s i o das i d é a s , d a a g o n i a d a o r a t ó ­

ria, dos g o l p e s n a g r a m m a t i c a , a a u g m e n t a r e m 

de mez p a r a m e z , d e s e m a n a p a r a semana , pQ-

deria i n t e r r o g a r : 
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— Q u a l a u t i l i d a d e de t u d o i sso? 

R e a l m e n t e . N ã o se v ê n a d a de p o s i t i v o , de 
u t i l . E ' a e p i l e p s i a p a r l a m e n t a r . E , c o m o o Bra­

s i l é u m pa i z q u e nes te m o m e n t o oscilla 

e n t r e a « l i b e r d a d e f a s t i d i o s a » , de que fala 

P l u í a r c h o , e a « a c t i v i d a d e i m p r o f i c u a » , tão 

b e m d e f i n i d a p e l o Sr . T o b i a s M o n t e i r o , o re­

s u l t a d o d a l i b e r d a d e e n f a s t i a n t e n a C â m a r a é 

o d e l i r i o de a c t i v i d a d e s i m p r o f i c u a s . As­

s i m c o m o u m b a n d o de doentes , que tendo 

t e m p o e d i n h e i r o , d e s e n f a s t i a a t i r a n d o bolas de 

p a p e l n a c o r r e n t e de u m r i o , q u e n ã o lhes fez 
m a l a l g u m . 

A p e n a s n ã o s ã o t o d o s . O n u m e r o de dis­

cursos , p r o j e c t o s , s a l v a ç õ e s e p e d i d o s de in­

f o r m a ç õ e s é f u r i o s a m e n t e co lossa l . Mas , mes­

m o a s s i m , n ã o e s t ã o t o d o s os depu tados . Ha 

a i n d a u m a p o r ç ã o d e h o m e n s a g r a d á v e i s que 

n ã o v ã o á C â m a r a , q u e pa s se i am, t r a t a m da 

sua v i d a , r e p o u s a m n o s u b s i d i o . I m a g i n e m , de­

p o i s d o « p o n t o » , t o d o s os d e p u t a d o s , duzentos 

e doze c a v a l h e i r o s o b r i g a d o s a i r ao Monroe, 

o b r i g a d o s á q u e l l a a t m o s p h e r a q u e i n c i t a á s mais 

v ã s f a n t a s i a s e r e f e r e n d a c o m ' o s e l l o e o cobre 

d a p á t r i a t o d a s as m a l u q u e i r a s . T e r e m o s o do­

b r o dos d i s c u r s o s e p r o j e c t o s — p o r q u e esses 

senhores , l á e s t ando , h ã o de f a z e r a l g u m a coisa, 

e o m a i s f á c i l é i m i t a r os o u t r o s . N u n c a mais 

a c a b a r ã o as p r o r o g a ç õ e s ; as s e s s õ e s s e r ã o per­

m a n e n t e s , de d i a e á n o i t e ; o p r e s i d e n t e , per­

p l e x o , s u s t a r á t o d a s as d e c i s õ e s q u e po rvem 



SUBSTITUTIVO 171 

t u r a v e n h a a t e r a t é a t e r m i n a ç ã o dos de ­

bates, q u e j á m a i s t e r m i n a r ã o . S o b u m m o n t ã o 

de pape i s s e m s i g n i f i c a ç ã o , a g i t a d o p e l o v e n ­

to a r q u e j a n t e de l e v a r t an t a s p a l a v r a s — o B r a ­

si l c a i r á e m ca t a l eps i a . S e r á o desas t re . S e r á 

o ca t ac ly sma . S e r á , e m f i m — o f i m ! 

Pois f o i i sso o q u e p e n s o u e p r e t e n d e p ô r 

em e x e c u ç ã o o Sr . C o s t a R e g o , c o m o seu 

m e l h o r s o r r i s o e o seu m e l h o r c h a r u t o . Sa­

b e r á esse d e p u t a d o o c r i m e t e r r í v e l q u e c o m -

met teu? N a sua c o n s c i ê n c i a n ã o h a v e r á o R e ­

morso depo i s q u e de l á s a i u — o P o n t o Pa r ­

l amenta r ? 

D i a n t e desse p r o j e c t o ' s ó h a duas s o l u ç õ e s . 

A p r i m e i r a é r e g e i t a l - o a C â m a r a . E , nes te 

p e r í o d o de s a c r i f i c i o dos o u t r o s , e l l a t e m es­

quec ido t a n t o s a c r i f i c a r - s e , q u e f i c a r i a m u i t o f e i o 

recusar a p r o v a d a sua a c t i v i d a d e f r e n e t i c a m e n t e 

i m p r o f i c u a . A s egunda , p o r é m , c o n t e n t a r á a c o n ­

s c i ê n c i a d o Sr . C o s t a R e g o , c o n t e n t a r á a C â ­

mara. T a l v e z c o n t e n t e o g o v e r n o . E c o n t e n t e , 

de ve rdade , a p á t r i a . E ' u m s u b s t i t u t i v o q u e 

eu m o d e s t a m e n t e a p r e s e n t o ao t r e m e n d o p r o ­

j e c t o : — « A r t . I o . F i c a m t o d o s os d e p u t a d o s 

o b r i g a d o s ao p o n t o a t é duas h o r a s d a t a r d e , 

sob pena de n ã o s e r e m c o n t a d a s as suas f a l t a s 

pelo p a g a d o r . 

A r t 0 2 o . O e x p e d i e n t e d a r e p a r t i ç ã o acaba , 

i m p r e t e r i v e l m e n t e , á s t r e s h o r a s , s u s p e n d e n d o -

se todas as s e s s õ e s e r e u n i õ e s e m s i g n a l de ale­

g r i a p o r e s t a r e m v i v o s t o d o s os Srs . d e p u t a d o s . » 





D I A L O G O 

Q u a r t o e scuro . 

M A G Y S A L O M Ã O — (deitando-se de barriga 

para cima): M e u a n j o d a g u a r d a , v a l e i - m e c o n ­

tra as t e n t a ç õ e s d o p e c c a d o , as p e r d a s n o p o c k e r , 

os ped idos dos m i n e i r o s , o m e u o r g u l h o ! M e u 

anjo da g u a r d a , f a z e i q u e o g o v e r n o de W e n c e s ­

láo n ã o f i q u e a t r a p a l h a d o e q u e se r e s o l v a t u d o 

de m o d o a i r m o s descansar e m I t a j u b á , q u a n ­

do D e l f i m M o r e i r a v i e r c o n t i n u a r a m i s s ã o de 

Minas ! M e u a n j o d a g u a r d a , f a z e i c o m q u e se 

reso lvam esses g r a v e s p r o b l e m a s q u e n e n h u m 

de n ó s c o m p r e h e n d e . . . 

O A N J O D A G U A R D A — (apparecendo de ca­

saca e claque): B o a n o i t e , m e u v e l h o ! 

M A G Y S A L O M Ã O — (dá um pulo, senta-se á 

beira do leito): Q u e m é o s e n h o r ? A i n d a a l ­

g u m p r e t e n d e n t e a esse i n s u p o r t á v e l m i n i s t é r i o 

do e x t e r i o r ? 
O A N J O D A G U A R D A — (galhardo): T r a n q u i -

liza-te. S o u apenas o t e u A n j o d a G u a r d a . 
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M A G Y S A L O M Ã O — N ã o é p o s s i v e l ; nada de 
b r i n c a d e i r a s . 

O A N J O D A G U A R D A : — N ã o negues , M a g y , 

o q u e n ã o c o m p r e h e n d e s . C e r t o pensavas que 

os a n j o s t ê m azas e s ã o m e n i n o s c o m u m sorriso 

d e n i m b o ? E m e r r o l a b o r a v a s . N o c é o ha coi­

sas q u e n ã o e x i s t e m n o B r a s i l : h i e r a r c h i a , res­

p e i t o das f u n c ç õ e s , c a r g o s c o n f o r m e os m é r i ­

tos d e c a d a u m . A s s i m t e m o s l á e m c i m a u m 

v e r d a d e i r o f u n c c i o n a l i s m o s e m a d d i d o s , d i v i d i ­

dos e m classes s e m r e c e i o d e co r t e s i n jus tos . 

N a p r i m e i r a classe f i c a m os t h r o n o s , os cheru-

b i n s e os s e r a f i n s ; n a s e g u n d a as d o m i n a ç õ e s , 

os p r i n c i p a d o s e as v i r t u d e s , q u e s ã o f o r ç a s ; na 

t e r c e i r a as p o t ê n c i a s , os a r c h a n j o s e os an jos . 

M A G Y S A L O M Ã O : — Q u e m e d i z ? 

O A N J O D A G U A R D A : — A v e r d a d e . D o s an­

j o s é q u e s a e m os a n j o s d a g u a r d a , encar regados 

d o s e r v i ç o e x t e r n o i n d i v i d u a l , a s s i m e s p é c i e s de 

L a u r o M ü l l e r de c a d a h o m e m . 

M A G Y S A L O M Ã O : — B e m m e p a r e c e u que o 

s e n h o r e r a d o M i n i s t é r i o d o E x t e r i o r . 

O A N J O D A G U A R D A : — O s a n j o s d a guarda 

t ê m o p o d e r de s e r e m i n v i s i v e i s e de se trans­

f o r m a r e m c o n f o r m e o m e i o . E m I t a j u b á eu an­

d a v a a v o n t a d e . Q u a n d o v i e m o s p a r a o R i o , 

r e f l e c t i p r o f u n d a m e n t e . E r a p r e c i s o conhece r a 

soc i edade , f a z e r r e l a ç õ e s , c o m p r e h e n d e r pa ra te 
d e f e n d e r o g o v e r n o . 

M A G Y S A L O M Ã O : — P o r q u e t a m b é m o go­
v e r n o ? 



O A N J O D A G U A R D A : — P o r u m a r a z ã o m u i ­

to s imples . O a n j o d a g u a r d a d o W e n c e s l á o 

viu-o c o m t a n t a s o r t e q u e p e d i u u m a l i c e n ç a , 

deixando-te c o m o o v e r d a d e i r o a n j o g u a r d i ã o 

de sua e x c e l l e n c i a . 
M A G Y S A L O M Ã O — (assombrado): E u , a n j o ? 

0 A N J O D A G U A R D A : — C o m o n ã o tens re­

lações s e n ã o e m M i n a s , o m e u t r a b a l h o f o i re ­

dobrado. A c c u m u l e i s e m v e n c i m e n t o s . E o m e u 

e s f o r ç o desde o p r i m e i r o m o m e n t o t e m s i d o o 

b a l a n ç o d o B r a s i l , s e m o m e t h o d o c o n f u s o d a 

contab i l idade d o T h e s o u r o , m e t h o d o q u e r e a l i ­

za o i d e a l b r a s i l e i r o : n ã o saber mote n u n c a a q u a n ­

tas andamos. . . 
M A G Y S A L O M Ã O : — N ã o é p i a d a ao C a l o -

geras ? 
0 A N J O D A G U A R D A : — O C a l o g e r a n ã o t e m 

culpa de co i sa a l g u m a . N e m m e s m o de ser 

minis t ro . . . 
M A G Y S A L O M Ã O : — E n t ã o , n ã o d e i x a de m e 

agradar a l e m b r a n ç a de ser e u o a n j o . . . 
0 A N J O D A G U A R D A : — E e u a j u d o - t e e t r a n -

quilizo-te. A i n d a a g o r a v i n h a d a n o n a g e s i m a 

festa que o A y a r r a g a r a y t e m r e c e b i d o nes tes 

ú l t imos qu inze d i a s , q u a n d o o u v i a t u a s u p p l i c a . 

«Vou t r a n q ü i l i z a r de vez o b i c h o » , pense i . . . 

M A G Y S A L O M Ã O : — Q u e b i c h o ? 
0 A N J O D A G U A R D A : — T u . E ' u;m m o d o d e 

falar. E i s p o r q u e m e t o r n e i v i s i v e l , e a q u i es­

tou á b e i r a d a t u a c a m a , p a r a d i z e r - t e s i n c e r a ­

mente : d o r m e , o m u n d o é n o s s o ! 
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M A G Y S A L O M Ã O : — Q u e m e d i z ? 

O A N J O D A G U A R D A : — A v e r d a d e . D e fa-

c t o , a s i t u a ç ã o n ã o p ô d e ser p e i o r . Mas , para 

enca ra l -a , ba s t a e s t u d a r u m p o u c o a a l m a do Brasil , 

r e t o r c i d a e a n i q u i l a d a q u a s i p e l a f a r a n d u l a g e m 

e g o i s t i c a d a p o l i t i c a g e m . " O B r a s i l é f a ta l is ta , sem 

f i n a l i d a d e c o m o i d é a l . A q u e s t ã o p r i n c i p a l no Bra­

s i l f o i s e m p r e n ã o l e v a r a c a b o q u a l q u e r empreza, 

s e j a de q u e o r d e m f o r , de f a z e r p ropos i t a lmen-

t e e r r a d o , de e n t r e g a r - s e nas m ã o s dos outros 

c o m p r e g u i ç a de t r a b a l h a r , i m a g i n a n d o malan­

d r a g e n s e s endo e x p l o r a d o nessas malandragens . 

D e u m m o d o s u p e r i o r : a i n d e c i s ã o , que tudo 

consen t e . 
M A G Y S A L O M Ã O : — O s e n h o r n ã o s e r á se­

v e r o ? 
O A N J O D A G U A R D A : — B â s t a , m e u velho 

S a l o m ã o , o l h a r o q u e o B r a s i l n ã o t e m feito. 

N o t a r á s q u e t o d o s os p r o b l e m a s p remen tes no 

g o v e r n o d o W e n c e s l á o s ã o coisas d i scu t idas ha 

u m a p o r ç ã o d e annos . D e s d e P e d r o I fala-se 

n a necess idade d o e n s i n o e n o p ã o d o saber. 

A p ó s m i l h õ e s de d i s c u r s o s e de r e f o r m a s , da­
m o s d o i s passos e e n c o n t r a m o s t res analphabe-

tos . Fa la-se d a neces s idade d a de fe sa nac iona l e, 

apesar de h a v e r u m a l e i , o s e r v i ç o m i l i t a r obri­

g a t ó r i o c o n t i n u a n ã o e x i s t i n d o . N o t e m p o da 

m o n a r c h i a os j o r n a e s c l a m a v a m a f a v o r da aban­

donada, q u e e r a a a g r i c u l t u r a ; h a quas i um 

s é c u l o d i scu te -se a e x p l o r a ç ã o das r iquezas mi-

neraes . E s t á t u d o n a m e s m a . . H a m u i t o baru lho , 
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de t e m p o e m t e m p o , e c o n t i n u a t u d o c o m o 

d 'antes . C o n h e c e s S h a k e s p e a r e ? 

M A G Y S A L O M Ã O — (aborrecido): N ã o ! 

O A N J O D A G U A R D A : — Po i s , c o m a l g u n s 

t i t u l o s de p e ç a s d e S h a k e s p e a r e , pod ia - se f a ­

zer a p s y c h o l o g i a d o B r a s i l , o s c i l l a n d o e n t r e d 

Sonho de uma noite de verão e o Muito baru­

lho para coisa nenhuma. N ã o deves i g n o r a r q u e 

o p a r a i s o f o i o B r a s i l e o Ica lor d o R i o é a i n d a a 

p rova da espada d e f o g o d o m e u c o l l e g a ar-

c h a n j o G a b r i e l . C o n s i d e r a n d o o B r a s i l c o m o u m 

su je i t o q u a l q u e r a t r a v é s os annos , t e m o s a i m ­

p r e s s ã o de u m m a l u c o c o m r e p e n t i n o s accessos 

de e n t h u s i a s m o , s e g u i d o s de p r o s t r a ç õ e s . D e re­

pente o m a l u c o e n c o n t r a os c o q u e i r o s , q u e sem­

pre e x i s t i r a m . « E ' d o c o q u e i r o q u e m e v i r á a 

r i q u e z a ! » b r a d a . U m m e z d e p o i s n ã o f a l a m a i s 

nisso e os c o q u e i r o s f i c a m e m paz. T e m s i d o 

assim c o m a e x p l o r a ç ã o de t o d o s os p r o d u c t o s 

naturaes. A i n d a a g o r a v o l t o u o a t a q u e d o a l ­

g o d ã o , f ú r i a r e n a s c i d a n u n s l i v r o s q u e o b o m 

W e n c e s l á o l e u e m I t a j u b á . D e n t r o d e seis m e -

zes n ã o se f a l a r á m a i s e m a l g o d ã o . C o m o t a l ­

vez n ã o se f a l e m a i s d a t u r f a e das m i n a s de 

c a r v ã o . Esses p r o b l e m a s j á e s t i v e r a m e m m o ­

da, v o l t a r ã o á m o d a — m a s n u n c a s e r ã o r e s o l ­

v idos . 
M A G Y S A L O M Ã O — (mais aborrecido): P o r 

cu lpa de quem:? 
O A N J O D A G U A R D A : — D e t o d o s e de n i n ­

g u é m ; p o r c u l p a d a r a ç a . 
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M A G Y S A L O M Ã O : — A h ! 

O A N J O D A G U A R D A — (implacável): Des­

de q u e n ã o t e m o s o e s p i r i t o de c o n t i n u i d a d e e 

d e i x a m o s de e x p l o r a r as r i quezas na turaes , pa­

r a f a z e r des ta g r a n d e e x t e n s ã o de t e r r a o pá i z 

f o r m i d á v e l q u e j á d e v i a ser, o B r a s i l t e m uma 

a m o s t r a r e d u z i d a d o q u e é e m c a d a u m dos 

f u n c c i o n a r i o s p ú b l i c o s ; p o b r e h o m e m sangue-
s u g a d o pe lo s p r e s t a m i s t a s . U m d i a neurasthe-

n i c o dos b a n q u e i r o s d á - l h e c a i m b r a s , a com-

m o ç ã o e u r o p é a l eva -o á r u i n a a b s o l u t a . C o m o 

os t u p i n a m b á s , s e m c o m p r e h e n d e r as f o r m i d á ­

veis r i quezas d a t e r r a , v e m o s os r a i o s ao l o n ­

ge . U n s d i z e m que , c o m o r a ç õ e s a T u p a n , o 

r a i o n ã o c h e g a . O u t r o s p e n s a m n o escorcha-

m e n t o dos i m p o s t o s p a r a a f a s t a r m o m e n t a n e a ­

mente , a c ó l e r a d i v i n a . E os es tadis tas , cheios 

d e v ã r h e t o r i c a , s ã o c o m o p a g é s d e l i r a n t e s e 

os j o r n a l i s t a s c o m o c a r t o m a n t e s de t e r c e i r a or­
d e m 

M A G Y S A L O M Ã O : — Q u e d i s c u r s o ! 

O A N J O D A G U A R D A : — E ' d a r a ç a . N i n ­

g u é m t e m d e c i s ã o . N a d a se r e so lve . Os po­

l i t i c o s p e n s a m apenas n a g a n g o r r a d a p o l i t i ­

c a g e m ; o in t e r e s se pes soa l é o m o v e i de cada 

u m , o p o v o n ã o ex i s t e . D i a n t e de W e n c e s l á o 

h a o B r a s i l , m a s h a t a m b é m F r a n c i s c o Salles. 

E F r a n c i s c o Sa l l e s v ê - s e m a i s , p o r ser mais 
de t e m e r . 

M A G Y S A L O M Ã O : — N e s t e a s s u m p t o n ã o dou 
o p i n i ã o . . . 
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O A N J O D A G U A R D A : — A n t e s de m e ende-

ressares a t u a s u p p l i c a , e u v i n h a p e n s a n d o n u m 

s imples caso, q u e p o d e r i a s e r v i r d e e x e m p l o 

do q u a n t o t e v e n h o d i z e n d o : o caso d o p ã o . 

O B r a s i l d e v i a ser o c e l e i r o d o m u n d o . E m 

immensas r e g i õ e s , i n f i n d á v e i s t r i g a e s p o d e r i a m 

abastecer o m u n d o . D e 1835 ( a J 8 4 5 > S a n t a 

C a t h a r i n a t eve a f a n t a s i a d o t r i g o . V i e r a m os 

a rgen t inos , l e v a r a m o t r i g o p a r a a A r g e n t i n a , 

que d e l l e f ez u m a das suas bases de r i q u e z a . 

Santa C a t h a r i n a n ã o p l a n t o u m a i s t r i g o . N e m 

o B r a s i l . P r endeu - se a neces s idade d e i m p o r t a l - o , 

es tabelecendo o s a c r i f i c i o d o seu c a f é n a c o m p e ­

t i ção das f a r i n h a s dos E s t a d o s U n i d o s e d a 

A r g e n t i n a . O q u e esta R e p u b l i c a f ez c o m o 

t r i g o , faz a g o r a c o m o m a t t e . O q u e esta R e ­

pub l i ca f az c o m o m a t t e , f i z e r a m os i n g l e z a s 

com a b o r r a c h a , os a m e r i c a n o s c o m as l a r a n ­

jas, os c u l t i v a d o r e s d o E g y p t o c o m o a l g o d ã o . 

A s s i m p o r d i a n t e . N ó s o l h a m o s e p e d i m o s d i ­

nhei ro e m p r e s t a d o p a r a c o m p r a r o q u e p o d e -

M A G Y S A L O M Ã O — (desinteressado): C o m o 
assucar ? 

O A N J O D A G U A R D A : — S i m ! C o m o assucar , 

sendo m i n i s t r o o J o s é B e z e r r a , c o m o assucar , 

que a i n d a este a n n o c o m p r á m o s a C u b a ! M a s , 

para que f a l a r d o assucar , q u a n d o t e m o s o p r o ­

blema d o p ã o ? O p ã o é o e l e m e n t o essenc ia l 

da v i d a . D e s d e a n o i t e d o s t e m p o s o p ã o é a 

base. E m h e b r a i c o p ã o s i g n i f i c a a l i m e n t o . T o ­

dos os p o v o s a c e r t a r a m n o a p r o v e i t a m e n t o de 
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d i v e r s a s f a r i n h a s p a r a o f a b r i c o d o p ã o . Todos 

os p o v o s t ê m r e g u l a d a a v e n d a d o p ã o . N o 

B r a s i l , c u j o s o l o p r o d u z i r i a c a m p o s innumera -

ve i s de m i l h o , d e c e n t e i o , de t r i g o , e cu jas raí­

zes p o d e m d a r e x c e d e n t e s p ã e s , a t é h o j e n i n ­

g u é m p e n s o u e m semea r o u a p r o v e i t a r as d i tas raí­

zes. D á - s e a g u e r r a , sob o p r e ç o dos fretes , 

a u g m e n t a o v a l o r d a l e n h a nes ta t e r r a de mat-

tas v i r g e n s . V e m o s q u e o p r e ç o d o p ã o t a m b é m 

n ã o e s t á r e g u l a d o , n a p r o p o r ç ã o o b r i g a t ó r i a emi 

t odas as c i d a d e s d o m u n d o . A m e d i d a urgente 

s e r i a a b o l i r as t a r i f a s . M a s o g o v e r n o , que, 

p a r a p a g a r as d i v i d a s , t a x a a ca rne secca, 

o g o v e r n o e s tuda o p r o b l e m a e o p r e f e i t o acon­

se lha a e x p e r i ê n c i a d a m a n d i o c a — todos af-

f l i c t o s e s e m d e c i s ã o . I m a g i n a t u , S a l o m ã o , u m 

pa iz co lo s sa l , c o m t r i n t a m i l h õ e s de habi tantes , 

t o d o s os c l i m a s e t o d a s as r iquezas naturaes, 

n u m a f e r t i l i d a d e de m i l a g r e , e que , depois de 

u m s é c u l o de v i d a a u t ô n o m a , c o m m i l h õ e s de 

b a c h a r é i s , v a r i a s a c a d e m i a s , d e p u t a d o s , impren ­

sa a m a r e l a , i m p r e n s a v e r d e - g a r r a f a , oceanos de 

es tadis tas e e c o n o m i s t a s , e s t á r e d u z i d o a, em 

p l e n a paz, a f f l i g i r - s e p o r causa d o p ã o , pensar no 

p ã o de g u e r r a , s e m t o m a r u m a r e s o l u ç ã o de­

c i s i v a ! H a co i sa m a i s h u m i l h a n t e ? H a situa­

ç ã o c o m p a r á v e l ? N e m p o v o , n e m g o v e r n o , nem 

n i n g u é m a s e n t i r o d o l o r o s o dessa m i s é r i a i n ­

f i n i t a ! 

M A G Y S A L O M Ã O : — . . . 
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O A N J O D A G U A R D A : — P o r isso, e u v e n h o 

t r a n q u i l i z a r - t e , ó m e u c o l l e g a i n t e r i n o , s u b s t i ­

tuto c a r n a l d e u m a n j o c o m l i c e n ç a , j u n t o ao 

W e n c e s l á o . P o d e s r e p o u s a r . N o B r a s i l n ã o acon ­

tece m a i s n a d a . E ' t u d o c o m o f o i , e c o m o s e r á , 

e c o m o o W e n c e s l á o é ó e x e m p l o a d m i r á v e l . 

0 p ã o d e g u e r r a , q u e n e m p e d i d o é p o r um) 

povo s e m v o n t a d e , n a p l e n a o r g i a das r i q u e ­

zas na tu raes , b a s t a p a r a p r o v a r o q u e somos . 

Nada m u d a r á . O u v i s t e ? 

M A G Y S A L O M Ã O : — . . . 

O A N J O D A G U A R D A : — O u v i s t e ? 

M A G Y S A L O M Ã O : — . . . 

O A N J O D A G U A R D A : — D o r m e ! M a g y , d o r ­

me! (Despindo a casaca): R e a l m e n t e . Essas c o i ­

sas s é r i a s f a z e m s o m n o . E n ã o a d i a n t a m nada . . . 

M a g y ! O ' M a g y ! D e i x a l - o d o r m i r . . . D o r m e , Sa­

l o m ã o , v e r d a d e i r o a n j o d a g u a r d a d o B r a s i l , 

do rme , f a z e c o m o o B r a s i l , d o r m e . . . 

E no q u a r t o e scu ro n ã o se o u v i u m a i s o u t r o 

r u i d o s e n ã o o de u m r e s o n a r p r o f u n d o — o 

resonar q u e é a e x p r e s s ã o m u s i c a l d o p e r f e i t o 

accordo e n t r e o c o r p o e a c o n s c i ê n c i a . 



I 



C A R T A 

M e u j o v e n e a r r e b a t a d o a m i g o — U m j o r n a l ! 
R e c e b i h a p o u c o a sua c a r t a , n ã o h a m e i o m i n u t o 

que d e i x e i a sua f o l h a , o n o v o j o r n a l , a t r e m e n ­

da a l avanca c o m q u e v o c ê p r e t e n d e e r g u e r o 

B r a s i l . E e s tou p a s m o e e s tou a t u r d i d o . N ã o 

pelo j o r n a l . N ã o p e l a c a r t a . M a s p e l a sua assus­

tadora f a l t a d e r e f l e x ã o . T a l v e z esse m e u e s t ado 

de c o n f u s o e span to v e n h a de e u t e r passado o 

d i a a r e l e r P l a t ã o , s o f f r e n d o a s s i m miais o c h o q u e 

do seu í m p e t o s o c i a l . M a s , se r e f l e c t i r m o s , eu , 

que t ã o b e m o c o n h e ç o , e v o c ê , q u e m e sabe 

des in teressado, a c a b a m o s p o r c o n c o r d a r q u e o 

seu t e m p e r a m e n t o é o c o n t r a r i o d o j o r n a l i s m o 

e que n a d a m a i s v ã o d o q u e f a z e r u m j o r n a l . 

V o c ê t e m v i n t e e c i n c o a n n o s e g r a n d e s i d é a s 

de i n d e p e n d ê n c i a , d e a r t e e de s ã p o l i t i c a , a l é m 

da p r e o c c u p a ç ã o de e sc r eve r c o m senso e c o m 

u m c e r t o e s t y l o . T u d o isso é i m p o s s i v e l n o 

j o r n a l i s m o , se v o c ê d e s e j a r q u e o seu j o r n a l se-
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j a l i d o . T u d o isso desappa rece desde que v o c ê 

é o p r o p r i e t á r i o o u o d i r e c t o r o u o r e d a c t o r ou 

o c o n t i n u o de u m j o r n a l . A c o n t e c e c o m o j o r n a l 

o q u e a c o n t e c e u c o m D e u s d e p o i s de t e r f e i t o a 

a s n e i r a de o r g a n i z a r A d ã o . A p e s a r das mais 

severas m e d i d a s d a p a r t e de D e u s , q u e m gover­

na D e u s é A d ã o . V o c ê f e r o z m e n t e o r g a n i z a um 1 

j o r n a l c o m a p r e t e n s ã o de g o v e r n a l - o . N o se­

g u n d o d i a , t a l q u a l A d ã o , o j o r n a l sabe mais 

q u e v o c ê . E u m mez d e p o i s , o u v o c ê d e i x o u o 

j o r n a l e e s t á i n t e i r a m e n t e d e s m o r a l i z a d o — to­

l i c e e m q u e n ã o c a i u J e h o v a h , — o u é o escra­

v o e o p a r a s i t a , o a p a i x o n a d o e o p o b r e d iabo , 

c o m a i n d i v i d u a l i d a d e a b s o r v i d a p e l o j o r n a l e 
s ó de f a c t o p e n s a n d o n e l l e . 

L e m b r o - m e q u e m u i t a vez o v i r i r desses me­

n i n o s i n g ê n u o s , q u e se a p r e s e n t a m c o m p o m p a 

r e p r e s e n t a n t e s d o j o r n a l . Os v e r d a d e i r o s repre­
sen tan tes , os c r e a d o r e s , n ã o se a p r e s e n t a m de 

m o d o t ã o p u e r i l , m a s a sua p r e o c c u p a ç ã o é 

m u i t o m a i s f o r t e . S ã o c o m o os sacerdotes dos 

t e m p l o s o r a c u l a r e s — ce r to s d a o m n i p o t e n c i a 

d o deus q u e a n i m a o t e m p l o , m e s m o quando 
c a l h a se s e r v i r e m das p r o p h e c i a s . E a inde­

p e n d ê n c i a , i s t o é , a c a p a c i d a d e de ser apenas 

e c a d a vez m a i s o c u l t o r d o seu eu, desapparece, 

a n n u l l a d a p e l a p r ó p r i a v o n t a d e d o j o r n a l i s t a che io 
d e p a i x ã o . 

D i r á v o c ê : — « M a s o j o r n a l e eu f o r m a m o s 

u m a e x p r e s s ã o ú n i c a » . N ã o ! I n f e l i z m e n t e n ã o 

é a s s i m . J o r n a l , desde q u e sae á r u a , c o m e ç a 
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a ser u m p o u c o de t o d a a g e n t e . U m p h ü o s o p h o 

d i z i a : « S c i e n c i a c o n s i s t e e m saber os p o n t o s e m 

que os h o m e n s e s t ã o d e a c c o r d o » . N a d a m a i s 

d i f f i c i l ! H o m e r o c r e o u U l y s s e s , q u e de c e r t o 

seria p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , c o m o o f o i N i l o 

P e ç a n h a e c o m o a i n d a o n ã o f o i L a u r o M ü l l e r . 

E p o r q u e H o m e r o d e n o m i n a U l y s s e s o o r a d o r 

certo d o ê x i t o ? P o r q u e f a l a s e m p r e c o m « a s 

i d é a s a d m i s s í v e i s » . U l y s s e s j o r n a l i s t a d e f e n d e r á 

todos os a b s u r d o s , — p o r q u e n ã o h a n a v i d a 

n o r m a l n a d a m a i s a d m i s s í v e l q u e o a b s u r d o . 

Você j o r n a l i s t a é p u r a e s i m p l e s m e n t e , m e s m o 

que o n ã o q u e i r a , o h o m e m p o r t a - v o z d e m i l h a r e s 

de von tades d e s e n c o n t r a d a s , e, c o n s e q u e n t e ­

mente, p a r a t e r l e i t o r e s , temf de ser a b s u r d o . 

V e j o v o c ê a s s egu ra r c o m o seu s o r r i s o : — 

« S a b e r e i d e f e n d e r - m e ! » . E ' u m a a f f i r m a ç ã o t ã o 

vã c o m o a de a l g u n s m a n c e b o s , q u a n d o j u r a m 

nunca m a i s a m a r . O j o r n a l i s t a t e m de ser ab­

surdo, p o r q u e é este a i n d a o ú n i c o m e i o de 

provar ser a l g u m a c o i s a : — a c a r r e t a c o m as 

a g g r e s s õ e s . N o j o r n a l v o c ê n ã o p o d e r á f u g i r 

â todas as classes e p r i n c i p a l m e n t e á p o l i t i c a . 

Independen te , v o c ê , a g g r e d i n d o uns , faz , s e m 

querer, a d e f e s a d e o u t r o s , q u e n o d i a s e g u i n t e 

se j u l g a m c o m o d i r e i t o d e usa r d a sua p e n n a 

como se e l l a n ã o fos se i n d e p e n d e n t e . V o c ê m u d a . 

E ' t r a n s f u g a . 
E a s o c i e d a d e i n t e i r a , q u e l h e p e d e f a v o r e s 

em seg redo , c o m m e n t a : « p o b r e j o r n a l ! c o m u m 

su je i to d a q u e l l e s ! » E s q u e c i d a a s o c i e d a d e q u e o 
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j o r n a l é seu, q u e o j o r n a l é v o c ê , e que v o c ê é 

i n d e p e n d e n t e , u m c i d a d ã o s e m l i g a ç õ e s , l iv re 

p o d e n d o a c h a r h o j e o P a p a u m g ê n i o e a m a n h ã 
Pasca l u m a c a v a l g a d u r a . 

C l a r o q u e v o c ê , v a i d o s o , m o d e s t o o u prat ico, 

d e i x a a a b s t r a c ç ã o d a i n d e p e n d ê n c i a , escreve 

c o m o q u e m g r i t a o u e s m u r r a e a p r o v e i t a a cor­

r e n t e s e r v i d a p e l o s seus Í m p e t o s . P o d e ser depu­

t a d o , p o d e ser a m i g o dos m i n i s t r o s , e p ô d e ser 

t a m b é m o q u e os i n i m i g o s c h a m a m negocis-

ta , i s t o é , u m c a v a l h e i r o q u e , p o r ser de jo rna l , 

e s t á i n h i b i d o de f a z e r q u a l q u e r t r a n s a ç ã o que 

o h o n r a d o v i s i n h o d a d i r e i t a e x e c u t a sob ap-

p lausos , s e m ser c h a m a d o , p r i n c i p a l m e n t e pelos 

c o n f r a d e s de r e f i n a d o l a d r ã o . M a s , deputado, 

a m i g o , o u n e g o c i s t a , v o c ê o é p o r causa do 

j o r n a l . A sua i n d i v i d u a l i d a d e s ó m e - s e secun­

d a r i a . O j o r n a l i n v e n t a d o p o r v o c ê é que é 

o caso s é r i o — a f i g u r a i n f l u e n t e , o seu pro-
t e c t o r . 

O p r o t e c t o r ! A p a l a v r a d i z t u d o . V o c ê crea 

u m p r o t e c t o r , q u e o c o h i b e de f a z e r o seu desejo, 

m e s m o n a h y p o t h e s e de ser v o c ê i n t e i r amen te 

m a l u c o . E ' t e r r í v e l . M u i t a vez v o c ê ar remet te 

e d e s t r ó e u m h o m e m . F o i o b r a sua? F o i a in­

t r i g a s u b t i l dos i n i m i g o s desse h o m e m . M u i t a 

vez v o c ê p e n s a a z u l e o seu j o r n a l sae v e r m e l h o . 

F o i o b r a sua? F o r a m os seus a m i g o s , f o i o seu 

r e p ó r t e r , f o i de r e p e n t e a necess idade do j o r n a l . 

E a h i e s t á v o c ê f a z e n d o de e s p a n t a l h o , h u m i ­

l h a d o , e s t r a g a d o , e n v e n e n a d o . 
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C e r t o h a d o i s c o n s o l o s . O p r i m e i r o , é q u e t o d o s 

os seus a u x ü i a r e s , d e p o i s de v o c ê , s o f í r e m dos 

mesmos m a l e s , t e n d o a i n d a q u e m a l a b a r i z a r as 

i n j u n ç õ e s a l h e i a s c o m o m e d o d a sua neuras -

thenia — q u e é a p o r t a d a r u a , a f a l t a de j o r n a l 

— a r e p r o d u c ç ã o d r a m á t i c a d a s o m b r a q u e per ­

deu o seu h o m e m . N e n h u m dos seus c o l l a b o r a d o -

res, h u m i l d e s o u f a m o s o s , d e i x a de es ta r er-

gas tulado, e o m a i s f u t i l c h r o n i s t a m u n d a n o , 

como o m a i s p o n d e r a d o a r t i c u l i s t a ; o r e d a c t o r 

mais co t ado , c o m o o m a i s a p a g a d o c o n t i n u o , 

é o u t r a co i sa s e n ã o o e s c r a v o d o p r o t h e u ano-

nymo, a c o r r e n t a d o ao j o r n a l p a r a s e r v i r aos 

outros. 

— Q u e d o e n t e ! m o n o l o g a r á v o c ê , que , antes 

da m i n h a ca r t a , a b r i u cen tenas de m i s s i v a s e 

de t e l e g r a m m a s capazes d e l h e d a r a i l l u s ã o de 

que, a p ó s o seu j o r n a l , v o c ê é q u a s i o D a l a i -

lama. 

Espere , j o v e n a r r e b a t a d o . H a o s e g u i n t e c o n ­

solo, o c o n s o l o d e q u e v o c ê e os seus c o m p a ­

nheiros p a r t i c i p a m i n d i s t i n c t a m e n t e o c o n s o l o 

que é a cer teza suave d a a b j e c ç ã o h u m a n a . 

Jorna l , n a sua í u n c ç ã o de baza r s o c i a l i s t a , é 

hospicio de a l i e n a d o s , é f e i r a de v a i d a d e s , é 

creche, é t r i b u n a l , é e m p r e z a d o t h e a t r o da 

vida, é a g e n c i a d e c e l e b r i d a d e s , é mon te - soc -

corro de i n d i g e n t e s m e n t a e s , é cas ino , é f a b r i ­

ca. T o d o s v ê m ao j o r n a l , t o d o s p e d e m ao j o r ­

nal, t odos d e p e n d e m d o j o r n a l . C o m o nos g r a n ­

des a r m a z é n s , s u j e i t o s h a q u e , c o m o a u x i l i o 
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o c i n e m a t o g r a p h o , i n c l u s i v e as l e g e n d a s . O mo­

m e n t o l i t e r á r i o t o r n o u - s e a l i t e r a t u r a s u b s t i t u í d a 
p o r a l g u n s g o r i l l a s , q u e r e a l i z a m a d u p l a co­

v a r d i a de e sc reve r c o m umi p á o m o l h a d o na mio -

l e i r a a p o d r e c i d a . Q u a n t o á s i d é a s , n ã o ha idéa 

d e co i sa a l g u m a . H a m e s m o , ao c o n t r a r i o , uma 

dansa s e l v a g e m e m t o r n o dos r a r o s que se atre­
v e m a pensa r . 

A s s i m , p a r a f a z e r u m j o r n a l e antes de o 

fazer , u m h o m e m de e s p i r i t o c o m o v o c ê pode 

pensa r e m s u j e i t a r a a l m a e r e l e r o Segundo 

Hypias, de P l a t ã o , p a r a f i c a r s abendo que, sen­

d o t u d o m e n t i r a , u m h o m e m p o d e p r o v a r exacta­

rnente o c o n t r a r i o d a q u i l l o q u e pensa . «O ho­

mem, é v e r í d i c o e m e n t i r o s o e m todas as coisas», 

d i z i a S ó c r a t e s . M a s o d e s p o r t o f a t i g a , como o 

foot-ball e o rowing. « N o e s p i r i t o , c o m o na gy-

m n a s t i c a , é p r e c i s o n ã o e x a g e r a r » . E f u n d a r 

u m j o r n a l h o j e e m d i a é o m e s m o que prepa­

r a r u m c a m p o de foot-ball, d e i x a l - o i n v a d i r po r 

u m a t u r b a de b i s o n h o s j o g a d o r e s e f i c a r jo ­

g a n d o e t e r n a m e n t e , s e m descanso e sem redes, 

u m a i n f i n d á v e l p a r t i d a e m q u e as bo las s ã o a 

i n d e p e n d ê n c i a p r ó p r i a , a i m a g i n a ç ã o , a arte, a 

i d é a , a g r a m m a t i c a , os s e n t i m e n t o s ; e e m que 

cs j o g a d o r e s t o d o s f o r m a m association con t ra 
a des t reza de u m s ó . 

E m m e i o a p a r t i d a , — o d o n o d o c a m p o mor-
r e o u , r e u n i d o aos o u t r o s , f az v o a r as bolas po r 

c i m a d o m u r o , p a r a ser t a lvez l a p i d a d o , se ain­
d a n i s so m o s t r a r c a p a c i d a d e . 
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V o c ê c o m u m j o r n a l ! D e c i d i d a m e n t e h a u m a 

s e n t e n ç a : « c o n h e c e r m o - n o s é c o n h e c e r o q u e h a 
em n ó s de g e r a l » . 

Mas d o g e r a l n a d a t e m v o c ê , c o m o a r r e b a t a -

mento dos seus v i n t e e c i n c o annos . L e m b r e - s e 

de que todas as v i r t u d e s s ã o sc ienc ias e q u e h a 

uma sc ienc ia d e n o m i n a d a c o n v e n i ê n c i a . A sua 
seria conse rva r as q u a l i d a d e s q u e l h e d e r a m 

os deuses. D e i x e o j o r n a l p a r a os o u t r o s , os q u e 

t iveram i l l u s õ e s c o m o v o c ê e os q u e n u n c a t i - i 

veram nada e, p o r c o n s e q ü ê n c i a , n a d a p e r d e m . 

0 seu j o r n a l n ã o s e r á l i d o , o u v o c ê d e i x a r á d e 

ser v o c ê . C o m o eu . C o m o t a n t o s o u t r o s . E co­

mo é p r e c i s o r e s p o n d e r á sua c a r t a c o m u m a 

frase, o u ç a u m c o n s e l h o : 

— D e i x e o j o r n a l . A o s v i n t e e c i n c o a n n o s 

a fantas ia a l l u c i n a . T o m e u m b a n h o . V o l ­

te á r a z ã o . N a d a de f a n t a s i a n o a r f r i o dos a c o n ­

tecimentos! D a n s e o t a n g o . V á ao c i n e m a . M a s 

nunca ma i s pense e m d i r i g i r u m a o p i n i ã o q u e 

não existe. E c r e i a e m q u e m , c o m o o g ê n i o 

do Por t R o y a l — meni en conscience par opi-
nions probables... 
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C o m o est ivesse e n t r e t i d o a b r i n c a r c o m b o t õ e s 

— ú n i c o s p e r s o n a g e n s i n o f f e n s i v o s d a t e r r a q u a n ­

do as c r i a n ç a s o n ã o e n g o l e m — a m i n h a a l m a 

estava c h e i a de i n n o c e n c i a . I n f e l i z m e n t e este 

estado suave n ã o d u r o u m u i t o . A p o r t a a b r i u - s e 

e e n t r o u u m s u j e i t o g o r d o , de casaco sacco e 
face b e m d i s p o s t a . 

— Q u e i r a d e s c u l p a r se o i n t e r r o m p o nas suas 
graves o c c u p a ç õ e s . 

— D e m o d o a l g u m . 

— S e i quanto! é a t r i b u l a d a a v i d a d o j o r n a l i s m o . 

Reso lv i a a l g u m p r o b l e m a c o m esses b o t õ e s ? 

— T a l v e z , m a s c o n f i d e n c i a l m e n t e . F a l a r c o m 

os seus b o t õ e s s e m p r e f o i p e n s a r e m s e g r e d o . 

— P o r q u e m é ! N ã o se re i i n d i s c r e t o . . . 

O h o m e m sentou-se , s o r r i u . 

— M e u c a r o s e n h o r . V e n h o l a v r a r u m vehe-

mente p r o t e s t o e d a r u m c o n s e l h o u r g e n t e a 

meia d ú z i a de l o u c o s dese josos de p e r d e r i r r e -
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v j o g a v e l m e n t e o B r a s i l . Descanse . N ã o é pro­

j e c t o f i n a n c e i r o . E ' c o i s a m a i s s é r i a . 

— N ã o v e j o a r a z ã o de V . E x . r e s o l v e r fazer-

m e o c o n d u c t o r desse c o n s e l h o u r g e n t e . 

— E ' , a l i á s , s i m p l e s . D e t o d o s os b ras i l e i ros , 

o ú n i c o q u e se t e m m e t t i d o c o m a m i n h a v i d a 

e r e n o v a d o o r e c l a m o d o m e u n o m e é precisa-. 

m e n t e o s enho r , m e u c a r o j o r n a l i s t a . O r a , devo 

d i z e r que , h a u m mez a v i a j a r i n c ó g n i t o pelo 

B r a s i l , a sua g e n t i l e z a n ã o d e i x o u de ser-me sym-

p a t h i c a . N ã o o i n c o m m o d a r i a , p o r é m , se n ã o 

fos se u m t r e m e n d o a t t e n t a d o q u e v i p r e m e d i ­

t a d o nos j o r n a e s . . . 

— V . E x . é ? 

— O v e n e r a v e l p a i d a e s p e c i e - h u m a n a : A d ã o . 

Os e s c r i p t o r e s n o t á v e i s , i n f l u e n c i a d o s p o r um' 

g ê n e r o l i t e r á r i o q u e e s c a p o u a Shakespea re ; a 

r e v i s t a de a n n o , n ã o d e i x a r i a m de desc rever u m 

espan to c h e i o d e p a v o r . E u , se descrevesse es­

se e span to , m e n t i r i a . N a d a m e espan ta no Bra­

s i l . F i z apenas u m a r i n t e r e s s a d o , m u r m u r a n d o : 

— R e a l m e n t e ? 

— C o n h e c e a m i n h a h i s t o r i a . E s t á n o Tal-

mad, n a Pequena Gênese, n o Livro dos Juhi-

teus, n o Livro de Adão, dos m a n d a i s t a s , no Ko-

rã.Oy e m h i s t o r i a s á r a b e s , g r e g a s , l a t i n a s . J'en 

passe... c o m o se d i z e m p o r t u g u e z nos s a l õ e s 

d e B o t a f o g o . D e v e saber , p o i s , a m i n h a f o r m i ­

d á v e l s a b e d o r i a . O s k a b a l i s t a s d e r a m a conhecer 

a m i n h a v i d a ce les te c o m ' o n o m e de A d ã o K a -

d m ã o . O s p r i m e i r o s g n o s t i c o s t a m b é m . A B i -
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b l i a a ssegura q u e e u f u i c r i a d o c o m / o p ó d a t e r r a 

e os r a b i n o s a c c r e s c e n t a m : de t o d a a f a c e d a 

terra . Os m u s u l m a n o s v ã o a l é m , d i z e n d o q u e 

o p ó f o i p r o c u r a d o nos q u a t r o p o n t o s cardeaes 

por q u a t r o a n j o s m a i o r e s . O p ó n ã o bas tava , 

p o r é m , e c o m o t e m p o f i c o u s a b i d o q u e a l é m d o 

p ó eu t i v e p a r a a m i n h a f o r m a ç ã o : so l , n u ­
vens, v e n t o , e s p í r i t o s an to e c l a r i d a d e d o m u n d o . 

Tenho a l g u m a s q u a l i d a d e s . . . 

— N ã o h a d u v i d a . 

— Q u a n d o D e u s se l e m b r o u de m e f a b r i c a r , 

o m e u ca ro a m i g o n ã o i g n o r a q u e t eve u m a 

o p p o s i ç ã o m u i t o m a i s s é r i a q u e as o p p o s i ç õ e s 

nas r e p u b l i c a s s u l - a m e r i c a n a s . B a s t a l e r os ra­

binos. A n j o s e g ê n i o s p e r d e r a m a c a b e ç a . O s 

anjos da Paz, d a J u s t i ç a , d a M i s e r i c ó r d i a e d a 

Verdade, esses e n t ã o e s t a v a m f u r i o s o s . O u l ­

t i m o p e r m i t t i u - s e m e s m o g r i t a r : P a i d a V e r ­

dade, vais c r i a r n a t e r r a o p a i d a M e n t i r a . 

—Que a n j o P e d r o M o a c y r ! 

— D e v o d i z e r q u e nessas a l t u r a s D e u s r e s i s t i u 

e c r i o u m e s m o . D e u s é u m s o n h a d o r . O seu, 

desejo e ra l i g a r o c é o . e a f e r r a p e l o h o m e m , que , 

fe i to de t e r r a v i l , t e m o s o p r o d i v i n o . Q u a n d o 

me v i u r e a l i z a d o , D e u s f i c o u p a s m o . E u t i n h a 

saido m e l h o r q u e a e n c o m m e n d a . S a b i a u m a 

i n f i n i d a d e de co isas . Q u a n d o R a s i e l , o a n j o , m e 

t rouxe o l i v r o e m q u e e s t a v a m e s c r i p t o s os se­

gredos d o c é o , e u j á d e r a n o m e a t o d o s os b i ­

chos sem e r r a r , s ab i a t o d a s as l i n g u a s , e r a a i -

ch imis ta , a g r i c u l t o r . O s a n j o s t i n h a m m e d o de 
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m i m . E D e u s e m pessoa, passeando c o m m i g o 

pe la s a l é a s d o P a r a i s o , o u v i a - m e e m b e v e c i d o , 

e x c l a m a n d o de t e m p o e m t e m p o : E s t e A d ã o 

é de p r i m e i r í s s i m a . . . 

— M a s S. J o ã o C h r y s o s t o m o e a l g u n s T a l m u -

d i s t a s asseguram- q u e V . E x . n ã o esteve no Pa­

r a i s o m a i s de sete h o r a s . 

— R a p a z c o n h e c e d o r ! C o m e f f e i t o . A ' s n ho­

ras d a m a n h ã d e u m a s e x t a - f e i r a es tava eu f e i t o . 

A o m e i o d i a s a b i a e u t u d o i e a b o r r e c i a - m e . D e i ­

t e i - m e e a p p a r e c e u E v a . A ' s 2 d a t a r d e estava 

a b o r r e c i d i s s i m o . A ' s 3, D e u s v e i u p a r a o passeio, 

e c o n f e r e n c i á m o s m a i s t a l v e z c o m o B e r n a r d o 

M o n t e i r o . F o i nessa c o n v e r s a q u e D e u s , mos-

t r a n d o - m e v a r i a s a r v o r e s , m o s t r o u - m e a arvo­

r e c h a m a d a d a s c i e n c i a e q u e e u c h a m a r e i da 

e x p e r i ê n c i a . « P r o h i b o - t e q u e t o q u e s nessa ar­

v o r e » . « P o r q u e ? » « P o r q u e n ã o q u e r o » . A ' s 5 

h o r a s , e u e E v a f a z i a m o s u m five-ó-clock f r u -

g i v o r o ( c o m o os q u e e s t ã o a g o r a e m m o d a no 

R i o ) c o m e n d o bananas , essa m u s a a l i m e n t i c i a 

d o P a r a i s o q u e o C i n c i n a t o c o n s i d e r a a salva­

ç ã o d o f u n c c i o n a l i s m o p u b l i c o . E s t á v a m o s dian­

te d a a r v o r e . E eu, s a b e n d o q u e se r i a p u n i d o , 

n ã o r e s i s t i p a r a saber o q u e n ã o p o d i a saber. 

A ' s 6 d a t a r d e e r a e x p u l s o . O complot dos an­

j o s i r r i t a r a o p r e s i d e n t e ce les te e h a v i a men inos 

de e spada de f o g o n o p o r t ã o d o j a r d i m preten-' 

d e n d o m e t t e r - m e m e d o ! V e j a v o c ê a p r e t e n s ã o 
desses rapazes. . . 

— V . E x . a r r e p e n d e u - s e ? 
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— N ã o , p o r q u e a d q u i r i v a r i a s d u v i d a s cer tas . 

A v i d a m a i s n ã o é q u e u m a c o n t i n u a e x p e r i ê n ­

cia. E i s p o r q u e a q u i e s t o u a r e c o r r e r ao seu 

a u x i l i o . 

— V . E x . v e m a p r e n d e r a l g u m a co i sa c o m -

m i g o ? 

— N ã o . E u se i t u d o . E p o r saber t u d o é q u e 

estou i n d i g n a d o c o m a c a l a m i d a d e i r r e m e d i á ­

ve l que a l g u n s c i d a d ã o s p r e p a r a m p a r a a sua 

l i n d a t e r r a . 

— Q u e h a ? i n d a g u e i c u r i o s o . 

A d ã o l evan tou - se d a c a d e i r a . 

— H a que v ã o f u n d a r u m a l i g a c o n t r a o a n a l -

p h a b e t i s m o . U m j o r n a l c h a m o u a isso o u t r o 

dia <<cruzada s a n t a » ! H a q u e e s p i r i t o s i m p a t r i o -

t icos q u e r e m f a z e r u m g r a n d e , u m e n o r m e , 

u m co lossa l s a c r i f i c i o d e p o b r e s c r e a t u r a s ! H a 

que essa g e n t e q u e r p e r d e r o B r a s i l ! E ' h o r r í v e l . 

E ' a t ros . E ' i m p o s s i v e l . N o m u n d o q u a n t o m e ­

nos se sabe — m e l h o r . Esse p r i n c i p i o n o B r a ­

s i l é o ú n i c o i n t e g r a l m e n t e s a l v a d o r . E u pos­

so f a l a r . S a b i a t u d o e n ã o s o u n a d a . M a s v e j a , 

caro e s c r e v i n h a d o r , v e j a o q u e acon tece n a sua 

f o r m o s a t e r r a . O s h o m e n s q u e s a b e m a l g u m a 

coisa s ã o c o n s i d e r a d o s c o m o e u n o P a r a i s o . A s 

cava igaduras , c o m sua l i c e n ç a . . . 

— T o d a . . . 

— O b t ê m t u d o , s ã o t u d o , c o n s e g u e m t u d o . H a 

m a i s : h a o t r e m e n d o e x e m p l o dos q u e es t ra ­

g a r a m a f e l i c i d a d e p r e t e n d e n d o saber p a r a l o g o 

s o f f r e r . V e j a v o c ê o W e n c e s l á o B r a z , p r e s i d e n t e 
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d a R e p u b l i c a . T e v e a i n g e n u i d a d e de pensar 

q u e e r a p r e c i s o saber p a r a e x e r c e r a f u n c ç ã o , 

e s q u e c i d o de q u e t i n h a c h e g a d o a t é l á sem 

t e r esse d e s g o s t o . C o m e ç o u a es tudar , assal-

t a r a m - n ' o as d u v i d a s , c o n s u l t o u , e s t u d o u e fez 

s e m p r e a q u i l l o q u e a c h a v a i m p o s s i v e l . V e j a vo­

c ê o P i n h e i r o . M a n d a v a . E r a d o n o . U m d i a deu-

l h e n a c a b e i a e s t u d a r e c o n o m i a e f o i ob r igado 

a f a z e r v o t a r u m p r o j e c t o c o n t r a a p r ó p r i a opi­

n i ã o ! V e j a v o c ê o L a u r o M ü l l e r . Sabe tudo. 

T ê m - l h e m e d o , c o m o t i n h a m e d o d a f e b r e ama­

r e l a , e o h o m e m n ã o a c c e n d e u m p h o s p h o r o sem 

q u e t o d a g e n t e d e s c o n f i e . V e j a v o c ê o grego 

C a l o g e r a s , c h a m a d o i r o n i c a m e n t e de menino pro­
dígio, q u a n d o e s t á a r e a l i z a r as bodas de ouro 

c o m a v i d a . Q u i z m o s t r a r q u e sabia , e só faz 

a q u i l l o q u e p r o c l a m a es ta r e r r a d o . Soube para 

f a z e r d o r i f l e c a n e t a e o p p o s i ç ã o c o m i a ' t r inche i ra 

d a p r ó p r i a a s s i g n a t u r a — p o r t r á s d a qua l . . . 

— F i c a ? 

—. . . che io d a m a i s p r o f u n d a a g o n i a ! V e j a você 

o C a r l o s P e i x o t o a e sc reve r pa rece res d o tama­

n h o de v o l u m e s . N ã o l h e a c e i t a m u m a i d é a 

e, q u a n t o m a i s l o n g e o P e i x o t o es t iver , tanto 

m e l h o r . L e m b r e o C a l m o n , l e m b r e o H o m e r o 

B a p t i s t a . D e s a f i o q u e m e a p o n t e u m s ó h o m e m 

q u e nes ta a p r a z i v e l t e r r a t e n h a v e n c i d o , p o r saber'. 

E d e s a f i o m a i s q u e e n c o n t r e u m s ó f e l i z de­

p o i s de t e r t o c a d o n a a r v o r e d o c o n h e c i m e n t o , 

m e s m o s e m t e r t e m p o de o c o n h e c e r . V o c ê ad­

m i r a o R u y B a r b o s a ? 



ADÃO 

— C o m o t o d a g e n t e . 

— P o i s o R u y n ã o é p r e s i d e n t e s ó p o r q u e sabe. 

E na B a h i a , a v o n t a d e d o J . J . S e a b r a é q u e m 

decide , m e s m o n a s u c c e s s ã o . . . V o l t e os seus o l h o s , 

p o r é m , p a r a o o u t r o l a d o , C o m o e l les s ã o f e ­

lizes, c o m o p r o s p e r a m , c o m o e s t ã o c o n v e n c i d o s 

da p r ó p r i a f o r ç a , c o m o d e s p r e z a m os pas t r anas 

que e s t u d a r a m e s a b e m a l g u m a c o i s a ! O m u n d o 

cor re - lhes a m e n o , as p o s i ç õ e s se l h e s o f f e r e -

cem a n c i l l a r m e n t e ; h a u m g a n i r de g o s o d i a n t e 

da D i v i n a I g n o r â n c i a . E o B r a s i l v a i i n d o . S ó 

t r e m e m , s ó d e s c o n f i a m d o p r ó p r i o v a l o r os q u e 

pensam saber c o m o o A n t ô n i o C a r l o s e os q u e 

sabem. N a p o l i t i c a , n a a r t e , e m t u d o . E , d e 

repente, q u a n d o este p a i z t e m u m l i m i t a d o n u ­

m e r o de d e s g r a ç a d o s , v e m u m g r u p i n h o de t o r -

c i o n a r i o s e q u e r c r e a r a l i g a c o n t r a o a n a l p h a -

b e t i s m o ! E h a u m j o r n a l m a l u c o q u e c h a m a 

esse massacre e m p e r s p e c t i v a d a e s p e r a n ç a na­

c iona l — « c r u z a d a s a n t a » ! M a s é d i a b ó l i c o . E ' 

p r e t ende r e s t r a n g u l a r a s o r t e de t o d o s os rapazes 

que p o d e r ã o v i r a o c c u p a r os c a r g o s dos res­

pec t ivos p a p á s e q u e se a p r e n d e m m e s m o a l e r 

t e r ã o a v i d a f r acas sada ! . . . E s c r e v a v o c ê . P r o ­

teste. E p ô d e c i t a r o m e u n o m e . 'Sou eu , c o m a 

m i n h a e x p e r i ê n c i a d o P a r a i s o e a m i n h a obser­

v a ç ã o d o B r a s i l , q u e m d i z : essa l i g a é u m a 

cruzada c r i m i n o s a , p o r q u e c a d a u m q u e s o u b e r 

mais é u m h o m e m d e m e n o s nes te pa iz . 

— T e n h o o m a i o r p r a z e r e m sa t i s faze r V . E x . 

Mas c o m u m a c o n d i ç ã o , D r . A d ã o . . . 
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— V a i p r e v e n i r os i r r e f l e c t i d o s o rgan izadores 

d a l i g a ? 

— N ã o . T e n h o an tes de saber a o p i n i ã o do D r . 

J o s é B e z e r r a , q u e d e c r e t o u a i n u t i l i d a d e dos 

c h i m i c o s n a c u l t u r a d a canna , e a o p i n i ã o do 

D r . C a r l o s M a x i m i l i a n o , o a b a l i s a d o m i n i s t r o 

d a J u s t i ç a , d a i n s t r u c ç ã o , d o i n t e r i o r e do R i o 

G r a n d e . 

A d ã o o l h o u - m e c o m p i e d a d e , a t i r o u o c i g a r r o 

f ó r a e s a iu . E u f i q u e i s ó n a m i n h a h u m i l h a ç ã o . 

P o r q u e , se eUj ataicar o isor íhoj ela l i g a , ;como deseja 

o D r . A d ã o , t e r e i o f f e n d i d o m u i t o m a i s o Bras i l 

d o m i n a n t e . O i g n o r a n t e é c o m o o c a v a d o r r i c o l 

D e s p r e z a a i n t e l l i g e n c i a , m a s t e m q u a d r o s e dor­

m e n o L y r i c o . P r o t e g e r u m a l i g a c o n t r a o anal-

p h a b e t i s m o n ã o p r e j u d i c a e c o l l o c a b e m . Os 

ú n i c o s p r e j u d i c a d o s s e r ã o os ana lphabe tos de 

h o j e — a m a n h ã o b r i g a d o s a c o m e r m i s é r i a s pe­

l o c r i m e de t e r e m a p r e n d i d o a l g u m a coisa—para 

n ã o t e r e m j á m a i s a c a d e i r a d o senador Gervasio, 

n e m o d i r e i t o de d a r e m o p i n i ã o sob re os f u t u r o s 

p r o j e c t o s de e m i s s ã o . . . 



A P O L Í T I C A B R A S I L E I R A 

0 Sr. L a u r o M ü l l e r t e r m i n o u a se r i e de d i s ­

cursos n a q u a l , desde a sua c h e g a d a a á g u a s b r a ­

sileiras, v e m e x p l i c a n d o os m o v e i s m o r a e s da 

a t t i tude d o B r a s i l n a p o l i t i c a e x t e r n a . A v e r d a ­

de é s e m p r e apenas a p o s s i b i l i d a d e . A o b r a 

do Sr. L a u r o M ü l l e r , m e s m o p a r a os e s p í r i t o s 

estreitos, é de f á c i l c o m p r e h e n s ã o . M a s o rao^ 

mento que C a r l y l e c h a m a r i a c o m j u s t i ç a de «pa -

ralysia e s p i r i t u a l » , e n t r e g u e s as m u l t i d õ e s á de ­

m a g o g i a dos t r i b u n o s e f e i t o s os h o m e n s d e 

Es tado de a u s ê n c i a de i d é a s geraes , t ã o c a l a m i 

toso se t o r n o u q u e , c o m o o e m i n e n t e R o d r i g u e s 

Alves , c o m o C a r l o s P e i x o t o , r a r a l u z pensan ­

te na C â m a r a ; c o m o M i g u e l C a l m o n , n a r ea f -

f i r m a ç ã o p r o p a g a n d i s t a d e p r i n c í p i o s q u e de­

v i a m ser c o n h e c i d o s — o Sr . L a u r o M ü l l e r 

f o i f o r ç a d o a t r a ç a r c o m c l a r eza g e o m é t r i c a o 

systema p o l i t i c o e m q u e a s sen tou o B r a s i l . 
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H o n t e m , o Sr . M ü l l e r d e v i a t e r c o n c l u i d o a 

s u c c e s s ã o de c a p i t u l o s , dos quaes p o d e r í a m o s 

e x t r a i r os a p h o r i s m o s g u i a s de u m paiz , a l é m 

d e d e c l a r a ç õ e s i n c i s i v a s e p a t r i ó t i c a s . 

S e r i a a b s o l u t a m e n t e i m p o s s i v e l a a l g u é m di ­

v i d i r a a c ç ã o c o n d u c t o r a d e u m p o v o , a c ç ã o de­

n o m i n a d a p o l i t i c a , e m p a r t e s d i s t inc t a s , uma 

p a r a uso e x t e r n o , o u t r a p a r a uso i n t e r n o . A 

n o ç ã o b i o l ó g i c a dos p o v o s e x i g e dos mais sim­

p l e s a c o m p r e h e n s ã o de c o n j u n t o . P o l i t i c a é 

u m a s ó . Q u a n d o nas d e m o c r a c i a s é chamado 

a ser o s u p r e m o c h e f e u m ' h o m e m d o excepcional 

v a l o r de R o d r i g u e s A l v e s , a s e l e c ç ã o das ca­

p a c i d a d e s f a z a e x p l e n d i d a f o r ç a accorde que 

f o i o g o v e r n o d o e m i n e n t e p a u l i s t a . Quando 

se a c c e n t u a m os d e s e q u i l í b r i o s e n t r e as capa­

c i d a d e s e os c a r g o s , as n a ç õ e s f i c a m indepen­

den tes m u i t a vez d a f o r ç a de v o n t a d e de um 

s ó h o m e m . N o B r a s i l i n t e r n a m e n t e t u d o se des­

o r g a n i z o u n o d i a e m q u e i n d e p e n d ê n c i a s igni­

f i c o u a p o s s i b i l i d a d e v i c t o r i o s a da i g n o r â n c i a , 

e l i b e r d a d e é a m a s c a r a d o assal to dos zeros 

m e n t a e s . O i n s t a n t e é d e des re spe i to , de des­

c o n f i a n ç a , de c h o c a r r i c e , de l o g a r c o m m u m , de 

v a i d a d e , de i n é r c i a . B a s t a a c o m p a n h a r os la­

m e n t á v e i s deba te s d a C â m a r a , bas t a segu i r os 

ac tos de a l g u n s m i n i s t r o s . C h e g á m o s a u m ta l 

e s tado q u e o p o v o e os h o m e n s de i d é a l t i v e r a m 

de o u v i r o r e b a t e d a o f f i c i a l i d a d e d o e x e r c i t o nos 

q u a r t é i s — essa o f f i c i a l i d a d e d e d i c a d a e h e r ó i c a 

q u e l a n ç o u a neces s idade de f a z e r o B r a s i l , de 
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t o r n a r c a d a h o m e m u m s o l d a d o d o B r a ­

s i l . N o desas t re s ó n ã o r o l a r a m a f é d o 

exerc i to , a c h a m m a d a j u v e n t u d e , ê j p o r 

u m p r o d í g i o m i l a g r o s o , p o r q u e r e s i s t i u ao as­

salto — a d i r e c ç ã o d a p o l i t i c a e x t e r n a . "E a 

d i r e c ç ã o dessa p o l i t i c a e m q u e se a p o i a o B r a ­

si l , neste p e r i o d o de d e s a c c o r d o e n t r e c a p a c i ­

dades e c a r g o s , p e r t e n c e ao Sr . L a u r o M ü l l e r . 

Certo devemos o receio, o temor dos des­

t r u i d o r e s e dos assa l tan tes e a p r ó p r i a f i g u r a 

do Sr. M ü l l e r n a p a s t a d o e x t e r i o r ao f u l g o r 

tu te la r de R i o B r a n c o . Esse h o m e m , d i l a t a d o r 

de t e r r i t ó r i o q u e R o d r i g u e s A l v e s c h a m o u a 

f i x a r a p e r s o n a l i d a d e d o B r a s i l n o c o n c e r t o u n i ­

versal , t r o u x e de t a l m o d o o p r e s t i g i o d a sua 

fé , o o r g u l h o d a sua n a c i o n a l i d a d e , a v o n t a d e 

de r e a l i s a ç ã o d a g r a n d e p o l i t i c a b r a s i l e i r a , q u e 

a m i s e r á v e l p o l i t i c a g e m j a m a i s p e n s o u e m sub-

s t i tu i l -o e m t res g o v e r n o s success ivos , e, q u a n d o 

m o r r e u , o seu n o m e fez-se e s t r e l l a e s ó u m h o ­

m e m t e v e a c o r a g e m de sentar-se e m sua c a d e i r a , 

sem q u e o r i d í c u l o espoucasse e m r i sos . C o n ­

t i n u a r i a a s s i m a m a n t e r - s e i n t a n g i v e l a u n í c a 

e x p r e s s ã o s é r i a d a nossa p o l i t i c a , a i n d a n ã o des­

t r o ç a d a . 

E m t o r n o d o Sr . M ü l l e r h a s e m p r e o f e r v e r 

de o p i n i õ e s d e s e n c o n t r a d a s . A s a m b i ç õ e s , os «se l f -

i n t e r e s t s » , a t r i s t í s s i m a p e r n o s t i q u i c e dos paspa-

lhoes f azem-se s c e n a r i o dos bo t e s m a g i s t r a e s 

dos q u e n ã o p ó d e m a d m i r a r s e n ã o d i a n t e de 
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u m espelho). T o d a s as i d é a s e t o d a s as i n t e n ç õ e s 
l h e f o r a m a t t r i b u i d a s . O Sr . L a u r o M ü l l e r é sim­

p l e s m e n t e u m a a l t a i n t e l l i g e n c i a de co r t e me­

d i t e r r â n e o e de c u l t u r a m e d i t e r r a n e o - a m e r i c a -
na . E ' m e s m o m u i t o m a i s m e d i t e r r â n e o do que 

q u a l q u e r o u t r o e s t ad i s t a nosso, é essencialmente 
u m e s p i r i t o g r e g o , n ã o n o q u e e l l e possa lemM 

b r a r de a p o l i n e o , m a s n o q u e t e m de agudez 

h á b i l , de a l e g r i a i n t e l l i g e n t e , de p e r c e p ç ã o oceâ­

n i c a — q u a l i d a d e s q u e e s t ã o e m cer tas f iguras 

de P l u t a r c h o e e m h o m e n s ac tua l i s s imos co­

m o L l o y d G e o r g e , c o m o V e n i z e l l o s . 

N o f u n d o d a a l m a , a c o m p a n h a n d o o remi-

g i o d o e s p i r i t o , c o m o R i o B r a n c o c o n t i n u o u jor­

n a l i s t a p a t r i o t a , o Sr . M ü l l e r c o n t i n u a , é o mes­

m o t e n e n t e p a t r i o t a q u e se t o r n o u rebe lde á 

m o n a r c h i a e m 1889 , p e n s a n d o n a grandeza do 

B r a s i l e n o seu p r ó p r i o f u t u r o . Capac idade my-

r i o n i m a , c o m u m p o d e r de a d a p t a ç ã o quasi 

a b s o r v e n t e , o Sr . M ü l l e r v ê , adapta-se, agra­

da-se, l i g a as c o r r e n t e s m a i s oppos tas , é o p r i ­

m e i r o e m t u d o q u a n t o e n t r a s e m d a r p o r isso — 

c o n t i n u a n d o m a t h e m a t i c a m e n t e p a t r i o t a . 

A p l e b e p o l i t i c a t e m - l h e m e d o . O Sr . M ü l l e r 

é i n t e l l i g e n t e de m a i s , e x c e s s i v a m e n t e mediter­
r â n e o p a r a t a l g e n t e . 

E m c o m p e n s a ç ã o , n o d e s p o r t o a que se en­

t r e g a de e n x a d r i s t a das s y m p a t h i a s e de ab­

s o r v e n t e p l a s m i c o , possue u m f o r m i d á v e l i nd i ­

v i d u a l i s m o p a t r i ó t i c o . Q u e r f a z e r o seu paiz. 
S e m p r e q u i z . 
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E ' , a s s im, o h o m e m q u e m a i s b a t a l h a s t e m 

vencido c o n t r a a i n é r c i a e a r o t i n a , s endo de 

apparencia u m c o n s e r v a d o r . O seu n o m e , p a r a 

o h i s t o r i a d o r d a i n t e n ç ã o p o l i t i c a , s e r á u m dos 

rar iss imos g r a n d e s n o m e s destes v i n t e e c i n c o 

annos de R e p u b l i c a . E l l e f ez t u d o q u a n t o h a d e 

e f fec t ivo p r o g r e s s o m a t e r i a l n o B r a s i l ; e l l e rea­

lizou a p a r t e i n t e r n a d a g r a n d e o b r a q u e R o ­

drigues A l v e s p r e s i d i u . E t o d o o s e g r e d o de sua 

i n t e n ç ã o esteve s e m p r e n a f ó r m u l a « r e a l i z a r o 

Brasi l». R e a l i s a r o B r a s i l p e l a c o h e s ã o , p e l a ha r ­

monia, p e l o t r a b a l h o , p e l a c o n s c i ê n c i a s o l i d a r i a , 

pela c o n f i a n ç a d o e s t r a n g e i r o , p e l a paz c o n t i ­

nental, pe los p r o g r e s s o s m a t e r i a e s , p e l o a u x i ­

l io á s classes p r o d u c t o r a s , p e l a f u s ã o de t o d a s as 

classes e a f u s ã o d o r e s p e i t o dos v e l h o s e de 

f o r ç a j u v e n i l n a v o n t a d e de r e a l i z a r o B r a s i l . 

E ' o p r o g r a m m a p o l i t i c o q u e m e n o s t e m m u ­

dado. A sua a c ç ã o n a pas t a d o e x t e r i o r , d e n ­

tro do t r a ç a d o g i g a n t e s c o de R i o B r a n c o , é a 

d i l a t a ç ã o m a g n í f i c a desse p r o g r a m m a , q u e é c o n ­

v icção , é i m p e t o d ' a l m a n a p o n d e r a ç ã o e é 

ideal . D e s d e a sua e n t r a d a p a r a a p a s t a d o ex­

ter ior o Sr . M ü l l e r d e m o n s t r o u o d e s e j o de 
r ev igora r e d i l a t a r as c o n q u i s t a s m o r a e s de R i o 

Branco, p r e n d e n d o o c o n t i n e n t e a m e r i c a n o n a 

c o m p r e h e n s ã o das necess idades p r a t i c a s q u e o b r i ­

gam os paizes a d e i x a r s y m p a t h i a s p l a t ô n i c a s 

ou a n t i p a t h i a s p r e c o c e s m e s m o n a A m e r i c a , p e l a 

teia u n i f i c a d o r a d o e s p i r i t o a m e r i c a n o . O Sr . 

M ü l l e r e x p r i m e a f o r m u l a e m q u e se f u n d e m 
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o p r i n c i p i o de M o n r ó e e o f o r t e p a t r i o t i s m o l i ­

b e r a l de R i o B r a n c o , c r e o u o « e s p i r i t o amer i ­

c a n o » , q u e se p ô d e e n t e n d e r p o r u n i d a d e m o r a l 

dos paizes d a A m e r i c a , c o h e s ã o de sen t imentos 
de a s c e n ç ã o a m e r i c a n o s , h a r m o n i a p a r a o va lor 

c o n j u n t o d o n o v o c o n t i n e n t e n o m u t u o respei to 

dos v a l o r e s de c a d a u m í e n o i g u a l c u m p r i m e n t o 

dos deve res p a r a com: os o u t r o s p o v o s . Os s ã o s 

e l e m e n t o s s u l a m e r i c a n o s c o m p r e h e n d e r a m - n o . 
O s E s t a d o s U n i d o s m o s t r a r a m saber as suas i n ­

t e n ç õ e s g r a n d e s e f o r t e s d e f r a t e r n i d a d e do novo 

m u n d o . A sua o b r a n a g u e r r a yankee -mex icana 

é m a i o r p a r a a nossa c i v i l i z a ç ã o q u e qua lquer 

das g r a n d e s o b r a s m a t e r i a e s q u e c o m j a sua ru ­

b r i c a i n t e n s i v a r a m o nosso s u r t o e c o n ô m i c o . 

A c a l a m i d a d e d a c o n f l a g r a ç ã o e u r o p é a fe l -o 

p a t r i o t i c a m e n t e c o n t i n u a r essa o b r a de ap rox i ­

m a ç õ e s n e c e s s á r i a s , d e u - l h e o c c a s i ã o de marca r 

d e m o d o n i t i d o a a t t i t u d e d o B r a s i l nos c o n f l i c t o s 

e x t e r n o s . E o q u e o S r . M ü l l e r v e m repe t indo 

á c e r c a d a n e u t r a l i d a d e e d a p o l i t i c a ex­

t e r n a b r a s i l e i r a , a l t a p o l i t i c a q u e e s t á no 

a p h o r i s m o de N i e t z c h e — «os nossos deveres 

s ã o os d i r e i t o s dos o u t r o s » e q u e o m i n i s t r o a in ­

d a h o n t e m c o n d e n s a v a n a f ó r m u l a — « s e r neu t ro 

é r e s e r v a r as suas e n e r g i a s p a r a ser f ó r t e quan-i 

d o nos a t a c a r e m » — a I n g l a t e r r a c o m p r e h e n d e u 

e l o u v o u n o C a n a d á p e l a r e c e p ç ã o d o duque 

d e C o n n a u g h t . 



A POLÍTICA BRAfe'JLE:BA 

0 Sr. M ü l l e r r e t o m o u o t r a b a l h o d a sua pas ta . 

p ó d e - s e d i z e r q u e n e l l e n ã o h o u v e i n t e r r u p ç ã o . 

E m ter ras d i s t a n t e s esse h o m e m d e E s t a d o c o n ­

tinuava o t r a b a l h o d a p o l i t i c a b r a s i l e i r a . A q u i 

a f f i r m a v a e d e f e n d i a a sua o b r a o Sr . Luiz* 

Martins de Souza D a n t a s , que , s e m d e s c o n t í n u a r 

na sua c a r r e i r a d i p l o m á t i c a , f a z i a a s y m p a t h i a 

pela sua P á t r i a , c o m o A r g e n t i n a f o r a a p e d r a an­

gular dos nossos m e l h o r e s s e n t i m e n t o s . O Sr . 

Lauro M ü l l e r l e v o u a o b r a m a g n í f i c a c e r t o d e 

que de ixava n o d i p l o m a t a j o v e n a p o n d e r a ç ã o 

sem t ib iez q u e soube m a n t e r a nossa e l e v a d a 

poli t ica e x t e r n a sob a é g i d e de R i o B r a n c o . 

Desde o P a r á , o m i n i s t r o d o e x t e r i o r ve jm , 

entretanto, ao c o n t r a r i o dos seus h á b i t o s , q u e 

são mais de a g i r d o q u e d e f a l a r , a b r i n d o t o ­

das as j a n e l l a s de suas i n t e n ç õ e s , m o s t r a n d o ao 

paiz e ao e s t r a n g e i r o , e m a f f i r m a ç õ e s c a t e g ó ­

ricas, a d i r e c t r i z s e m c u r v a s d a nossa p o l i t i c a i . 

Hontem o D r . F r o n t i n c h a m o u - o a p ó s t o l o . A p ó s ­

tolo de u m D e u s q u e t o d o s n ó s d e v e m o s t e r : 

a P á t r i a . F o i o r e m a t e d a e v a n g e l i z a ç ã o . Bas­

taria c o m p e n d i a r o q u e o D r . M ü l l e r d isse p a r a 

que se t ivesse a m a i s c l a r a d i v u l g a ç ã o d o q u e 

é c iv i smo. 

E l l e p r e c i s o u , e n t r e t a n t o , f a l a r — d e p o i s de 

agir. E ' g r a v e ? S i m . A i n d a , p o r é m , nos s a l v a 

da d e s e s p e r a n ç a — p o r q u e o o u v i r ã o . 

E u g u a r d o nessa e s p h e r a e l evada , m a i s d o 

que o r e c o n h e c i m e n t o d a o b r a r e a l i z a d a , o p r e -
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c e i t o q u e t o d o s os b r a s i l e i r o s d e v e m gua rda r : 

— p o l i t i c a é u m a s ó , e q u e r i n t e r n a , q u e r exter­

n a m e n t e , c a d a h o m e m de es t ado deve te r uma 
s ó p o l i t i c a : a p o l i t i c a b r a s i l e i r a . 

N u n c a t ã o n o b r e m e n t e se d isse á c o n s c i ê n c i a 

n a c i o n a l p a l a v r a s t ã o g r a v e s e a rden te s . Nunca 

se p r o c l a m o u ao u n i v e r s o t ã o h o n e s t a e o rgu lho­

s a m e n t e o d i r e i t o de se t e r a m i g o s e de se ser 
r e s p e i t a d o . 



P A I Z D E J O R N A L I S T A S 

H a a l g u n s mezes, u m v e l h o p o l i t i c o e x t r e -

madamente co r t ez s e g r e d o u - m e : 

— M e u c a r o a m i g o , e s t amos v e n c e d o r e s ! 

— C o m o ? 

— O p r e s i d e n t e t e m m e d o d a i m p r e n s a e m a n ­

dou r e c o n h e c e r t o d o s os j o r n a l i s t a s . A C â m a r a 

es tá che ia d e j o r n a l i s t a s ! 

— N ã o e x a g e r a r á V . E x . ? 

— E x a g e r o ? V . é i n g ê n u o ! H a duzen t a s e doze 

cadeiras e d u z e n t o s e t r eze d e p u t a d o s j o r n a l i s t a s ! 

— M a s , q u e m e cons te , e x c e l l e n c i a , p r o f i s s i o -

naes n e m u m a d ú z i a . . . 
— E q u e m f a l a de p r o f i s s i o n a e s n u m pa i z de 

amadores c o m o o B r a s i l ? V . d e c i d i d a m e n t e es­

quece as q u a l i d a d e s f u n d a m e n t a e s d o seu p o v o . 

E, esquecendo-as , é c o m es t r e i t eza d e e s p i r i t o 

que enca ra a q u e s t ã o d o j o r n a l i s m o p a r l a m e n t a r . 

No B r a s i l , c a d a vez m a i s t o d o s s ã o capazes de 

tudo, s e m sabe r n a d a . E ' o pa iz d a s u f f i c i e n -
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c i a . H a , p o r é m , q u a t r o v o c a ç õ e s que o brasi­

l e i r o t e m s e m p r e : a p o l i t i c a , as f i n a n ç a s , a poe­

s i a e o j o r n a l i s m o . O s m e n i n o s m a l c o m e ç a r a m 

a l e r , f a z e m versos , r e d i g e m j o r n a e s manus-. 

c r i p t o s , a t a c a m o g o v e r n o e d i s c u t e m econo­

m i a p o l i t i c a . O B r a s i l é a s s i m u m composto 

de W e n c e s l á o B r a z , L e o p o l d o de B u l h õ e s e Ca-

t u l l o d a P a i x ã o Cearense , d a n d o c o m o s o l u ç ã o 

o d e s i q u i l i b r i o p o é t i c o , o f r e n e s i j o r n a l i s t i c o . . . 
— V . E x . abusa d o p a r a d o x o . . . 

— O p a r a d o x o é o satanaz d a p o n d e r a ç ã o bur-

gueza . Leva-<a a d i z e r e a s e n t i r o q u e n ã o d i r i a 

n e m s e n t i r i a se es t ivesse a s ó s c o m o respeito 

dos l o g a r e s c o m m u n s . R e f l i c t a u m i n s t a n t e sem 

p r e c o n c e i t o e v e r á o q u a n t o de v e r d a d e existe 
n a m i n h a o b s e r v a ç ã o . 

D e i x e i o v e l h o p o l i t i c o e x t r e m a d a m e n t e cortez, 

dese joso de e s t u d a r o a s s u m p t o . N ã o h a como 

os a s s u m p t o s i n ú t e i s p a r a i n t e r e s s a r - m e . Tenho 

e s t u d a d o a s a l v a ç ã o d a p á t r i a , a l i t e r a t u r a na­

c i o n a l , as o p i n i õ e s d o D r . C a l o g e r a s , o v ô o em 

t r apes io s , os de spachos d o Sr . J o s é Bezerra, 

u m a p o r ç ã o de f u t i l i d a d e s c o m v e r d a d e i r o amor . 

E s t u d e i t a m b é m o p a r a d o x o d o v e l h o p o l i t i c o . 

E , de f a c t o , h a n o seu p a r a d o x o u m a verdade 

g e r a l . N ó s t o d o s s o m o s m a i s o u m e n o s f i n a n ­

c i s tas , p o l i t i c o s o p p o r t u n i s t a s e poetas . Desse 

cock-tail o r g â n i c o r e s u l t a o q u e os senhores es­

t ã o v e n d o : — u m a c o l o s s a l e m b r u l h a d a e m que 

a p o l i t i c a e a f i n a n ç a t ê m d a poes ia . Q u a n t o 

ao j o r n a l i s m o , p ó d e - s e e s t abe lece r o segu in te 
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principio absurdo : á proporção que se multiplica 

o n u m e r o de j o r n a l i s t a s e o j o r n a l i s m o a u g m e n -

ta de v a l o r , d e s a p p a r e c e m os j o r n a l i s t a s p r o f i s -
sionaes. 

E a r a z ã o é s i m p l e s . P a r a e x e r c e r q u a l q u e r 

p r o f i s s ã o é p r e c i s o p r a t i c a , é p r e c i s o saber . T o ­

car t r o m b o n e o u p r a t o s p a r e c e f á c i l , m a s bas t a 

chegar aos i n s t r u m e n t o s p a r a v e r que , an tes 

de t o c a r p r a t o s o u t r o m b o n e , é p r e c i s o a p r e n ­

der. V e n d e r j o g o de b i c h o é , s e g u n d o m u i t a 

gente, f a c i l i m o . M a s , desde q u e se e n t r a n u m 

r e s p e i t á v e l b a n c o de b i c h o , é l o g o e v i d e n t e a 

necessidade d a p r a t i c a e d a v o c a ç ã o . D ' a h i h a v e r 

m u i t o m a i s c o m p r a d o r e s de b i c h o q u e b a n q u e i ­

ros, e u m n u m e r o c o l o s s a l m e n t e m a i o r , e m p r o - „ 

p o r ç ã o aos t o c a d o r e s , de o u v i n t e s d e t r o m b o n e s 

e de p r a t o s . E se c o m essas p r o f i s s õ e s o u a r t e s 

mais o u m e n o s f á c e i s , as d i f f i c u l d a d e s s ã o f l a ­

grantes , c o m as o u t r a s e n t ã o , c o m t o d a s as o u ­

tras, a i n d a m a i o r e s se t o r n a m . P o r m a i s acade­

mias q u e h a j a c o m ca r t a s a p r e ç o s m ó d i c o s , 

n ã o h a h o m e m q u e se i m p r o v i s e a d v o g a d o , en­

g e n h e i r o o u m e d i c o , s e m a a m e a ç a p e r e n n e d a 

cadeia o u de u m a sova . 
C o m a p o l i t i c a , a poes i a , as f i n a n ç a s e o j o r ­

n a l i s m o — n ã o a c o n t e c e a b s o l u t a m e n t e n a d a d i s ­

so. A p o l i t i c a , e m u l t i m a ana lyse , é u m a f ô r ­

m a de e g o t i s m o i r r a d i a n t e . N ã o h a n i n g u é m 

que n ã o se j u l g u e c o m ' v a l o r p a r a f a z e r o s ac r i ­

f í c i o p a t r i ó t i c o de o c c u p a r u m c a r g o p o l i t i c o . 

Q u a l q u e r c a v a l h e i r o , s e j a e n g e n h e i r o o u b i c h e i r o , 
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m e d i c o o u s e m p r o f i s s ã o , c o m t a l e n t o o u sem 

t a l e n t o , e r u d i t o o u a n a l p h a b e t o , p ô d e q u e r e r ser 

i n t e n d e n t e , d e p u t a d o , senador , m i n i s t r o , presi­

d e n t e de E s t a d o . Nesses pos tos t e m o s t i d o de 

t u d o e h a v e m o s de t e r . A r e f l e x ã o i m p õ e - s e : 

— P o r q u e n ã o se re i eu, e m vez de o u t r o qual­
q u e r ? 

* A p o e s i a é a i n d a m a i s f á c i l que a p o l i t i c a , 

F a z e r ve r sos é u m a q u e s t ã o de es tado de alma.. 

E ' u m d e v a n e i o , u m a e s p é c i e de sobremesa de 

q u a l i d a d e s que , n u m p o v o de appa renc ia s como 

o nosso, se t o r n a desde l o g o o p r a t o de apre­

s e n t a ç ã o . J á t e n h o r e p a r a d o q u e o b r a s i l e i r o 

a d m i t t e t u d o , i s t o é , p ô d e a d m i t t i r t u d o , me­

nos q u e n ã o l h e a p r e c i e m os t r a b a l h o s p o é t i ­

cos . A p r o s a p ô d e ser c e n s u r a d a ; os versos, nun­

ca. Q u e m se a r r i s c a a censuras , arr isca-se a crear 

i n i m i g o s m o r t a e s e m u i t a s vezes a m o r r e r . Des­

sa i n t o l e r â n c i a r e s u l t a que , c a d a vez, a poesia é 

m a i s i d i o t a e q u e o n u m e r o de poe tas augmen-

t a i m p u n e m e n t e . M e s m o p o r q u e , p a r a ser poe­

t a a s s i m , b a s t a t e r a c o r a g e m de d i ze r u m a por­

ç ã o de t o l i c e s c o m o a u x i l i o de u m d i c c i o n a r i o 
d e r i m a s . 

A e c o n o m i a p o l i t i c a é a p e d r a de toque do 

nosso i d é a l i s m o . E n c a r a m o s a f o r m a ç ã o da r i ­

q u e z a c o m u m a f a n t a s i a q u e t e m d o M e d i t e r r â ­

neo e t e m d o t r ó p i c o . C a d a u m ' de n ó s p ô d e 

passar a v i d a i n t e i r a s e m u m v i n t é m de seu, 

mas cada u m de n ó s t e m n a c a b e ç a p l a n o s i r res-

p o n d i v e i s p a r a f a z e r c a i r s o b r e o B r a s i l u m d i l u -
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v io de o u r o . A i n d a h a t e m p o , q u a n d o o D r . 

W e n c e s l á o a c a b o u d e se c a p a c i t a r de q u e o T h e -

souro n ã o t i n h a n i c k e l , f o r a m t a n t o s os p r o j e c t o s 

p u b l i c a m e n t e a p r e s e n t a d o s e e n v i a d o s p a r t i c u l a r ­

mente, que , p a r a n ã o a u g m e n t a r m a i s as enxa­

quecas, o d i g n o h o m e m r e s o l v e u m a i s p a p e l . 

E , n u m pa iz de s o n h a d o r e s á v i d o s , de n ig ro f -

mantes, de d e s c o b r i d o r e s d a p e d r a p h i l o s o p h a l , 

de t r a n s m u í a d o r e s a u r i f e r o s , v o p a p e l q u e re­

presenta d i n h e i r o n ã o é apenas u m r e c i b o de 

lastro sonante , é u m a t t e s t a d o de i d é a l , de so­

nho, de v o l ú p i a f a n t a s i s t a . O s poe tas d i z e m : 

— I s t o é o u r o . . . 

E os que v i e r e m d e p o i s q u e se a r r a n j e m . . . 

0 j o r n a l i s m o f o i c o m cer teza u m a á r d u a p r o ­

f i s s ã o . P a r a e x e r c e r essa p r o f i s s ã o e r a m p r e c i s o s 

pra t ica , t a l e n t o , v o c a ç ã o . O j o r n a l i s m o se f a z i a 

assim u m a a r m a q u e a l g u m a s vezes se t o r n a v a 

apostolado. M a s c o n t i n u a d a m e n t e os j o r n a l i s t a s 

eram os i r m ã o s d a C r u z V e r m e l h a das a m b i ­

ções e das v a i d a d e s . O j o r n a l i s t a n ã o passava 

de j o r n a l i s t a , o b r i g a d o a v i d a i n t e i r a a s e r v i r 

os ou t ros , p o r q u e nes t a a r t e , q u a n d o se é apenas 

o p r o f i s s i o n a l , m e s m o a t a c a n d o , t e m a g e n t e de 

servir os i n i m i g o s dos a t acados , e, q u a n d o se 

elegia, faz-se a g l o r i a a l h e i a c o m a ce r teza d a 

i n g r a t i d ã o . A p e n a s os a p p e t i t e s a u g m e n t a r a m , 

as va idades c r e s c e r a m á p r o p o r ç ã o q u e a i n ­

c o m p e t ê n c i a s u b i a . T a n t a g e n t e e x i g i a a 

t r o m b e t a dos j o r n a e s , q u e os " jornal is tas t i v e ­

r am a n e u r a s t h e n i a d o excesso de t r a b a l h o , o 
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e s g o t a m e n t o d o s o p r o . E a p o p u l a ç ã o i n t e i r a : 

p o l i t i c o s poe tas , f i n a n c e i r o s — r e s o l v e u escre­

v e r p o r c o n t a p r ó p r i a , t r o m b e t e a r - s e a s i mes­

m a . Os j o r n a l i s t a s e r a m i n t e r m e d i á r i o s de egois-

m o s . Os j o r n a e s m a r c a v a m essa a t t i t u d e calma. 

D e s d e q u e os i n t e r e s sados v i r a v a m jorna l i s tas , 

o j o r n a l f o i m a i s v i o l e n t o e m t u d o , e os jorna­

l i s t a s f i c a r a m na s i t u a ç ã o de e x e r c e r u m a pro­

f i s s ã o q u e t o d o s e x e r c e m n o B r a s i l , q u a n d o pre­
t e n d e m a l g u m a co isa . 

P a r a d a r r a z ã o , p o r é m , ao v e l h o p o l i t i c o extre-

m a d a m e n t e co r t ez , c o n t a v a eu , os jorna l i s ­

tas que , s e g u n d o e l l e , t i n h a m e n t r a d o na 

C â m a r a p e l o r e c e i o d o D r . W e n c e s l á o Braz. 

M a s c o m c e r t a m a g u a , v e r i f i c a v a s ó a entrada 

de m e n o s de u m a d ú z i a e, p o r m o t i v o s in te i ra­

m e n t e i n d e p e n d e n t e s d a v o n t a d e d o D r . W e n ­

c e s l á o , q u a n d o o d e p u t a d o C o s t a R e g o , u m dos 

r a r o s j o r n a l i s t a s p r o f i s s i o n a e s , s u b i u á t r i b u n a 

, c o m a l i s t a de c h a m a d a n a m ã o e memorave l -

m e n t e d e m o n s t r o u q u e t o d o s aque l l e s senhores 

s ó c i o s d o « M o n r o e C l u b » s ã o t a m b é m seus col-

l egas , s ã o t a m b é m j o r n a l i s t a s . D o A m a z o n a s ao 

P r a t a , d o R i o G r a n d e ao P a r á , a l é m da dúz i a 

c o n h e c i d a , a r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l é compos­
t a de j o r n a l i s t a s . 

J o r n a l i s t a s c o m o ? D e m a n e i r a s i m p l e s . Cada 

u m desses senhores , c o m a j u s t a a s p i r a ç ã o de 

e n t r a r p a r a a p o l i t i c a e c o m o l i n d o i d é a l de sal­

v a r a P á t r i a , o u d e u u m c e r t o n u m e r o de a r t i ­

gos a t a c a n d o os d o m i n a n t e s p a r a se f aze r notado, 
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ou c o m p r o u u m j o r n a l p a r a d e f e n d e r as suas as­

p i r a ç õ e s . O j o r n a l é o p i a n o m e c â n i c o d o l o u ­

vor o u a e s p i n g a r d a d o a t a q u e . D e i x o u de ser 

uma a r te p a r a ser u m a f u n c ç ã o a j u d a t i v a , o 

r á p i d o a u x i l i a r d a e n t r e g a d e pos to s a d o m i c i l i o . 

E m q u a n t o o Sr . C o s t a R e g o f a l a v a p a r a os 

collegas d o r e c i n t o , e u l e m b r e i e n t ã o o n u m e r o 

de g o v e r n a d o r e s de E s t a d o j o r n a l i s t a s , desde as 

t e r r í v e i s p e r v e r s i d a d e s de E n é a s M a r t i n s n o P a r á , 

a té os d o u t r i n á r i o s a r t i g o s de B o r g e s de M e d e i ­

ros na Federação, c o m p a s s a g e m p e l o s t r a b a ­

lhos i n c ó g n i t o s d e J . J . S e a b r a e o d i a b o l i s m o 

sem r i v a l d o j o r n a l i s t a N i l o P e ç a n h a ; e u l e m ­

brei que t o d o s os nossos p r e s i d e n t e s d a R e p u ­

blica, sa lvo os d o i s ú l t i m o s e os d o i s p r i m e i r o s , t i ­

nham e s c r i p t o e m j o r n a e s , e q u e e m t o d o s os 

ramos a d m i n i s t r a t i v o s e m c a d a c a n t o d o pa i z 

só hav ia j o r n a l i s t a s . 

Es tava a s s i m nes ta m e d i t a ç ã o , q u a n d o o ve­

lho p o l i t i c o a p p a r e c e u . 

— E m q u e pensa? 

— N o s j o r n a l i s t a s . 
—Somos t o d o s n ó s . V o c ê pensa n a p á t r i a . . . 

— M a s eu penso q u e V . E x . q u i z r i r e o C o s t a 

Rego faz blagues. 
—Pensa espessamente , c a r í s s i m o a m i g o , p e n ­

sa c o m o p r e c o n c e i t o d o p r o f i s s i o n a l , pensa c o m 

exc lus iv i smo . 
—Os c o l l e g a s p o l i t i c o s s ã o a m a d o r e s . 

— S ã o os ú n i c o s q u e se s e r v e m c o m u t i l i d a d e 

da ar te . O j o r n a l i s m o é u m a e s p i n g a r d a . O 
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p r o f i s s i o n a l f a z n e l l a u m a e x h i b i ç ã o de t i r o ao 

a l v o . Os o u t r o s se rvem-se d e l i a p a r a u m a coisa 

s e m p r e s é r i a : os p r o g r e s s o s d a p r ó p r i a pessoa. 

E u j á l h e d isse as q u a t r o v o c a ç õ e s d o b ras i l e i ro . 

C o m e l las , o b r a s i l e i r o v a i i n d o m u i t o b e m , ape­

sar dos pesares. . . U m h o m e m q u e é s ó jorna­

l i s t a n u m a t e r r a e m q u e t o d o s s ã o jo rna l i s tas , 

c o m os r e s u l t a d o s q u e p o d e m a d v i r d o mane jo , 

m e s m o b i s o n h o e, p o r c o n s e q ü ê n c i a , ma i s peri­

g o s o dessa a r m a — n ã o passa de u m especialis­

t a m a n i a c o , de u m ' virtuose de f u n c ç õ e s com-

m u n s , de u m a m a d o r , s i m , de u m a m a d o r ex­

t r a v a g a n t e . O B r a s i l é a t e r r a dos jo rna l i s tas . 

P o r i s so , c a d a vez se escreve p e i o r e n ó s canm 

n h a m o s p a r a a c r e a ç ã o de u m v o l a p u c k rechea­

d o d e s o l e c i s m o s . M a s , t o d o s s ã o jorna l i s tas , 

e os ú n i c o s a m a d o r e s s ã o os r a r o s prof i ss ionaes 

q u e a i n d a e x i s t e m — p o r q u e amladoiri é o h o m e m 

q u e n ã o t i r a p r o v e i t o d a a r t e c o m que se ene-

b r i a . . . 

O v e l h o p o l i t i c o desped iu-se , r i n d o . E u olhei 

c o m i n d i f f e r e n ç a a b a n c a d a d a i m p r e n s a , e sahi 

h u m i l d e , c u m p r i m e n t a n d o os mes t r e s , os outros 

j o r n a l i s t a s , os d o M o n r o e , os d a A v e n i d a , os 

das o u t r a s ruas , t o d o s os t r a n s e u n t e s jo rna l i s t a s , 

des te pa i z de j o r n a l i s t a s . 
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A o sa i r d o Senado , o u t r o d i a , l e m b r o - m e das 

palavras de u m c a m a r a d a : 

—Precisas V e r a jobra ide j n t e g r a l i z a ç ã o d o n o v o 

soldado n o o r g a n i s m o n a c i o n a l . 

— O n d e ? 

— V i s i t a os q u a r t é i s . 

— T o d o s ? 

— A l g u n s . P a r a s e n t i r o n o v o e x e r c i c t o . bas­

ta a lguns . C o m e ç a , p o r e x e m p l o , p e l o 5 2 o , e m 

que se i n i c i o u s e m b a r u l h o essa t r a n s f o r m a ç ã o 

dos q u a r t é i s e m c o l l e g i o s de p a t r i o t i s m o . 

O q u a r t e l d o 5 2 o f i c a a d o i s passos d a 

do Senado, n a d e s o l a d a e t r i s t e r u a d o A r e a i . 

C a m i n h e i c o m a d e s c o n f i a n ç a de q u e m n ã o co­

nhece, a te a b e i r a desse q u a r t e l — u m quar* 

tel que, p e l o acaso, v i v e n a m i n h a m e m ó r i a de 

c r i a n ç a , p o r q u e e ra o q u a r t e l d o c a r n e i r o h a 

mais de v i n t e annos , n o t e m p o e m q u e os s o l ­

dados e r a m de t e m e r c o m o os m e r c e n á r i o s das 

guerras b a r b a r a s . 
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Passa u m c a p i t ã o , de l u v a s . T o m o coragem. 

E x p l i c o . ' a m i n h a c u r i o s i d a d e s e m o conhecer. 
E l l e é g e n t i l i s s i m o e s i m p l e s . 

— V o u p r e v e n i r o m a j o r - f i s c a l . 

Sobe . E u f i c o . Q u e i r e i d i z e r ao f i s c a l major,, 

c o m o e x p l i c a r - l h e o m e u e s t ado de aba t imen to 

e de e x a l t a ç ã o , de d u v i d a e de dese jo , de desen­

c o n t r o de a l m a , f o r m a d o r de u m a cur ios idade 
t a l v e z i m p e r t i n e n t e ? 

O m a j o r - f i s c a l appa rece . O l h o s c la ros , que 

o l h a m d i r e i t o p a r a o i n t e r l o c u t o r , voz i g u a l sem 

h e s i t a ç õ e s — u m t r a t o de a b s o l u t a d i s t i n c ç ã o . 

D o u o m e u n o m e . E l l e d i z o s e u : O c t a v i o Cou-
t i n h o . 

E , c o m o e u t e n t o e x p l i c a r - m e , revela-se aquel­

l e capaz de c o m p r e h e n d e r o m e u sent i r , por­

q u e a sua v i d a , o seu i d é á l é a q u e l l e . 

— C o m p r e h e n d o e a g r a d e ç o a sua v i s i t a . De 

f a c t o , t o d o s n ó s t r a b a l h a m o s p a r a que o exer­

c i t o , i n d e p e n d e n t e de p o l i t i c a , s e j a o m ú s c u l o 

d a N a ç ã o , p a r a q u e o s o l d a d o t e n h a o sent imento 

d a P á t r i a , a f i m d o p o v o v e r n a f a r d a a expres­

s ã o a r m a d a d a sua i n d i v i d u a l i d a d e m o r a l . Quei­

r a e n t r a r . 

A t r a v e s s á m o s u m c o r r e d o r . V e j o os soldados 

q u e p o r e l l e passam 1 . S ã o t o d o s novos , rapazes 

d e s e m p e n a d o s , sad ios , c o m o g a r b o convenc ido 

d a c o n t i n ê n c i a , o o l h a r v i v o . E ' a p r i m e i r a i m ­

p r e s s ã o de s u r p r e z a p a r a q u e m pensa sempre 

n o a n t i g o s o l d a d o d e s e n g o n ç a d o , v e l h o . 
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— H a u m a i d a d e p a r a assentar p r a ç a que; é a q u i 
respeitada ? 

— S i m , s ó p o d e m assen ta r p r a ç a os rapazes 

de dezessete aos v i n t e e c i n c o annos , A q u i , p r e ­

f i r o s empre os q u e n ã o c h e g a r a m aos v i n t e 
e cinco a i n d a . 

— B e l l a m o c i d a d e ! 

— E x i g i m o s t a m b é m a tes tados de s a ú d e , de 

conducta. E , s endo o r e g u l a m e n t o c u m p r i d o se­

veramente, n ã o h a n o b a t a l h ã o u m c a s t i g o n o r 

fal ta g rave , e m b r i a g u e z , m á c o n d u c t a . P rec i sa ­

mos fazer c o m p r e h e n d e r a c a d a s o l d a d o o q u e 

elles s ã o c o m o a p a r t e de u m t o d o , c o m o a p r o ­

va da s a ú d e d a P á t r i a . E , a s s i m , c o m ' os m o ç o s , 

as l i ç õ e s de c i v i s m o t ê m i s e m p r e r e s u l t a d o . P o r 

exemplo, n o 52 s ã o r a r o s os a n a l p h a b e t o s . J á 

exigimos t a m b é m q u e ao assen ta r p r a ç a e l les 
saibam l e r . Os o u t r o s t ê m de a p r e n d e r . E h a 

dezenove dos nosso s s o l d a d o s n o L y c e u , f r e q ü e n ­

tando os cursos n o c t u r n o s . 

— E ' t ã o i m p r e v i s t o . . . 

— P o r q u e o m o m e n t o é ú n i c o . N ã o se i se a 

guerra e u r o p é a , se a c r i s e f i n a n c e i r a , o u a m b a s 

as cousas, l i g a d a s á s s y m p a t h i a s dos i n t e l l e -

ctuaes p e l a f o r m a ç ã o d o s o l d a d o , d e r a m ao a m ­

biente e á s g e r a ç õ e s n o v a s o e n t h u s i a s m o pa­

t r ió t i co . R e c e b e m o s a q u i , p o r d i a , c i n c o a seis 

pedidos p a r a assen ta r p r a ç a . P o d e m o s e sco lhe r . 

Escolhemos os m e l h o r e s . 

—Para m a i s f a c i l m e n t e educa l -os? 
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— P a r a i n c u t i r - l h e s a c o n s c i ê n c i a da f u n c ç ã o 

q u e e x e r c e m . Esse t r a b a l h o é o p r a p a r o physico 

e m i l i t a r p r o p r i a m e n t e , c o m os e x e r c i d o s diá­

r i o s , p e l a m a n h ã , n o q u a r t e l e n o c a m p o da 

A c c l a m a ç ã o ; é o p r e p a r o d o e s p i r i t o e o pre­

p a r o m o r a l , c o m o e x e m p l o , c o m a i n s i s t ê n c i a 

e d u c a t i v a . P ó d e - s e f a z e r de cada u m soldado 

u m p a t r i o t a f e r v o r o s o , s e m o r a t ó r i a , sem ex­

p l o s õ e s r h e t o r i c a s : o s o l d a d o a l h e i o á politicat, 

o s o l d a d o o r g u l h o s o de ser d i s c i p l i n a , de ser 

,oi m ú s c u l o d a P á t r i a . 

A p r o p a g a n d a d e B i l a c s u r t i u nos q u a r t é i s 

o d e s e j a d o e f f e i t o . P o d e r i a m o s t r a r - l h e as can­

ç õ e s q u e os s o l d a d o s c a n t a m e m m a r c h a para o 

e x e r c i c i o . 

Fez u m ges to , u m s o l d a d o q u e passava des-

appareceu j , e c i n c o [ m i n u t o s (depois testávamos num 

o u t r o s a l ã o d e ensa io d a b a n d a , a tope t ado de ra­

pazes de aspec to r e c t o e a r d e n t e c h a m m a no 

o l h a r . 

— C o m o c h e g o u s e m ser esperado , aproveito 

a 2 a c o m p a n h i a d o c a p i t ã o Á l v a r o M a u r e a u , que 

e s t á n o q u a r t e l . 

O m e s t r e d a b a n d a t e m u m ges to de u m ho­

m e m de s o c i e d a d e . 

L e m b r o - m e de a l g u n s s o l d a d o s i t a l i anos , os 

p r i m e i r o s q u e m e m o s t r a r a m a necessidade do 

s e r v i ç o o b r i g a t ó r i o c o m o a c o o r d e n a ç ã o das for­

ç a s v i v a s d a P á t r i a . E ' o s a r g e n t o Francisco 

F o n t e s F i l h o , apenas i r m ã o de H e r m e s Fontes, 

u m dos nossos m a i s l o u v a d o s poetas . O joven 
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que d i r i g e o c o r o t e m o n o m e de R o c h a L i m a i , 

fami l ia i l l u s t r e . O c a b o q u e o b e d e c e á s o r d e n s 

do m a j o r - f i s c a l c o n s e r v a o g a r b o d e u m j o v e n 

o f f i c i a l f r a n c e z . C h a m a - s e N e r v a l G o m e s . E e m 

toda a q u e l l a m o c i d a d e n a d a d o a n t i g o m e r c e ­

narismo b r o n c o e a p a v o r a n t e , m a s o i m p e t o sa­

tisfeito, a a l e g r i a a d o l e s c e n t e de ser s o l d a d o 

a f u n d a m e n t a l a l e g r i a d a m o c i d a d e nos p o v o s 

que m a r c a r a m e m a r c a m n a v i d a d o g l o b o . 

A p r i m e i r a c a n ç ã o q u e o u ç o , das v a r i a s can­

ções de marcha d o 5 2 o , é u m a l i ç ã o de p a ­

t r io t i smo, l e t r a d o c a p i t ã o J o a q u i m d e C a s t r o , 

musica do s a r g e n t o J a n u á r i o S i l v a . 

Somos do sul e do norte 
Do centro e do litoral 
A' Pátria gloriosa e forte 
Temos amor sem igual. 

As vozes desses adolescentes enchem o salão 

v i r i lmente . E l l e s n ã o c a n t a m c o m o m e n i n o s i n ­

conscientes. O s ve r sos s i m p l e s c o m a sua i n > 

mensa a s p i r a ç ã o c l a n g o r a m e s p e r a n ç a s . C o m o 

co ração a p e r t a d o , e u i m a g i n o e x a c t a r n e n t e o 

grande B r a s i l , q u e p r e c i s a v a f a z e r o q u e a f f i r m a m 

os versos : m i s t u r a r , l i g a r , p l a s m a r m o r a l m e n ­

te a u n i d a d e p a t r i ó t i c a d o s u l , d o n o r t e , d o 

centro e d o l i t o r a l . E | a c a n ç ã o c o n t i n u a : 

Do Oyapoc ao Chuy 
Tremula, bella, altaneira 
Pallio estellar que sorri 
A nossa linda bandeira. 
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Rapazes de v i n t e annos , q u e t endes v i n t e an­

nos n o g r a n d e m o m e n t o d a t r a n s f o r m a ç ã o do 
m u n d o ; rapazes de v i n t e annos , q u e sois dealbar 

n o i n s t a n t e e m q u e se r e i n t e g r a m de s ú b i t o 

os s e n t i m e n t o s de r a ç a e de P á t r i a , n o o r b e ; ra­

pazes de v i n t e annos , q u e t endes de i d a d e auro­

r a i e m q u e se p a r t i c i p a d o s o n h o d o c é o e do 

Í m p e t o d a t e r r a n o m o m e n t o d r a m á t i c o e m que 

o s a n g u e de m i l h õ e s de h o m e n s a p a g a das al­

m a s a f r a q u e z a d o s c e p t i c i s m o e a c o r r u p ç ã o 

a m o l e c e d o r a — rapazes! c o m o as s imples pa­

l a v r a s e n c a m i n h a m o a p e r f e i ç o a m e n t o ! 

O m a j o r - f i s c a l O c t a v i o C o u t i n h o cont inuava 

c o m 1 a m e s m a voz t r a n q ü i l a a d a r - m e i n f o r m a ­

ç õ e s . Nesse h o m e m e u e n c o n t r a v a o patr iota 

c o m o e l l e deve ser, c o m u m a c o n v i c ç ã o sem 

e s m o r e c i m e n t o s , a p p l i c a n d o a i n t e l l i g e n c i a á obra 
m a i o r de e d u c a ç ã o . D e vez e m q u a n d o parava. 

E r a u m n o v o h y m n o . A s s i m os so ldados can­

t a r a m o h y m n o d a p r o c l a m a ç ã o , o h y m n o da 

b a n d e i r a , o h y m n o n a c i o n a l . Esse h y m n o na­

c i o n a l é o m a i o r e d u c a d o r c i v i c o que c o n h e ç o . 

O s i n g l e z e s , t o r n a n d o o b r i g a t ó r i o o seu hymno 

á t e r m i n a ç ã o de f e s t a s e espec taculos , realiza­

v a m c o m i n t e n ç ã o a o b r i g a ç ã o de r e c o r d a r , mes­

mo) aos q u e se í d i v e r t e m j , o r e s p e i t o á P á t r i a . A q u i 

a nossa g e r a ç ã o j á p r o t e s t o u c o n t r a o h y m n o nos 

e spec tacu los , c o m o se a l e m b r a n ç a v a r o n i l da 

N a ç ã o pudesse ser d i m i n u í d a , s e j a q u a l f ô r o 

e x e c u t a n t e , s e j a q u a l f ô r o l u g a r onde se o 
o e x e c u t e ! 



Os b r a s i l e i r o s o u v e m p o u c o o h y m n o n a c i o n a l . 

Os novos s o l d a d o s o u v e m - n o e c a n t a m - n o d i a ­

r iamente . E ' u m l a r g o c o m e ç o . O m a j o r - f i s c a l 

Octavio C o u t i n h o d i z - m e : 

— I s t o q u e f a z e m o s a q u i , sob o c o m m a n d o d o 

tenente-coronel J a n s e n J ú n i o r , é exac t a rnen t e f e i ­

to em o u t r o s q u a r t é i s . 

E m q u a n t o o m a j o r f a l a , eu p e n s o e m m i l coisas . 

Penso de m a l n o e g o í s m o dos g o v e r n a n t e s , i n ­

capazes de g u i a r e m o B r a s i l , nos d i n h e i r o s p e r d i d o s 

e no t r a b a l h o m a l - b a r a t a d o das l i n h a s de t i r o , 

na c o v a r d i a d a p o l i t i c a g e m s e m saber f o r m a r 

o s e r v i ç o o b r i g a t ó r i o , q u a n d o a m o c i d a d e o a c e i ­

taria c o m o u m e x e r c í c i o de p r e p a r a ç ã o s e m e s f o r ç o . 

— E s t á c l a r o , c o n t i n u a o m a j o r c o m m u i t o 

bom senso, q u e o t r a b a l h o dos o f f i c i a e s , i r ­

manados p e l o d e s e j o de f a z e r e x e r c i t o e p o v o 

um t o d o u n o — é u m l e n t o t r a b a l h o 'de f o r ­

miga, f e i t o e m s i l e n c i o , s e m g r i t a r i a . P r e c i s a ­

mos p r e p a r a r antes as c idades , f a z e r o s o l d a d o 

consciente e o p o v o q u e r e n d o - o , a m a n d o - o . D e ­

pois o i n t e r i o r , o c a m p o , a r a ç a , o n d e é p r e ­

ciso que d e s a p p a r e ç a o t e r r o r d a m i s s ã o m i l i ­

tar e se e n c r a v e á v e r d a d e de q u e o exerc i to ; , 

longe de ser u m p a r a s i t i s m o o c i o s o , é a g u a r d a 

da ara d a P á t r i a , g u a r d a a q u e t ê m o b r i g a ç ã o 

todos os b r a s i l e i r o s un idos^ p a r a saber d e f e n -

del-a q u a n d o a a t a c a r e m . 

A s s i m d e i x á m o s o s a l ã o d a b a n d a p a r a per­

correr o q u a r t e l . E e n t r e os so ldados , uns q u e 

faz iam e x e r c í c i o s p h y s i c o s , o u t r o s q u e l i a m , o u -
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t r o s a p p l i c a d o s a c t i v a m e n t e e m d ive r sos mis­

te res , e u p e n s a v a n a c o n t i n u i d a d e d a e d u c a ç ã o 

v e r d a d e i r a . D i s c i p l i n a ? E ' a v i d a das n a ç õ e s 

q u e n ã o p e r d e m o p r ó p r i o r e s p e i t o na f ú r i a 

d o i n s u l t o e d a d e s c o n f i a n ç a que g e r a a cana­

l h i c e , a d e c a d ê n c i a , a r u i n a de p o v o s fe i tos e 

d e p o v o s p o r f a z e r c o m o o nosso. Necessidade 

d e c r e a r e m c a d a c a n t o c o l l e g i o s de pa t r io t i s ­

m o ? D e s d e a L a c e d e m o n i a f o i a s s im, c o m ou­

t r o s n o m e s a t r a v é s os s é c u l o s e as n a ç õ e s . Can­

ç ã o c o m o o e x c i t a n t e d a f é a d m i r á v e l ? J á T y r -

t e u , n a n o i t e dos t e m p o s , c o x o e v e l h o , leva­

va-as e m b a t e r i a s á v i c t o r i a ao s o m das can­

ç õ e s . C o n t i n u i d a d e d a v i d a — p o r que n ã o a 

r e a t a m o s n ó s q u e a i n d a n ã o somos p o v o ? 

M a s e m p l e n o p a l c o , de r e p e n t e , o u v i m o s u m 

i n v e n c í v e l [ c l a m o r de a l e g r i a : 

Do Oyapoc ao Chuy 
Tremula, bella, altaneira 
Falho estellar que sorri 
A nossa linda bandeira. 

—E' a 2a companhia que vem por ahi em mar­

cha , c a n t a n d o . 

E d a p o r t a e m c o n c h a d o q u a r t e l g o l f o u ra-

d i o s o o pas so de m a r c h a d a q u e l l a moc idade , 

p r o d u c t o d o v e r d a d e i r o a m o r p a t r i ó t i c o da i n -

t e l l i g e n c i a m i l i t a r , r o m p e r a m n a luz azul do 

d i a , os n o v o s s o l d a d o s , d i r e i t o s , f i r m e s , conven­

c i d o s , outros b r a s i l e i r o s , os b r a s i l e i r o s c o m o de­

v i a m ser. N o ar v i b r a v a m os versos . 
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E f o i c o m o se de r e p e n t e t o d o s n ó s t ives- í 

semos a i m a g e m d o B r a s i l f a b u l o s o ao d e s f r a l d a r 

de cen tenas d e b a n d e i r a s , t h e s o u r o d e f o r ç a e 

de e s p e r a n ç a a a c o n c h e g a r o m a i s f o r m o s o pe­

d a ç o d o vas to c é o a z u l . 

E r a no q u a r t e l d o 5 2 o de c a ç a d o r e s a o b r a 

do n o v o s o l d a d o . 
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N o g r u p o de o b u z e i r o s , á s 10 h o r a s d a m a ­

n h ã . E m f r e n t e d o e d i f í c i o q u e , a l é m dos o b u ­

zeiros, a b r i g a u m c o m m a n d o de b r i g a d a e u m a 

c o m p a n h i a d e m e t r a l h a d o r a s , a p r a ç a t e r m i n a 

nos m u r o s d a Q u i n t a . P r o c u r o u m a f r a s e , a 

p r i m e i r a f r a s e q u e e x p l i q u e ao c o m m a n d a n t e 

e aos o f f i c i a e s o m e u d e s e j o d e v i s i t a r o q u a r t e l . 

No g r u p o de o b u z e i r o s deve-se t e r u m dos as­

pectos d o n o v o e x e r c i t o , o a spec to d o p r e p a r o 

technico d o s o l d a d o . E ' p r e c i s o v e l - o . M a s f a r -

se-ha n e c e s s á r i a a p h r a s e d e e x p l i c a ç ã o ? A a c t u a l 

o f f i c i a l i d a d e de nosso e x e r c i t o t e m u m a t a l i r r a ­

d i a ç ã o de i n t e l l i g e n c i a p a t r i ó t i c a , de a r d e n t e de­

d i c a ç ã o á causa d a n a c i o n a l i d a d e , q u e o m e u de­

sejo é c o m o u m p a l l i d o r e f l e x o d a sua o b r a 

e x t r a o r d i n á r i a . Q u a n d o m e a n n u n c i o , o i ° te­

nente D e m o c r i t o B a r b o s a , c o m s y m p a t h i a nos 

seus ges tos m i l i t a r e s , d i z - m e : 

— O Sr . c o m m a n d a n t e t e r á de c e r t o p r a z e r 

em a t t e n d e l - o . 
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O c o m m a n d a n t e é o m a j o r L e i t e de Castro , 

f o r t e , e l e g a n t e , v a r o n i l . F a l a c o m o u m mathe-

m a t i c o e c o m o u m p a t r i o t a f e r v o r o s o . 

— C o m m a n d a n t e , e u d e s e j a r i a n a o o abor recer . 

— M a s t o d o s n ó s t e m o s p r a z e r e m que passe 

c o m n o s c o a l g u m a s h o r a s . 

E e u q u e c o n t a v a a b s o l u t a m e n t e c o m u m a i m ­

p r e s s ã o f o r t e , e u q u e s a b i a o e s p i r i t o desses ho­

m e n s s e m os c o n h e c e r p e s s o a l m e n t e , eu f u i de 

s u r p r e z a e m s u r p r e z a n a v i s i t a ao g r u p o de obu­

ze i ros . 

A p r i m e i r a é a ;da n o b r e z a t o t a l , d a d e d i c a ç ã o 

c o m q u e esses j o v e n s o f f i c i a e s c r e a m o N o v o 

E x e r c i t o . E l l e s d e d i c a r a m a v i d a á f o r m a ç ã o 

d e f i n i t i v a q u e s ó s e r á u m a P á t r i a consciente 

q u a n d o cada h o m e m f o r u m s o l d a d o , quando 

c a d a s o l d a d o c o m p r e h e n d e r a sua m i s s ã o , quan­

d o c a d a u m r e s p e i t a r n o s o l d a d o a de feza da i n ­

t e g r i d a d e n a c i o n a l — n ã o c o m r h e t o r i c a mas 

p e l o f a c t o . Q u a s i t o d o s esses o f f i c i a e s e s t i ve ram 

n a E u r o p a . M a s v o l t a r a m c o m a i d é a f i x a da 

d e d i c a ç ã o p e l a P á t r i a . U m dos s e n t i m e n t o s que 

e n c o n t r o nos o b u z e i r o s é a n e g a ç ã o á s aspira­

ç õ e s p o l i t i c a s , é o d e s e j o de l i m i t a r a v i d a á 

a c ç ã o m i l i t a r . D ' a h i u m o r g u l h o — o o r g u l h o ' 

d a d i s c i p l i n a , o m a i o r dos o r g u l h o s , que só 

t ê m os v e r d a d e i r o s c r en t e s . D ' a h i a o b r a f e i t a 

na s o m b r a , a o b r a d a f o r m a ç ã o en thus ias t i ca 

d o c i v i s m o . D ' a h i o t r a b a l h o i n s a n o , o t r a b a l h o 

q u a s i i n c r í v e l de p r e p a r o e de e d u c a ç ã o . 



A FORMAÇÃO DO SOLDADO 229 

O c o m m a n d a n t e L e i t e de C a s t r o m o s t r a a 

p r i n c i p i o t o d a s as d e p e n d ê n c i a s d o q u a r t e l — 

um q u a r t e l m a n t i d o c o m o nos g r a n d e s c e n t r o s 

m i l i t a r e s d a E u r o p a . O c o m m a n d a n t e L e i t e de 

Castro t e m a p r e o e c u p a ç ã o de p r o v a r c o m o os 

pais p o d e m e n t r e g a r os f i l h o s ao s e r v i ç o m i ­

l i tar , c e r tos de q u e e l les s e r ã o b e m t r a t a d o s , 

bem a l i m e n t a d o s , b e m d o r m i d o s — c o m o n o 

m e l h o r c o l l e g i o . E eu v e j o i sso nos d o r m i t ó r i o s , 

no r e f e i t ó r i o , o n d e os o f f i c i a e s l e v a m 1 o seu e m 

thus iasmo a e n s i n a r a c o m e r aos i n f e r i o r e s . M a s 

eu v e j o m a i s , v e j o o c u i d a d a , a s o l i c i t u d e q u a s i 

pa terna l n a e n f e r m a r i a de u r g ê n c i a , n a c r e a c ã o 

de aulas, c o m o a de v e t e r i n á r i a , f e i t a c o m os 

p r ó p r i o s r e c u r s o s d o b a t a l h ã o . E ' o t r a b a l h o . 

E ' o a m o r á ' P á t r i a . 

A o e n t r a r m o s n a p a r t e e m q u e se a c h a in s ­

talada a I a b a t e r i a sob o c o m m a n d o d o b r i l h a n ­

te c a p i t ã o C a s t r o e S i l v a , d e p a r o c o m 1 u m p r o ­

g r a m m a de i n s t r u c ç ã o de b a t e r i a p e l o s d ias d a 

semana. S e g u n d a - f e i r a , p o r e x e m p l o , e l les co­

m e ç a m á s 6 h o r a s d a m a n h ã . O p r o g r a m m a 

é apenas i s t o : 
« C o m p o s i ç ã o e f o r m a ç ã o d a b a t e r i a a t r e l a d a . 

A c c i o n a m e n t t o . F r a c c i o n a m e n t o d a b a t e r i a p a r a 

o c o m b a t e . R e c o n h e c i m e n t o d o o b j e c t i v o e d a 

p o s i ç ã o de t i r o . A v a l i a ç ã o o u m e d i ç ã o de d i s ­

tancias. D e t e r m i n a ç ã o d a s i t u a ç ã o das p e ç a s , de 

accordo c o m o e s p a ç o m o r t o t o l e r a d o , i n s t a l a ­

ç ã o de o b s e r v a t ó r i o s e das l i g a ç õ e s . M a r c h a de 

accesso. S e r v i ç o s de s e g u r a n ç a , de e x p l o r a ç ã o 
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e o b s e r v a ç ã o . C r o q u i s . O c c u p a ç ã o de p o s i ç õ e s . 

S e r v i ç o de b a t e r i a e m c o m b a t e . P r e p a r a ç ã o e 

e x e c u ç ã o d o t i r o ( s i m u l a d o ) . R e m u n i c i a m e n t o . 
A b a n d o n o e m u d a n ç a de p o s i ç õ e s . 

P a r a d a p a r a r e v i s t a s e i n s p e e ç õ e s . 

S e r v i ç o e m c a m p a n h a . M a r c h a s . B i v a q u e s . Pas­

s a g e m de cu r sos d ' a g u a . C o n s t r u c ç ã o de uma 

p e q u e n a p o n t e i m p r o v i s a d a . E m b a r q u e e des­

e m b a r q u e e m c a m i n h o d e f e r r o . P r e p a r a ç ã o de 

p o s i ç ã o f o r t i f i c a d a de c a m p a n h a . D e f e s a con­

t r a a e r o p l a n o s » . 

— M a s é e s f a l f a n t e ! 

— C a d a d i a d a s e m a n a t e m u m p r o g r a m m a . E n ­

t r a m o s s e m p r e , t o d o s os d i a s , á s seis d a m a n h ã 

e s ó p o d e m o s d e i x a r o q u a r t e l d e p o i s das seis, 

q u a n d o escurece . N o v e r ã o c h e g a m o s m a i s cedo. 

A ' s vezes, á s q u a t r o d a m a d r u g a d a . M a s o t r e n ó 

é de t a l o r d e m , as coisas e s t ã o de t a l f ô r m a 

d i spos tas , q u e o 3 0 g r u p o d e o b u z e i r o s p ô d e par­

t i r , ao r e c e b e r o r d e m d e m a r c h a , u m q u a r t o 

d e h o r a d e p o i s d o r e c e b i m e n t o dessa o r d e m . 

V e j o r e a l m e n t e nas a r r e c a d a ç õ e s as dis­

p o s i ç õ e s n u m e r a d a s e e m o r d e m dos pertences 

de c a d a b a t e r i a . A s b a t e r i a s a r m a m - s e ern se­
g u n d o s . 

O c o m m a n d a n t e v a i d e p o i s m o s t r a r - m e a ca­

v a l h a d a . C a d a c a v a l l o t e m u m n o m e de v i c to -

r i a b r a s i l e i r a a r r a n c a d o ao nosso l i m i t a d o pas­

sado g u e r r e i r o . E os s o l d a d o s s a b e m as r a z õ e s 

desses n o m e s . D e r e s to , p o r t o d o s os cantos , no 

p a t e o das duas b a t e r i a s , a sob o c o m m a n d o do 



A FORMAÇÃO DO SOLDADO 231 

c a p i t ã o C a s t r o e S i l v a , a sob o c o m m a n d o d o 

d i s t i n c t i s s i m o c a p i t ã o O l y n t h o d e M e s q u i t a Vas-

conce l los , e n c o n t r á m o s c o l l a d o s á s c o l u m n a s p e n ­

samentos f o r m a d o r e s d e c i v i s m o , e s c r i p t o s á m a -

c h i n a e a l g u n s de u m a c o n c i s ã o l a p i d a r . 

E x e m p l o este s o b r e a s o l i d a r i e d a d e : 

— « O e s p i r i t o d e s o l i d a r i e d a d e é u m s e n t i ­

men to q u e i m p e l l e os s o l d a d o s e os c h e f e s a 

se a u x i l i a r e m m u t u a m e n t e , n o c a m p o de ba­

ta lha , p a r a u m f i m c o m m u m — a v i c t o r i a . 

O e s p i r i t o de s o l i d a r i e d a d e deve-se m a n i f e s t a r , 

em t e m p o de paz, e s t i m a n d o - s e u n s aos o u ­

tros, e n ã o f a z e n d o a o u t r e m o q u e n ã o se q u e r 

que se f a ç a a s i p r ó p r i o » . 

E este a d m i r á v e l s o b r e p a t r i o t i s m o : 

— « T o d o b r a s i l e i r o , t o d o s o l d a d o d e v e a m a r 

a sua P á t r i a , — o B r a s i l , — n ã o s ó p o r causa 

do seu b e l l o passado , c o m o t a m b é m p e l o f u t u r o 

que l h e e s t á r e s e r v a d o e n t r e as n a ç õ e s d o m u n ­

do. E , p a r a a s s e g u r a r esse f u t u r o , é q u e deve­

mos t e r u m e x e r c i t o f o r t e , p a r a e n c a r a r s e m 

temer a e v e n t u a l i d a d e d e u m a g u e r r a . » 

O c o m m a n d a n t e L e i t e de C a s t r o a t ravessa o 

pateo p a r a o e s t r e i t o c a m p o d e m a n o b r a s . Nes­

se m o m e n t o j á o a c o m p a n h a t o d a a o f f i c i a l i d a d e . 

— D e s e j a r á v e r u m e x e r c i c i o , t e r a p r o v a d o 

que leu( e d o q u e l h e d i s s e m o s ? 

Faz u m g e s t o . V a m o s t e r a ce r teza d a se­

g u r a n ç a d o e n s i n a m e n t o dos s o l d a d o s . U m a ba­

t e r i a de o b u z e i r o s é n a t u r a l m e n t e c o m p o s t a d e 

so ldados q u e r e p r e s e n t a m c a d a u m u m n u m e r o 



232 NO TEMPO DE WENCESLÁO. 

de u r a p r o b l e m a a l g e b r i c o c o r r e s p o n d e n t e a ca­

d a p a r t e d o a p p a r e l h o e c u j a r e s o l u ç ã o é o t i r o 

o r d e n a d o p e l o o f f i c i a l — o r d e m m u i t a vez dada 

t e i e p h o n i c a m e n t e . M a s , c a d a s o l d a d o cor respon­

d e n t e a cada o b j e c t o d a p e ç a , e deve saber a p e ç a 

i n t e i r a . F o r m a d a a b a t e r i a , encar rega-se de mos­

t r a r a i n s t r u c ç ã o dos s o l d a d o s o i ° t enen te Se­

b a s t i ã o d o R e g o B a r r o s , f i g u r a j u v e n i l de ra ra 

s y m p a t h i a , t e m p e r a de f r a n c o e n t h u s i a s m o v i ­
g o r o s o . 

A s p e ç a s s ã o c a r r e g á d a s e "descarregadas em 

s e g u n d o s . D e p o i s s e g u e m as p e r g u n t a s , fe i tas 

e m t o m de c o m m a n d o , r e s p o n d i d a s sem hesi­

t a ç ã o , desde os a r r e i o s dos a n i m a e s a t é o angu lo 

de m i r a . O t e n e n t e R e g o B a r r o s n ã o p e r g u n t a 

s ó o n o m e dos o b j e c t o s , q u e r a r a z ã o , a expl ica­

ç ã o , o p o r q u e . A s s i m n a d e s m o n t a g e m de u m 

s c h r a p n e l l , a p r o p ó s i t o das ca rgas , das p r e s s õ e s . 

P o r m a i s f r i o e m a i s s c e p t i c o q u e se ja o i n d i ­

v í d u o d i a n t e desses s o l d a d o s , a i n d a h o n t e m i g ­

n o r a n t e s e tque a ( o f f i c i a l i d a d e n o v a l i g a e p l a sma 

á g r a n d e i n t e l l i g e n c i a v i g i l a n t e d a P á t r i a , é 

i m p o s s i v e l d e i x a r de s e n t i r o e n t h u s i a s m o de 
u m o u t r o a m b i e n t e . 

M a s , a p ó s a p r o v a d o c o n h e c i m e n t o de cada 

s o l d a d o , o c o m m a n d a n t e e n c a r r e g a o 2 o tenente 

M a u r i l l o M e i r e l l e s A l v e s das e v o l u ç õ e s das ba­

t e r i a s m o n t a d a s , t o c a n d o p a r a o a t aque , paran­

d o p a r a e n t r a r e m f o g o , p a r t i n d o . V e m o s esses 

s o l d a d o s q u e s a b e m a p e ç a i n t e i r a , d o f r e i o do 

c a v a l l o so ta ao e i x o d a r o d a , d a a l a v a n c a da pe-
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ça ao p e r c u t o r d o e x p l o s i v o , o c c u p a r e m i n s t a n ­

taneamente os seus l o g a r e s e as p e ç a s p a r t i ­

rem á t o d a . O e x e r c i t o é e m p o l g a n t e , p o r q u e 
cheio de p e r i g o s . U m s o l d a d o q u e ca i a e s t á m o r ­

to. A i n d a o u t r o d i a a o f f i c i a l i d a d e d o 3 0 g r u p o 
de o b u z e i r o s l e v o u a o t ú m u l o u m s o l d a ­

do, d i g n o m o r t o p o r a c c i d e n t e n o c u m p r i m e n ­

to do seu deve r , c o m o á b e i r a d a s e p u l t u r a o 

disse o m a j o r L e i t e de C a s t r o , e m o r a ç ã o 

que é s ó b r i o m o d e l o de c i v i s m o . A p e n a s , 

0 tenente M a u r i l l o , m o n t a d o , a c o m m a n d a r , t e m 

um e n t h u s i a s m o t ã o a r d e n t e , o f r a g o r das p e ç a s 

ro lando é t a l e a p re s t eza c o m q u e a b a t e r i a 

obedece aos seus ges tos é t a n t a , q u e o p e n s a m e n t o 

é o da f a t a l i d a d e h e r ó i c a . N u m a a v a n ç a d a as­

sim é i m p o s s i v e l - p e n s a r n a p r ó p r i a v i d a s e n ã o 

para acabar c o m a d o i n i m i g o . 

O c o m m a n d a n t e t i r a o r e l ó g i o . H a o s i g n a l 

de para r , o s i g n a l de p r e p a r a r a p e ç a . O s so l ­

dados f a z e m i s s o e m t r i n t a e c i n c o s e g u n d o s . 

Quer d ize r , m e i o m i n u t o d e p o i s de c h e g a r ao 

logar o rdenado j , a b a t e r i a p ô d e d a r o s e u p r i m e i r o 

t i r o . E , p a r a e n c a i x o t a r , a t r e l a r e p a r t i r , os so l ­

dados l e v a m q u a r e n t a s e g u n d o s . N o m e i o dos 

soldados o t e n e n t e M a u r i l l o c resce , é o c o n d u c t o r . 

0 e x e r c i c i o d u r a m e i a h o r a . E a u m s i m p l e s s i ­

gnal d o c o m m a n d a n t e L e i t e de C a s t r o , t u d o de 

repente p á r a , o t e n e n t e M a u r i l l o d e s m o n t a , f a ­

zendo a c o n t i n ê n c i a ; e q u a n d o , i g n o r a n t e d a 

d i s c i p l i n a , e u v o u c o m a m b a s as m ã o s sauda l -o , 

o t enente M a u r i l l o , p e r f i l a d o , c o r r e c t o , s e m u m a 
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l e v e s o m b r a de c a n s a ç o , pa r ece t e r chegado 
n a q u e l l e i n s t a n t e ao q u a r t e l . 

S ã o duas h o r a s d a t a r d e . V a m o s á sala de re­

p o u s o d a o f f i c i a l i d a d e . E s t ã o t o d o s e m to rno 

d o c o m m a n d a n t e : o I o a j u d a n t e D e m o c r i t o Bar­

bosa , o 2 o t e n e n t e F r a n c i s c o P e r e i r a da Si lva 

Fonseca , o c a p i t ã o v e t e r i n á r i o A u g u s t o T i t o da 

Fonseca , o t e n e n t e m e d i c o D r . A u g u s t o Ta­

vares de Souza Vaz , o I o t e n e n t e i n t e n d e n t e A l ­

f r e d o de S á M i r a n d a , os c o m m a n d a n t e s das ba­

t e r i a s , c a p i t ã o C a s t r o e S i l v a e "Mesqu i t a Vas-

c o n c e l l o s , os i o s t enen te s J o ã o B a p t i s t a Masca-

r enhas de M o r a e s e S e b a s t i ã o d o R e g o Barros, 

os 2 o s t enen te s R a u l M e n d e s de Vasconcel los , 

M a u r i l l o A l v e s e D a r i o de C a s t r o P i n h e i r o Bi t ­

t e n c o u r t , o a s p i r a n t e G e o b e r t de Que i roz . S ã o 

t o d o s p e r f e i t o s c a v a l h e i r o s , e s ã o t o d o s presos 

ao m e s m o i d é a l , c o m o c o r a ç ã o a v i b r a r pelo 

d i a p a s ã o p a t r i o t i s m o . C a d a u m de l l e s faz o que 

o o u t r o f az , c a d a u m d e l l e s e s t á con ten te c o m 

a sua o b r a incessan te e n o b r e , cada u m delles 

sabe r i r e sabe e s t ende r a m ã o p o r q u e tem 

f é . E l l e s s a c r i f i c a m - s e n a o b r a d o n o v o sol­

d a d o — o B r a s i l coheso de a m a n h ã . O tenente 

R e g o B a r r o s a c o n v e r s a r r e p e t e o d e s e j o de Le i t e 

d e C a s t r o de v e r os j o v e n s espontaneamente 

f a z e n d o o seu s e r v i ç o m i l i t a r : 
— A q u i t o d o s t r a b a l h a m . E n ó s , n ã o s ó ensi­

n a m o s , c o m o a j u d a m o s o t r a b a l h o q u a n d o é 

p r e c i s o . 

— E q u a n d o é p r e c i s o ? 
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— T o d o o d i a . . . 

J u v e n t u d e q u e é p r e c i s o l o u v a r , s e g u i n d o - l h e 

o e x e m p l o ! U m a l a r g a e s p e r a n ç a a l e g r a o m e u 

c o r a ç ã o . N a q u e l l a sala, e m q u a n t o l á f ó r a , p o ­

l i t i cos d e s m i o l a d o s , f a c t o r e s de o p i n i ã o s e m o p i ­

n i ã o s e n ã o a d o v e n t r e , i r r e s p o n s á v e i s , s e m i n -

t e l l i g e n c i a e r e s p o n s á v e i s i n t e l l i g e n t e s , d ã o a 

i m p r e s s ã o d a b a l b u r d i a e d o desas t re , nos q u a r ­

té i s , que se t o r n a m s a g r a d o s , a c c e n d e m os b r a ­

si leiros o f f i c i a e s as f o g u e i r a s d o e n t h u s i a s m o 

a c h a m a r a ' j u v e n t u d e p a r a a c o n s c i ê n c i a d i s c i ­

p l inada d a d e f e s a d a P á t r i a . E u s i n t o a e m o ç ã o 

de ser b r a s i l e i r o . D o b a t e r d a q u e l l e s c o r a ç õ e s 

i r r a d i a o B r a s i l . A sa la e s t á c h e i a d o B r a s i l 

porque e s t á c h e i a de f é — a f é q u e f a z c a d a 

u m c u m p r i r o seu d e v e r c o m a l e g r i a . E é c o m 

pesar que m e d e s p e ç o d o m a j o r L e i t e de Cas­

tro , f i l h o d e s o l d a d o , a l m a de s o l d a d o ; é c o m 

tristeza q u e d e i x o essa f o r t e f o r j a d o g r a n d e b r o -

quel da n a c i o n a l i d a d e . U m a h o r a d e p o i s e s t a re i 

na b i b l i o t h e c a scep t i ca . . . E n t ã o o c o m m a n d a n t e 

mos t ra -me a b a n d e i r a . O s o f f i c i a e s a p r o x i m a m -

se. E , 'a i m a g e m d o D e u s d o T e m p l o . H a u m 

s ú b i t o s i l e n c i o . E e u sa io , l e m b r a n d o u m d o s 

dizeres de e n s i n a m e n t o c i v i c o q u e e n c o n t r a r a n o 

pa teo : 
— « A b a n d e i r a é o s y m b o l o d a P á t r i a . E ' 

t a m b é m o e m b l e m a d a g l o r i a d o « G r u p o » , p o r ­

que t e r á i n s c r i p t o nas suas d o b r a s os n o m e s das 

bata lhas e m q u e as nossas b a t e r i a s t i v e r a m a 

v e n t u r a d e t o m a r p a r t e » . 
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— M i l p e r d õ e s . O Sr . K h o l ? 

— E x a c t a r n e n t e . 

— D o C a m b o d g e ? 

— D o pa iz de K m e r . 

— P e r t o d o C a m b o d g e ? 
— D o p r ó p r i o C a m b o d g e , o pa i z c u j o p r i m e i r o 

rei p e d i u á í n d i a a b a i n h a d a espada p a r a t e r 

o i m p é r i o a b s o l u t o . 

— P e ç o de scu lpa s d a m i n h a i g n o r â n c i a . O s 

bras i le i ros s ã o t e m i v e i s q u a n t o ao c o n h e c i m e n ­

to g e o g r a p h i c o dos o u t r o s . E u s o u b r a s i l e i r o . . . 

— M a s n ã o h a d o q u e p e d i r descu lpas . C a m ­

bodge c h a m a r a m os s iamezes a nossa t e r r a . O s 

chinezes c h a m a m - n a T e h i n - l a . F o r a m os p o r ­

tuguezes q u e a c í o p t a r a m o a p p e l l i d o s iamez . A t é 

um p o e t a l u s i t a n o , L u i z de C a m õ e s , n ã o se i 

se conhece? 
— V a g a m e n t e . 
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— A t é esse p o e t a t e m d o i s versos c i t ave i s : 

Ves, passa por Cambojo, Mecon rio 
Que capitão das águas se interpreta 

—E esse cavalheiro ? 

— Q u a l ? 

— O M e c o n . 
— E ' o r i o M é - K o n g , e m nossa l i n g u a «mãi 

das á g u a s » . E u s o u m e s m o de p e r t o desse r i o ; 

p o i s n a s c i h a c i n c o e n t a annos e m N o Koz-Kmler , 

o u , c o m o se d i z n o e s t r a n g e i r o , n o Cambodge . 

V . E x . n ã o d i z , e n t r e t a n t o , o m o t i v o d a sua vis i ta . 

H a a l g u m a n o v i d a d e ? H a b i t o esta hosp i t a l e i r a 

r u a d a M i s e r i c ó r d i a v a i p a r a dez annos , empre­

g a n d o o m e u t e m p o e m o p e r a ç õ e s f inance i ras . 

O c l i m a a g r a d a - m e . N a m i n h a t e r r a nunca faz 

m e n o s de 2 8 o á s o m b r a . O S o m D a c h Prat. 

— Q u e S o m D a c h P r a t ? 
— O p r e s i d e n t e , o r e i , d á a m a i o r l i b e r d a d e aos 

e s t r a n g e i r o s . 

— A h ! 
— E d e v o d i z e r - l h e q u e , p o s s u i n d o a O r d e m 

d o C a m b o d g e , e u possuo j á a o r d e m que no 

B r a s i l c o r r e s p o n d e a essa g e r a l c o n d e c o r a ç ã o 

d o m e u pa i z . 

— C o m o ? 
— S o u t a m b é m o f f i c i a l d a G u a r d a Nac iona l . . . 

D i g a - m e V . E x . o q u e dese j a . 

P o d e r i a m e n t i r ao S r . K h o l , d i z e r - l h e o m e u 

s ú b i t o d e s e j o d e i r h a b i t a r o C a m b o d g e , per­

g u n t a r - l h e co isas v a g a s s o b r e as r u i n a s de A n g -
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kor, que o P i e r r e L o t i f a n t a s i a t ã o d e l i c i o s a m e n ­

te, f a l a r - l h e das c i d a d e s , d a v i d a dos c a m b o d -
geanos. 

Apenas t r a t ava - se d e u m p r o b l e m a n a c i o n a l . 

P rob lema d e e c o n o m i a p o r u r a l a d o e de d i g n i ­

dade i n v e n t i v a p o r o u t r o . E u t i n h a d i a n t e dos 

olhos o r e s u m o d a p r o p o s t a d o Sr . E r i c o Coe­

lho á c o m m i s s ã o d e f i n a n ç a s d o S e n a d o . 

Desde q u e W e n c e s l á o B r a z , o suave s o b e r a n o 

da h e s i t a ç ã o , p r e t e n d e e q u i l i b r a r o o r ç a m e n t o , 

e antes d a t r e m e n d a p a n c a d a r i a p r e s t e s a re­

bentar, q u a n d o os seus h o n r a d o s e p a t r i ó t i c o s 

amigos p e r d e r a m a e s p e r a n ç a de m a i s e m p r e ­

gos e m a i s p o s i ç õ e s , r e i n a n o e x e r c i t o d e es­

tadistas u m v e r d a d e i r o f r e n e s i d e i d é a s e c o n ô ­

micas. C o m o n e m W e n c e s l á o n e m C a l o g e r a s 

m a n t ê m u m p l a n o a e x e c u t a r , c a d a s u j e i t i n h o 

representante d a i g n o r â n c i a e d a N a ç ã o q u e r 

ter u m a o p i n i ã o q u e se e x p r i m e d o m o d o m a i s 

s imples: o c ó r t e . N ã o h a q u e m l e m b r e a c o n ­

sulta a f i g u r a s t u t e l a r e s d a P á t r i a c o m o R o d r i ­

gues A l v e s . N ã o se p e n s a n a p o l i t i c a de 

São P a u l o , e x e c u t a d a sob a f o r m a l a p i d a r 

do b i n ô m i o : e c o n o m i z a r e p r o d u z i r . A p o l i t i c a 

agraria d o Sr . N i l o P e ç a n h a , c o m a s u p e r p r o d u -

cção de a b a c a x i s e d e b r i n g e l a s , d e i x a d e o b ­

ter a g i r a n d o l a e s c r i p t a dos seus a l a r m a n t e s 

expoentes d a u l t i m a h o r a . T o d o s i m a g i n a m i d é a s 
p r ó p r i a s — i m p o s t o s q u e s ã o d e c e p a ç õ e s ar -

teriaes n o p r o g r e s s o n a c i o n a l , e c o r t e s m i r a b o ­
lantes de q u e s e r i a m incapazes os p r ó p r i o s i n -



240 NO TEMPO DE WENCESLÁO. 

d i o s d o m e s t i c a d o s p e l o c o r o n e l R o n d o n . A i n d a 

o u t r o d i a , u m c i d a d ã o l e m b r o u - s e de acabar 

c o m o g a b i n e t e m e d i c o l e g a l , c o m o medida 

e c o n ô m i c a , s e m l e m b r a r u m a u r g e n t e suppres-

s ã o u t i l ao e q u i l i b r i o m e n t a l — a s u p p r e s s ã o 
d a C â m a r a . 

N a d a m a i s p a r a a p p l a u d i r , po i s , que as i d é a s 

p r o p o s t a s p e l o Sr . E r i c o C o e l h o á c o m m i s s ã o de 
f i n a n ç a s d o Senado , i d é a s q u e se resume na 

t a x a ç ã o o f f i c i a l d o j o g o d o b i c h o . O senador f l u i 

m i n e n s e expoz a l i á s o p i n i õ e s c o r r e n t e s h a m u i t o 

e n t r e pessoas de b o m senso, e o p i n i õ e s que as­

s e n t a m e m e x e m p l o s e s t r a n g e i r o s , na d e f i c i ê n ­

c i a l a s t i m á v e l d o nosso C ó d i g o p e r a n t e as con­

t r a v e n ç õ e s d o j o g o , n a v i s c e r a l necessidade do 

b i c h o , que , c o m o o l o t o e m N á p o l e s , é absoluta 

n o R i o . T o d o s a p p l a u d i r ã o o Sr . E r i c o — a 

p o l i c i a , o p o v o , e os b a n q u e i r o s que a r r i scam 

n a m a n u t e n ç ã o d o c r i m e , o p a r a s i t i s m o insa­

c i á v e l de t a n t a g e n t e . A p r o p o s t a E r i c o é ho-, 

nes ta , s ã , e q u i l i b r a d a e de r e s u l t a d o s seguros, 

s e m p r e j u d i c a r , antes d e f e n d e n d o c o m a t a x a ç ã o 

o q u e é i m p o s s i v e l p r o h i b i r . A s a t t i t u d e s precisas 

e c l a ras s ã o s e m p r e as ú n i c a s d i g n a s . M o r a l m e n ­

te s ó p e r d e m os i n d i g n o s c l a n d e s t i n o s . Eco­

n o m i c a m e n t e , f i c a m o s l i v r e s d a assus tadora m o n ­

t a n h a de e m e n d a s , que , p o r u m p o u c o mais, 

p r o p o r i a m a i n t e r r u p ç ã o d o t r a f e g o dos cami­

n h o s de f e r r o c o m o m e d i d a u r g e n t e . F i n a n c e i ­

r a m e n t e , é a r e a l i z a ç ã o l e g a l de m a i s de cem 

m i l con to s , s e m sustos p a r a m a i s n i n g u é m . 
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E ' p o s s i v e l q u e a h e s i t a ç ã o d e W e n c e s l á o 

P r e s i d e n t e e n c o n t r e e s c r ú p u l o s e m t o r n a r o f f i -

c i a l m e n t e p o s s i v e l — o q u e t o d a s as p o l i c i a s d o 

m u n d o n ã o i m p e d i r i a m . E m 1 t o d o o caso o Sr . . 

E r i c o C o e l h o t e r á c o m a sua p r o p o s t a m o s t r a d o 

c o m l u c i d e z e p a t r i o t i s m o — u m a u g m e n t o de 

rendas s e m os d i s p a r a t e s dos P i l a t o s q u e m a n ­

d a m e s c o r c h a r o B r a s i l , p o r e s c r ú p u l o s q u e de­

pois p a s s a m a c r i m e s . 

M a s o Sr . E r i c o C o e l h o , c o m o t o d o h o m e m 

de i n t e l l i g e n c i a , é u m i r o n i s t a . E , m a i s d o q u e 

o p r o b l e m a r e s o l v i d o , p r e o c c u p a v a - m e a sua i n ­

s i s t ê n c i a e m d e n o m i n a r o j o g o d o b i c h o , o j o ­

go n a c i o n a l p o r e x c e l l e n c i a , a s e d u ç ã o j a c o b i n a 

deste pa i z de j o g o c a m b o d g e a n o . P i l h é r i a ? V e r ­

dade? A s s i m , d u r a n t e duas n o i t e s e d o i s d i a s , 

p r o c u r a r a p e l a vas t a c i d a d e a l g u é m q u e fos se 

d o C a m b o d g e , o u q u e l á t ivesse es tado , a l g u é m 

capaz de e x p l i c a r - m e e x a c t a r n e n t e , a b s o l u t a m e n ­

te a v e r d a d e s o b r e a s e m e l h a n ç a d o R i o e d o 

C a m b o d g e n o j o g o , q u e é u m a das e x t r a v a ­

g â n c i a s t r o p i c a e s d o B r a s i l . E d i a n t e d o h o m e m 

i m p a s s i v e l t o d o o m e u ser t r e m i a d e c u r i o s i d a ­

de — p e r d i ç ã o e g l o r i a d a e s p é c i e h u m a n a . 

— V o u f a l a r - l h e c o m f r a n q u e z a . . . 

— F a l e . 
— T r a t a - s e d e u m a q u e s t ã o s é r i a . 

R e s p o n d e r e i . 
— C o n h e c e b e m o C a m b o d g e ? 
— N a s c i e m P h n o m - P h e n , o u m o n t a n h a che i a , 

p o r causa d e u m p e q u e n o m o n t e q u e h a l á ; 
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e s t i ve e m A n g - K o r , e m K a m p o t , q u e e x p o r t a 

p i m e n t a s ; f u i e x p o r t a d o r de a r r o z e m B a - n a m , 

v i v i nas p o v o a ç õ e s dos a l t o s p l a n a l t o s , a p a n h e i 

a d i a r r h é a n a b a i x a d a . C o n h e ç o a m i n h a p á t r i a 

c o m o a p a l m a d a m i n h a m ã o . 

— E n t ã o d i g a - m e . . . 

— D i g o . 
F i z u m e s f o r ç o e, c o m v i o l ê n c i a : 

— H a q u a n t o s annos h a o j o g o d o b i c h o n o 
C a m b o d g e ? 

— S ó i s so? 

— S ó . 

O Sr . K h o l o f f e r e c e u - m e u m l o g a r n o s o f á 

e sentou-se n u m a c a d e i r a de b r a ç o s — c o m o 

f a z e m os nossos m i n i s t r o s de E s t a d o c o m os pre­

t enden te s . D e p o i s , f r i a m e n t e , f a l o u : 

— N o K o z - K m e r , o m e u pa iz , é u m a t e r r a de 

m i s é r i a , apesar d e ser n a t u r a l m e n t e r i c o . O S o m -

D a c h P r a t t e m c i n c o m i n i s t r o s , q u e s ã o as p r i ­

m e i r a s f i g u r a s d o sam-rap-ek, i s t o é, d o p r i ­

m e i r o c o r p o dos f u n c c i o n a r i o s — o chau-féa, 

p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o ; o yom-rech, q u e é o 

nosso M a x i m i l i a n o ; o kralcom, m i n i s t r o da m a ­

r i n h a ; o cha-krey, c o m a pas t a d a g u e r r a e 

d a r e q u i s i ç ã o d e b u f a l o s . A p e s a r d o p r o t e c t o -

r a d o f r a n c e z e d a i n f l u e n c i a de m u i t o s e s t r ange i ­

ros , o p o v o é m i s e r á v e l , p o r q u e os m i n i s t r o s 

e o s o b e r a n o c a r r e g a m nos i m p o s t o s e o m i n i s ­

t r o d a f a z e n d a , veang, n u n c a t e m o u t r a i d é a a 

n ã o ser a b s o r v e r m a i s p r o v i n c i a s . A v i d a se faz 

de t a l m o d o , q u e os nac ionaes s ã o q u a s i t o d o s 
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f u n c c i o n a r i o s , d i v i d i n d o - s e e m v á r i o s c o r p o s . O 

C a m b o d g e é p a r e c i d o c o m o B r a s i l . H a e n t ã o 

para esses f u n c c i o n a r i o s , c u j o s v e n c i m e n t o s s ã o 

ro idos p e l o p o d e r a b s o l u t o , a e s p e r a n ç a n a s o r t e 

e a l g u m a s d i v e r s õ e s r e l i g i o s a s . . . 
— R e l i g i o s a s ? 

— A b s o l u t a m e n t e r e l i g i o s a s . A nossa r e l i g i ã o 

é u m t a n t o c o n f u s a . T e m o s s e m p r e o Prom, 

que e q ü i v a l e ao D e u s b r a s i l e i r o . M a s o a c e r v o 

de s u p e r s t i ç õ e s é c o l o s s a l . D ' a h i a p a r t e , q u e 

n ã o é f u n c c i o n a r i a p u b l i c a , d a r e m e x p l o r a l - a c o m 

os nomes de bonzos , t a l a p o i n s , b a k o u r s , a cha r s , 
horas... 

— M u i t o b e m . E o j o g o d o b i c h o ? 

— N ã o h a j o g o d o b i c h o . 
— A h ! 

— I s t o é, a sua e x p r e s s ã o p e j o r a t i v a m e n t e l a ­

t i no -amer i cana p a r e c e - m e c r i m i n o s a . V o u e x p l i ­

car-lhe. Q u a n t a s é r a s r e g u l a m a v i d a d o R i o ? 

— U m a s ó , a d e C h r i s t o . 

— O C a m b o d g e é m a i s a b u n d a n t e e m é r a s . 

H a q u a t r o . A p r i m e i r a é a é r a d i v i n a ; a s e g u n d a 

é p o l i t i c a , c o n t a d a d a m o r t e de Ç a k i a M o u n i ; 

a t e r c e i r a é a moka-sacrach; a q u a r t a é a cholla-

sacrach, q u e c o m e ç a c o m a v i n d a dos l i v r o s 

bhudis tas d e S r o k - L a n g a , e m v u l g a r C e y l ã o . N a ­

t u r a l m e n t e h a m u i t a s i d é a s d a C h i n a n o p l a s m a 

r e l i g io so . O c y c l o l u n a r de sessenta annos d i ­

vide-se e m p e r í o d o s d e doze annos , q u e se de­

n o m i n a m Moklisé-chenam, c o r d a de annos , re­
presen tada p o r doze n o m e s d e a n i m a e s . 
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— H e i n ? 

— S i m . D o z e n o m e s d e a n i m a e s , q u e s ã o os 

s e g u i n t e s : chou, b o i ; khal, t i g r e ; thas, c o e l h o ; 

mosamb, c o b r a . 

— M a s s ã o os nossos b i c h o s ! 

— N e m t o d o s . Momi, c a v a l l o ; momé, c ab ra ; 

vok, m a c a c o ; cha, c a c h o r r o ; koz, p o r c o ; chut, 

r a t o , e rong, d r a g ã o . Esses doze nomes , repe­

t i d o s c i n c o vezes, f a z e m u m a se r ie de sessenta 

annos , q u e se d i v i d e m e m d é c a d a o u chors. D e 

m o d o que , q u a n d o se q u e r d a r u m a da ta , diz-se 

a s s i m : Chollá-sacrach 1285 , a n n o d o b o i (ou 

d o t i g r e o u d o c a v a l l o ) 1 (2 o u 3 o u 4 ) , seguido 

da d é c a d a c o r r e s p o n d e n t e . A s s i m , os f u n c c i o n a ­

r i o s c o n s u l t a m os horas e, p o r s i m p l e s c o m b i ­

n a ç õ e s , p o d e m f a z e r f é p r o p r i a m e n t e n o b icho , 

o u n o f i n a l , o u n a dezena, o u n a cen tena , o u no 

m i l h a r , s e m p r e c o m o p e n s a m e n t o n a v i n d a dos 

l i v r o s s a g r a d o s d e C e i l ã o . N ã o é j o g o d o b i cho , 

é r e l i g i ã o . 

H o u v e u m p r o f u n d o s i l e n c i o . H u m i l h a d o , des­

a n i m a d o , d e s f e i t o , e u o l h a v a o Sr . K h o l . 

— E n t ã o , nem ' o j o g o de b i c h o é i n v e n ç ã o 

nossa? C o m o a p a l m e i r a , c o m o a m a n g u e i r a , 

c o m o t u d o — é dos o u t r o s ! 

— M a s d á a d m i r a v e l m e n t e a q u i . A c h o , p o r é m , 

q u e n ã o é caso de t r i s t e za . A i n v e n ç ã o n ã o é do 

C a m b o d g e e s i m d a C h i n a . E , n a d a sendo novo 

n a t e r r a , d e v e t e r r e p a r a d o que , desde os papa­

g a i o s , a t é os v e l o c í p e d e s , os ch inezes i n v e n t a r a m 
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t u d o p a r a uzo a l h e i o í , de sde a n o i t e dos t e m p o s . O 

acer tar n o s b i c h o s d a t a dessa n o i t e . 

E r g u e u - s e . 

— E a g o r a h a d e d a r - m e l i c e n ç a . . . 

— Q u e v a i f a z e r ? 

— E ' b o a ! Q u e q u e r i a o s e n h o r q u e u m c a m -

bodgeano f i zesse n o R i o d e J a n e i r o ? S o u b a n ­

que i ro de b i c h o . V o u c o r r e r a m i n h a f r e g u e z i a ! 

E , r e l i g i o s a m e n t e , o Sr . K h o l p a r t i u , d e i x a n d o 

c o m m i g o a a m a r g a ce r t eza de q u e a t é o i n v e n ­

c íve l j o g o d o b i c h o , d o q u a l o E s t a d o d e v e ex-

t r a h i r c e m m i l c o n t o s p o r a n n o — n e m esse 

j o g o t ã o n a c i o n a l . . . n e m isso é nosso. . . 
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A p ó s a v i o l e n t a c o r r i d a p a r a o p r o g r e s s o q u e 

teve o seu f a s t i g i o n o g o v e r n o N i l o P e ç a n h a , 

c u r t o i n s t a n t e e m q u e o \ B r a s i l p a r e c e u ao p r ó p r i o , 

R o t s c h i l d u m d o s m a i s f e l i z e s pa izes d a t e r r a 

— o s e g u i n t e i n g o v e r n a m e n t o d e q u a t r o annos 

de t a l f ô r m a e n f r a q u e c e u a n a ç ã o , m o r a l e eco­

n o m i c a m e n t e — q u e o s e n t i m e n t o g e r a l é de 

p a v o r . Os s i m p l e s g r i t a d o r e s , t r i b u n o s de t o d o s 

Os t e m p o s , s ó a g r i t a r ; os r e f o r m a d o r e s i n t e l l e -

cruaes achando! a r a z ã o d o desas t re n a d e f i c i ê n c i a 

d a C o n s t i t u i ç ã o ; os p e s s i m i s t a s r i n d o com] a p r o ­

v a t r i u m p h a n t e dos seus v a t i c i n i o s ; o t u r b i l h ã o 

de r o e d o r e s f i l h o s d a e n x u r r a d a e de p o l i t i c o s 

sem i m a g i n a ç ã o f o r m a o c l a m o r d i s s o n a n t e 

e t r e m e n d o . A s i t u a ç ã o é t ã o g r a v e , q u e u m 

g r a n d e m e n t a l , p o e t a p r i n c i p e d a r a ç a , n ã o c o n ­

teve a sua d o r e a sua e s p e r a n ç a , e, o b e d e c e n ­

d o ao d e s t i n o dos va tes , v e m d i z e r á sua P á t r i a : 

— P r e c i s a m o s u n i ã o ; p r e c i s a m o s c r e a r a nos­

sa n a c i o n a l i d a d e ! 
A m o c i d a d e — c u j o i d e a l p r e c i s a d o c a l o r 

d o e n t h u s i a s m o p a r a f r u t i f i c a r — c o r r e s p o n d e u 

file:///Brasil
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ao a p p e l l o d o p o e t a . E s c r i p t o r e s de a g u d o pensar 

a c c o r r e r a m í á voz d e B i l a c , a p r e s e n t a n d o ou t ros 

aspec tos d o p r o b l e m a e d i s c u t i n d o a f ô r m a de 

s o e r g u e r o B r a s i l de u m a d e c a d ê n c i a — que 

n ã o p ô d e e x i s t i r , p o r q u e o B r a s i l a i n d a n ã o e s t á 

f e i t o . S e r á a r e v i s ã o d a C o n s t i t u i ç ã o c o m o o 

d e s e j a o e m i n e n t e P e / l r o M o a c y r e c o m e l l e tan­

tos q u e a r e v i s ã o ' e s t á h o j e p o s i t i v a m e n t e na 

m o d a — o q u e q u a s i , c o m o t o d a s as modas , 

i m p e d e o l i v r e e x a m e de s e m e l h a n t e o p i n i ã o ? 

S e r á o e n s i n o d o c u l t o d a P á t r i a e d o c u l t o dos 

n o b r e s s e n t i m e n t o s , c o m o p a r e c e m q u e r e r os 

l a n ç a d o r e s d o e s c o t i s m o ? S e r á o s e r v i ç o m i l i t a r 

o b r i g a t ó r i o capaz d e e s t abe l ece r u m a c i r c u l a ç ã o 

de s a n g u e b r a s i l e i r o nas m ú l t i p l a s r e g i õ e s des-

associadas p o r i n d o l e e c a r a c t e r e m q u e se d i v i d e 

o B r a s i l ? S e r á o r e s p e i t o ao pas sado e as suas l i ­

ç õ e s c o m o i n d i r e c t a m e n t e o a f f i r m a m nos seus 

e s c r i p t o s a b r i l h a n t e p o n d e r a ç ã o d o Sr . T o b i a s 

M o n t e i r o , a s e g u r a n ç a v i c t o r i o s a d o Sr . F e l i x 

P a c h e c o , o i m p e t o j u v e n i l d o S r . A v e l i n o e a 
c u l t u r a d o Sr . V i c t o r V i a n a ? 

E m q u a s i t r e s l u s t r o s de j o r n a l i s m o , l i v r e sem­

p r e dos in te resses d a p o l i t i c a e u t i v e , a l i á s sem 

a m e n o r a u t o r i d a d e , u m p r i n c i p i o q u e de t a n t o 

o r e p e t i r e m l i v r o s e a r t i g o s j á n ã o o posso m o ­

d i f i c a r , p o r q u e c a d a vez o s i n t o m a i s : — pa­

t r i o t i s m o é q u e r e r a sua p á t r i a i g u a l á s m e l h o ­

res . Os p r i n c i p i o s f i z e r a m - s e p a r a s e r e m e x p l i ­

cados . E u t i n h a a e x p l i c a ç ã o n a a c ç ã o de que 

m e f a z i a e l o g i o . A s s i m pensava e d i z i a n a c u r t a 
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a c t u a ç â o d e C a r l o s P e i x o t o e M i g u e l C a l m o n , 

assim o d i sse n o g o v e r n o b r e v e d o Sr . N i l o 

P e ç a n h a , a s s i m o n o t e i n a a d m i n i s t r a ç ã o R o ­

d r i g u e s A l v e s . E a m i n h a f a s c i n a ç ã o p o r S. 

Paulo e p e l o s seus h o m e n s de g o v e r n o e p e l o 

seu a d m i r á v e l e i n c o m p a r a v e l p o v o v e m de v ê r 

a u n i d a d e , o a c c o r d o c o m q u e e m S. P a u l o o 

p a t r i o t i s m o é q u e r e r i n c e s s a n t e m e n t e a p á t r i a 
i g u a l á s m e l h o r e s . 

D i a n t e , p o r é m , das d i f f i c u l d a d e s d o p r o b l e m a 

actual e d a a p r e s e n t a ç ã o d e t a n t a s i d é a s , s e n t i -

me f a l h o de c o r a g e m de r e p e t i r o p i n i õ e s a p o i a ­

das apenas e m f a c t o s e f u i o u v i r u m e s t a d i s t a 

j oven . P o d i a t e r i d o o u v i r u m es t ad i s t a v e l h o 

ou m e s m o u m de m e i a i d a d e . M a s h a m u i t o 

t empo sou de o p i n i ã o q u e s ó os j o v e n s d i z e m 

coisas sensatas — p o r q u e a i n d a t ê m o r e c e i o 

de que n ã o os t o m e m a s e r i o . 

O e s t ad i s t a j o v e n a c c e n d e u u m c i g a r r i l h o e 

disse-me c o m s i m p l i c i d a d e : 

— M e u c a r o a m i g o , a r e v i s ã o d a C o n s t i t u i ç ã o 

e s t á n a m o d a , e é p r é g a d a p o r h o m e n s de t a l e n t o 

real . A p e n a s de t o d a s as i d é a s e m c i r c u l a ç ã o 

é a p e r i g o s a e a q u e d a r i a r e s u l t a d o s p e r n i ­

ciosos, p e r m i t t i n d o a e f f i c i e n c i a d a d e s t r u i ç ã o 

de que p a r a nosso m a l t a n t o a b u s a m o s . T o d a s 

as l e i s s ã o m á s q u a n d o n ã o h a h o m e n s q u e 

s a ibam c u m p r i r . P r e c i s a m o s , ao c o n t r a r i o , res­

pe i t a r a C o n s t i t u i ç ã o , m o n u m e n t o q u e d a r i a d e 

n ó s u m a t t e s t a d o d i g n í s s i m o , se o B r a s i l des-

apparecesse e s ó e l l a restasse. A s o u t r a s i d é a s 
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e m c i r c u l a ç ã o s ã o t odas boas e t odas n e c e s s á r i a s 

n a c o m p l e t a f o r m a ç ã o de u m a n a c i o n a l i d a d e . 

A p e n a s e l l a s n ã o s ã o b á s i c a s , m a s decorrentes . 

— C o m o ? 

— A base é e c o n ô m i c a . U m pa i z de m o e d a sã 

é u m o r g a n i s m o p e r f e i t o , c o m t o d o s os ó r g ã o s 

f u n c c i o n a n d o b e m e p e n s a n d o e l evadamen te . A 

m o e d a é o d y n a m o m e t r o das n a c i o n a l i d a d e s . 

N ã o p r e c i s o de e x e m p l o s e s t r a n g e i r o s . V . t e m 

l i d o a l g u n s l i v r o s , s e g u n d o m e parece , e t em 

v i a j a d o . B a s t a v e r e c o t e j a r . A q u i n o B r a s i l 

d e v e t e r n o t a d o q u e á s c r i ses d a m o e d a corres­

p o n d e m , g e o m é t r i c a e i n f a l i v e l m e n t e , a crise 

d a m o r a l , a c r i s e d a a d m i n i s t r a ç ã o , a cr i se de 

t u d o , i n c l u s i v e a d a i n t e l l i g e n c i a e dos seus ve-

h i c u l o s de d i f f u s ã o — o j o r n a l i s m o e o l i v r o . 

A r a z ã o dessas c r i ses e s t á p r i m e i r o na f a l t a 

de c o n t i n u i d a d e a d m i n i s t r a t i v a dos gove rnos , re­

v o g a n d o uns os p r o g r a m m a s dos a n t e r i o r e s . Es­
t á d e p o i s n a i n c o m p e t ê n c i a , q u e n ã o sabe apro­

v e i t a r a t e m p o a a b u n d â n c i a dos e m p r é s t i m o s 

p a r a c r e a r de f a c t o a f o r t u n a p u b l i c a . Vamos 

aos sa l tos p o r isso , u m a v e r d a d e i r a c o r r i d a po r 

m o n t e e v a l l e , o u , c o m o se p ô d e d i z e r despor­

t i v a m e n t e , u r a j o g o de m o n t a n i i a russa. . . 

— O m e d o a g o r a é q u e a m o n t a n h a russa te­

n h a v i r a d o t o b o g a n e t e n h a m o s t o d o s de cair 

n ' a g u a , d e f i n i t i v a m e n t e . 

O i l l u s t r e e s t a d i s t a s o r r i u . 

— S e r i a dessa o p i n i ã o , se n ã o t ivesse f é n o 

f u t u r o . 
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— R e m o t í s s i m o ? 

— N ã o , p o r q u e h a m u i t a m o c i d a d e . E u d i ­

z i a - lhe q u e a base de t u d o e s t á n a r e g u l a r i z a * 

c ã o d a v i d a e c o n ô m i c a . E e s t á ao m e s m o t e m ­

p o e m f a z e r o b r a s i l e i r o a m a r e c u l t i v a r a sua 

t e r r a . O n d e p o d e h a v e r n o ç ã o de p á t r i a e r i ­

queza, q u a n d o n i n g u é m pensa e m se a p r o v e i ­

t a r da r i q u e z a n a t u r a l , p l a n t a n d o e c o l h e n d o ? 

E u o l h o os p r o d u c t o s n a t u r a e s d o B r a s i l v e r d a ­
d e i r a m e n t e a t u r d i d o de t a n t a r i q u e z a e d o c r i m e 

dos g o v e r n a n t e s . E q u a n d o v e j o os b a n d o s de 

h o m e n s v a l i d o s e f a m i n t o s nas c i d a d e s n ã o os 

posso c r i m i n a r a e l les m a s aos g o v e r n o s , q u e 

os d e s a m p a r a m , q u e n ã o lhes i n d i c a r a m o t r a ­

b a l h o f á c i l e r e m u n e r a d o r . E ' a c u l t u r a da te r ­

ra q u e c r ê a o a m o r , o s e n t i m e n t o de d e f e s a 

e a r a z ã o d a s o l i d a r i e d a d e , a a b u n d â n c i a e o 

d e s e n v o l v i m e n t o m e s m o d a f o r ç a e x t e r n a . E s t e 

i m m e n s o p a i z e s t á c h e i o de t h e s o u r o s . O s ha­

b i t an t e s q u e os n ã o e x p l o r a m e v i v e m de i m ­

p o r t a r d ' o u t r a s t e r r a s n ã o p a s s a m de p a r a s i t a s 

i n f e r i o r e s , s e m l i g a ç ã o d i r e c t a c o m o so lo . E r 

o q u e n ó s s o m o s e é o q u e desde l o g o nos d i f -

f e r e n ç o u de S. P a u l o —- o n d e a c u l t u r a d a t e r r a 

e o a m o r ao s o l o c o n s e g u i r a m c r e a r essa ad ­

m i r á v e l c o h e s ã o p a u l i s t a , d a n d o - l h e a n o ç ã o das 

r e s p o n s a b i l i d a d e s c o l l e c t i v a s e o a p u r o p e r f e i t o 

do i d é a l p a t r i ó t i c o . 

H a u m a l e i de p h i l o s o p h i a p r i m e i r a q u e os 

p o s i t i v i s t a s d i v u l g a m n a f o r m u l a de C o m t e e 

q u e p a l p i t a n a v i s ã o g l o b a l d a c i v i l i s a ç ã o , a 
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l e i dos t r e s es tados , q u e é a e x p l i c a ç ã o da 

f a t a l i d a d e das p r o g r e s s õ e s sociaes c o m o a l e i 

d e N e w t o n , é a r e d u c ç ã o a p r i n c i p i o d o pheno­

m e n o d a q u é d a dos c o r p o s . N ã o h a f u g i r . Ne ­

n h u m p o v o , n e n h u m a t e r r a p ô d e d a r saltos e 

i n i c i a r a f o r ç a d a sua e c o n o m i a s e n ã o l a v r a n d o 

e c o l h e n d o . F o i a s s i m desde q u e os h o m e n s se 

f i x a r a m ao so lo . F o i a s s i m n o E g y p t o , n a G r é ­

c i a , em ' R o m a . A s g r a n d e s n a ç õ e s e u r o p é a s t ê m 

esse f u n d o i e a o s c i l l a ç ã o das p e q u e n a s é accen-

t u a d a p e l o a b a n d o n o d a t e r r a . A q u i n a A m e r i c a 

h a d o i s g r a n d e s e x e m p l o s : E s t a d o s U n i d o s e 

A r g e n t i n a . 
T e n h o a i m p r e s s ã o de q u e e s t o u a d i ze r coisa 

v e l h a . M a s a co i sa v e l h a é t ã o desa t t end ida , 

q u e p ô d e ser c o n s i d e r a d a p a r a d o x o a i n d a n ã o 

o u v i d o — m a l q u e a c o n t e c e a t o d a s as grandes 

v e r d a d e s . F i z e m o s u m a c i v i l i s a ç ã o a r t i f i c i a l , uma 

n a c i o n a l i d a d e de c idades , q u e s ã o a g g l o m e r a d o s 

h e t e r o c l i t o s de c o l ô n i a s d i v e r s a s . C o n s e g u i m o s 

c o n j u n t o s p o s t i ç o s e m q u e o i d é a l é o n e g o c i o 

f á c i l , o assa l to u r b a n o , e o n d e os nac ionaes de­

f e n d e m m a l o u b e m p a r a e x c l u s i v o uso o The -

s o u r o , v i v e n d o d a e s p e r a n ç a d a i m p o r t a ç ã o , 

q u a n d o a i m p o r t a ç ã o é u m p h e n o m e n o corres­

p o n d e n t e á e x p o r t a ç ã o e n ã o p ô d e a t t e s ta r a 

s a ú d e de u m pa i z e m q u a n t o n ã o e x i s t i r e q u i l i -

b r i o e n t r e u m a e o u t r a . P r e c i s a m o s l e v a r os 

b r a s i l e i r o s á t e r r a . P a r e c e d i f f i c i l ? N a d a mais 

f á c i l . A q u e s t ã o é a j u d a l - o s c o m c o n t i n u i d a d e , 

é g a r a n t i l - o s , é d a r o i m p u l s o a d m i n i s t r a t i v o , 
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é d e i x a r a p o l i t i c a g e m e p e n s a r u m p o u c o n a 

V i d a d o B r a s i l . O s es tad is tas n ã o t i n h a m m a i s 

que c o p i a r S. P a u l o . Q u e d i g o eu? N e m isso . 

B a s t a r i a v e r e m o q u e f a z o S r . N i l o P e ç a n h a * 

sem d i n h e i r o e c h e i o d e c o m p l i c a ç õ e s p o l i t i c a s 

n o E s t a d o d o R i o , e n o t a r c o m o e m esca la m i -

n i m a , s e m r e c u r s o a l g u m , o S r . N i l o , a n i m a n ­

do os l a v r a d o r e s , c o n s e g u i u a g o r a r e n d a s duas 

vezes m a i o r e s q u e as d o a n n o a n t e r i o r , e, g r a ç a s 

á t r e m e n d a d i m i n u i ç ã o d e i m p o s t o s p a r a a p o -

l y c u l t u r a , o b t e v e a m e s m a r e n d a q u e d á o c a f é 

t axado e n o r m e m e n t e . 

D a c u l t u r a d a t e r r a v e m o c u l t o d a t e r r a , 

v e m o e s t i m u l o p a r a as g r a n d e s a c ç õ e s , e m a ­

n a m os s e n t i m e n t o s d e s o l i d a r i e d a d e q u e f o r ­

m a m a r a ç a . E q u a n d o a t e r r a d á a a b u n d â n c i a 

— a necess idade d e a p p a r e l h a r m o - n o s p a r a de-

f ende l - a , o s e r v i ç o m i l i t a r o b r i g a t ó r i o n ã o p r e ­

cisa ser i m p o s t o , m a s é e s p o n t â n e o c o m o s ã o 

o c u l t o e o r e s p e i t o p e l o passado , c o m p é a se­

g u r a n ç a de c a m i n h a r c e r t o d o f u t u r o . N e n h u m 

dos i d é a e s a g o r a a g i t a d o s p o d e r á e n t r a r n a m u l ­

t i d ã o c o m o s e n t i m e n t o , q u e é a c o n v i c ç ã o das 

t u rbas , e m q u a n t o n ã o n o s v o l t a r m o s p a r a a t e r r a . 

U m h o m e m c o m a m ã o c h e i a de semen tes p ô d e 

da r a l i m e n t o a m i l h o m e n s . U m h o m e m á b e i r a 

m a r , d i a n t e d e u m t r a n s a t l â n t i c o , á espera das 

ba ta tas e d o a r r o z e das f a t i o t a s p ô d e d i z e r c o i ­

sas a d m i r á v e i s . S o c i a l m e n t e , p a r a os d o t r ans ­

a t l â n t i c o , n ã o passa d e u m san to r h e t o r i c o , c o m 

o q u a l se t r a t a n ã o p a r a c o m m e r c i a r , m a s p a r a 
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e x p l o r a r . E ' i n f e l i z m e n t e q u a s i o nosso caso 

se p e n s a r m o s n a e x t e n s ã o t e r r i t o r i a l i n c u l t a e 

n o a b a n d o n o d o s g o v e r n o s es tadoaes e n o i n v 

m e n s o e p e r m a n e n t e d e s n o r t e i o d o g o v e r n o f e ­
d e r a l . 

M a s t e n h o e s p e r a n ç a s . D o i s q u a d r i e n i o s c o m 

a m e s m a o r i e n t a ç ã o f a r i a m m u i t o . P a r a a r i ­

q u e z a b a s t a r i a q u e o M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a 
rea l izasse t r e s o u q u a t r o casos q u e h a annos 

e s t ã o p a r a r e s o l v e r . E u e s p e r o a i n d a v e r o B r a s i l 

c o m m u i t a c u l t u r a , c o m o e n s i n o p r o f i s s i o n a l 

d i f f u n d i d o , c o m o e n s i n o o b r i g a t ó r i o a r r e g i m e n ­

t a n d o n a l i n g u a os m i l h õ e s de c r ea tu ra s que 

d e v e m f a l a r o p o r t u g u e z , c o m o s e r v i ç o m i l i ­

t a r t ã o n a t u r a l e n e c e s s á r i o c o m o saber l e r e 

a m a r os seus pa i s , e c o m 1 u m a p o r ç ã o de intel le , -

c tuaes c o n v e n c i d o s de q u e a r e v i s ã o e ra des­

n e c e s s á r i a , p e l o m e n o s p a r a o b e m da P á t r i a . 
— M a s é u m s o n h o ! 

— E ' apenas o q u e o W e n c e s l á o B r a z pensava 

f a z e r , an tes de i n i c i a r o, ( g o v e r n o d a i m m o b i l i d a d e 

a d m i n i s t r a t i v a p a r a o e q u i l í b r i o i m p o s s i v e l m e n t e 

c o n c i l i a t ó r i o d a p o l i t i c a g e m , E s e r á f e i t o ama­

n h ã desde q u e h a j a n o g o v e r n o u m a a c ç ã o ao 

s e r v i ç o de u m a c l a r a v o n t a d e . 

O j o v e n e s t ad i s t a t i n h a a c a b a d o o c i g a r r i l h o . 

Ca lou-se . E u s a h i s e m l h e d i z e r q u e p u b l i c a r i a 

a sua o p i n i ã o . O p i n i ã o , a l i á s , f ó r a d e t e m p o — 

p o r q u e n ã o e s t á n a m o d a p e n s a r nessas coisas 

t ã o paradoxaes ; e t ã o v e l h a s , q u e n e m de l l a s t e m 

n o t i c i a s o m i n i s t r o d a a g r i c u l t u r a - R e i d o Assuca r . 
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E ' p o s i t i v o . B a s t a e x a m i n a r o n o t i c i á r i o d o s 

jornaes p a r a t e r m o s a i m p r e s s ã o de q u e se de­

senha n o h o r i z o n t e u m a g u d o p e r i o d o de m o d a 

nor te -amer icana . O B r a s i l e r a e a i n d a é u m 

paiz e s senc i a lmen te d e s e j o s o de a d o p t a r as f ô r ­

mas successivas e i n t e r n a c i o n a e s d a c i v i l i s a ç ã o . 

Até a g o r a e s t á v a m o s t r a n s a t l â n t i c o s , p resos á 

Europa, c o p i a n d o e p e d i n d o d i n h e i r o e m p r e s ­

tado á E u r o p a . 
A g u e r r a , o t r e m e n d o c o n f l i c t o , t e v e a p r i n c i ­

pio a p r o p r i e d a d e d e e x c i t a r os â n i m o s , c r e a n -

do ent re os h o m e n s p a r t i d o s a g u e r r i d a m e n t e p l a ­

tôn icos e e n t r e as s e n h o r a s c o m p a n h i a s de c r u ­

zes ca r idosas . 
Mas a g u e r r a c o n t i n ú a . N ã o r e c e b e m o s m a i s 

nem m o d e l o s a c o p i a r , n e m i m m i g r a n t e s , n e m 

hospedes i l l u s t r e s , n e m d i n h e i r o . D á - s e m e s m o 

o caso a n o r m a l d e v i r e m c á h o m e n s n o t á v e i s 

ver . c o m o p o d e r e m o s p a g a r c o n c e s s õ e s , c o n t r a i -

tos. N a d a m e n o s d e l i c a d o . A E u r o p a t e m , p e l o 
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m e n o s t e m p o r a r i a m e n t e , d e passar de moda . 

Q u e f a z e r ? V o l t a r m o - n o s p a r a a A m e r i c a do 

N o r t e . Nesse p o d e r o s o p a i z de m o n o p ó l i o s e de 

trusis, q u e f i c a , c o m o m u i t o s i g n o r a m , justa-

m e n t e ao n o r t e d a A m e r i c a , e n t r e o C a n a d á e o 

M é x i c o , n ã o se c o n h e c e o B r a s i l . S e g u n d o via­

j a n t e s aus te ros , os a m e r i c a n o s a c r e d i t a m as nos­

sas c i d a d e s passeadas p o r i n d i o s n ú s e muitas 

c o b r a s , a l g u m a s das quaes mansas . E ' a mesi 

m a o p i n i ã o q u e a E u r o p a t i n h a d o B r a s i l ha 

dez annos . R a z ã o de m a i s p a r a q u e os america­

nos i n i c i e m t a m b é m o nosso d e s c o b r i m e n t o . Por 

S u t r o l a d o , a nossa p r e t e n s ã o de conhece r coisas 

e s t r a n g e i r a s , i g n o r a n d o as nac ionaes , esbarra na 

n a m a i s c o m p l e t a i g n o r â n c i a d i a n t e da A m e r i c a 

d o N o r t e . C o n h e c e m o s os E s t a d o s U n i d o s pelas 

p e ç a s f r a n c e z a s , os r o m a n c e s d o A b e l H e r m a n t , 

os r e c l a m o s d e P a r i s , exac t a rnen t e c o m o tra­

v a m o s r e l a ç õ e s c o m o tango, o cake-walk e o 

m a x i x e m e x i c a n o . N ã o se p ô d e f a z e r u m a i d é a 

e x a c t a ; e n ó s n u n c a p e n s a r í a m o s e m fazel-a^ 

se n ã o f o s s e a g u e r r a e u r o p é a . 

H a , p o r é m , a g u e r r a . N ó s e spe ramos nervosos. 

E os a m e r i c a n o s c o m e ç a m a v i r p a r a o Bra s i l . 

Q u a n d o s ã o j o r n a l i s t a s , t e l e g r a p h a m i m p r e s s õ e s , 

d i z e m e l les , p e l o m e n o s p a r a q u a t r o dezenas de 

jornaes/ . Q u a n d o s ã o s i m p l e s v i a j a n t e s , nunca 

d e i x a m de ser p a r e n t e s de c a l a m i t o s o s m i l l i a r -

d a r i o s e v ê m s e m p r e t r a z e r d i n h e i r o , p r o p o r ne­

g ó c i o s , c o m p r a r t e r r a s , i m p l a n t a r i n d u s t r i a s co-

lossaes. . . 
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C o m taes e l e m e n t o s é i m p o s s i v e l d u v i d a r d a 

p r ó x i m a i n s t a l a ç ã o d a m o d a a m e r i c a n a , c o m m u ­

sicas a m e r i c a n a s , c a n t i g a s a m e r i c a n a s , es tadis­

tas á a m e r i c a n a , i n d u s t r i a e s á a m e r i c a n a , senhoi-

ras á a m e r i c a n a . E p o r s e n t i r essa r e n o v a ç ã o d e 

es ty los i m m i n e n t e , é q u e e u m e a b a l a n c e i a 

i r t o m a r a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s a u t h e n t i c a s acer­

ca dos E s t a d o s U n i d o s c o m u m a m e r i c a n o . 

Esse c a v a l h e i r o , a c t u a l m e n t e e n v i a d o d e deze­

nove s y n d i c a t o s p a r a e s t u d a r a c u l t u r a d o b o i e 

seus a n n e x o s i n d u s t r i a e s n o I n t e r i o r d e G o y a z , 

é t e r r i v e l m e n t e p r a t i c o , c o m o t o d o a m e r i c a n o , . 

N u n c a s a i u d a A v e n i d a R i o B r a n c o e e s t á sem­

p re o c c u p a d i s s i m o t e l e g r a p h a n d o o p i n i õ e s de­

c is ivas p a r a os t i o s m i l l i a r d a r i o s . A s s i m , ao saber 

da m i n h a i n t e n ç ã o , f o i c l a r o e r e v e l a d o r . 

— « R e a l m e n t e , d i s se -me , h a u m c o m e ç o de re­

l a ç õ e s q!ue p r e n u n c i a a m o d a a m e r i c a n a . P o r 

e m q u a n t o t u d o q u a n t o a A m e r i c a t e m m a n d a d o 

recebe u m a c o l h i m e n t o d e s v a n e c e d o r . F o i a s s i m 

corr i a Caraboo; t e m s i d o a s s i m c o m as c a d e i r a s 

de m o l a s , as dansas , as con t a s de S t a n d a r t O i l . . . 

A p e n a s as nossas r e l a ç õ e s s e r ã o m u i t o m a i s i n ­

t i m a s q u e as r e l a ç õ e s d o B r a s i l c o m os o u t r o s 

povos . P o r q u e n ã o h a n o m u n d o duas n a c i o n a l i -

des m a i s p a r e c i d a s e m c o s t u m e s , h á b i t o s , usos. 

Q u e p e n s a o m e u a m i g o d o a m e r i c a n o d e 

N o v a Y o r k ? j u l g a - o , d e c e r t o , u m t y p o f o r t e , 

e s p a d a u d o ? P o i s , n ã o s e n h o r . E ' u m 1 i n d i v i d u o 

c o m o o b r a s i l e i r o d a A v e n i d a R i o B r a n c o . A n ­

d a m t o d o s doen t e s . A A m e r i c a d o N o r t e é u m a 
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g r a n d e f e d e r a ç ã o . C o m o o B r a s i l . C a d a E s t a d o 

t e m o seu t y p o f i s i c o . C o m o o B r a s i l . H a pre ­

tos , h a i n d i o s e m ce r to s s i t i o s , as pa i zageng 

s ã o p o r t e n t o s a s , e, ao sa i r de u m a c i d a d e p a r a 

o d e s e r t o , t em-se a m e s m a i m p r e s s ã o q u e se 

t e m n o B r a s i l , q u a n d o se s â e de u m a c idade . . . 

D e v o n o t a r q u e a e x t r a o r d i n á r i a s e m e l h a n ç a 
é a d o es tado m o r a l . O b r a s i l e i r o é e m t u d o 

i g u a l ao a m e r i c a n o — p o r q u e s o f f r e de u m i 

a g u d o m a l c o l l e c t i v o : o e x a g e r o . » 

S o r r i , a g r a d e c i d o — p o r q u e f i c a m o s sempre 

a g r a d e c i d o s q u a n d o nos c o m p a r a m a o u t r o s p a i -

zes g r a n d e s . O a m e r i c a n o c o n t i n u o u : 

— « S a b e V . q u e v e m a ser o e x a g e r o ? E ' 

a f a l t a de m e d i d a e m tudot, é o sa l to e p i l é p t i c o 

n o i n c o m m e n s u r a v e l , é a c a m b a l h o t a nos senti­

m e n t o s , é a l u c i d e z d e s v a i r a d a . C o m p r e h e n d e u ? 

T a l v e z as f r a s e s n ã o p r e c i s e m t a n t o c o m o os 

e x e m p l o s . D o u - l h e e x e m p l o s . T e m V . u m casaco 

d e h o m e m , l e v e m e n t e c i n t a d o . E ' a m o d a . Os 

a l f a i a t e s a m e r i c a n o s f a z e m u m casaco espart i»-

I h o . Esse casaco t e m p o r t i n h o l a s . Os a l f a i a t e s 

a m e r i c a n o s f a z e m p o r t i n h o l a s d u p l a s e a r r u m a m 

q u a t r o b o l s o s e m vez de t res , p a r a h a v e r m a i s 

p o r t i n h o l a s . A c i r u r g i a f ez p r o g r e s s o s . Os c i r u r ­

g i õ e s a m e r i c a n o s e n t r a m a m u d a r os h o m e n s , 

a t r o c a r a l g u n s dos seus ó r g ã o s p o r e q u i v a l e n ­

tes ó r g ã o s de o u t r o s b i c h o s . C r ê a V . u m a dansa? 

T o d o s c r ê a m dansas c o m u m a c o l l e c ç ã o de no­

mes z o o l ó g i c o s . C o m o n o B r a s i l . . . 
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S ã o e x e m p l o s i n o f f e n s i v o s esses. H a os q u e 

n ã o o s ã o . O a m e r i c a n a , é o a u t o m ó v e l s e m f r e i o . 

A sua i d é a c a p i t a l é q u e e l l e é o p r i m e i r o h o ­

m e m d a t e r r a , capaz de r e a l i z a r o q u e n e n h u m 

out ro r e a l i z a r á . A r r u a u m m a t t a g a l , d i v i d e as 

margens e m l o t e s , p l a n t a c i n c o e n t a l â m p a d a s 

e lectr icas e c h a m a l o g o a esse t r a b a l h o , p o r 

e x e m p l o : N o v a A t h e n a s . T e m o s de a p p l a u d i r 

essa o u s a d i a d o h o m e m f o r t e . 

iMas a o u s a d i a a l l u c i n a d a m a n i f e s t a - s e e m t u ­

do : nos j o r n a e s , nas e x p l o r a ç õ e s , nas g a t u n a r 

gens... 

E m paizes a n t i g o s t u d o t e m u m a c e r t a m e d i d a . 

0 e n o r m e d o a n t i g o c o n t i n e n t e é , e n t r e t a n t o , 

i r r i s ó r i o p a r a n ó s o u t r o s . 

Fala-se na a d o r a ç ã o p e l a m u l h e r ? A s a m e r i c a ­

nas s ã o t r a t a d a s c o m o deusas e e x i g e m o d i ­

v o r c i o e c a sam t r e s e >quatro ivezes e t o d o s os m a ­

ridos success ivos t ê m p o r e l l a u m r e s p e i t o r e l i ­

gioso, e e l las a i n d a n ã o e s t ã o c o n t e n t e s . Fa la-se n o 

p r o b l e m a dos c r i a d o s ? O s c r i a d o s n a A m e r i c a 

reso lvem l o g o m a n d a r nos p a t r õ e s e as c o s i -

nheiras t ê m d i a s d e r e c e b e r e t o c a m p i a n o . 

Fala-se e m i m m o r a l i d a d e dos h o m e n s p ú b l i c o s ? 

A A m e r i c a t e m l a g o s y n d i c a t o s d e e x p l o r a ç ã o 

no g ê n e r o . Pensa-se e m g a t u n a s ? A A m e r i c a 

é de t a l f o r m a , q u e c h e g o u a s o n h a r u m N i c k -

Car ter c o m o e s p e r a n ç a e a l l i v i o dos seus i n n u -

m e r o s . l a d r õ e s , das suas t r e m e n d a s a s s o c i a ç õ e s 

de a t aque á b o l s a . E , c o m t u d o isso, p e r f e i t a ­

mente i n g ê n u o s . S i m . A p r e o e c u p a ç ã o d o es-
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t r a n g e i r o l á é t ã o i n t e n s a c o m o c á . O r e c l a m o 

v i o l e n t o m a r c a a i n f a n t i l i d a d e d a r a ç a . O ame-

r i c a n o i é o h o m e m q u e a c r e d i t a , q u e a c o m p a n h a 

o a n n u n c i o e v a i v e r a a c t r i z a n n u n c i a d a c o m o a 

m a i s f e i a d o m u n d o , e d á f o r t u n a s a u m a vaga 

m e n i n a de r e v i s t a q u e a p r o v e i t o u a s y m p a t h i a 

de u m r e i s i n h o . O a m e r i c a n o é o h o m e m que 

a r r e b e n t a e a r r u i n a dez m i l pessoas p a r a casar a 

f i l h a c o m u m f i d a l g o a u t h e n t i c o . . . » 

A p r o v e i t e i a h i u m a p a u s a e a r r i s q u e i : 

— A o q u e m e p a r e c e , V . f a l a m a l d a A m e r i c a ? 

— F a l a r m a l é d i z e r m e n t i r a s aos o u t r o s . E u 

apenas q u e r o d á r - l h e e x e m p l o s de exageros . A 

A m e r i c a é o pa i z d o e x a g e r o . E depo i s da 

A m e r i c a s ó o B r a s i l . 

— D e f a c t o , n ó s e x a g e r a m o s á s vezes... 

— « E x a g e r a m s e m p r e . T u d o a q u i é exagero . 

A c o m e ç a r p e l a na tu r eza . Q u e d i g o ? A c o m e ç a r 

p e l o c l i m a . Q u a n d o p e n s a m o s q u e é p r i m a v e r a , 

o c a l o r é o de u m a c a l d e i r a . Q u a n d o pensamos 

q u e as p a i z a g e n s t ê m u m l i m i t e , e l las se su­

p e r p õ e m m o n s t r u o s a m e n t e . E m t a l a m b i e n t e , o 

b r a s i l e i r o t e m de ser o e x p o e n t e d o «ou t u d o ou 

n a d a » . Os h o m e n s , o u s ã o deuses, o u s ã o r e f i n a ­

dos p a t i f e s . C o m o nos E s t a d o s U n i d o s . T a n t o o 

l o u v o r c o m o a c e n s u r a p r o d u z e m 1 e m q u e m os 
f a z u m a e s p é c i e de a l l u c i n a ç ã o . A r e f l e x ã o per­

de-se. O d e l i r i o i m p õ e - s e . N ã o é v i d a , é saraban-

da . P ó d e - s e a s s i s t i r á s d i v e r s a s m o d a l i d a d e s da 

n a c i o n a l i d a d e c o m o a u m d e s d o b r a r de crises 

a g u d a s . O b r a s i l e i r o j u l g a - s e e x t r e m o e i n c o m -
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p a r a v e l . D o r m e v i n t e d i a s e n a t a r d e d o v i g é ­

s imo d i a q u e r d a r o t r a b a l h o de q u a r e n t a d i a s ; 

quan to m a i s g a n h a m a i s g a s t a ; f a z d a e x i s t ê n c i a 

u m a f u r i o s a e sca l ada c o m a d o r m e c i m e n t o s ; é 

m e g a l o m a n i c o e t i m i d o . E , p o r c o n s e q ü ê n c i a , . 

p e r i g o s i s s i m o . 

E u e n c a r o n a r u a s e m t e m o r u m f r a n c e z , 

u m i n g l e z , c o m t o d o o seu o r g u l h o s o c i a l de 

goal-keaper o c e â n i c o , e u m 1 t u r c o e u m i t a l i a n o 

e m e s m o u m p a r a g u a y o . D i a n t e d e u m a m e r i c a n o 

ou de u m b r a s i l e i r o , a m i n h a t r a n q ü i l i d a d e des­

apparece, p o r q u e e u n ã o se i o q u e e l l e v a i f a z e r . 

P ô d e passa r -me a e s c r i p t u r a de d o a ç ã o d a sua 

casa c o m o p ô d e p r e g a r - m e u m a p a r t i d a t r e m e n ­

da. E ' a t i m i d e z , é a m e g a l o m a n i a — é . e m f i m 

a ep i l eps i a d o e x a g e r o . M e s m o e m r e p o u s o , o 

b r a s i l e i r o e x a g e r a . C a d a u m dos c a v a l h e i r o s c o m 

q u e m c o n v e r s a m o s se j u l g a o p r i m e i r o h o m e m d a 

te r ra . O ac to i m m e d i a t o á r e a l i z a ç ã o de q u a l ­

quer co i sa é u m a f e s t a c o m b r i n d e s , e m q u e se 

exal ta o t r a b a l h o i n g e n t e , a a u d á c i a s e m p a r . 

A s m a n i f e s t a ç õ e s , as s u r r i a d a s , a i n s i s t ê n c i a af-

f i r m a m n o desespe ro d e e s t r a g a r os o u t r o s a 

m ó r b i d a f a l t a d e m e d i d a . A s c o n t i n u a s m u d a n ­

ç a s , a f a l t a d e p l a n o s , a d e s o r d e m i n c o n s c i e n t e 

e o r g u l h o s a n a s o l u ç ã o d e q u e s t õ e s c a p i t ã e s m o s ­

t r a m a i n d a m a i s o m a l . . . 
— N ã o l h e p a r e c e q u e V . t a m b é m e x a g e r a ? 

— T a l v e z . E s t o u , p o r é m , e x p l i c a n d o p o r q u e 

as r e l a ç õ e s e n t r e o B r a s i l e os E s t a d o s U n i d o s 

s e r ã o e s t r e i t i s s i m a s . H a s e m e l h a n ç a s e n o r m e s . 



262 NO TEMPO DE WENCESLÁO. 

E q u a n d o v o c ê s t i v e r e m i m p o r t a d o m a i s a l g u ­

m a coisa , v e r ã o t o d o s a v e r d a d e d o q u e lhes 

d i g o . A s s i m , e s t o u s e g u r o , q u a n t o ao f u t u r o do 

B r a s i l : s e r á , apesar de t u d o , f o r m i d á v e l c o m o é 

a N o r t e A m e r i c a . O seu d e s e q u i l í b r i o é m e s m o 

n a d e s p r e o c c u p a ç ã o scom q u e e n c a r a a r u i n a ; 

t ã o a m e r i c a n o , q u e n ã o p o d e m o s d u v i d a r d o seu 

f u t u r o , q u a n d o i m p o r t a r t odas as m o d a s ame­
r i c a n a s . 

— A p r o p ó s i t o : h a u m a c o r r e n t e de c a p i t ã e s 
n o r t e - a m e r i c a n o s p a r a o B r a s i l , n ã o ? 

—-In t ens i s s ima . 

—-Mas a i n d a n ã o c h e g o u o d i n h e i r o ? 

— C h e g a a i d é a de q u e e l l e v i r á — p a r a ter­

m o s e m m ã o coisas d ' a q u i capazes de p r o d u z i r 

i m m e d i a t a m t e n t e m u i t o d i n h e i r o p a r a n ó s . E ' 

u m p r o c e s s o q u e p r e c i s a ser e n s i n a d o q u a n t o an­

tes aos b r a s i l e i r o s n a a m e r i c a n i z a ç ã o q u e tanto 
nos une . 

— E c o m o se c h a m a ? i n d a g u e i t ã o i n g ê n u o 

c o m o os a m e r i c a n o s d i a n t e d o s e s t r a n g e i r o s . 

O a m e r i c a n o o l h o u - m e e d isse s é r i o , e n s i n a n d o : 

— C h a m a - s e « b l u f f » ! 
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E ' q u a s i i n a c r e d i t á v e l . H a u m a p o r ç ã o de 

annos c o n h e ç o esse c i d a d ã o . Q u a n t o m a i s o co­

n h e ç o m e n o s o c o m p r e h e n d o e m a i s i n t e r e s s a n t e 

me pa rece . T e m o in t e r e s se , á s vezes, d a sua a n -

t i p a t h i a , o u m e l h o r , t e m a a t t r a c ç ã o d e ser i n ­

t e i r a m e n t e d i v e r s o d o q u e e u d e s e j a r i a . E ' i n ­

t e l l i g e n t e ? H a m o m e n t o s q u e o j u l g o de u m a 

f i n u r a de c o m p r e h e n s ã o espantosa . M a s e m n o r ­

m a é d e s e s p e r a d o r a m e n t e o c o n t r a r i o , c o m o a r 

de que c o n t i n u a n o f u n d o e s p e r t o . S o u f o r ç a d o 

a v i v e r a seu l a d o . J á o j u l g u e i i d i o t a , j á l h e 

t i v e o d i o , j á o a n i m e i . C a d a vez m e e span ta e 

i r r i t a m a i s . E ' a E s p h i n g e - D i o r a m a , u m a E s ­

p h i n g e q u e se a r r a n j a s s e d e m i l f ó r m ã s n o f u n ­

d o de u m ó c u l o . E c o m o t o d o s s ã o f o r ç a d o s a 

e n c o n t r a l - o e a f a l a r - l h e , t e n h o m u i t a vez de 

faze r e s f o r ç o p a r a n ã o p e r g u n t a r o q u e p e n s a m 

d ' E l l e . 
E l l e é p h y s i c a m e n t e u m s u j e i t o f o r t e e sensua l . 

T e m m á o s den t e s e sente-se q u e d e v e ser i n -
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« d o l e n t e . Q u a n d o , p o r é m , o j u l g o i n c a p a z de 

q u a l q u e r a c ç ã o , a l é m d a de t r o c a r as pe rnas , o 

c i d a d ã o t e m u m a c r i s e de f e b r e e r e a l i z a sub i ta -

neos e a d m i r á v e i s t r a b a l h o s — p a r a c a i r n u m a 

e s p e c t a t i v a q u a s i a g g r e s s i v a e s e m p r e d u v i d o ­
sa, i n c o m p r e h e n s i v e l . 

O m o r a l d o c i d a d ã o , p o r isso m e s m o espan­

t a - m e . N ó s sabemos d o q u e é capaz u m f r a n c e z , 

u m g r e g o , u m a l l e m ã o , u m a r g e n t i n o , u m ame­

r i c a n o d o n o r t e . A c o n v i v ê n c i a , o e s tudo das 

r a ç a s a t r a v é z a h i s t o r i a f a c i l i t a m - h o s esse co­

n h e c i m e n t o . D i a n t e de u m t u r c o o u de u m po­

l a c o t e m o s m a i s o u m e n o s a ce r t eza das suas 

q u a l i d a d e s b á s i c a s . C o m o c i d a d ã o , i r r i t a m o - n o s 

a v i d a i n t e i r a com 1 os seus ac tos , v e m o s a m u l ­

t i p l i c a ç ã o d i o r a m i c a d a e s p h i n g e , e s t amos quas i a 

j u r a r q u e a e s p h i n g e n ã o t e m s e g r e d o . M a s , de 

r e p e n t e , s e n t i m o s a c o n s c i ê n c i a q u e p ô d e d a r 

u m sa l to . . . E ' a t r ó s . 

C o m o os p s y c h o l o g o s e n s i n a m q u e o conhe­

c i m e n t o d a h e r e d i t a r i e d a d e é e x c e l l e n t e p a r a a 

a r e s o l u ç ã o d e ce r tas a l m a s e n i g m á t i c a s , p r o ­

c u r e i e s t u d a r - l h e a a s c e n d ê n c i a . E l l a é m u i t o 

c o n f u s a , c h e i a de c r u z a m e n t o s e d e a d d i c i o n a -

m e n t o s de r a ç a s d i v e r s a s . M a s n o f u n d o os seus 

ances t raes , h a q u a t r o s é c u l o s , s e m p r e t i v e r a m 

as q u a l i d a d e s q u e n o c i d a d ã o a c t u a l e s t ã o apenas 

a c i r r a d a s a t é o p a r o x i s m o . 

A p r i m e i r a q u a l i d a d e d o c i d a d ã o é u m a a u s ê n ­

c i a d e q u a l i d a d e : a f a l t a d e f é . F a l t a de f é re ­

l i g i o s a , f a l t a de f é c i v i c a , f a l t a de c r e n ç a n u m 
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idea l . P o d e m o s p r e t e n d e r q u e esse c i d a d ã o s e j a 

u m s c e p t i c o , u m desses p h i l o s o p h o s c y n i c o s , i n -
d i f f e r e n t e s ao e r r o h u m a n o . N ã o . O c i d a d ã o 

n ã o a c r e d i t a emi D e u s , m a s t e m t o d a s as s u p e r s t i ­

ç õ e s ; a b a n d o n a o seu C h r i s t o , m a s d á - s e c o m o 

nelle c r e n d o ; n ã o t e m c o n v i c ç ã o n a p á t r i a , m a s 

a la rde ia u m c o n f u s o e e s t r i d e n t e p a t r i o t i s m o ; 

n ã o segue u m i d é a l , m a s apresenta-se c o m o r o u ­

bado desse i d é a l p e l o s o u t r o s . 

H y p o e r i t a ? S e r á h y p o c r i t a ? O s q u e a s s i m p e n ­

sarem, enganami-se . E l l e é s i n c e r o e e x a g e r a 

a d m i r a ç õ e s . . . E h ã o é e g o i s t a q u a n d o o p a r e c e 

e n ã o é generoso, , e é i n v e j o s o n ã o o s endo , 
a f i n a l . 

A o u t r a q u a l i d a d e é c o m o a c o l u m n a v e r t e ­

b r a l do seu e u m o r a l . O c i d a d ã o p r o t e s t a , o 

c i d a d ã o n e g a , o c i d a d ã o é c o n t r a . S e m p r e . I n -

f a l l i v e l m e n t e . P o d e m o s de r a r o e m r a r o v e l - o 

ao l a d o de a l g u é m . E s t á a s s i m , n ã o a f a v o r d o 

a l g u é m , m a s c o n t r a o i n i m i g o desse a l g u é m . 

Des t a a r t e , o c i d a d ã o ^ v ê t o d a s as coisas c o m 

a m a r g o r , d e s c o b r e m á s i n t e n ç õ e s e m c a d a c é ­

rebro, j u l g a os h o m e n s c o m 1 o f e l d o i n s u l t o . 

Os g o v e r n o s s ã o c o m p o s t o s d e l a d r õ e s ; de sde 

que u m c a v a l h e i r o se des taca , p a r a o c i d a d ã o 

t em v i c i o s e i c r i m e s ; os ac tos m a i s s i m p l e s t r a n s ­

f o r m a m - s e e m b a t o t a s , n e g o c i a t a s , b a n d a l h e i r a s . 

— C i d a d ã o , q u e b e l l o g e s t o o d o g r a n d e F u ­

lano q u e r e n d o o B r a s i l p a t r i o t a ! 

— P a r a c á vens d e c a r r i n h o . F u l a n o c o m e u ! 

— C o m e u o q u e ? 
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— E s t á sendo p a g o ! U m a c o r j a . E ' o m e u d i ­
n h e i r o q u e q u e i m a m . 

— C i d a d ã o , C i c r a n o p u b l i c o u u m b e l l o l i v r o . 

— E ' u m c a n a l h a . H a d e c e r t o c o m i l a n ç a . 

— A i n d a a g o r a , c i d a d ã o , o leader... 

— P u l h a ! P u l h a ! 

A sua c ó l e r a , á s vezes g a r g a l h a n t e , á s vezes 

f u r i o b u n d a , a r r aza s e m d i s t i n ç õ e s . P a r a que es­

t e j a a f a v o r de a l g u é m é p r e c i s o q u e esse a l g u é m 

s e j a u m a p e d r a c o n t r a os o u t r o s . N a s le t ras , no 

c o m m e r c i o , nas ar tes , n o m a g i s t é r i o , na d ip lo ­

m a c i a , nas i n d u s t r i a s . O n d e , e n t r e t a n t o , a rasou-

r a é s e m p i e d a d e é n a p o l i t i c a . M a l u m a c a b e ç a 

l e v a n t a , o c i d a d ã o a r r u m a - l h e n o a l t o do cra-

n e o a p r i m e i r a b o r d o a d a . D e s c o b r i q u e a lguns 

n e m c o n h e c i d o s e r a m d o c i d a d ã o , e j á o c i d a d ã o 

os e s b o r d o a v a , os e l a m e a v a . 

— M a s , c i d a d ã o . . . 

— C a n a l h a ! s u b i u . . . B o a co i sa n ã o f e z ! 

— C o m o é a b s o l u t a m e n t e i m p o s s i v e l passar sem 

g o v e r n o , o u os g o v e r n o s se f a z e m s e m o c i d a d ã o , 

o u o c i d a d ã o d á o seu a p p l a u s o aos exp lora ­

d o r e s q u e a s s a l t a m as p o s i ç õ e s , m a t a n d o , anar-

c h i z a n d o , « s a l v a n d o » . N ã o t e m a m e n o r conv i ­

c ç ã o , p o r é m . O seu d e s e j o é apenas f a l a r , arre-

l i a r . E m g e r a l r e p e t e as p a l a v r a s , as accusa-

ç õ e s dos a g i t a d o r e s , p a r a r e p e t i l - a s de novo 

c o n t r a os q u e se a p o s s a r a m d o p o d e r de m o d o 

i n d e v i d o . 

H a o c c a s i õ e s e m q u e t e n h o v o n t a d e de con­

v e n c e r o c i d a d ã o . 
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— M e u c a r o a m i g o , se v o c ê a c h a i n f a m e s t o ­

das as pessoas capazes d o seu pa iz , se v o c ê r e p e t e 

sem p r o v a s e c r i a c o m o seu p e s s i m i s m o , q u e 

é u m a c a r e t a d e b o c h a t i v a , o a m b i e n t e de v i l i ­
p e n d i o , de l u c t a e s t é r i l — v o c ê n ã o p o d e t e r 

e s p e r a n ç a s . I sso t e m de i r de m a l a p e i o r . 

— E v a i . . . 

— V o c ê é f o r t e , v o c ê é i n t e l l i g e n t e . E m vez 

de r e p e t i r p a l a v r õ e s , de o l h a r c o m ó d i o , e d e se 

l i m i t a r á a c ç ã o i d i o t a e d e s t r u i d o r a , v o c ê d e v i a 

a g i r . E u n ã o d i g o q u e v o c ê ache h o n e s t o s os 

que n ã o s ã o . D i g o apenas q u e v o c ê d e v i a pensa r , 

ver , e x a m i n a r e p ô r - s e ao l a d o de a l g u é m 1 , de­

f i n i t i v a m e n t e , c o m c o n f i a n ç a , t e r u m i d é a l , q u a l ­

quer q u e e l l e fosse . . . 

O c i d a d ã o r i . 

— Q u e m te i n c o m m e n d o u s e r m ã o ? N ã o ha 

n i n g u é m s é r i o . S ó t ê m r a z ã o os q u e c h a m a m 

de b a n d i d o s os o u t r o s . 

— E esses ? 

— T a m b é m n ã o d e i x a m de ser p a t i f e s . 

V o u f i c a r c o m o d i o d o c i d a d ã o . R e f l i c t o , p o ­

r é m , E x a m i n o a s i t u a ç ã o . E f i c o p e r p l e x o . Esse 

h o m e m é a e s p h i n g e , esse h o m e m é i n c o m p r e -

h e n s i v e l . C o m o e l l e n ã o q u e r t e r o p i n i ã o , c o m o 

el le n ã o q u e r t o m a r a s e r i o a v i d a , c o m o e l l e 

se a g i t a apenas r e m o e n d o as m e s m a s p a l a v r a s 

v ã s q u e n ã o p r e j u d i c a m n e m aos que as s o f f r e m 

n e m a q u e m as d i z — t a c i t a m e n t e t o d o s c o n ­

c o r d a r a m n a sua i m b e c i l i d a d e . 
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E ' u m b o i q u e ber ra ; ; é a e s p h i n g e sem cedi-

pos . A t i r a m - n o uns c o n t r a os o u t r o s , r i n d o . E , 

a p ó s a e x p l o r a ç ã o dos seus u r r o s , q u e s ã o vivas 

e v i v a s , p a l m a s e a s sob ios s e m c o n v i c ç ã o — 

c a d a c a v a l h e i r o q u e sobe a o (poder , n u t r i n d o pelas 

suas o p i n i õ e s o m a i s a b s o l u t o desprezo , s ó t e m 

u m d e s e j o : — e x p l o r a r - l h e o t r a b a l h o , cor tar-

l h e a ca rne , c h u p a r - f l h e os ossos. H a m u i t o s 

annos , q u a n d o f i z o m e u p r i m e i r o e n c o n t r o com 

t ã o e x q u i s i t o s u j e i t o — o c i d a d ã o g a n h a v a a sua 

v i d a , t i n h a , apesar de t u d o , u m c e r t o ar de 

p r o s p e r i d a d e . D e a n n o p a r a a n n o f o i a pe ior . 
— Q u e d i a b o ! V o c ê a n d a m a g r o , c o m o f a t o 

m á o . 

— Q u e q u e r ? G a n h o o m e s m o . M a s os irnf-

pos tos . . . 

— P r o t e s t e ! 

— E ' o q u e e u f a ç o . S ã o u n s l a d r õ e s . Este 

p a i s e s t á p e r d i d o . 

— N ã o b a s t a isso. . . 

— S e r á v o c ê p a g o t a m b é m p a r a m e enganar? 

E os annos p a s s a r a m , e o c i d a d ã o cada vez 

p e i o r , s a c u d i n d o o p i n i õ e s azedas, mas c o r r e n d o 

o r a a p e d i r p o r q u e l h e s u p p r i m i a m o e m p r e g o , 

o r a a deba te r - se p o r q u e f e c h a v a a f a b r i c a , ora 

a s o l u ç a r q u e o d e i x a r i a m n ú , t a n t a co isa lhe 

t i r a v a m . 

— C i d a d ã o , esta é a sua t e r r a . E n t r e t a n t o , vo­

c ê v i v e n e l l a c o m o u m esc ravo e m p a i z i n i m i g o . 

O s seus p r o t e s t o s , o seu h u m o r a m a r g o , as suas 

i n s o l e n c i a s s ã o de e sc ravo . N ã o i m p r e s s i o n a m , 
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p o r q u e v o c ê , j o g u e t e p a r v o o r a d e u m o r a d e 

o u t r o , esqueceu-se d e a f f i r m a r a sua p e r s o n a l i ­

dade , e s c r a v o e m vez de d o n o , n u m a t e r r a e m 

que d e v i a ser o ú n i c o s o b e r a n o . Q u a l o c a s t i g o 

d o s e n h o r á s m u r m u r a ç õ e s d a p r e s a ? M a i s t r a ­

b a l h o e m a i s r e l h o . V o c ê d e s c o n f i a de t o d o s 

e t o d o s o e x p l o r a m . C i d a d ã o , v o c ê p r e c i s a m u ­

d a r de v i d a . . . 

— E s t á m u i t o e n g a n a d o . S o u l i v r e . Q u e m m a n ­

da a q u i s o u eu . I n s u l t o a t o d o s . 

— C o m o a p o p u l a ç a de R o m ã i n s u l t a v a os 

C é s a r e s . 

— E os m a t a v a . 

— P a r a p ô r o u t r o s p e i o r e s n o l o g a r d e C é s a r . 

C i d a d ã o , o u v o c ê t o m a j u i z o o u m o r r e ! 

— V e r e m o s . . . 
H o n t e m , e n c o n t r e i o c i d a d ã o , m a g r o , e s q u á ­

l i d o , c o m as b o t a s f u r a d a s , o c h a p é o r o t o , a ca­

m i s a e m p e d a ç o s e o casaco d e b a i x o d o b r a ç o . 

— C i d a d ã o , e m q u e es t ado ! 

— A g u e r r a , o funding, esses cana lhas . . . 

— C o m o ? 
— E s t o u n o m e s m o e m p r e g o . D e p o i s d a amea­

ç a de s u p r e s s ã o , t i r a r a m - m e dez p o r c e n t o . E 

de r e p e n t e t o d o s os g ê n e r o s de p r i m e i r a neces­

s idade a u g m e n t a r a m l o g o o d o b r o . F i q u e i na 

m i s é r i a c o m e m p r e g o . O m e u d i n h e i r o n ã o che­

g a n e m p a r a c o m e r . E a i n d a os agen tes d o 

g o v e r n o assal taml- tne p o r t o d o s os l a d o s . E s t á 

v e n d o a b o t a f u r a d a ? E ' o i m p o s t o . E s t á v e n d o 

o c h a p é o r a s g a d o ? O i m p o s t o ! E s t a a o l h a r a 
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c a m i s a e m t i r a s ? O i m p o s t o ! A r r a n c a m J m e d i ­

n h e i r o de t o d a a p a r t e , f e d e r a l m e n t e , m u n i c i p a l ­

m e n t e . E s t e pa i z p ô d e l á c o n t i n u a r com' u m a 

c o r j a de sangue-sugas a s s i m ? 

— A g o r a , s i m ! A g o r a é o caso de p r o t e s t a r , de 

g r i t a r . H a u m a r a z ã o p o s i t i v a . E x p l o r a m o c i ­
d a d ã o . I n d i g n a m e n t e . N e n h u m 1 p o v o d o m u n ­

d o t o l e r a r i a o q u e l h e q u e r e m faze r . R e a j a ! 

— Q u a l a sua a t t i t u d e , c i d a d ã o ? 

— A m i n h a a t t i t u d e ? Q u a l h a de ser? O r a 

es ta! Posso l á f a z e r a l g u m a co i sa? 

— M a s v o c ê é o c i d a d ã o , a f o r ç a m a i o r . Con­

g r e g u e e s f o r ç o s , s e j a u n o — e m vez de se gas­

t a r e m d e s a f o r o s v ã o s , t e n h a u m i d é a l , i m -

ponha-se . 

— Q u e i d é a l ? V o c ê e s t á m a l u c o ! I d é a l c o m 
f o m e ! 

— E x i j a , q u e i r a a l g u m a co i sa . 

— C o m essa g e n t e ! 

— C o m a l g u é m ! V o c ê é q u e f a z os g o v e r n o s . 

— E u ? N a d a de d i spa ra te s . . . A g o r a , n e m 
g r i t o . . . 

— M a s é a sua a n n u l l a ç ã o ! V e n h a c o m r n i g o . 

V a m o s p r o t e s t a r . V o c ê i r r i t a - m e , m a s a f i n a l eu. 

n ã o o q u e r o v e r e s c o r c h a d o v i v o . A n d e d ' a h i . 

E m vez de d e s a f o r o s i n ó c u o s , s e j a h o m e m ! 

— N ã o posso . S ã o n o v e e m e i a . E s t á n a h o r a 

d a u l t i m a s e s s ã o d o c i n e m ã . . J á v i u v o c ê a u l t i m a 

f i t a ? D i z e m q u e é l i n d a . E u n ã o l a q u e r o p e r d e r . 

S e g u r o o m e u casaco p a r a q u e n ã o m ' o a r r a n ­

q u e m . A ' p o r t a , v i s t o - o . A i n d a d á u m ar . O q u e 
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se l e v a d a v i d a é u m a d i v e r s ã o s i n h a b a r a t a . 

N e m t o d o s s ã o o W e n c e s l á o , q u e t e m c i n e m a 
no p a l á c i o — p a g o p e l o p o v o . 

— C i d a d ã o ! 

— A d e u s g r a n d e f e l i z a r d o . 
E p a r t i u . 

E ' q u a s i i n a c r e d i t á v e l . H a u m a p o r ç ã o d e 

annos c o n h e ç o esse c i d a d ã o e c a d a vez m e n o s 

o c o m p r e h e n d o . E ' u m c o n j u n t o a n t i n o m i c o , é 

a e s p h i n g e - d i o r a m a , é u m i d i o t a , é u m des­
g r a ç a d o ? 

E ' o p o v o d o R i o de J a n e i r o ! 





O N O S S O P A T R I O T I S M O 

C o m o o j o r n a l i s t a e s t r a n g e i r o chegasse m u i t o 

b e m r e c o m m e n d a d o — r e c e b i - o c o m l h a n e z a . 

Como, o ' j o r n a l i s t a e s t r a n g e i r o 'fosse ' s c e p t i c a m e n t e 

s y m p a t h i c o e t i v é s s e m o s c a m a r a d a s e c o n h e c i d o s 

c o m m u n s e m v á r i o s p o n t o s d a t e r r a , c o n v e r s á ­

mos, r i m o s e a c a b á m o s a n o i t e t e n d o e u a i m ­

p r e s s ã o de q u e a t e r r a de o n d e e l l e v i n h a e ra 

de p r i m e i r a o r d e m e t e n d o e l l e a s e g u r a n ç a de 

q u e o m e u p a i z e r a u m g r a n d e p a i z . 

— M u i t o b e m ! d i z i a e l l e ao desped i r - se . 

— M u i t o b e m ! p e n s a v a e u ao d e i x a l - o . 

D o i s d i a s d e p o i s o j o r n a l i s t a fez-se e n c o n t r a d o 

p o r m i m . 

— J á e s t i ve c o m m u i t o s b r a s i l e i r o s — j o r n a ­

l is tas , p o l i t i c o s , a r t i s t a s , g e n t e d o c o m m e r c i o . , . 

— E e n t ã o ? 
— E n t ã o ? E n t ã o t e n h o u m a i m p r e s s ã o d o m i ­

n a n t e : f a l a m m a l uns dos o u t r o s e f a l a m una ­

n i m e m e n t e m a l d o seu pa i z . P o r q u e ? 
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N ã o r e s p o n d i , v e x a d o . H o n r e m , q u i n z e dias 

d e p o i s d o nosso p r i m e i r o e n c o n t r o , f u i j a n t a r 
c o m o j o r n a l i s t a e s t r a n g e i r o . E , l o g o a p ó s o 

p e i x e , t i v e a ce r t eza de q u e esse b r i l h a n t e j o r ­

n a l i s t a a d q u i r i r a e l e m e n t o s n a q u i n z e n a p a r a 

f u n d a r u m dos ó r g ã o s i n d e p e n d e n t e s d o R i o , 

o u p a r a f a z e r u m l i v r o a t r o s , q u e p o d e r i a ter 

p o r t i t u l o : Os brasileiros julgados pelos bra­

sileiros. 

— M a s p o r q u e s ã o a s s i m v o c ê s ? i n d a g a v a 

c o m d i s p l i c ê n c i a o j o r n a l i s t a . P o d e r i a ser o caso 

de u m a c r i s e de p e s s i m i s m o , g e n e r a l i z a d o . E ' , 

e n t r e t a n t o , apenas , u m a c r i s e d e i n c o n s c i e n c i a . 

Esses seus p a t r í c i o s l e v a m 1 a f a l a r m a l uns dos 

o u t r o s , s e m q u e p a r a t a l t e n h a m o m e n o r moj-

t i v o . E m t o d a a p a r t e o n d e e s t ive , nas c idades 

d a E u r o p a , nas c i d a d e s d a A m e r i c a — exige-se 

o o r g u l h o c o l l e c t i v o dos m o n u m e n t o s , dos s i t ios 

b e l l o s , dos g r a n d e s n o m e s nac ionaes , dos p r o ­

gressos d o pa i z . N ã o h a p o r t u g u e z que leve 

u m e s t r a n g e i r o aos J e r o n y m o s p a r a c r i t i c a r esse 

m o n u m e n t o , n e m q u e v á a g g r e d i r a p a i z a g e m do 

Bussaco p e r a n t e pessoas e s t r anhas . A s s i m e m 

M a d r i d , e m R o m a , e m B u e n o s A i r e s , e m L i m a , 

n o i n f e r n o . E ' p r e c i s o v i r ao R i o de J a n e i r o p a r a 

t e r essa s e n s a ç ã o i n é d i t a . O s g r a n d e s h o m e n s 

d o pa i z , c u j a f a m a p a s s o u as f r o n t e i r a s ? C i d a ­

d ã o s i n d i g n o s , cana lhas , « c a v a d o r e s » e e s t ú p i ­

d o s ! A i d é a d a l a d r o e i r a e d a i m m o r a l i d a d e é 

f i x a . T o d o s s ã o u m a c o r j a ! O u t r o d i a estava 

n o M o n r ó e n o t a n d o que , apesar d o c a l o r , v i n h a 
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u m a a g r a d á v e l v i r a ç ã o d o m a r . E u m j o r n a l i s t a : 

— « A h i s t o r i a des te M o n r ó e é u m a l a d r o e i r a ! » 

H a , l i m a s d m a n a f u i a o P ã o de A s s u c a r je, a c h a n d o 

m a r a v i l h o s o o passe io , l o g o u m s u j e i t o m e d isse 

que a q u i l l o e r a u m m o n o p ó l i o i n d e c e n t e . A o 

cabo de a l g u n s d i a s , u m i n f o r m a d o r m e n o s a r ­

g u t o p ô d e i n d a g a r c o m j u s t a r a z ã o — O n d e os 

h o m e n s s é r i o s ? O n d e os h o m e n s de v a l o r ? O n ­

de as o b r a s c o n s i d e r a d a s d i g n a s ? C o m u m i n t e l -

l i g e n t i s s i m o p o l i t i c o c o n v e r s e i t r e s l o n g a s h o r a s 

ha d o i s d ias , e es tava c o n t e n t e de vel'-o f u g i r 

á r e g r a . M a s , n o u l t i m o q u a r t o de h o r a , e l l e 

r e c o b r o u o t e m p o p e r d i d o e c o m e ç o u o a taque . . . 

— E ' p o r q u e t o d o s a q u i a n d a m n a f ú r i a das 

c o m p e t i ç õ e s . 

— M a s é t ã o f e i o ! O l h e ; e u v i n h a c o m a c o n ­

v i c ç ã o de q u e a d i p l o m a c i a b r a s i l e i r a e r a a p r i ­

m e i r a d a A m e r i c a . Chego* cá j e v e j o q u e os b r a ­

s i le i ros c o n s i d e r a m os seus d i p l o m a d o s p a r a s i t a s 

i d i o t a s e a t t r i b u e m a sua s i t u a ç ã o e x t e r n a a 

tudo , m e n o s ao v a l o r dos seus e n v i a d o s . Isso 

accresc ido de u m a t a q u e d e j o r n a e s a q u e n ã o 

escapa n i n g u é m . P ô d e ser c o m p e t i ç ã o , c o m o d i z 

v o c ê . M a s , c o m o esses d i p l o m a t a s r e p r e s e n t a m 

o B r a s i l o n d e e s t e j a m — o a taquei é a d e s m o r a ­

l i z a ç ã o d o B r a s i l f e i t a p e l o s p r ó p r i o s b r a s i l e i r o s . 

D e res to , n ã o passa i s so de u m aspec to g e r a l 

do a p p e t i t e d e d e n e g r i r a sua t e r r a , p e c u l i a r a 

cada h a b i t a n t e d a c i d a d e . I m a g i n e q u e desde 

a m i n h a c h e g a d a f a l a m das d i v i d a s d o B r a s i l , 

de e n v o l t a c o m h i s t o r i a s d a v i d a p r i v a d a de cada 
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p o l í t i c o ! A c a b e i p o r t o m a r a d e f e s a n a c i o n a l ! 

— V o c ê ? f i z , p r o c u r a n d o r i r . 

— P o i s c l a r o . E u d i g o : — V o c ê s d e v e m ? Mas 

t o d o s os paizes n o v d s e c o m i o V i o l e n t o p r o g r e s s o 

t ê m de d e v e r . P e d i r a m d i n h e i r o ? M á s h a g r a n ­

des c idades , h a es t radas de f e r r o . O d i n h e i r o 

n ã o se escoou . E s t á a h i . C l a r o q u e se r i a m e l h o r 

q u e as c i d a d e s s u r g i s s e m d a c u l t u r a d a t e r r a . 

S u r g i r a m antes ? A q u e s t ã o é c o o r d e n a r vontades , 

h a v e r . u m a f o r ç a u n i f o r m i s a d o r a das neces­

s idades d o pa i z . A o s i n s u l t o s e a menoscaba r 

d a p r ó p r i a t e r r a — n a d a se a d i a n t a ! O B r a s i l é 

u m a g r a n d e n a ç ã o , c o m v a r i a s c i d a d e s iguaes 

á s de s e g u n d a o r d e m ' n a E u r o p a , e u m a cap i t a l , 

este R i o de J a n e i r o , v e r d a d e i r a m e n t e ú n i c a no 

m u n d o p e l a b e l l e z a . N ã o s ó . O B r a s i l é u m paiz 

e m q u e a i n t e l l i g e n c i a f o i l a r g a m e n t e d i s t r i b u í d a 

p e l o s h a b i t a n t e s . Faz-se n e c e s s á r i o c o n v e n c e r es­

ses h a b i t a n t e s de q u e s ã o p a r t e s componen te s 

de u m a p á t r i a , e m Vez de e x a c e r b a r o i n d i v i ­

d u a l i s m o de c a d a umL O B r a s i l t e m menos 

de c e m annos de v i d a p r ó p r i a . A p e s a r dessa c r i ­

m i n o s a m a n i a de se r e b a i x a r e m uns aos ou t ros 

— é p o s s i v e l e n c o n t r a r n o m u n d o p r o g r e s s o m a i o r ? 

M a s essa g e n t e n ã o v ê , n ã o sente o que nÓ9 

v e m o s ? 
P r o g r e s s o ! A p o n t a m o s os E s t a d o s U n i d o s e a 

A r g e n t i n a . E m a m b a s as R e p u b l i c a s o o r g u l h o 

n a c i o n a l é t u d o . N ã o h a a m e r i c a n o q u e n ã o ache 

t u d o d a A m e r i c a m e l h o r . E o ' f o r m i d á v e l des­

e n v o l v i m e n t o yankee v e m desse s e n t i m e n t o de 
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p á t r i a , d e q u e a A l l e m a n h a d e u a o m u n ­

d o u m a p r o v a — a b s o r v e n d o os m e r c a d o s p e l o 

s a l d u n i s m o m o r a l . A s i t u a ç ã o d a A r g e n t i n a é a 

m e s m a — p o s t o q u e e m m e n o r e s c o n d i ç õ e s , 

p r e c i s a m e n t e p o r q u e o s e n t i m e n t o excess ivo , m a s 

p r a t i c o , nos E s t a d o s U n i d o s , t e m a i n d a n a A r ­

g e n t i n a t i n t a s de p r e t e n s ã o e d e d u v i d a — i s t o 

é, t i nge - se de e l e g â n c i a s snobs. 

V o c ê s , p o r é m , s ã o snobs p r o v i n c i a n o s , l e v a m 

a e l e g â n c i a de f a l a r mia l a i r r i t a r q u a n t o s s i n t a m 

s i n c e r a m e n t e o f u t u r o d o B r a s i l . N ã o s ó . E m vez 

de a b s o r v e r a c o r r e n t e i m m i g r a t o r i a , c o m o f a ­

zem os E s t a d o s U n i d o s e a A r g e n t i n a , p o s t o q u e 

e m m e n o r esca la — os b r a s i l e i r o s tornami-ise 

na sua t e r r a p a r a s i t a s m a l d i zen te s , e n t r e g a m 

á s c o l ô n i a s e s t r a n g e i r a s a e x p l o r a ç ã o de t o d a s 

as r iquezas , e c r e a m u m t a l a m b i e n t e de f a l t a 

de f é , f a l t a de p re s t ig io* á sua t e r r a , q u e os es­

t r a n g e i r o s f i c a m s e m p r e e s t r a n g e i r o s . 

— M a s o m e u c a r o a m i g o f a z u m a c o n f e r ê n c i a ! 

— E x a c t a r n e n t e . E m t o r n o de u m a s s u m p t o 

p a l p i t a n t e . D e s d e q u e c h e g u e i ao R i o s ã o t a n ­

tos os b r a s i l e i r o s a f a l a r m a l dos b r a s i l e i r o s 

e a n ã o a c h a r n a d a b o m n o B r a s i l q u e m e d á 

von tade d e f a z e r meetings. O B r a s i l t e m 1 v á r i o s 

aspectos d a sua r a ç a q u e é p r e c i s o t r a n s f o r m a r . 

B i l a c p a r e c e c o n s e g u i r o e n t h u s i a s m o d a moi-

c idade p e l a f o r m a ç ã o d a d e f e s a c o n s c i e n t e da 

p á t r i a . T o b i a s M o n t e i r o , n u m p e q u e n o e a d m i ­

r á v e l l i v r o d e a n a l y s e , Funccionarios e doutores, 

a p o n t a o a spec to b a c h a r e l , m o s t r a a i m p o s s i b i -
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clade de c o n t i n u a r o B r a s i l n a p l e t h o r a bachare ls -

cea, a f a s t a d o d a r i q u e z a d a p á t r i a , e c o n s t i t u i n d o 

u m a cas ta á p a r t e . E u a c h o q u e o m e s m o prot-

b l e m a n a c i o n a l t e m u m o u t r o aspec to a com­

b a t e r : esse a p p e t i t e d e d e s t r u i ç ã o i n t e r n a , essa 

m i s é r i a de c o m p e t i ç õ e s , essa f ú r i a q u e é u m a 

f r a q u e z a , essa p r e t e n s ã o q u e é u m a c o v a r d i a : 

— a d o e n ç a dos b r a s i l e i r o s de f a l a r m a l dos 

seus c o m p a t r i o t a s e d a sua t e r r a . 

E s t o u c á v a i p a r a u m a q u i n z e n a e a i n d a n ã o 

o u v i f a l a r s e n ã o em; l a d r õ e s , b a n d a l h o s , sevan-

d i j a s , d i v i d a s , e r r o s , f e a l d a d e s . A t é d a b a h i a de 

G u a n a b a r a m e f a l a r a m ' ímial! 

— Q u e m ? 

— D o i s poe tas q u e p r e f e r i a m N á p o l e s , s e m nun­

ca t e r e m visto- N á p o l e s ! 

— E r a s u p e r i o r i d a d e . . . 

—Pense v o c ê , p o r é m , q u e e u e r a u m perve r so 

o u u m i d i o t a . E m vez d e e n c o l e r i z a r - m e escrevia 

u m l i v r o c o n t a n d o o q u e os b r a s i l e i r o s d i z e m 

d o B r a s i l . 

— E a h i v o c ê s e n t i r i a a f ú r i a é p i c a d o nosso 

p a t r i o t i s m o ! 

— H e i n ? 

— O s j o r n a e s p a s s a r - l h e - h i a m t r e m e n d a s des-

c o m p o n e n d a s , a p o n t a n d o o m i s e r á v e l q u e abusou 

d a nossa h o s p i t a l i d a d e , e os rapazes f a r - l h e - h i a m 

o e n t e r r o , q u e i m a n d o - o e r h e f f i g i e n a A v e n i d a ! 

— N ã o é p o s s i v e l ! f e z o j o r n a l i s t a a m i g o , a 

s o r r i r . ' 
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Então eu, fincando os cotovelos na mesa (aca­

b a v a m d e s e r v i r o a s s a d o ) , o l h e i - o c o m a r r o g â n ­

c i a , u m a a r r o g â n c i a q u e afas tasse a a n a l y s e e 

e n c o b r i s s e a m i n h a o p i n i ã o , q u e e ra a d e l l e . 
E c o n c l u i : 

— N ã o se e x p l i c a . N ã o se p ô d e e x p l i c a r . N ó s 

d e s c o m p o m o s e d e n e g r i m o s o q u e é nosso , es­

c a n c a r a m o s aos e s t r a n g e i r o s m i s é r i a s h y p o t h e -

t icas . Q u a n d o , p o r é m , o e s t r a n g e i r o r e p r o d u z 

o q u e d i s s emos , f i c a m o s c o m o u m a s f e r a s . E ' 

o nosso p a t r i o t i s m o ! 

— P o s i t i v a m e n t e o t e r r e n o p r ó p r i o p a r a os ex­

p l o r a d o r e s . O u v o c ê s m u d a m de p e n s a r o u a t r a ­

p a l h a m a v i d a a i n d a p o r m u i t o s annos . P o r q u e 

só ex i s t e p á t r i a q u a n d o i os seus f i l h o s a j u l g a m 

e a q u e r e m i g u a l á s m a i s f o r t e s . 





O E s t a d i s t a B r a s i l e i r o 

R o d r i g u e s A l v e s 

N o i t e de c h u v a . V e i u c o m o t e m p o r a l a v e n ­
tan ia . N o i m m e n s o p a r q u e sob a f i x i d e z b r a n c a 

das l â m p a d a s e l e c t r i c a s , o a r s e n s a c i o n a l das ar­

vores e das p l a n t a s sob a c h u v a . Pa rece q u e 

todas as v e r d u r a s p r o c l a m a m o a c o n t e c i m e n t o , 

que os t i n h o r õ e s , as s a m a m b a i a s , os c o q u e i r o s 

m i n ú s c u l o s , r e l v a s , t r o n c o s , f r o n d e s , m u r m u r a m 

e d i s c u t e m u m a c o n t e c i m e n t o e span toso . N a es­

cada de m á r m o r e d o p a l á c i o , u m c r e a d o espera , 

a lhe io a o d r a m a v e g e t a l . E n t r o . S ã o n o v e h o ­

ras d a n o i t e . A p e q u e n a sa la de espera r e p o u s a 

de p o l i t i c o s , p r o f i s s i o n a e s . S ó o m a j o r L e j e u n e , 

c o m u m g a r b o f r a n c e z , m o s t r a os seus g a l õ e s ; 

e F r a n c i s c o R o d r i g u e s A l v e s o l h a os c o r d õ e s 

d á g u a c o m o a r a b s t r a c t o d e a n t e d a c h u v a . 

A l g u m a s h o r a s e m S. P a u l o , n ã o d e i x o n u n ­

ca de f a z e r a v i s i t a d o r e s p e i t a e d a a d m i r a ç ã o ao 

P r e s i d e n t e . R o d r i g u e s A l v e s , f i l h o , j á o sabe. 
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— Q u e r v e r m e u pae ? 

— M u i t a s v i s i t a s ? 

— S ó , e m f a m i l i a . 

A t r a v e s s á m o s a l g u m a s salas, d a m o s n u m vas­

t o h a l l , o n d e o c o n s e l h e i r o , d e p o i s d o j an ta r , 

l ê os j o r n a e s e c o n v e r s a c o m as suas f i l h a s e c o m 

os seus Í n t i m o s . E ' i m p o s s i v e l e s conde r o prazer 

q u e m e causa o v i g o r d o h o m e m vene rando . 

A q u e l l e v i g o r , a p ó s u m a u m a g r a v e mo­

l é s t i a e o t r a b a l h o e x h a u s t i v o d a pres i ­

d ê n c i a , é c o m o a e s p e r a n ç a p a r a os que , como 

e u , r e s p e i t a m n a f i g u r a a d m i r á v e l o c r e a d o r do 

B r a s i l N o v o , V i v o , c h e i o d e s c i n t i l l a ç ã o , m o d e r n o , 

o c o n s e l h e i r o c o m e ç a a Ta l a r . A s m i n h a s palavras 

s ã o apenas o m o t i v o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

das suas o b s e r v a ç õ e s , dos seus conce i to s e eu 

s ó o v e j o p a r a r q u a n d o u m a de suas f i l h a s f a l a 

e nos seus o l h o s b r i l h a o e n c a n t o p a t e r n o de se 

r e v i v e r n a i n t e l l i g e n c i a d a f i l h a . A p o l i t i c a na 

p a l e s t r a é u m c o m m e n t a r i o p h i l o s o p h i c o . Con­

v e r s a m o s de l i t e r a t u r a , de a r t e , de t h e a t r o . O 

c o n s e l h e i r o l e m b r a - s e d o passado r e m o t o , l e m ­

bra-se d o p r e sen t e e l e m b r a - s e t a m b é m do f u ­

t u r o . N ã o se i se f a l o a um: a n c i ã o de 1848 o u a 

u m j o v e n c h e i o de e s p e r a n ç a s e de f é . L á f ó r a 

c h o v i a t o r r e n c i a l m e n t e . O h a l l é a c o n c h e g a d o 

e t é p i d o . A r d e u m a c h a m m a r a r a na ca l en tu ra 

dos l a res . 

E n t ã o , e m q u a n t o a c o n v e r s a o n d e i a , v a r i a , z ig -

zague i a , a o u v i r R o d r i g u e s A l v e s , e u penso na 

a c ç ã o dessa v i d a e s p l e n d i d a . 
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O conselheiro Francisco de Paula Rodrigues 

A l v e s é u m e x e m p l a r p e r f e i t o da nossa r a ç a . 

A.s o r i g e n s e t h n i c a s t r o u x e r a m - l h e a r e s i s t ê n c i a 

f i s i c a . e a f i b r a m o r a l . Seu pae m o r r e u q u a s i cen­

t e n á r i o e m G u a r a t i n g u e t á . E r a p o r t u g u e z . Sua 

m ã e a i n d a v i v e n a i d a d e e m q u e a b o n d a d e 

é a c r i s t a l i z a ç ã o de u m a l o n g a v i d a de d e d i c a ­

ç ã o , d a m o r e de n o b r e z a . R o d r i g u e s A l v e s he r ­

d o u as v i r t u d e s i n t i m a s dos seus p r o g e n i t o r e s . 

E l l a s f o r a m a r e s i s t ê n c i a nos e m b a t e s d a v i d a 

p u b l i c a , p o r q u e n u n c a n u m a t r a j e c t o r i a de qua ­

si c i n c o e n t a annos de v i d a p u b l i c a esse h o m e m 

d e i x o u de ser o q u e r e r c o n s c i e n t e , a v o n t a d e s e m 

v i o l ê n c i a , o e x c e p c i o n a l q u e c u m p r e o seu d e v e r , 

sem t e r g i v e r s a r — o p a t r i o t a . 

D a g e r a ç ã o m a g n i f i c a q u e n o s d e u J o a q u i m 

N a b u c o e R i o B r a n c o , j á e r a d e p u t a d o p r o v i n c i a l 

e m 1872, m i l i t a n d o n a n o v a c o r r e n t e c o n s e r v a d o r a 

e m que se n o t a b i l i s a v a m C a i o P r a d o , A l m e i d a 

N o g u e i r a , o u t r o s . N a l u t a p o l i t i c a r u g i a m os ele­

men tos t r a n s f o r m a d o r e s d a A b o l i ç ã o e d a R e p u ­

b l i c a . Os l i b e r a e s t o r n a v a r n - s e u m a e x p r e s s ã o 

de r ece io , o m e i o t e r m o . O s c o n s e r v a d o r e s t i v e ­

r a m m e s m o u m f o r t e p e r i o d o e m q u e f o i p r e c i s o 

fazer o p p o s i ç ã o . R o d r i g u e s A l v e s t i n h a o t r a b a l h o 

p o l i t i c o . M a s , l o n g e de se e s t e r i l i s a r nesses c o m ­

bates , a sua a c t i v i d a d e a g i a n o seio das c o m m i s -

s õ e s e m q u e s t õ e s e c o n ô m i c a s , c o m o a d a t r i b u ­

t a ç ã o f i s c a l e a d a t r a n s f o r m a ç ã o d o t r a b a l h o . 

P a r a o B r a s i l e, p r i n c i p a l m e n t e p a r a S. P a u l o , 

a a b o l i ç ã o dos e sc ravos s e r i a a d e s o r g a n i s a ç ã o 
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i n t e g r a l , se S. P a u l o dean t e d a a m e a ç a dos 

f a c t o s n ã o t ivesse c r e a d o a Sociedade Promotora 

da Immigração, a s u b s t i t u i ç ã o d o b r a ç o n e g r o 

p e l o b r a ç o d o c o l o n o . U m m o m e n t o f o i p r ec i so 

m e s m o a r e s i s t ê n c i a o r g a n i s a d o r a . R o d r i g u e s A l ­

ves s u b i u á p r e s i d ê n c i a d a p r o v i n c i a aos 3 4 an­

nos . M a s , q u a n d o e ra i m p o s s i v e l r e s i s t i r mais 

á o n d a d e s o r g a n i s a d o r a , r e n u n c i o u a essa pres i ­

d ê n c i a , r eco lheu - se c o n s e l h e i r o j á , c e r c a d o das 
s y m p a t h i a s ge raes . 

Os a c o n t e c i m e n t o s p r e c i p i t a r a m - s e . A A b o l i ç ã o 

a n n u n c i o u a R e p u b l i c a . F e i t a esta sob o l a r g o re-

g i m e n f e d e r a t i v o , as a r i t i g a s i n c o m p a t i b i l i d a d e s 

de p a r t i d o s p o l i t i c o s d e s a p p a r e c i a r n . E r a p rec i so 

r e c o n s t r u i r o B r a s i l . E m S. P a u l o , a t a l a i a d o B r a ­

s i l , o s e n t i m e n t o de c o n s t r u c ç a o é u m a das ex­

p r e s s õ e s de r a ç a . A d i f f e r e n ç a r a d i c a l e n t r e os 

p o l i t i c o s de S. P a u l o e os d o r e s to d o B r a s i l é 

q u e os d o r e s to d o B r a s i l , o u e s t ã o s e m p r e no pe­

r í o d o c o n v u l s i v o d a i m p o s i ç ã o d o p r ó p r i o eu, 

o u r e p e t e m p e s s o a l m e n t e o e s t ado d ' a l m a das 

r e p u b l i q u e t a s c a h o t i c a s c o m o N i c a r á g u a e dos 

r e i n a d o s e x ó t i c o s c o m o a G r é c i a . E m S. Pau lo , 

f e i t a a R e p u b l i c a , C a m p o s Sa l les , r e p u b l i c a n o 

h i s t ó r i c o , f o i c o n f e r e n c i a r c o m o c o n s e l h e i r o A n ­

t ô n i o P r a d o s o b r e a f u s ã o dos e l e m e n t o s p o l i t i c o s , 

p a r a o b e m de S. P a u l o . O c o n s e l h e i r o R o d r i ­

gues A l v e s e m 1 8 9 0 e r a d e p u t a d o f e d e r a l — u m a 

das f i g u r a s q u e o B r a s i l d e v i a o u v i r . T a m b é m , 

d i l a t a n d o a a c ç ã o p o l i t i c a , a sua l i n h a f o i s e m p r e 

a d o deve r . D e p u t a d o , o g o l p e de e s t ado d e D e o -
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doro collocou-o na opposição. Ministro da fazenda 

de F l o r i a n O ' , á p r o v a de t y r a n i a d o m a r e c h a l , 

exonerou-se , s e n d o l o g o e l e i t o s enador . 

E r a c h e g a d o o f i m d o p e r i o d o de t r a n s f o r ­

m a ç ã o . S. P a u l o i a c o n c e r t a r o B r a s i l d a n d o - l h è 

success ivamen te t r ez p r e s i d e n t e s q u e o e l e v a r a m 

ao a p o g e u . E r a p r i m e i r o p r e s i d e n t e e l e i t o P r u ­

dente de M o r a e s , q u e f o i a e n e r g i a d a paz. O 

c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s v o l t o u a m i n i s t r o 

da f azenda , e x o n e r o u - s e n a i n t e r i n i d a d e p r e s i d e n ­

c i a l d o v i c e p r e s i d e n t e M a n o e l V i c t o r i n o , f o i se­

nador , p r e s i d e n t e de S. P a u l o e d ' a h i , succeden-

do a C a m p o s Sa l l es , o c o n s o l i d a d o r d o nosso 

c r é d i t o — p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

O e m i n e n t e b r a s i l e i r o f a l a v a - m e de poe tas , 

de e s c r i p t o r e s . A c a b a r a de l e r u m v o l u m e de 

A n t ô n i o C o r r e i a de O l i v e i r a e n o t a v a o p a n t h e i s -

mo m y s t i c o j á a g o r a d e f i n i t i v o d o a u t o r a d m i ­

r á v e l ' d o « A u t o de J u n h o » . E e n t ã o m o s t r a v a 

as c o r r e n t e s i n t e i r a m e n t e d i v e r s a s d a p o e s i a p o r -

tugueza c o n t e m p o r â n e a : o p h i l o s o p h i s m o de A n ­

t ô n i o C o r r e i a , o s a u d o s i s m o d a Águia e o d y o -

n i s i s m o d e J o ã o d e B a r r o s , e n q u a n t o n o B r a s i l 

os g r a n d e s poe t a s r e p r e s e n t a t i v o s c o n t i n u a v a m 

a ser os d a g e r a ç ã o de 1885 — B i l a c , A l b e r t o 

d ' 0 1 i v e i r a , R a y m u n d o C o r r e i a . A s e g u r a n ç a c o m 

que f a l a v a d e p o e s i a e r a a m e s m a f a l a n d o de 
p r o s a d o r e s — r o m a n c i s t a s , j o r n a l i s t a s . V i v o , a g u ­

do, s c i n t i l l a n d o , f e z o e l o g i o de C a r l o s M a l h e i r o 

D i a s , e a ( p r o p ó s i t o dos n o v o s j o r n a l i s t a s , a sua 

p e r g u n t a e r a á s vezes c u r i o s a : 
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— C o m o é e l l e ? A i n d a n ã o o c o n h e ç o pes­

s o a l m e n t e . 

Esse i n t e r e s se pe l a s coisas de e s p i r i t o , o con­

s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s t eve -o s e m p r e . P ó d e -

se d i z e r q u e a sua v i d a , d e d i c a d a ao s e r v i ç o d a 

p á t r i a , f o i e é u m p e r m a n e n t e d e s e j o de conhe­

c i m e n t o q u e se t r a n s f o r m a e m b e m d o B r a s i l . 

E s t a v a a f a l a r dos poe tas , dos n o v o s j o r n a l i s ­

tas c o m o , an tes f a l a r a d a nossa s i t u a ç ã o e c o n ô ­

m i c a , s e n h o r a b s o l u t o dos m e n o r e s de ta lhes . E 

a sua f é n o B r a s i l e r a a r d e n t e . 

I n s e n s i v e l m e n t e l e m b r e i - m e d o que , P r e s iden ­

te d a R e p u b l i c a , a q u e l l e h o m e m f i z e r a . V i n h a m -

m e e m t r o p e l á m e n t e t o d o s os ac tos e m q u e 

se r e p a r t i u a a c ç ã o m a r a v i l h o s a d o q u a d r i e n n i o 

Í Q O 2 ; - I Q O 6 . O B r a s i l t eve nesse p e r í o d o o seu 

t e m p o d ' o i r o . F o i o a p o g e u , f o i a f l o r e s c ê n c i a 

a f i r m a t i v a , f o i a T e r r a N o v a g r i t a n d o ao M u n d o : 

— E i s - m e a q u i ! 

O c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s r e a l i s a v a o 

i d é a l p a t r i ó t i c o de f a z e r a sua t e r r a i g u a l á s me­

l h o r e s ; r o m p i a o m o l d e c o l o n i a l , a r e j a v a o pa iz , 

o b r i g a v a o B r a s i l a e n t r a r n a c o r r e n t e u n i v e r s a l . 

E , ao m e s m o t e m p o , p o r t o d a s as fases , o seu 

p r o g r a m m a e r a a a f i r m a ç ã o m o d e r n a d o B r a ­

s i l . P o r u m p r o d i g i o , os p o l i t i q u e i r o s das c â m a ­

ras t i v e r a m a f a s c i n a ç ã o d o g r a n d e h o m e m , n ã o 

l h e c r e a n d o o b s t á c u l o s a p r i n c i p i o . E R o d r i g u e s 

A l v e s t eve c o m o a u x i l i a r e s n a pas t a d o e x t e r i o r 

o e m i n e n t e R i o B r a n c o , n a p a s t a d a v i a ç ã o o Sr . 

L a u r o M ü l l e r , n a P r e f e i t u r a — P e r e i r a Passos . 
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Rio Branco fez a hegemonia moral do Brasil 

na A m e r i c a d o S u l , l i g o u os E s t a d o s U n i d o s d o 

B r a s i l a ò s E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e 

pelos l a ç o s m a i s e s t r e i t o s , f a z e n d o v i r E l i h u R o o t 

ao R i o de j a n e i r o e c r e a n d o a E m b a i x a d a e m 

W a s h i n g t o n . A o b r a f o r m i d á v e l d o d i l a t a d o r d o 

nosso t e r r i t ó r i o t e v e u m t a l c u n h o de a u t o r i d a d e 

que o seu n o m e é p r o n u n c i a d o n a A m e r i c a c o m o 

o de B i s m a r c k n a E u r o p a . R i o B r a n c o e r a u m 

B i s m a r c k d a paz. E , ao m e s m o t e m p o e m q u e 

reso lv ia p e n d ê n c i a s a n t i g a s c o m a s s i g n a t u r a s d e 

t ra tados d e f i n i t i v o s , ao m e s m o t e m p o q u e a sua 

i n f l u e n c i a m a r c a v a c a d a a c t o d a p o l i t i c a i n t e r ­

nac iona l d o nosso c o n t i n e n t e — R i o B r a n c o t i n h a 

R u y B a r b o s a na H a y a ; e nessa m e m o r á v e l c o n ­

f e r ê n c i a g a r a n t i a ao m u n d o o d i r e i t o dos p e q u e ­

nos estados. 
U m a a t m o s p h e r a de a l t i t u d e f a z i a v e r os p r o ­

blemas j c o m os o l h o s d a e l e v a ç ã o e d o i m m e -

d i a t i s m o . O B r a s i l d o r m i r a d u r a n t e t o d o o i m ­

p é r i o . O B r a s i l a c o r d a r a n a R e p u b l i c a p a r a a 

d e p l o r á v e l t r a g é d i a dos « p r o n u n c i a m e n t o s » . U m 

pres iden te p a u l i s t a , P r u d e n t e de M o r a e s , r e s o l ­

vera acaba r e a c a b o u c o m os « p r o n u n c i a m e n t o s » . 

O u t r o p r e s i d e n t e p a u l i s t a , C a m p o s Sa l les , t e n d o 

como m i n i s t r o d a f a z e n d a a f i g u r a e x c e p c i o n a l 

de J o a q u i m M u r t i n h o , r e f i z e r a o nosso c r e d i ­

to i n e x i s t e n t e q u a s i a p ó s os aba los -das r e v o l ­

tas i n t e r n a s . R o d r i g u e s A l v e s p a u l i s t a t a m b é m , 

teve a m i s s ã o d e c r e a r o B r a s i l N o v o , a b r i n d o - o 

c i v i l i s a d o ao m u n d o . Se R i o B r a n c o a f i r m a v a 
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a P á t r i a n a p o l i t i c a e x t e r n a , ao i n f l u x o de R o r 

d r i g u e s A l v e s , os seus a u x i l i a r e s t r a n s f o r m a v a m 

c o m o nos c o n t o s de f a d a s , o B r a s i l i n t e r i o r . 

F o i s o b r e R o d r i g u e s A l v e s q u e o Sr . M ü l l e r exe­

c u t o u o seu p l a n o f e r r o - v i a r i o de l i g a ç ã o de 

pa i z i n t e i r o ; f o i sob R o d r i g u e s A l v e s que se 

f i z e r a m t o d a s as r e f o r m a s d a a d m i n i s t r a ç ã o , t rans­

f o r m a n d o e s t a b e l e c i m e n t o s l a m e n t á v e i s e m m o -

de l a re s e x e m p l o s ; f o i sob R o d r i g u e s A l v e s que 

se fez o c á e s d o p o r t o d o R i o de J a n e i r o , a A v e n i d a 

C e n t r a l e a t r a n s f o r m a ç ã o d a v e l h a c i d a d e nu­

m a das g r a n d e s c i d a d e s m o n u m e n t a e s d o m u n ­

d o , q u e é h o j e o R i o ; f o i sob R o d r i g u e s A l v e s 

q u e O s w a l d o C r u z a c a b o u c o m a e p i d e m i a da 

f e b r e a m a r e l l a . 

A s r e p u b l i c a s d o P r a t a q u e a s s e n t a v a m n a nossa 

d e s i d i a , a s e g u r a n ç a de r á p i d o s p r o g r e s s o s e a 

c o r r e n t e i m m i g r a t o r i a n o h o r r o r d o m a l a m a r e l -

l o d o B r a s i l — c o m p r e h e n d e r a m t e r cessado 

n a E u r o p a u m a das r a z õ e s d a e f f i c a c i a da camt 

p a n h a de in te resses q u e d i f i c u l t a v a m a i m m i -

g r a ç ã o . 

R o d r i g u e s A l v e s f e z t u d o isso ao m e s m o t e m ­

p o . E l l e c o m p r e h e n d i a ; e l l e q u e r i a ; e l l e dava 

m ã o f o r t e aos h o m e n s i l l u s t r e s capazes de rea-

l i s a r o b e m . S e m R o d r i g u e s A l v e s a e n e r g i a de 

P e r e i r a Passos n ã o t e r i a t r a n s f o r m a d o a c i dade . 

O P r e s i d e n t e fez o c o n g r e s s o d a r ao e x t r a o r d i ­

n á r i o e n g e n h e i r o p o d e r e s d i c t a t o r i a e s . S e m Ro­

d r i g u e s A l v e s , O s w a l d o C r u z n ã o p o d e r i a r e a l i -

sa r a sua o b r a de e x t i n c ç ã o d a f e b r e a m a r e l l a 
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— g a s t a n d o d e s c r i p c i o n a r i a m e n t e e a g i n d o n u m 

m e i o e m q u e a i n c r e d u l i d a d e i d i o t a e r a a base 

d a m a i o r i a das o p i n i õ e s . 

M a s h a v i a R o d r i g u e s A l v e s . N o seu q u a d r i e n i o 

o B r a s i l f l o r i u , e c o n o m i c a m e n t e , f i n a n c e i r a m e n t e , 

m a t e r i a l m e n t e , i n t e l l e c t u a l m e n t e . S u r g i u n e l l e a 

u l t i m a ' g e r a ç ã o l i t e r á r i a ; s u r g i r a m s á b i o s co­

m o O s w a l d o C r u z , c o m o J u l i a n o M o r e i r a , c o m o 

A f r a n i o P e i x o t o ; os m a i o r e s es tad is tas p o d e r a m 

d a r o seu a u x i l i o p r e s t i g i a d o p e l a a u t o r i d a d e d o 

P r e s i d e n t e . E , quando* e s p í r i t o s i r r e q u i e t o s p o r 

a m b i ç ã o t r i s t e p r e t e n d e r a m i n a u g u r a r r e v o l t a s , 

R o d r i g u e s A l v e s , q u e r e n u n c i a r a á s p o s i ç õ e s s em­

p r e q u e essas p o s i ç õ e s p o d i a m c o n t r a r i a r a sus-

c e p t i b i l i d a d e d o seu c a r a c t e r , dessa vez r e a g i u e, 

t r a n q u i l l o e m p a l á c i o , d i s s e : 

— O m e u l o g a r é a q u i , e d ' a q u i n ã o sa io . 

A o p i n i ã o p u b l i c a ce rcava -o . S a i u s i m , m a s 

ao t e r m i n a r o q u a d r i e n n i o , a p ó s i n a u g u r a r o c á e s 

e i n a u g u r a r a A v e n i d a , c o m a e s t i m a d e t o d o s 

os b r a s i l e i r o s . H a , desses ac tos , p h o t o g r a p h i a s . 

L e m b r o - m e d e u m a e m q u e se v ê o c o n s e l h e i r o , 

d e b a i x o d e c h u v a , r o m p e n d o a f i t a q u e v e d a v a 

o accesso á A v e n i d a . S y m b o l o ! N a q u e l l e g e s t o 

R o d r i g u e s A l v e s e x p r i m i a o seu a d m i r á v e l g o ­

v e r n o : e l l e a b r i a ao B r a s i l u m a n o v a e ra de 

c i v i l i s a ç ã o . A A v e n i d a é e m t u d o o t r a ç o d e 

s e p a r a ç ã o e n t r e o B r a s i l P a r a d o e o B r a s i l 

N o v o . . . 
U m c r e a d o d e casaca a p a r e c e u a s e r v i r c a f é , 

l i c o r e s . O P r e s i d e n t e f a l a v a a g o r a d o nosso dese-
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j o de f a z e r d e f i n i t i v a m e n t e a m u t u a o b r a de 

c o n h e c i m e n t o e n t r e B r a s i l e P o r t u g a l . 

— N o b r e e s f o r ç o . A v e r d a d e é q u e n ó s conhe­

c e m o s as f o r ç a s v i v a s de P o r t u g a l m u i t o m a i s 

d o q u e e l l e as nossas. 

— D e v o d i z e r a V . E x . q u e o seu g o v e r n o con­

s e g u i u e m P o r t u g a l o e s p i r i t o de c u r i o s i d a d e 

pe las nossas coisas. . . 

« M a i s a t t e n u a d o d o q u e nos o u t r o s paizes , en­

t r e t a n t o — q u a n d o d e v i a ser o c o n t r a r i o . Es ­

t a m o s m u i t o l i g a d o s p a r a n ã o nos c o n h e c e r m o s 

b e m . O s p h e n o m e n o s p o l i t i c o s de c a d a pa iz re­

p e r c u t e m n o o u t r o de t a l f o r m a , as c o r r e n t e s 

p o r t u g u e z a s de i m m i g r a ç ã o s ã o t ã o densas, q u e 

s ó h a l a m e n t a r essa a u s ê n c i a d o i n t i m o conhe­

c i m e n t o c o m o p r e j u i z o p a r a a m b a s as R e p u b l i ­

cas. P o r t u g a l t e m m o r a l m e n t e de d e f e n d e r no 

B r a s i l a sua p r o j e c ç ã o m a g n i f i c a : a r a ç a e a 

l i n g u a . M a s h a m i l h a r e s de in te resses e c o n ô ­
m i c o s a l é m disso . . . 

— E s t a m o s n ó s a f a z e r p r o p a g a n d a ! 

S. E x . r i u . A p r o p a g a n d a in t e re s sava -o n o m o ­

m e n t o d a c o n f l a g r a ç ã o e u r o p é a . E ' o g r a n d e m o ­

m e n t o p a r a o B r a s i l c o n q u i s t a r p o s i ç õ e s nos 

m e r c a d o s m u n d i a e s , i n c e n t i v a r as suas c u l t u r a s , 

e n r i q u e c e r c o m as f o r ç a s d a t e r r a . N e r v o s o , de 

pé> e n t h u s i a s r n a d o c o m o u m j o v e n , o i l l u s t r e 

v a r ã o d á - n o s d e t a l h e s , e x p l i c a - n o s l e i t u r a s , ) p r o ­

v a c o m d a d o s e a l g a r i s m o s o g r a n d e m o m e n t o . 

E n e r g i a e n t h u s i a s t i c a de p a t r i o t a ! S e r i a p r e ­

c i s o r e c o r d a r a u l t i m a p h a s e de p o l i t i c a a c t i v a 
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desse ancião de mais de setenta annos para ad­

m i r a r - l h e d e v i d a m e n t e a m o c i d a d e , o a r r o u b o , 

o í m p e t o d ' a l m a e a v i v e z a d o e s p i r i t o . R o d r i ­

gues A l v e s , a p ó s seis a n n o s s e m c a r g o a d m i n i s ­

t r a t i v o , a s s u m i u o g o v e r n o d e S. P a u l o e m 1912 , 

no m o m e n t o e m q u e o g r a n d e E s t a d o necess i ­

tava o p p ô r u m n o m e d e p r e s t i g i o m u n d i a l á s ve ­

le idades d e i n v a s ã o d o desas t ro so e h o r r e n d o 

g o v e r n o H e r m e s - a q u e o B r a s i l d e v e t o d o s 

os m a l e s ac tuaes . O c o n s e l h e i r o n ã o p o d i a t e r 

o u t r o p r o c e d i m e n t o . P a t r i o t a , d a p r o j e c t a d a ve r ­

g o n h a p e l o m e n o s e v i t a r i a o seu n o m e a des­

g r a ç a . M á s o e s c r ú p u l o , as p r e o c u p a ç õ e s , os 

labores d a p r e s i d ê n c i a l o g o o a b s o r v e r a m d e 

t a l m o d o q u e e n f e r m o u . 

E n f e r m o u p a r a m o r r e r . A sua v i d a a c t u a l é 

u m a r e s u r r e i ç ã o . D i z i a m - n o c a d a d i a m o r t o . M a s , 

doente a s s i m e ass im 1 q u a s i a g o n i s a n t e , R o d r i ­

gues A l v e s d e u á m o c i d a d e o f o r t e e x e m p l o 

da p r o b i d a d e i d é a l , d o s a c r i f í c i o d e a n t e d o d e v e r . 

A t é q u a n d o p o d i a g o v e r n a r , g o v e r n o u — n ã o 

p o r o u t r o s , m a s p e l a sua v o n t a d e . N e n h u m a c t o 

era r e a l i s a d o s e m a sua p r é v i a a p r o v a ç ã o ; ne­

n h u m d e c r e t o se l a v r a v a s e m q u e d i s so t ivesse 

c o n h e c i m e n t o . E l o y C h a v e s , o j o v e n , e n é r g i c o 

e b r i l h a n t e s ec r e t a r i o i d a J u s t i ç a , c o n t a v a - m e cer­

ta vez c h e i o d e d o r e d e e n t h u s i a s m o u m a sce-

na q u e d e v i a e s t a r e m P l u t a r c h o . 

E r a p r e c i s a u m a d e c i s ã o u r g e n t e s o b r e u m 

g r a v e a s s u m p t o . E l o y C h a v e s p a r t i u c o m os pa­

peis p a r a os C a m p o s E l y s e o s . A o c h e g a r t eve 
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a n o t i c i a de q u e o c o n s e l h e i r o p e o r a r a a inda . 

O s c a r R o d r i g u e s A l v e s , s e c r e t a r i o d a P r e s i d ê n c i a 

e m e d i c o , t e m i a i m p o r t u n a r o g r a n d e v u l t o , t i ­

n h a q u a s i a ce r teza d e q u e e l l e n ã o p o d e r i a 

r e s p o n d e r . iMas o r e s p e i t o e r a t a l e é t a l pe lo 

e m i n e n t e e s t ad i s t a , nos seus f i l h o s e nos seus 

a m i g o s — q u e n i n g u é m p e n s a v a e m i n f r i n g i r 

a sua v o n t a d e . E l o y C h a v e s e n t r o u p a r a o q u a r t o 

d e c a m a . O c o n s e l h e i r o , a b a t i d i s s i m o , n ã o po­

d i a e r g u e r os b r a ç o s , a b r i r os o l h o s . S ó u m a 

f o r ç a m y s t e r i o s a c o n s e g u i r i a g a l v a n i s a l - o . E n t r e ­

t a n t o , E l o y C h a v e s o u v i u a sua v ó z d é b i l : 

— F a l e ! 

O s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a e x p l i c o u o a s sumpto . 

— T o r n e a d i z e r ! 

E l o y C h a v e s r e p e t i u . 

— Q u e p r e t e n d e f a z e r ? 

O c h e f e d a s e g u r a n ç a d e s e n v o l v e u a sua i d é a . 

— B e m . F a ç a a s s i m . E s c r e v a u m t e l e g r a m m a . 

E u d i t a r e i o t e l e g r a m m a . 

E a m o r r e r d i t o u o t e l e g r a m m a q u e a fas t ava 

d e S. P a u l o u m g r a v e p e r i g o . 

T a m b é m n o d i a e m q u e l h e f o i i m p o s s i v e l 

g o v e r n a r , p a s s o u o g o v e r n o ao v i c e - p r e s i d e n t e 

e s ó v o l t o u a o c c u p a l - o b o m , f o r t e , r e d i v i v o . 

E r a a s s i m q u e n ó s o v i a m o s a g o r a , nessa n o i t e 

de c h u v a — t ã o m o ç o c o m o e m 1902 . A l g u n s 

d ias m a i s e p a s s a r i a o g o v e r n o ao seu successor. 

E r g u e m o - n o s . E r a m dez h o r a s d a n o i t e . F ó r a , 

a c h u v a c o n t i n u a v a . S e n t a d o n a sua rocking-^ 

chair o P r e s i d e n t e v o l t a v a ao c o m m e n t a r i o m a -
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l i c i o s o , a n a l y s a n d o h o m e n s e co isas . A i r o n i a 

a v i v a v a - l h e a f i s i o n o m i a . 

— N ó s a c r e d i t a m o s t o d o s , c o n s e l h e i r o , q u e ao 

d e i x a r o g o v e r n o d e S. P a u l o n ã o a b a n d o n e o 

B r a s i l , m a i s d o q u e n u n c a n e c e s s i t a d o dos seus 

s e r v i ç o s . 
— N ã o . Se a s a ú d e m e a j u d a r n ã o p o d e r e i d e i ­

x a r d e m e i n t e r e s s a r p e l a a d m i n i s t r a ç ã o e p e l a 

p o l i t i c a d o nos so p a i z . C o n t i n u o n a p o l i t i c a a c t i -

va. C l a r o q u e n ã o d e s e j o c a r g o s d e a d m i n i s ­

t r a ç ã o . E l l e s a b a t e m m u i t o . S ó as v i s i t a s a es­

t a b e l e c i m e n t o s e c o m c h u v a , t e m p o r a e s . . . 

E s o r r i a . E v i d e n t e m e n t e a q u e l l a s a ú d e m a r a ­

v i l h o s a b r i n c a v a c o m os r e c e i o s q u e e n t i b i a m 

os m e n o s f o r t e s . 

— M a s a g i r á ? 
— O h ! I n t e r e s s a r - m e - h e i . A f i n a l — os seus pe­

quenos o l h o s f u z i l a v a m i r o n i a e m o c i d a d e — 

eu s o u c o n s e l h e i r o . N ã o p o d e r e i d e i x a r d e a c o n ­

se lhar s e m p r e q u e j u l g a r n e c e s s á r i o . 

H o u v e e m t o r n o u m l a r g o r i s o . R o d r i g u e s A l ­

ves e s t e n d i a a d e x t r a , q u e c o m v e n e r a ç ã o aper ­

t e i . S a i u . E c o m o das o u t r a s vezes e m q u e o 

o u v i r a , e u m e s e n t i a c o n t e n t e , capaz, p o r t a d o r des­

se e s t ado d ' a l m a q u e é a e s p e r a n ç a c e r t a d e 

t e r a p o i o , d e ser c o m p r e h e n d i d a , d e ser e s t i ­

m a d a . O B r a s i l e s t á a l i á s a s s i m . O G r a n d e 

O b r e i r o r e s u m e as suas e s p e r a n ç a s . N o d i z e r 

d e u m d i p l o m a t a , o Sr . S y l v i o R o m e r o F i l h o 

« R o d r i g u e s A l v e s é o m a i o r dos es tad i s tas 

v i v o s d a nossa t e r r a » . O s deuses q u i z e r a m que , 
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j á i m m o r t a l p o r u m a o b r a i m m o r r e d o i r a , a s a ú ­

de r e c o n q u i s t a s s e á m o r t e a f i g u r a i n c o m p a -

r a v e l p a r a a p o n t a r á p á t r i a c o m o seu conse lho 

d e d i a m a n t e o c a m i n h o r e c t o . N e l l e t o d o s os 

o l h o s , t o d o s os c o r a ç õ e s , t o d o s os e s p í r i t o s . V i ­

v e m o s n a ce r t eza d o m i l a g r e . D e u s p r o t e g e es­

c a n d a l o s a m e n t e o B r a s i l . Q u a n d o e s t á t u d o per­

d i d o — s u r g e u m b a n d o d ' h o m e n s i n s p i r a d o s 

q u e o sa lva . H a dez a n n o s d e s t r o e m a o b r a de 

R o d r i g u e s A l v e s n o q u e é p o s s i v e l d e s t r u i l - a . 

V e n d o - o f o r t e e a s s i m d e c i d i d o ; é i m p o s s i v e l de i ­

x a r de p e n s a r c o m a l e g r i a : 

— E l l e r e a l i z a r á a i n d a u m m i l a g r e e conce r t a ­

r a t u d o i s t o ! 



A V I A G E M 

E r a n o p e r í o d o d a G r a n d e G u e r r a , n o a n n o 

de m i l n o v e c e n t o s e dezeseis . A E u r o p a i n t e i r a 

e m f o g o e e m s a n g u e , t o d a s as a t t e n ç õ e s v o l t a ­

vam-se p a r a a A m e r i c a . O s E s t a d o s U n i d o s , c o m -

p r e h e n d e n d o q u e n e u t r a l i d a d e e r a v e n d e r s e m p r e 

a q u e m d é s s e m a i s , a u g m e n t a v a m a p r o d u c ç ã o . 

a u g m e n t a v a m os p r e ç o s , a u g m e n t a v a m t u d o . O 

d i n h e i r o q u a s i m u d a r a a sua r e s i d ê n c i a c e n t r a l 

de L o n d r e s p a r a N o v a Y o r k . E os yankees, s e m 

p e r d e r t e m p o , comi o p r i n c i p i o d e q u e a A m e r i c a 

é dos a m e r i c a n o s , s u b s t i t u í a m de s ú b i t o os g e r ­

m a n o s , d e r r a m a n d o n a A m e r i c a d o S u l n u v e n s 

d e c a x e i r o s v i a j a n t e s e d e c o m m e r c i a n t e s . E , 

apesar d e ser o m o m e n t o d a a c t i v a ç ã o das ener ­

g i a s , esses a m e r i c a n o s s ó e n c o n t r a v a m v o n t a d e 

e f o r ç a d e p r o s p e r a r n o e x t r e m o s u l , n u m a t e r r a 

c h a m a d a A r g e n t i n a . 

H a v i a p o r essa é p o c a f o r m i d á v e l e x t e n s ã o t e r ­

r i t o r i a l , l i g a d a p e l o s l a ç o s de u m a R e p u b l i c a 
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f e d e r a t i v a e d e n o m i n a d a B r a s i l . D e l i a f a z i a p a r t e 

a f o r t í s s i m a R e p u b l i c a de S ã o P a u l o . Os h o ­

m e n s dessa R e p u b l i c a , d i r i g i n d o a F e d e r a ç ã o 

B r a s i l e i r a , h a v i a m c o n s e g u i d o u m c e r t o p r o g r e s ­

so. M a s , v i e r a e m s e g u i d a o desas t re das m á s 

a d m i n i s t r a ç õ e s e, c o m o T h e s o u r o a r r e b e n t a d o , 

t o d o s os r a m o s d o g o v e r n o d e s o r g a n i z a d o s , i n -

n u m e r o s c r e d o r e s , a a n a r c h i a n o p o v o e a per­

p l e x i d a d e g o v e r n a m e n t a l — g r i t a v a m t o d o s q u e 

era' a o c c a s i ã o de [ t r a b a l h a r , de c o n c e r t a r as f i n a n ­

ç a s p e l o l a b o r h o n e s t o , á espera de u m h o m e m 

d e c i d i d o a g u i a r o pa i z . 

A p p a r e c e r a m m u i t o s c o m t a l v a i d a d e — l o g o 

pos to s á m a r g e m . M a s , f i c o u , p r e c i s a m e n t e m i ­

n i s t r o d a f a z e n d a , u m m a i s d e c i d i d o . E r a de 

f i s i c o m a i s b a i x o q u e a l t o , r e f o r ç a d o , p o s t o 

q u e n e r v o s o , c o m d o i s b i g o d e s espe tados e u m 

a n d a r secco e i m p e r t i n e n t e , p a r a n ã o d i z e r m a r ­

c i a l . P a r e c i a e s p i r i t u a l m e n t e u m desses h o m e n s 

c o m p l e x o s que , d e p o i s dos t h e o r i s t a s d a E n c y c l o -

p e d i a , s ó e x i s t i r a m , e c o m p é s s i m o s r e s u l t a d o s 

n a p r a t i c a , d u r a n t e o c u r i o s o p e r í o d o d o B r a s i l 

— h o m e n s q u e s a b e m t u d o , f a z e m t u d o , e s t ã o 

ap tos p a r a t u d o . D i p l o m a t a h o j e , j u r i s t a ama­

n h ã , m i n i s t r o d a a g r i c u l t u r a l o g o m a i s , p a r l a m e n ­

t a r á n o i t e , f i n a n c e i r o p e l a m a d r u g a d a , o m i n i s ­

t r o d a f a z e n d a e s c r e v i a c o p i o s a m e n t i e , e é d e c r e r 

q u e t a m b é m n ã o f a z i a n a d a c o p i o s a m e n t e . 

C o m o , p o r é m , esse m i n i s t r o d a v a p e l o n o m e 

d e J o ã o P a n d i á C a l o g e r a s , a s s i g n a n d o , q u a n d o 

f a z i a c o n f e r ê n c i a s e m P a r i s , J e a n de C a l o g e r a s , 
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n i n g u é m i g n o r a v a a sua o r i g e m g r e g a . N a q u e l l a 

é p o c a d a g u e r r a , q u a n d o a A l l e m a n h a p r e t e n d i a 

f a z e r u m a g u e r r a d e r a ç a s p a r a o p r e d o m í n i o 

da supe r - e spec i e g e r m â n i c a , os s á b i o s r e v o l t a ­

dos t i n h a m d e c r e t a d o q u e « i s s o de r a ç a e r a 

u m a h i s t o r i a , e q u e n ã o h a v i a m a i s r a ç a s p u r a s » . 

M a s as i d é a s s ã o c o m o os h á b i t o s e ( todos t i n h a m 

f é e m C a l o g e r a s , p r e c i s a m e n t e p o r ser e l l e d e 

o r i g e m g r e g a , c o m as boas q u a l i d a d e s h e l l e -

n i c a s ; i n t e l l i g e n c i a , e m p r e h e n d i m e n t o , a g u d e z a , 

e s p i r i t o . D e m o d o q u e e r a u m a d o l o r o s a sur­

presa n o t a r q u e C a l o g e r a s , q u a n t o m a i s t e m p o 

passava n o m i n i s t é r i o , m e n o s g r e g o se m o s t r a v a , 

vendo-se p o s i t i v a m e n t e g r e g o p a r a r e s o l v e r os 

p r o b l e m a s f i n a n c e i r o s q u e o p r e s i d e n t e W e n c e s ­

l á o , de o r i g e m w i s i g o d a , d e s e j a v a c o m p a c h o r r a 

ad i a r . 

Os b r a s i l e i r o s , c o m o d e c o s t u m e , d i a n t e das 

necess idades u r g e n t e s , n ã o t o m a v a m u m a reso­

l u ç ã o , m a s d i s c u t i a m c o m e n t h u s i a s m o , i r o n i a 

e o u t r a s q u a l i d a d e s q u e l h e s d e r a m f a m a d e 

p o v o i n t e l l i g e n t e e p o u c o p r a t i c o , a e x c e p ç ã o 

a t á v i c a , o caso e t h n i c o d o P a n d i á C a l o g e r a s . 

N o s c a f é s , nas c o n f e i t a r i a s , nas esqu inas , e r a 

u m a p r e o c c u p a ç ã o . 

— Q u a l ! N ã o é p o s s i v e l q u e s e j a g r e g o ! 

— D e v e s n o t a r a i n f l u e n c i a d e M i n a s . 

— O s a n g u e dos h e l l e n o s v a l e p o r t u d o . U m a 

g o t a d e s a n g u e g r e g o d e t e r m i n a a v o n t a d e d o 

h o m e m . . . O s g r e g o s f i z e r a m a nossa h u m a n i -
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d a d e , e a t é h o j e s ã o b a n q u e i r o s s ã o v i a j a n t e s , 

s ã o e m p r e h e n d e d o r e s , s ã o sagazes, 

— C a l o g e r a s n ã o t e m n e n h u m a q u a l i d a d e h o -

m e r i c a . 

E a s s i m p o r d i a n t e . M e s m o e m M i n a s , h a v i a 

c o m m e n t a r i o s . P r i n c i p a l m e n t e d o s enado r C h i ­

c o Sa l les , tenaz i n i m i g o . . . 

T u d o , p o r é m v a i de o c c a s i ã o . O s h o m e n s f r i -

v o l o s t i v e r a m d e ca la r , d e r e p e n t e . A n -

nunc i ava - se u m a c o n f e r ê n c i a f i n a n c e i r a a m e r i ­

cana . A i d é a de c o n f e r ê n c i a p a r t i r a , c o m o é de 

p r e v e r , d a t e r r a d o B r a s i l r e c o n h e c i d a i m a g i ­

nosa . M a s as o u t r a s n a ç õ e s l o g o r e s o l v e r a m n ã o 

l h e d a r a h o n r a de r e a l i z a l - a n a sua c a p i t a l . 

A p r i m e i r a c o n f e r ê n c i a f o i e m N o v a Y o r k . A se­

g u n d a s e r i a e m B u e n o s A i r e s e, p a r a c o r t a r 

p e l a r a i z q u a l q u e r p r e t e n s ã o , as n a ç õ e s s ó per-

m i t t i a m c o m o l i n g u a s d a c o n f e r ê n c i a o i n g l e z 

e o h e s p a n h o l , o b r i g a n d o os f i n a n c i s t a s b r a s i l e i ­

r o s a t r a d u z i r as suas i d é a s . 

— Q u e i r á f a z e r C a l o g e r a s ? i n d a g a v a m . 

E n t ã o , deu-se o p r o d i g i o . C a l o g e r a s n ã o p r o ­

t e s t o u o o n t r a a e x c l u s ã o d a l i n g u a p o r t u g u e z a 

q u e a i n d a , nesse t e m p o , e r a m a i s o u m e n o s f a ­

l a d a n a F e d e r a ç ã o B r a s i l e i r a . C a l o g e r a s n ã o p re ­

p a r o u m e m ó r i a s n e m e m i n g l e z , n e m e m hespa­

n h o l , n e m m e s m o e m g r e g o , apesar de f a l a r 

t o d a s essas l i n g u a s e m a i s a l g u m a s . C a l o g e r a s 

d i a n t e das m i l e u m a p r e o c c u p a ç õ e s d o m i n i s t é ­

r i o , n ã o e n v i o u u m a c o m m i s s ã o de e c o n o m i s ­

tas . C a l o g e r a s q u i z i r . F o i de r e p e n t e . O sangue 
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h e l l e n i c o e x p l o d i a d i a n t e d o m a r , o s a n g u e d e 

J a s ã o , o s a n g u e d e O d y s s e u s . E r a u m d e l í r i o 

s a g r a d o c o m o o c o n t a o v e n e r a v e l H o m e r o , pa­

ra e x p l i c a r as s u b i t a n e a s e t r e m e n d a s v o n t a d e s 
dos seus h e r ó e s . 

— Q u e v a i s f a z e r ? 

— E u q u e r o i r ! 

— M a s n ã o c h e g a s a t e m p o . 

— C h e g a r e i . 

A G r é c i a m o s t r a v a , e m f i m , o f r e n e s i dos seus 

p é r i p l o s a b a t e r nas a r t é r i a s d o m i n i s t r o b r a s i l e i ­

r o . E , comlo a v i d a é u r r ia r e p e t i ç ã o , o c á e s 

de u m p o r t o b a n a l r e p e t i u a i l h a de O g y g i a f 

e os v a g a b u n d o s d o d e s e m b a r c a d o u r o , c o m o as 

n y m p h a s d e C a l y p s o , v i r a m passear de c h a p é o 

d e p a l h a e c a l ç a d e b r i m , a u l t i m a e n c a r n a ç ã o 

de O d y s s e u s . E r a C a l o g e r a s , s e m v i n t é m p a r a 

p a g a r o excesso d e c a r v ã o d e u m vaso de g u e r r a 

q u e levasse o B r a s i l á c o n f e r ê n c i a ; e r a C a l o g e ­

ras, á e spe ra d e u m v a g o t r a n s a t l â n t i c o d e se­

g u n d a o r d e m , nesse caso a s y m b o l i c a j a n g a d a 

d o p r o t e g i d o d e A t h e n é . N e r v o s o , s e m j a n t a r , 

s e m a l m o ç a r , C a l o g e r a s o l h a v a o h u m i d o ele­

m e n t o e c o r r i a ao t e l e p h o n e . 

— É ' a R o y a l M a i l ? 

— S i m , e x c e l l e n c i a , r e s p o n d i a a a g e n c i a , f a ­

zendo d e C a l y p s o . 
— E n t ã o , esse n a v i o , v e m o u n ã o ? E u q u e r o 

v i a j a r ! E u q u e r o p a r t i r ! 
— Q u e se h a d e f a z e r , se os m o n s t r o s sub­

m a r i n o s a n d a m p o r a h i ? 
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C a l o g e r a s v o l t a v a á p r a i a : 

— E n ã o p o d e r s e g u i r j á ! b r a d a v a . 

A s s i m p a s s a r a m d o i s d i a s . A ' n o i t e esse g r i t o 

d a n a t u r e z a c o r r e u a c i d a d e . M u i t o s cu r iosos 

f o r a m a d m i r a r o m i n i s t r o , d e s e j o s o de p a r t i r , 

a v e r n a v i o s a o l o n g e . O p r e s i d e n t e m a n d o u 

um! h o m e m d a sua c o n f i a n ç a — o Sr . S a l o m ã o , 

d e o r i g e m j u d a i c a , e n c a r n a ç ã o d a j u s t i ç a , e p a r a 

a o c c a s i ã o t e m p e r a d o c o m o m o l h o a r g e n t i n o 

de M a g g i . E o D r . S a l o m ã o v e i u s o m b r i o . 

— O m i n i s t r o , Sr . p r e s i d e n t e , p a r e c e X e r x e s , 

o q u e c h i c o t e o u a o n d a ! 
Os deuses, e n t r e t a n t o , t i n h a m p i e d a d e d o m o r ­

t a l a n c i o s o . Q u a n d o C a l o g e r a s , p r o s t r a d o , c a h i a 

n u m b a n c o d o c á e s , a p p a r e c e u n a c u r v a da 

i l h a o v e l h o b a r c o Drina. O m i n i s t r o d e u u m 

p u l o , e d isse p a r a o seu s é q u i t o d e f i n a n c e i r o s , 

c o m p o s t o de i l l u s t r e s a d v o g a d o s : 

— C o m p a n h e i r o s , a v a n t e ! 

P o b r e n a v e g a d o r ! U m h o m e m t r a n q ü i l o v e i u 

d i z e r - l h e q u e o> b a r c o t e r i a de c a r r e g a r e que 

o s e r v i ç o d a es t iva , m u i t o d i v e r s o d o t e m p o 

e m q u e J a s ã o se m e t t i a e m i r b u s c a r o v e l o de 

o u r o , d e p e n d i a de u m b a t a l h ã o v o l u n t a r i o s o . 

O d y s s e u s ap ressa ra aos m u r r o s as n y m p h a s que 

e n c h i a m o seu b a r c o . C a l o g e r a s , m i n i s t r o da 

f a z e n d a , f o i s u p p l i c a r o c h e f e dos e s t i v a d o r e s : 

— A p r e s s e V . o c a r r e g a m e n t o , ó c h e f e d a es­

t i v a , q u e l h e t r a g o u m m i m o d a c a l l e F l o r i d a ! 

M u i t o s a c h a r a m de m a i s essa e n t r e v i s t a , q u a n ­

d o o h a b i t u a l C a l o g e r a s n ã o dava n o m i n i s t é r i o 
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e n t r e v i s t a s a n i n g u é m . O s q u e r e s p e i t a m os p r o ­

d í g i o s , r e c o n h e c e r a m o g e s t o p a t h e t i c o . H e s i ­

t a r i a o R e i d e I t h a c a , c u j o s b a r c o s e m T r o y a 

e r a m j v e r m e l h o s , se p a r a p a r t i r p rec i sasse sup-

p l i c a r a o c h e f e d o s e s t i v a d o r e s a g r a ç a de n ã o 

l h e a b o r r e c e r m u i t o t e m p o , a p a c i ê n c i a ? N ã o ! 

C a l o g e r a s , v i c e - r e i d o s soberanos, q u e c a d a vez 

e r a m m a i s r a r o s n o B r a s i l , d e m o c r a t i c a m e n t e 

r o j o u . E r a o seu u l t i m o e s f o r ç o . O c h e f e dos 

e s t i v a d o r e s d i s s e : 

— V o u v e r se e m t r e s ho ra s . . . 

— V e j a se e m duas . . . 

— T a l v e z . 

C a l o g e r a s , e n t ã o , c o m duas n o i t e s s e m d o r m i r , 

de i tou - se , s o n h a n d o c o m o m a r , os v a g a l h õ e s , 

as sereias , as t r i r e m e s a i rosas e os v e n t o s e os 

deuses. Q u a n d o a c o r d o u , d e u u m g r i t o . D o r m i r a 

seis h o r a s : 

— O navio* p a r t i u s e m m i m ! 

— N ã o , e x c e l l e n c i a . 

— C o r r a m o s , ao c á e s ! T e l e p h o n e m o s ! 

M e t t e u - s e n u m a u t o m ó v e l a t o d a v e l o c i d a d e , 

c o r r e u p e l o c á e s , g a l g o u as escadas d o Drina: 

— A q u e h o r a s sae? 

— S ó p e l a m a d r u g a d a . 

— M a s e u f i c o ; n ã o sa io m a i s d ' a q u i . E u te­

n h o )de p a r t i r ! 
A c i d a d e p e r p l e x a v i u - o p a r t i r a s s i m . T e l e -

g r a m m a s a m i g o s d i s s e r a m C a l o g e r a s a b o r d o 

p e d i n d o a o c o m m a n d a n t e u m p o u c o m a i s d e 

p re s sa , u m a o u duas m i l h a s m a i s p o r h o r a ; 
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C a l o g e r a s , n o c á e s d e San tos , ap r e s sando a es­

t i v a p a u l i s t a ; e C a l o g e r a s , n o oceano , b a t e n d o 

o p é e d i z e n d o : — m a i s p re s sa ! m a i s p ressa! 

A s n a ç õ e s s u l - a m e r i c a n a s a l a r m a r a m - s e . Q u a n ­

d o e m M o n t e v i d é o , s o u b e r a m q u e t e l e g r a p h i c a -

m e n t e C a l o g e r a s f r e t a v a as ba r ca s de o u t r o g r e ­

g o q u e t e m u m a c o m p a n h i a de n a v e g a ç ã o p e l o 

R i o d a P r a t a , o g o v e r n o p r e p a r o u u m c r u z a d o r 

p a r a r ecebe l -o , e m q u a n t o e m B u e n o s A i r e s da ­

v a m o r d e n s p a r a i r b u s c a l - o u m vaso de g u e r r a . 

Es sa m e m o r á v e l a g i t a ç ã o , a l a r m a n d o c o m u m a 

p o n t a i r ô n i c a as c h a n c e l l a r i a s o r i e n t a l e p l a t i n a , 
o b r i g a v a a c h a n c e l l a r i a b r a s i l e i r a a m a n d a r des­

p a c h o s de a g r a d e c i m e n t o d e f e n s i v o d o r i d i c u l o , 

c o m m e n o s de c i n c o mezes de m e d i t a ç ã o — 

o q u e e r a a s s o m b r o g e r a l . A l h e i o a t u d o , sal­

t a n d o de u m b a r c o p a r a o u t r o , s e m p r e n a t o l d a , 

o r a d o b a r c o d a R o y a l M a i l , o r a d o vaso u r u -

g u a y o , os o l h o s f i x o s , m u r m u r a n d o : m a i s ! m a i s ! 

o* n a v e g a d o r s a c u d i a o c r a n e o á s l u f a d a s d o 
v e n t o . 

— E l l e v a i l e r o- p l a n o m a r a v i l h o s o d o subi r 

t a n e o t r i u m p h o e c o n ô m i c o d a A m e r i c a ! 

E l l e v a i d i z e r n a A r g e n t i n a a sua d e s c o b e r t a 

d a f o r t u n a p a r a o B r a s i l ! 

— E l l e m o s t r a r á a p e d r a p h i l o s o p h a l ! 

C a l o g e r a s c h e g a v a . O s e c o n o m i s t a s anc iosos 

e s p e r a v a m - n ' o . C a l o g e r a s c a i u n u m a c a d e i r a , e 

a c o n f e r ê n c i a i n t e i r a o u v i u a voz de C a l o g e r a s , 

d i z e n d o c m g r e g o u m v e r s o de N o n n o s de Pa!-
n o p o l i s . 
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— E m f i m , d o sa lso e l e m e n t o os v a g a l h õ e s 
c o r t e i ! 

E n a d a m a i s f e z C a l o g e r a s d i g n o de n o t a , 

nessa a p r e s s a d a c o n f e r ê n c i a de l i n g u a a n g l o h i s ­
p â n i c a . 

D i v e r g i u m u i t o a o p i n i ã o q u a n t o ao j u l g a ­

m e n t o d a c r i s e d o m i n i s t r o . T a l v e z r i d i c u l a e 

de c e r t o i n ú t i l . P a r a q ú e o e s p e c t a c u l o l e n d á r i o , 

essa r e p e t i ç ã o e m c o s t u m e c o n t e m p o r â n e o das 

c o m p l i c a ç õ e s d e O d y s s e u s , se o m i n i s t r o m o s ­

t rava , c o n t i n u a v a a m o s t r a r o seu c o m p l e t o 

a l h e i a m e n t o dos in t e res ses v i t a e s d a sua m a l l o -

g r a d a f e d e r a ç ã o ! O s p h i l o s o p h o s e s o t é r i c o s f o ­

r am, p o r é m , d e p a r e c e r c o n t r a r i o , j u l g a n d o e 

p r o v a n d o c o m o J o ã o P a n d i á C a l o g e r a s , n a s c i d o 

em1 M i n a s e m i n i s t r o d a f a z e n d a , t i v e r a de s ú ­

b i t o a a c ç ã o a t á v i c a d o s a n g u e g r e g o e q u e 

r e p r o d u z i r a d a sua c r i s e , t a l vez c o n t r a a v o n t a d e , 

apenas o d e s e j o o r i e n t a l d a r a ç a — o d e s e j o d e 

p a r t i r , o d e s e j o d o « v o u a l i , j á v o l t o » , a v o n t a ­

de d o p é r i p l o , a f i n a l . 
E d o g o v e r n o d e W e n c e s l á o , o w i s i g o d o , g u a r ­

da-se apenas a m e m ó r i a dessa v i a g e m p o r u m a 

q u e s t ã o de m y s t e r i o h e r m é t i c o o u c o m o a r g u ­

m e n t o s c i e n t i f i c o d a p r e d o m i n â n c i a das r a ç a s . . . 





A s o p i n i õ e s d o m i n i s t r o d a E t h i o p i a 

S e n t i e n t ã o q u e es tava s ó , l a m e n t a v e l m e n t e 

s ó , e n t r e p e d r a s q u e f a l a v a m d e m o r t o s e p e d r a s 

q u e r e p r e s e n t a v a m deuses . D o c é o a z u l c a h i a 

u m a l u z a m a r e l a e c o n t r a r i a d a , l u z s e m b r i l h o , 

m o r n a , a u g m e n t a n d o a q u e l l e m u n d o de r u i n a 

e de m u s e u . R e c u e i a l g u n s passos e p r o c u r e i re-

f l e c t i r . P ~ r a q u e sus tos? N ã o h a v i a n a d a de 

a n o r m a l . E u e r a apenas a v i c t i m a d e u m pesa­

d e l o c o m as r e c o r d a ç õ e s das salas e g y p c i a s dos 

museus d e L o n d r e s e d o C a i r o . S i m ! A g o r a 

r e c o n h e c i a as a n t i g ü i d a d e s p r e d y n a s t i c a s , os h i e -

r o g l y p h o s , os s a r c o p h a g o s , as m ú m i a s d e h o ­

m e n s e d e b i c h o s , os r e i s p o p u l a r e s , os deuses, 

os s t é l o s p i n t a d o s . M a i s a d i a n t e e s t ava a deusa 

d o f o g o S e k h e t , e e u v i a esses deuses assusta­

d o r e s : K h e p á r a , c u j a c a r a é u m e s c a r a b e u ; B e -

n i n , d e p e s c o ç o e s g a l g a d o c o m o u m a c e g o n h a , 

e a s e r p e n t e d e azas N e k e b e t , e T a - h u , a v a c c a 
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e m p é , e M e h - u r t , a v a c c a d a m a t e r n i d a d e , e 

p a r a a d i r e i t a u m a l e g i ã o de f i g u r a s d a deusa 

H a t o r . 

— O l h a p a r a t r á s ! o r d e n o u u m a voz t r e m e n d a : 

O l h e i . A g u d o e e s g u e l h a n t e , o deus A n u b i s , 

o deus dos m o r t o s , a c o m p a n h a d o dos q u a t r o 

deuses das p r i n c i p a e s p a r t e s d o c o r p o ; M e s t h á , 

de b a r b i c h a a g u d a ; H a p i , c o m u m a ca ra d e 

c a c h o r r a f e l i z ; Q e b h o e s s o u f , T u a m u t e i , m i l h a -

f r e e n o j a d o . M a i s ao l o n g e , e n t r e m ú m i a s de 

ga to s , Bas t , o g a t o , deus d o oeste, e o g a l o p e 
a r d e n t e de R a m de M e n d e s . . . 

O h ! E u sab i a t o d o s os n o m e s d a q u e l l e s deuses! 

Os n o m e s e as h i s t o r i a s c o m p l i c a d a s . A m i n h a 

t r i s t eza v e m desse d e s e j o de c o n h e c e r os deuses 

q u e s ã o os s e n t i m e n t o s das g e r a ç õ e s . C a d a vez 

se sabe m e n o s , p o r q u e c a d a vez é m a i s a m e s m a 

co isa . M a s esses deuses d a b e i r a d o N i l o , o 

e x e r c i t o a c o m p a n h a d o r de H o r u s , de O s i r i s , d e 

I s i s , d e i x a r a m - m e a s e n s a ç ã o d o e s m a g a m e n t o 

m o r a l . O seu e t e r n o s o r r i s o , s o r r i s o q u e p r o ­

voca — nos l á b i o s , nos f o c i n h o s , nos b i c o s , 

pa rece r e s u r g i r d o f u n d o dos t e m p o s a d i z e r 

o d e s a l e n t o de u m p a r a q u e ? u n i v e r s a l . E eu 

conhec i a -os t o d o s , c o n h e c i a a t é m e s m o o e n o r m e , 

o m o n s t r u o s o e t e r n o s o r r i s o de t o d a s as es-
p h i n g e s . 

— E ? p r e c i s o f u g i r des te p e s a d e l o ! pense i . 

M a s , c o m o esbarrasse n u m deus o u n u m r e i 

co los sa l , q u e s o r r i a s a r c á s t i c o , v i p o r t r á s d e l l e 

s u r g i r a f i g u r a a u s t e r a de u m p r e t o a u s t e r o . 
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— O h ! d e s c u l p e . 

— S o u e u q u e m p e d e d e s c u l p a . 

— D e s e r t a o t r e c h o d a e t e r n i d a d e ? 
— D e f a c t o . 

— E s t á o s e n h o r p a t r i o t i c a m e n t e e s t u d a n d o as 
o r i g e n s d o B r a s i l a c t u a l ? 

— P e r d ã o . E s t o u n o a n t i g o E g y p t o . 

— E x a c t a r n e n t e . S o u u m p o u c o p o s t e r i o r á s 

d y n a s t i a s . M a s c o n h e ç o b e m . 

— C o m q u e m t e n h o a h o n r a de f a l a r ? 

— C o m S e r v u l u s , o e u n u c h o d a r a i n h a d a 

E t h i o p i a . 

C u r v e i - m e . O e u n u c h o d a r a i n l i a d a E t h i o p i a 

f o r a e m v i d a d ' a l m a d e c i d i d a . 

Os e s p í r i t o s c h r i s t ã o s q u e r i a m c o n q u i s t a r - l h e 

a f é , m a i s p o r causa d a r a i n h a e a i n d a m a i s 

p o r causa d a E t h i o p i a . D a q u e l l e e u n u c h o , r e ­

luzen te e n e g r o , m i n i s t r o , i n s p i r a d o r d a m a g e s -

tade o p u l e n t a , d e p e n d i a a c o n v e r s ã o de m i l h a r e s 

de a l m a s . O e u n u c h o o u v i a , i n d a g a v a e reser­

vava-se. M a s u m d i a , c o m e s p a n t o d e F e l i p p e , 

que a n d a v a a c a t e c h i z a l - o , o e u n u c h o d a r a i n h a 

da E t h i o p a p a r o u : 

— P o i s c á t e m o s a g u a . A c a b e m o s c o m isso . 

N a d a i m p e d e q u e m e bap t i ze s . 

F e l i p p e o l h o u o r i o m e i o e s p a n t a d o : 

—Se c r ê s , é p o s s i v e l . . . 

— C r e i o , d i s se o e u n u c h o c o m d e c i s ã o , q u e Je­

sus é f i l h o d e D e u s . 
D e p o i s m a n d o u p a r a r o c a r r o , d e s c e r a m os 

d o i s á a g u a c o r r e n t e e F e l i p p e b a p t i s o u - o . 
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Esse e x e m p l o de r e s o l u ç ã o , de c o r a g e m dos 

seus ac tos , f i c o u e t e r n a m e n t e g u a r d a d o nos Actos 

dos apóstolos. O m e u e n c o n t r o era , a s s im , ve -

n e r a v e l . A o m e s m o t e m p o s e n t i a - m e d i m i n u í ­

d o . O e u n u c h o d a r a i n h a d a E t h i o p i a s o r r i u , 

c o m p r e h e n d e n d o . 

— R a p a z , f ez e l l e , sabes q u e s o u d e c i d i d o e 

f r a n c o . O r a , u l t i m a m e n t e , l e n d o p o r acaso os 

j o r n a e s d a t u a t e r r a , n o t e i a m o d a de a p r o x i m a r 

o E g y p t o e o B r a s i l , e v i m a t é e l l a p o r i n s t i n c t o 

d e o b s e r v a ç ã o . D e s s a o b s e r v a ç ã o é q u e nasce a 

m i n h a a f f i r m a t i v a . O B r a s i l é u m pa iz f a b u l o s o , 

v i v e n d o n o g o v e r n o as p r e d y n a s t i a s d o N i l o . 

Q u e v ê s a q u i ? 

— D e u s e s p a v o r o s o s , r e i s assus tadores , s o r r i n d o 

m y s t e r i o s a e t e r r i f i c a m e n t e . 

— E q u e v ê s t u n o g o v e r n o d a t u a t e r r a ? H o ­

m e n s q u e s o r r i e m , c o m o a c a r e t a de T u t m é s 

o u o f o c i n h o d a deusa H a t o r . T o d o s s o r r i e m . 

S o r r i o W e n c e s l á o , s o r r i o A l e x a n d r i n o , s o r r i o 

F a r i a , s o r r i o L a u r o M ü l l e r , q u e p a r e c e o deus 

H o r u s de sob recasaca ; s o r r i o A n t ô n i o C a r l o s , 

s o r r i o e s t u p e n d o B e z e r r a , s o r r i o M a x i m i l i a n o , 

s o r r i o p o e t a M a g y . E s t ã o t o d o s s o r r i n d o n ã o se 

sabe de q u e e p o r q u e . C a d a s o r r i s o desses h o ­

m e n s v i v o s c o r r e s p o n d e ao s o r r i s o d e u m des­

tes deuses de p e d r a o u de u m destes r e i s p i n ­

t ados . M a x i m i l i a n o é o R a m de M e n d e s . W e n ­

c e s l á o é o s o r r i s o d o O s i r i s de T h e b a s . Bezer­

r a s o r r i c o m o T a - h u . A n c i o s o s , os h o m e n s dese-
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j a m s a b e r a s i g n i f i c a ç ã o d r a m á t i c a desses s o r r i ­

sos e, p o r e n t r e s o r r i s o s d e p e d r a , q u e l e m b r a m 

a a l l u c i n a n t e a v e n i d a das e s p h i n g e s d e K a r n a c , 

n e n h u m desses s o r r i s o s é v o l u n t á r i o , e x p r i m e 

a l g u m a co i sa , q u e r a l g u m a co i sa . 

C o m o t o d o s os m o r t a e s c h e i o s d e v á c u r i o s i ­

dade , j á d e s e j a s t e d e c i f r a r o s o r r i s o u n a n i m e 

d o E g y p t o m o r t o ? J á i n t e r r o g a s t e o r i c t u s das 

m ú m i a s d e s e n t e r r a d a s , a c o n t r a c ç ã o das f a ce s 

nas p i n t u r a s , o r i s o d e t o d o s esses m o n s t r o s d e 

g r a n i t o ? J á i n d a g a s t e das v e l h a s e s p h i n g e s , an-

c i l l a s e t e rna s d a c o r t e q u e s o r r i — a r a z ã o , a 

causa, o f i m desse g e s t o ? A l g u m t e m p o d e p o i s 

de os f r e q ü e n t a r , e m vez d o h o r r o r g r e g o : 

« d e c i f r a - m e o u d e v o r o - t e » — n ã o e x i s t e n a d a , 

a b s o l u t a m e n t e n a d a , p o r t r á s desse s o r r i s o apa-

v o r a d o r . O s a n i m a e s n ã o q u e r i a m n a d a , os d e u ­

ses n a d a d e s e j a v a m , os r e i s n ã o c o m p r e h e n d i a m j . 

Deuses , r e i s , b i c h o s s a g r a d o s , e r a m c r e a ç õ e s de 

u m p o v o d e e sc ravos i n d e c i s o s , á e spe ra q u e o 

b o i A p i s en t ra s se p o r u m a o u p o r o u t r a p o r t a 

p a r a sabe r se s e r i a m f e l i z e s o u i n f e l i z e s . A i n ­

d e c i s ã o f o r m o u o p o v o d o l i m o das c o r r e n t e z a s 

e das a r e i a s m o v e d i ç a s . C o m m e d o e l l e s se 

d e f e n d i a m s o r r i n d o . E os i m m e n s o s t ú m u l o s , 

e os e t e r n o s e m b a l ç a m e n t o s e r a m o m e d o des­

te m u n d o e o m e d o d o o u t r o ao m e s m o t e m p o , 

m e s m o d e p o i s d a m o r t e , o t e r r o r dos ac tos , 

o p â n i c o m o n u m e n t a l . E g y p t o ! S o r r i s o a n c i o s o 

e n t r e a a b u n d â n c i a e o dese r to . . . T e m o s d ó 



310 NO TEMPO DE WENCESLÁO. 

dessas m ú m i a s , dessas p e d r a s q u e r i e m . E l l a s 

s ó t ê m m e d o . N ó s re i s , o m e d o de s e r e m i n ­

s u l t a d o s d e p o i s de m o r t o s ; nas ped ra s , o t r e m o r 

d a d e s t r u i ç ã o . M o n s t r o s i n ú t e i s , a p a v o r a d o s n a 

a re ia , a r i r . . . 

— E u n u c h o d a r a i n h a d a E t h i o p i a , f a l a s c o m o 
u m c h r i s t ã o ! 

— Q u e t eve a r e s o l u ç ã o c o m o n o r m a d a v i ­

d a e i n i c i o u o b a p t i s m o o b r i g a t ó r i o . 

— E r a f é . 

— E r a o p i n i ã o . E ' o q u e f a z os h o m e n s : a g i r 

s e m f u g i r á s r e s p o n s a b i l i d a d e s dos p r ó p r i o s ac tos . 

E p o r isso o t e u pa i z p a r e c e - m e a g o r a o r e f l e ­

x o v i v o d o i m m e n s o c a d á v e r d o E g y p t o a n t i g o . 

C o m o n o t e m p o e m q u e u m r e i a p a v o r a d o cons­

t r u í a K a r n a c , os esc ravos a g i t a m - s e c a r r e g a n d o 

p e d r a s e m p r o t e s t o . E nas a l t a s c a m a d a s , o m e d o 

en rosca as asp ides d a i n t r i g a . N i n g u é m m a n d a , 

t o d o s m a n d a m , n i n g u é m t e m m e d o e t o d o s t ê m 

m e d o , ' t o d o s se j u l g a m capazes, j u l g a n d o os 

o u t r o s incapazes na i n c a p a c i d a d e g e r a l . A i n d e ­

c i s ã o e o p â n i c o , c o m o a p r ó p r i a v i d a de t o d o s 

v o c ê s , e a a n g u s t i a de q u e r e r p a r e c e r m a i o r 

n a o n d u l a ç ã o a r enosa d o nada . 

— E ' de m a i s ! 

— E ' v e r d a d e . P a r a h a v e r u m pa i z é p r e c i s o 

e m p r i m e i r o l o g a r — a u t o r i d a d e c e r c a d a de 

r e s p e i t o , a a u t o r i d a d e q u e se d i s t r i b u e p o r q u e m 

a m e r e c e , n ã o r e c u a d i a n t e das r e s p o n s a b i l i ­

dades e sabe o q u e v a i f a z e r . O p r i n c i p i o d a au-
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toridade não existe. O rei da dynastia mineira, 

q u e p a r e c e g o v e r n a r , s ó t e m u m a i d é a ; n ã o t e r 

r e s p o n s a b i l i d a d e . A s s i m , c a d a u m pensa n a sua 
pessoa, . com a v o n t a d e d e d e s m o r a l i s a r a q u e 

e s t á m a i s p r ó x i m a . C l a m a m t o d o s , g r i t a m t o ­

dos e, p a r a os q u e p a s s a m de l a r g o , a l e i t u r a 

dos j o r n a e s f a z p e n s a r q u e h a b i t a m o s a c i d a ­

de d o c r i m e n u m p e r p e t u o c a r n a v a l de l a d r õ e s . 

H a m i l h a r e s de p r o b l e m a s a r e s o l v e r . C o m o 

reso lve l -os , se i n d e c i s ã o e o m e d o á s a c c u s a ç õ e s 

t o r n a m t r e m u l a s as m ã o s e ve sgos os o l h a r e s ? 

B e m , m u i t o b e m , c a d a vez m e l h o r . N i n g u é m 

se a c h a c o m a n i m o de l u c t a r p o r u m a i d é a . 

P a r a q u e ? A i n s i s t ê n c i a d e s e n c a d e a r i a o deses­

p e r o das t o u p e i r a s . N ã o h a u m p e n s a m e n t o q u e 

n ã o se p r e n d a i m m e d i a t a m e n t e á p o l i c i a , q u e 

a u g m e n t a d e i n u t i l i d a d e n a p r o p o r ç ã o assus­

t a d o r a das a c c u s a ç õ e s i m p u n e s . 

P e r g u n t a o q u e p r e t e n d e f a z e r a u m m i n i s t r o . 

E l l e n ã o t ' o d i r á . P o r q u e n ã o sabe. P e r g u n t a 

ao t r a n s e u n t e . O b t e r á s a m e s m a r e spos t a . V i ­

v a m t o d o s i á e spera , f a z e n d o d a v i d a u m a l o t e r i a . 

E m vez d a c o l l e c t i v i d a d e s o l i t á r i a — a l m a s hos­

t is n a a n c i ã d a vez de escapar . P ó d e s d i z e r 

q u a n d o o t e u r e i p e n s o u d o i s d i a s d a m e s m a 

m a n e i r a ? P ó d e s d i z e r se h a g o v e r n o n a t u a 

t e r r a ? P ó d e s d e t e r m i n a r a d i r e c t r i z e o p r o g r a m ­

m a d o g o v e r n o ? U n s n ã o f a z e m p r o g r a m m a 

p o r q u e n ã o s a b e m ; o u t r o s p o r q u e s e r i a i n ú t i l . 

E ' o d o m i n i o d o a b s u r d o , é a v i d a n o r m a l 
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da e x t r a v a g â n c i a , é o d i s p a r a t e - c a n o n . A s s i m , 

o p o v o t a m b é m n ã o t r a t a e n ã o consen t e q u e 

t r a t e m d a sua v i d a — l e v a d o pe las p a l a v r a s 

c a d a vez m a i s i g n o r a n t e s , e s q u e c i d o de v e r as 

o r i g e n s . E a s s i m t u t ens o v e r d a d e i r o E g y p t o 

de K e o p s . E m b a i x o , os escravos , s e m o p i n i ã o , 

m u i t o cansados , e r g u e n d o as m ã o s e a c h a n d o 

b o m t u d o o q u e os de c i m a n ã o f a z e m . E m 

c i m a , os deuses i n v e n t a d o s p o r e l les , deuses 

que se m u l t i p l i c a m i n ú t e i s , s o r r i n d o o m e d o d o 

seu i m m e n s o v a s i o , sob a asa v e l h a d a i n d e c i ­

s ã o , e n c a r n a d a e m W e n c e s l á o O s i r i s . . . E e m 

b a i x o , e m c i m a , t o d o s , e sc ravos e deuses, á 

espera de v e r se o b o i A p i s e n t r a p o r G o y a z o u 

sae, p a r a q u e h a j a d i n h e i r o , p e l o m a t a d o u r o 

de B a r r e t o s . . . 

— S i n t o q u e o s e n h o r n ã o t enha . . . 

— O q u e f a l t a n o t e u pa i z m o r a l m e n t e . M a s 

n e m t u d o é p o s s i v e l t e r ! c o n c l u i u o es tad i s t a 

l e g e n d á r i o . 

O d e s r e s p e i t o d o e u n u c h o d a r a i n h a d a E t h i o ­

p i a e r a e v i d e n t e . C o m t o d a a sua a u t o r i d a d e 

s ag rada , o seu a r a f f i r m a t i v o m e r e c i a u m ar­

t i g o i n s o l e n t i s s i m o e m respos ta . N ã o p e l o E g y ­

p t o , m a s p o r n ó s , p e l o B r a s i l . A b a n d o n e i - o n o 

s a l ã o c o m a s u p e r i o r i d a d e de u m dos nossos es­

t ad i s t a s q u a n d o l h e f a l a m de coisas d i f f i c e i s . 

E v i m pe las salas ap re s sado . M a s a g o r a os m o n s ­

t ros q u e s o r r i a m t i n h a m d o i s n o m e s , e e u v i a 

S e k h e t - F a r i a , B e n i n - A n t o n i o C a r l o s , B a s t - B e r n a r -
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d o M o n t e i r o , T u a n n e t e f - M a g y S a l o m ã o . Q u a n ­

do r e c u a v a de T a - h u - Z é B e z e r r a , a c o r d e i . E r a 

t e m p o . J á ao l o n g e v i n h a a g a l o p e M e h - u r t -

P i r e s F e r r e i r a . 

E a i n d a a g o r a p e n s o n o s i n s o l e n t e s c o n t r a s e n -

sos d o m i n i s t r o d a r a i n h a d a E t h i o p i a o u v i ­

dos p o r u m a n o i t e de p e s a d e l o e g y p c i o . 
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